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L a c a ó t i c a s i t u a c i ó n i n t e r i o r d e A l e m a n i a , r e v i s ­

t e l o s c a r a c t e r e s d e p a v o r o s a i n t e r r o g a n t e . 

T r a s v i g o r o s o s a t a q u e s a ¡ o l a r g o d e l M o s a , l o s a m e r i c a n o s a v a n z a r o n 1 1 2 k i l ó m e t r o s . 

E l e m p e r a d o r G u i l l e r m o y s u p r i m o g é n i t o h a n h u i d o a H o l a n d a . 

T o d a s l a s d i n a s t í a s e n A l e m a n i a s e r á n s u p r i m i d a s y t o d o s l o s p r í n c i p e s d e s t e r r a d o s . 

A l e m a n i a p a r e c e d i s p u e s t a a d e j a r s e r e g i r p o r u n g o b i e r n o d e l p u e b l o . 

LA A B D I C A C I O N D E L K A I S E R l a G u e r r a s e h a p u e s t o a l a s ó r d e ­
n e s d e l C a n c i l l e r E b e r t , L í d e r s o - \ 

Tnnrtres, N o v i e m b r e 10, 2.02 P . m . ¡ c l a l i s t a , p a r a a s e g u r a r e l a p r o r l s i o - j 
I n a m í e n t o d e l E j é r c i t o y f a c i l i t a r l a 
I I K m p e r a d o r d - u l l l e r m o H ™ 1 » ^ d e s m o T l l i z a c l ó n . L a n o t i c i a de la uh-

carta de a b d k a c i o n e n l a m a ñ a n a d e l i n c í i c ¡ 6 n d e l K a i s e r f u é r e c i b i d a e n ! 
gábádo e n e l C u a r t e l G e n ^ U a ' e - B e r l í n c o n g e n e r a l r e g o c i j o . E b e r t 
mán, e s tando p r e s e n t e s e l " m c i p e l a n z ó n n a p r o c l a m a ¿ i d e i i d o q u e e l 
Heredero F e d e r i c o ( x u i l l e r m o y e i j n a - l a n d e f o r m a r u n ffoh¡erno p o p u l a r 

H i n d e n b u r g , s e g ú n d e s p a c h o t r a e r í a l a p a z p r o n t a . D i c e n d e L o n -

R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N M I L I T A R 
s i a n a . l a c u a l p e r t e n e c i ó a D i n a m a r . c a d a . E s u n a e s p l é n d i d a r i c t o r í a p a ­
c a e n u n t i e m p o , s e r á p r o c l a m a u n a r a e l p u e b l o a l e m á n . 

L a r e v o l u c i ó n , que e s t á en progreso en 
toda A l e m a n i a , aunque a l parecer de 
c a r á c t e r pacif ista, probablemente infun­
d i ó temor en los corazones del e x - K a i -
ser y del K r o n z p r i n z o b l i g á n d o l o s a 
buscar as i lo en un E s t a d o neutral. 

Gui l l ermo .111, R^y . de l a M o n a r q u í a 
de Wutremberg , d e c l ó r a s e que a b d i c ó el 

r í o s en los cuales v a r i a s personas re­
sul taron muertas o her idas . K l palacio 
del K r o u z p r l a z fué ocupado por los re­
volucionarios. Gritos de ¡ V i v a l a R e ­
p ú b l i c a ! y la Marsel lesa se oyeron en 
las calles de B e r l í n . 

Fri»-drlch E b e r t , s i l eader social ista, 
h a sido nombrado O i n c i l l e r I m p e r i a l y 
h a publ icado una p r o c l a m a diciendo que 
su p r o p ó s i t o es formar un gobierno del 
pueblo el cual t r a t a r á de hacer l a paz 
r á p i d a m e n t e . 

Mientras tanto. Ins condiciones de los 
al iados por las cuales AJomanla puede 
concertar un armist ic io han l legado a l 
Cuarte l Genera l A l e m á n por un correo, 

Tr,Annrín* se d e s n e d l r í a n de SUS t r o téK~dA"*mií>""ío« f n ^ M o n n r í n s " pn" r h » . i a «1 e r a n d u q ú e ' d e H e s s é . "gober- I pero hasta ahora no hay indicios de K r o n p r i n z se a e * | . r u u r ( . s u e l n ^ ^ S . ^ " C l o n a r l o s ^e r l u nanr(1 ,lol G r a n Ducado de H e ¿ 8 | de. ¡ qUe baya llegado a manos del Marisca l 
pas el s á b a d o ; p e r o no se n a r p u t J 1 d i e r a n . L o s r o j o s h a n r e s t a u r a d o e l i creta l a f o r m a c i ó n de un consejo de I r o c h ninguna c o n t o i t a c i ó n . sí ios tér-
to nada a c e r c a de s u s m o v i m i e n i o s o r ^ g n j se i l a n a p o d e r a d o d e l P a l a - 1 E s t a d o para (jue se h a g a cargo del 
fnturOS. I d o d e l K r o n p r i n z . I gobierno. T o d a s l a s d i n a s t í a s en A le -

Antes de f i r m a r e l d o c u m e n t o , e l 

X e w Y o r k , Noviembre 10. 
\ N L ' N f ' l A S K que (.iuillermo von Hohen-

XX. zollern. E m p e r a d o r de Alemania y 
R e y de P r u s l a , que a b d i c ó el trono, y 

r i sca l ' V n a r , U A ^ ; t e S ; " a ^ ' " Í x : P ^ n t a . D i c e n d e L o n - j K ^ l f i í n ^ ^ d e ? ^ ^ ^ 
procedente de A m s r e r o a m u, m d r e s , b a s á n d o s e e n I n f o r m e s d e C o - ! pueblo a l e m á n , han huido a Holanda , 
chance T e l e g r a p n ( o m p a n y . p e n h a g u e , q u e e n l a s c a l l e s de B e r -

Poco d e s p u é s e l K r o n p r i n z l i r m o i * l fn s e e s t n y o p e l e a n d o d e s d e I n s s e i s 
carta r e n u n c i a n d o a l t 1 0 " 0 , , a l a s o c h o de l a n o c h e , o y é n d o s e t í o . 

P í c e s e que e l R e y de B a T i e r a y e i | e n t o c a ñ ü n e o d e s d e e l c o r a z ó n de l a 
Bey A u g u s t o de S a j o r n a t a m b i é n l i a n cjn(lad# L o s r e T o l u c i o n a r i o s s o n due -
abdlcado. , _ ñ o s de l a m a y o r p a r t e de l a c a p i t a l . 

Se e s p e r a b a q n e e l K a i s e r y e i } [ u b o m u c h o s m u e r t o s y h e r i d o s a n - i c i ernes por la noche, y, s e g ú n informes 

Kaiser r o e i b i ó u n m e n s a j e u r g e n t e : L L E G A D A D E L C O R R E O A L E M A N ! Sufea 

m a n í a s e r á n supr imidas y todos los 
p r í n c i p e s desterrados, s e g ú n noticias de 

Phillpi) S e h e i d e m a n n . e l c u a l e r a f i c o r e o a l e m á n q u e l l e T a l a s c o n - í 
miebro s o c i a l i s t a s i n c a r t e r a d e l g a - c i c l o n e s a l i a d a s , h a U e p a d o a l C u a r -
Mnete i m p e r i a l . L o l e y ó t e m b l a n d o ^ G e n e r a l a l e m á n a l a s 10 a m . ' 
entonces f i r m ó e l p a p e l y d i j o : | 

L A P R O C L A M A D E L IV T E Y O C A J V C l -
L L E R 

''I'uede que s e a p o r e l b i e n d e A l e « 
manía. ' ' 

Kl i m p e r a d o r e s t a b a m u y c o n m o -
rido. S ó l o a c c e d i ó a f i r m a r e í d o c u 
m e n t ó m a n d o se e n t e r ó de l o s ú l t i ­
mos a c o n t e c i m i e n t o s o c u r r i d o s e n e l 
Imperio. 

C o p e n h a R n e . J í o v i e m b r e 10. 

üh gobierno del pueblo ha sido es-
table . ido en l a m a y o r parte de B e r ­
l ín y en otras c iudades del reino o i m ­
perio. Le ips ig . Stuttgart , Colonia, E s -
ticen y Krankfor t se h a n unido a l a 
r e v o l u c i ó n . E n B e r l í n hubo a lgunos cho­
ques entre revolucionarios y reacciona-

minos han sido enviados a B e r l í n para 
que e l nuevo C a n c i i l e r tome alguna 
a c c i ó n en ellos, os p r o b l e m á t i c o . E l 
tiempo f i jado para la c o n t e s t a c i ó n vence 
el lunes por la mafiana. 

E n ol frente de batal la los a lemanes 
por todas partes s iguen siendo derro­
tados por las fuerzas francesas . Ingle-

; shk y amer icanas . 
i En el Norte, las fuerzas del F e l d M a -
j r i s ca l H a i g han lanzado al enemigo m á s 
' a l lá de l a frontera franco-belga, a l s u r 

del canal del Sambre, y a h o r a se h a ­
l l a n a tiro de c a ñ ó n de B r u s e l a s . G r a n ­
des cant idades de pertrechos, inc luyen­
do mucho material rodante ha c a í d o en 
poder de los b r i t á n i c o s . 

D e igual m a n e r a los franceses conti ­
n ú a n pers iguiendo aJ enemigo, pero 
ante ellos la ret irada a l e m a n a parece 
un tanto desordenada. E l enemigo a b a n ­
dona c a ñ o n e s y pertrechos de todas 
c lases , y en a lgunos lugares , t renes 
completos h a n dejado abandonados. T o ­
das las l í n e a s enemigas de comunica­
c i ó n han sido y a capturadas exceptuan­
do el camino que conduce a l Norte des­
de Mezleres . 

E a s tropas del general P e r s h l n g s i ­
guen haciendo progresos en ambas m á r ­
genes del r ío Mosa, y el segundo e j é r ­
cito ha lanzado u n ataque a l Oeste 
del rio Mosela, ganando todos sus ob­
jetivos. Sobre el ¡Víosa, l a c iudad de Ste-
n a y f u é capturada por los amer icanos 
d e s p u é s de violenta o p o s i c i ó n . S o b r e los 
sectores del Mosela varios bosques y a l ­
turas quedaron l impios de enemigos, i n ­
cluyendo el bofwiue de Mavil le . desde 
cuyo borde septentrional la g r a n for­
ta leza a lemana de Metz d is ta solamente 
diez mi l las . 

r e p ú b l i c a i n d e p e n d i e n t e , d i c e u n d e s 
p a c h o de C o p e n h a g u e , a l a E x c h a n g e 
T e l e g r a p h C o m p a n y . 

D E C R E T O D E L G R A N D U Q C E D E 
H E S S E 

Á m s t e r d a m , N o v i e m b r e 10. 
U n d e s p a c h o o f i c i a l , p r o c e d e n t e d e 

H e r r E b e r t h a s i d o e n c a r g a d o d e 
l a f o r m a c i ó n de u n n u e v o g o b i e r n o 
e n e l c u a l t o d a s l a s f a c c i o n e s d e l 
P a r t i d o D e m o c r á t i c o S o c i a l p a r t i d -
p a r á i u 

" S o l a m e n t e l o s d e c r e t o s d e l G o ­
b i e r n o q u e l l e v e n l a f i r m a d e H e r r 
E b e r t , t e n d r á n r a l i d e z i U n l c a m e n -

D a r m s t a d t , c a p i t a l d e l G r a n D u c a d o te l a s ó r d e n e s d e l M i n i s t r o de l a G u e -
de H e s s e , d l c e q u e e l G r a n d u q u e d e r r a q u e l l e y e n e l r e f r e n d o d e l d e -

j H e s s e h a d e c r e t a d o l a f o r m a c i ó n d e m ó c r a t a s o c i a l q u e a c t ú e c o m o a s e -
l U n C o n s e j o de E s t a d o p a r a q u e s e s o r . s e r á n o f l e i a l e s . » 
h a g a c a r g o de l o s a s u n t o s d e l g o b l e r 
no " h a s t a q u e s e a r r e g l e e n d e f i n i t i 
r a l a s c u e s t i o n e s s u r g i d a s de l a s i ­
t u a c i ó n a c t u a L " 

S E E X T I E K D E L A R E V O L C C I O X 

L o n d r e s , N o v i e m b r e 10, 11.20 a . m . 

s o r , s e r á n o f i c i a l e s . " 
E l d i p u t a d o S e h e i d e m a n n e x h o r t ó a 

l o s g r u p o s p a r a q u e t u v i e r a n c a l m a 
y e v i t a r a n i n c i d e n t e s . 

E l d i p u t a d o v o n T h a r r y a l g n n o s 
s o l d a d o s h a b l a r o n d e s d e u n a u t o m ó ­
v i l . U n d e l e g a d o d e l c u e r p o de o f i ­
c i a l e s e l b a t a l l ó n de l a G u a r d i a 

L e i p s i c . l a c i u d a d m á s g r a n d e de1 ""J1110,16, <lu01108 o ^ i a í e s e s t a b a n d e l 

x,wtÍCiiiuiv j u . n a l m e n t e , s e h a n u n i d o a l n u e v o go- E L P A L A C I O D E L P R I N C I P E I M - p u e b l o c r e y ó q u e e s t a b a n b o m b a r -
E n s u p r o c l a m a e l C a n c i l l e r E b e r t ; b i e r n o . F E R I A L d e a n d o e l R e l c h b a n k y u n a m u l t l t u l 

d i c e q u e t r a t e n d e f o r t l f k a r l a l i b e r t a l ] L o s l e a d e r s de i a s d i p u t a c i o n e s d e l ' L o n d r e s , N o v i e m b r e 10, 10.14 a , m . I n m e n s a a c u d i ó a l a p l a a a d o n d e e s t á 
i q u e e l p u e b l o h a g a n a d o . R u e g a a l apo- p a r t I d o g o d a U s t a D e m o c r á t i c o m a n í - ^ l P a l a c i o d e l K r o n p r i n z h a s i d o s i t u a d o e l p a l a c i o d e l P r í n c i p e I m -

Debido a l a p a r a l i z a c i ó n d e l o s t r e - yo de l a g r a n t a r e a q u e s e a v e c i n a f e s t a r o n q u e n o d i s p a r a r í a n c o n t r a e l o c u p a d o p o r l o s r e v o l u c i o n a r i o s . E l p e r i a L D e s p u é s , s e s u p o q u ^ o t r o s 
m< se e s p e r a q u e s u r j a n s e r l a s d l f i - y s o l i c i t a l a c o o p e r a c i ó n d e l p a í s e n ; p u e b l o . . p u e b l o v o c i f e r a b a a \ i v a l a R e p ú b l i - e d i f i c i o s e s t a b a n b a j o e l f u e g o . 

S a j o n i a , S t u t t g a r t , l a c a p i t a l de W u r t 
l e n b u r g , C o l o n i a y F r a n t f o r t s e h a n 
u n i d o a l o s r e v o l u c i o n a r l o s , s e g ú n ¡ a i s c n r s o s . 
n o t i c i a s r e c i b i d a s de l a f r o n t e r a d a ­
n e s a , t r a s m i t i d a s a q u í p o r e l c o r r e s ­
p o n s a l de l a E x c h a n g e T e l e g r a p h d e 
C o p e n h a g u e . 

E l C o n s e j o de S o l d a d o s e n S t u t t ­
g a r t , C o l o n i a y F r a n k f o r t h a n a c o r ­
d a d o p r o c l a m a r l a r e p ú b l i c a . 

l a d o d e l p u e b l o . E s t r u e n d o s o s a p l a u ­
sos y g r a n j ú b i l o a c o m p a ñ ó a l o s 

E L 

cnitades con m o t i v o de l a e s c a s e z de l o s p r o b l e m a s d e a p r o v i s i o n a m i e n t o , i * „ . . * r A „ 
comestibles. E l C o n s e j o d e l a R e - ; H e r r E b e r t d e c l a r ó q u e e l P r í c i p e a . i 

c o o p e r a r í a n c o n e l 
ca** y e n t o n a r o n " l i a M a r s e l l e s a . " 

comestiDies. r.i u u u s e j v u c • " ^ S u ^ w « nnv « | ^ K ^ ñ o dp i "mieblo n a r a m i n t e n e i C l , a n d o 108 s o r d o s r e v o l u c i o n a . ¡ E Ü T I N E N P O D E R D E L C O N S E J O 

g M 0 l „ « e ^ e a s m e d i d a s j M a x l m i l t a i i » d e B a d é n l e h a b í a e n t r e p o r t e n ; ' J ^ j ^ h i i S ^ S «" o' " ° " 8 s ' ü p ' n í a n " s e " h a n ' í b a n ^ ^ « 2 ^ 
fpara r e s t a b l e c e r e l o r d e n . 

o r sazo-

f r e s e n , 

i m e n t e , 

s d e la 

E L A 

g a d o l a C a n c i l l e r í a , y q u e todos l o s s e ­
c r e t a r i o s de E s t a d o h a b í a n d a d o s u 
c o n s e n t i m i e n t o . E l n u e v o g o b i e r n o , 
a g r e g ó , e s t a r á de a c u e r d o c o n todos 
l o s p a r t i d o s . 

P R O C L A M A D E L M E T O G O B I E R ­
N O D E B E R L I X 

C o p e n h a g u e , N o v i e m b r e 10. 
E l n u e v o G o b i e r n o de B e r l í n , s e -

E I E M P E R A D O R Y S U H I J O C R U ­
Z A R O N L A F R O N T E B A 110-

L A N D E S A 

Londres , N o v i e m b r e 10. 
Tanto e l e x - E m p e r a d o r a l e m á n c o ­

mo su p r i m o g é n i t o , F e d e r i c o G u l l l e r 
too, c r u z a r o n 1h f r o n t e r a h o l a n d e s a e l 
domingo p o r l a m a ñ a n a , d i r i g i é n d o s e g ú n p u b l i c a l a A g e n c i a I V o l f f , h a p n 
a De S teeg y se d i c e q u e v a n a r e - b l i c a d o l a s i g u i e n t e p r o c l a m a : 
foliarse e n e l C a s t i l l o de M I d d a c h t e n . j " C o n c i u d a d o s : H a l l e g a d o e l d í a d e 
l a noticia p r o c e d e de L a H a y a . l a l i b e r t a d d e l p u e b l o . E l P a r t i d o 

, j D e m o c r á t i c o S o c i a l s e e n c a r g a r á d e 
De Sfeesr se b u l l a s i t u a d a s o b r e e l ! t?T™*J ^0i>,ern1?v s* , m I n v a d o a l 

fíualder I v s e l , b r a z o d e l R l n , c o m o a [ P a r t i d o S o c i a l i s t a I n d e p e n d i e n t e a 
nnas 40 m i l l a s a l E s t e d o U t r e c h t <ln* « J 1 ^ e n e l g o b i e r n o c o n i g u a l e s 

d o s p ú b l i c o s f u é r e t i r a d a . 
L o s a s u n t o s de l a C a n c i l l e r í a I m ­

p e r i a l e s t á n a c a r g o d e l d i p u t a d o so­
c i a l i s t a d e m o c r á t i c o E b e r t . 

S e s u p o n e a p a r t e d e l o s r e p r e s e n -

n a s . L o s R o j o s e m p e z a r o n a b o m b a r 1 ¿ e l p r i n c i p a d o de L u e b e c k , e s t á e n 
d e a r e l e d i f i c i o . \ p o d e r d e l C o n s e j o de S o l d a d o s . H a n 

M u c h a s p e r s o n a s p e r e c i e r o n y o t r a s p a r e c i d o m u c h a s p e r s o n a s , ' t a n t o s o l -
m u c h a s f u e r o n h e r i d a s a n t e s de r e n - d a d o s c o m o p a i s a n o s . 
d i r s e l o s o f i c i a l e s . L a s f u e r z a s r o -

t a n t o s d e l o s g r u p o s r e c i e n t e s d e l a J a s d o m i n a n l a s i t u a c i ó n y h a n r e s t a - S C H L E S W I G - H O L S T E I N S E R A P R O ^ 
m a y o r í a , t r e s d e m ó c r a t a s I n d e p e n - b l e c l d o e l o r d e n . C L A M A D A R E P U R L I C A 
d i e n t e s e n t r a r á n a f o r m a r p a r t o d e l I F u e r t e s p a t r u l l a s r e c o r r e n l a s c a - ' L o n d r e s , N o v i e m b r e 10. 10.25 a . m . 
g o b i e r n o f u t u r o . l i e s . C u a n d o e m p e z ó e l c a ñ o n e o , e l S c h l e s w l g - H o l s t e l n , l a p r o v i n c i a p r u -

y a 12 m i l l a s de l a f r o n t e r a a l e m a n a . 
E l ( ¡ i s t i l l o de M I d d a c h t e n , h a d a e l 
cual se d i c e que se d i r i g e e l e x - E m p e -
rador, p e r t e n e c e a l ( onde G u i l l e r m o 
Fedt-nco C a r l o s E n r i q u e v o n B e n t -

d e r e c h o s . " 

E L G O B I E R N O D E L P U E B L O 
A L E M A N 

B e r l í n , N o v i e m b r e 10. ( I n a l á m b r l 
tinok. m i e m b r o d e l " t u r f » y d e l R e a L c a a l e m á n a L o n d r e s ) . 12.66 p . m . 

S e h a e s t a b l e c i d o e n l a m a y o r p a r ­
te de B e r l í n e l g o b i e r n o d e l p u e b l o 

t'lub A n t o m o v i l i s t a de I n g l a t e r r a . Tu 
oe 3) n ñ o s do e d a d . P e r t e n e c e a l a 
famesa c a s a a n g l o - f r a n c e s a a l e m a n a 

B e n t í n c k , r a m a c o n t i n e n t a l d e l a 
familia del D u q u e de P o r t l a n d . 

d e s p e e s d e r u d o c o m b a t e , 
b e r l i x f u e o c u p a d o p o r 

f u e r z a s d e o b r e r o s 

medidas p a r a e l a p r o t i s i o n a -
W l M O l D E S i l O V E L I Z A C I O N 

D E L E J E R C I T O 

Dicen de r o p e n h a g u e a l a s o c h o y 
cuarto de l a m a ñ a n a de h o y q u e B e r -

fué o c u p a d o p o r f u e r z a s d e l C o n 
jejo de O b r e r o s y S o l d a d o s l a t a r d e 
«ei shIkkIo, « e g ú n i n f o r m a l a A g e n c i a 

a l e m á n . L a g u a r n i c i ó n s e h a u n i d o 
a l g o b i e r n o . 

c a m p e o n a t o " Í n t e r - c o l e g i o s " 

Organizado por el Colegio de l í e l é n , se 
i n a g u r ó a y e r en los terrenos de L u y a n ó , 
propiedad de dicho plantel , el cau.peo-
nato de base ball , en e l cua l contienden 
l a s novenas de d is t intas inst i tncl ines es­
colares . 

K l acto de la i n a u g u r a c i ó n resulta l u -

cMtiiiiuC. selecta y numerosa, y e l « n t u -
t íü t imo demostrado por los futuros pro­
fesionales. 

Se l l e v ó a efecto un doble juego, m i ­
diendo sqb fuerzas en a m b o s encuentros 
B e l é n Glants y Antiguoc alumnos, t r i u a -
fando é s t o s ; y el Colegio I n g l é s y E s c o ­

lapios, logrando la v ic tor ia aqué l ' . o i . 
¡Se h a n s e ñ a l a d o l a s tardes de los jue­

ves y domingos p a r a celebrar los desa­
f í o s por dicho campeonato, en e l < u i . l s.; 
discuten dos trofeos va l iosos : la CO.IÍÍ. Co­
legio de B e l é n y l a ofrecida por la cas-i 
Vasa l lo y Bartnaga . 

¡ E L C O N S E J O D E S O L D A D O S 

B e r l í n , s á b a d o , N o v i e m b r e 9. ( I n ­
a l á m b r i c o a l e m á n a L o n d r e s , N o ­
v i e m b r e 10, 1.10 p . m . 

E l C o n s e j o de S o l d a d o s h a p u b l i ­
c a d o e l s i g u i e n t e i n f o r m e a c e r c a d e 
l o s i n c i d e n t e s o c u r r i d o s e l 9 de N o ­
v i e m b r e e n e l b u r e a n s e m i - o f l c l a l t e -

; l e g r á f i c o : 
**A l a s n u e v e de l a m a f i a n a de b o j 

l o s o b r e r o s e m p l e a d o s e n l a s e m p r e ­
s a s I n d u s t r i a l e s m á s i m p o r t a n t e s , s e 
d e c l a r a r o n e n h u e l g a . 

" V a r i a s m a n i f e s t a c i o n e s o r g a n i z a 

M E D I D A S A D O P T A D A S P O R 
M E V O G O B I E R N O 

C o p e n h a g u e , N o v i e m b r e 10. 
L a f r o n t e r a d a n e s a s e h a l l a c s t r í c -

t a m e t n e v i g i l a d a p o r e l C o n s e j o d e 
S o l d a d o s a l e m a n e s . E s t o * s e h a h e -
cbo , s e g ú n s e a n u n c i a , c o n o b j e t o de 
i m p e d i r q u e l a s p e r s o n a s r i c a s , l o s 
g e n e r a l e s y o t r o s a l t o s o f i c i a l e s p u e ­
d a n e s c a p a r . 

T o d a s l a s e s c a r a p e l a s y l a s á g u i l a s 
q u e l l e v a b a n l o s s o l d a d o s e n s u s c a s ­
c o s l i a n d e s a p a r e c i d o j e n s u l u g a r 
s e h a f i j a d o u n a c i n t a r o j a . 

E l u s o de l a C r u z de H i e r r o h a s i d o 
e s t r i c t a m e n t e p r o h i b i d o . 

L A P R I N C E S A R E I N R I C H I C R I D A 
i : \ U N B R A Z O 

C o p e n h a g u e . N o v i e m b r e 10,8 ->0 a . m 
S e g ú n m e n s a j e r e c i b i d o de l a f r o n ­

t e r a , l a P r i n c e s a H e l n r i c h , e s p o s a d e l 
d a s e n l o s s u b u r b i o s s e d i r i g i e r o n a l n i e t o d e L u i s de B a v i o r a . f u é h e r i d a 
c e n t r o de l a c i u d a d . L o s m a n i f e s t a n - 1 e n u n b r a z o e n u n d i s p a r o q u e s e l o 

B e r l í n , N o v i e m b r e 9 . ( I n a l á m b r i c o 
a l e m á n a L o n d r e s ) , N o v i e m b r e 10. 

E l C o n s e j o de O b r e r o s y S o l d a d o s 
h a d e c l a r a d o u n a h u e l g a g e n e r a L Tro-1 
p a s y a m e t r a l l a d o r a s h a n s i d o p u e s 
t a s a d i s p o s i c i ó n d e l C o n s e j o . L a 
g u a r d i a c o l o c a d a e n l a s o f i c i n a s p ú ­
b l i c a s y o t r o s e d i f i c i o s h a s i d o r e ­
t i r a d a . F r i e d r i c h E b e r t ( V l c e p r e s I -
d e n t e d e l P a r t i d o S o c i a l i s t a D e m o c r á ­
t i c o ) s e h a h e c h o c a r g o de l a C a n c i ­
l l e r í a . 

E l t e x t o do l a n o t a p u b l i c a d a p o r 
e l G o b i e r n o d e l P u e b l o , d i c e a s í : 

" E n l a a n a n a d e l s á b a d o s e i n i c i ó 
l a f o r m a c i ó n de u n G o b i e r n o d e l P u e ­

b l o a l e m á n . L a m a y o r p a r t e de l a 
nesde ln c a p i t a l a l e m a n a se a n u n - 1 g u a r n i c i ó n de B e r l í n y o t r a s t r o p a s 

^ o f i c ia lmente q u e e l M i n i s t r o de • e s t a c i o n a d a s e n l a c i u d a d , p r o v i s l o -

£ 1 e s c r u t i n i o d e l a J u n t a P r o ­

v i n c i a l E l e c t o r a l . 

E8la la pasada noche, e l re¿ altado 
J.;1 •"CTUtinio en la J 
^ t o r n l era el s iguiente: 

P r o v i n c i a l 
Gus tavo P ino si 
Migue! Coyula «¡o 

•Ant 

p a r t i d o c o . n s e r v a d o u 
l*ara KeprCsentantPM 

onio Pardo Suúrez .c7.917 

C O N C U R S O E S ­

C U L T O R I C O 

V > v I Í . F l í i > ( I S C 0 G O M E Z T O 
J n S Í 2 P E D R O . C O N V O C A A 
Í D D O S L O S A R T I S T A S 

O«8!or0mité E j e c u t i v o de l a C o m i s i ó n 
i r a e r i g i r — p o r s u s c r i p c i ó n •"^ülar i ' ^ ' S i r — p o r s u s c r i p c i ó n 

V»s ,} , l e v a d a a cabo e n t r e los a l u m 
*»ci6n fi f*0116138 P ú b l i c a s de U 
í M e r - . » a l g ! m a s e s c u e l a s p r i v a d a ? 
^ m n o m 0 9 de I a I n c l e i > e n d e n c i a - i : n 
>,u Avnri a l G e n e i ' a l A n t o n i o M a c s o 
^ San" p a ? t e F i ; a n c i s « o G ó m e z T o r o 

e í«ro, t é r m i n o m u n i c i p a l fio 

(Co,1tinúa c « ~¡ ? . 
ua en l a p a g i n a S I E T E . ) 

GeriuAn L ó p e z 
Vicente Alonso P u i g . . . . 
Pern:indo Q u i ñ o n e s 
Gonzalo P r e y r o de A u d r a d e . 
E u R e n i o L . Azpiazo 
Ambrosio H e r n á n d e z «Ji 
Miguel Delgado co 
K a u l de C á r d e n a s 49 
J o s é D'Stranipes ^4 
Benito Aranguren í2 
L u i s de l a C r u z M u ñ o z 30 
Amador de los R í o s ju 
Federico Casar iego <, 

447 
903 
£79 
95Í 
004 
OSO 
534 
8-J7 
m | 
90.*.! 
l-.ii 
370 
60-2 
98(1 

M o m e n t o i n t e r e s a n t e de l a f i e s t a d e a y e r . — E n e s p e r a d e Ja p e l o t a 

t e s l l e v a b a n b a n d e r a s r o j a s y e n l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s m a r c h a b a n s o l d a d o » 
a r m a d o s de t o d a s c l a s e s . 

* L a p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n l l e g - ó d o 
A c k e r s t r a s s e y B m s n e s t r a s s e . 

L o s s o l d a d o s y o b r e r o s f r a t e r n i z a 
r o n n n e r a m e n t e . L o s o b r e r o s p e n e ­
t r a r o n e n l a s b a r r a c a s y f u e r o n r e ­
c i b i d o s c o n m u c h o e n t u s i a s m o p o r l o s 
s o l d a d o s . 

" L o s m i l i t a r e s q u e o c u p a b a n l a s 
h r l c a s t r a t a r o n c o r d l a l m e n t e a l o s 

o b r e r o s . 
" Q u e s e s e p a e l ú n i c o r o c e e n t r e e l 

p u e b l o y l a s f u e r z a s a r m a d a s o c u ­
r r i ó a l o c u p a r s e l a b a r r a c a c o n o c i d a 
p o r « C o c k s h a f e r . , ' E n d i c h o l u g a r 
h a b í a u n a g n a r d í a c o m p u e s t a d ^ u n o s 
c u a n t o s s o l d a d o s ; p e r o s o l a m e n t e 
d i s p a r a r o n lo s o f i c i a l e s . 

" T r e s p e r s o n a s f u e r o n m u e r t a s y 
u n a h e r i d a . 

« L o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s y l o s e s t a ­
b l e c i m i e n t o s f u e r o n o c u p a d o s s i n d i ­
f i c u l t a d c u a n d o so s u p o q u e l o s s o l ­
d a d o s s e h a b í a n u n i d o a l pueblo.*' 

H A B L A E L D I P U T A D O S C H E I -
D E H A N N 

B e r l í n , N o v i e m b r e 9 . ( I n a l á m b r i c o 
a l e m á n a L o n d r e s , N o v i e m b r e 10 , 1 
y 28 p . m . ) 

E l d i p u t a d o S e h e i d e m a n n , l o a d e r 

h i z o m i e n t r a s h u í a de D I u n i c h . L a 
P r i n c e s a y s u e s p o s o s e h a l l a n a h o r a 
e s c o n d i d o s e n l a B a v i e r a M e r i d i o n a l 
c o n l a P r i n c e s a A d e l s e i d , c o n s o r t e 
d e l P r í n c i p e A d a l b e r t o , h i j o t e r c e r o 
d e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o . 

M A S C R U C E R O S C O N B A N D E R A 
R O J A 

C o p e n h a g u e , N o v i e m b r e 10. 
O t r o s s e i s c r u c e r o s e n a r b o l a n d o b a n ­
d e r a r o j a l l e g a r o n a n o c h e a H a r n -
b u r g o , d i c e l a A ¡ r e n d a W o l f f , e n u n 
d e s p a c h o r e c i b i d o a q u í . L a c i u d a d 
d e H a m b u r g o e s t á t r a n q u i l a . 

E S T A C I O N E S O C U P A D A S P O R L O S 
R O J O S 

C o p e n h a g u e , N o v i e m b r e 10. 
L a s e s t a c i o n e s f e r r o v i a r i a s s i t u a ­

d a s a l o l a r g o d e todo e l d i s t r i t o 
i n d u s t r i a l de A l e m a n i a d e s d e D o r t -
raund h a s t a D u i s b u r g h a n s i d o o c n -
p a a s p o r l o s s o l d a d o s d e l C o n s e j o , 
s e g ú n d e s p a c h o de E s s e n . N o h u b o 
d e s ó r d e n e s . 

C O N V O C A T O R I A A T T N A H U E L G A 
G E N E R A L 

B e r l í n , s á b a d o . N o v i e m b r e 9 . (lu-
a l á m b r í c o a l e m á n a L o n d r e s , N o v i e m 
b r e 1 0 ) . 

E l < * W o n v a e t r e s ' ^ ó r g a n o c e n t r a l 
de l o s s o c i a l i s t a s m a y o r l t a r i o s d e l d e l P a r t i d o S o c i a l D e m o c r á t i c o d e 
R e i c h s t a g , e n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a s A l e m a n i a c u u n a e d i c i ó n e x t r a o r d l n a -
do h o v d i j o lo s i g u i e n t e : 

a E l K a i s e r y e l K r o n p r i n z h a n a b ­
d i c a d o . L a d i n a s t í a h a s i d o d e r r o -

r i n . p u b l i c ó h o y u n l l a m a m i e n t o a 

( P a s a a l a O C H O ) 

P a r a Consejeros 

L u i s Betancourt í i l . 600 
Amado Qui jano Oü.OSO 
Antonio l^eón N a v a r r o . . . . . . .M.61Í 
Rodolfo Ar l e t ID.655 

L o s a s t u r i a n o s e n e l C e n t r o G a f l e g o 

J u n t a g e n e r a l . F r a s e s d e g r a t i t u d . L o s p r e s u p u e s t o s . 
A p l a z a m i e n t o d e e l e c c i o n e s . M o c i o n e s i m p o r t a n t e s . 
N u e v o p a l a c i o . E m p r é s t i t o . C o m i s i o n e s m i x t a s . L a 

v o z c u b a n a y la v o z a s t u r i a n a . 
P A R T I D O L I B E R A L 

P a r a Representantes 

Benito L a g u e r u e l a 81.430 
F e r n a n d o Ortiz S0.91í», 
Mlí juel Mariano G ó m e z '•5.501 ¡ 
R a m ó n G a r c í a Osuna "-l.Wt; 
Alfredo Hornedo 6í>.37rti 
E n r i q u e Z a y a s (¡0.051 
Rafae l M a r t í n e z A lonso . . . . . . ''•í.L'ft 
Fe l ipe G o n z á l e z S a r m i n fo.4K) 

( P A S A A L A P L A N A C U A T R O ) 

P a s ó el d i a b l o e n f o r m a de c h i q u i ­
to go l fo . Y p a s ó c o m o p a s a e l h u r a ­
c á n ; p a s ó g r i t a n d o q u e e l C e n t r o A s ­
t u r i a n o u r d í a , s e d e s g a j a b a , c r u j í a y 
se h u n d í a e n t o d a s u g r a n d e z a ; a c a ­
b a b a s u h i s t o r i a g l o r i o s a e n l a c o n ­
f l a g r a c i ó n s i n i e s t r a m á s b r e v e , m á s 
h ó r r i d a y d o l o r o s a q u e o j o s v i e r o n y 
q u e c o r a z o n e s l l o r a r o n . Y e r a v e r -
t a d lo q u e S a t a n á s p r e g o n a b a : E l C e n 
t r o a r d í a , c r u j í a , s e d e s m o r o n a b a ; 
e r a u n m o n t ó n d e r u i n a s ; d e s a p a r e ­
c í a n p a s a s i e m p r e lo q u e e l c r o n i s t a 

l l a m a b a , c o n o r g u l l o de a s t u r i a n o de 
c a l z ó n c o r t o y m o n t a r a p i c o n a , L a 
G r a n P a n e r a A s t u r i a n a . Ad lÓB; t e r t u ­
l i a s de l a S e c r e t a r l a G e n e r a l ; a d i C b 
d i s c u s i o n e s de los g r u p o s p o l f t i c o a ; | 
a d i ó s a n i m a d o s b i l l a r e s ; a d i ó s l a s m o i 
s a s j o c u n d a s d e d o m i n ó ; a d i ó s bai let; j 
f l o r i d o s , c l a s e s s i l e n c i o s a s , l a b o r i o s a s . | 
r í e n t e s ; a d i ó s l a s g r a v e s m e s a s d e l 
t r e s i l l o , e l e g a n t e s a l ó n de a c t o s , s a l a s | 
i n m e n s a s a n i m a d a s p o r l a s j u n t a s g e ­
n e r a l e s . A d i ó s , g l o r i o s o e s t a n d a r t e , 
c a f é s l u m i n o s o s , v i d r i e r a s e l e g a n t e s ; 

a d i ó s l i n d o y p r i m o r o s o c a f é C a s i n o , 
rincón d o n d e e n z o ñ ó e l a l m a n o b l e 
y b o h e m i a q u i n c e a ñ o s , n i d o d e l a 
b o h e m i a m á s e n c a n t a d o r a d e l m u n d o , 
d o n d e a r t i s t a s l i t e r a t o s , p e r i o d i s t a s , 
r e p o s t e r o s , d i b u j a n t e s , filósofos y poe­
t a s f r a t e r n i z á b a m o s e n n u e s t r a po­
b r e z a a u g u s t a q u e m u c h o s d í a s a y u ­
n a b a ; p e r o q u e r e í a a t o d a s h o r a s ¡ 
a n i m a d a p o r l a q u i m e r a de l a e spe- ¡ 
r a n z a . A d i ó s , l i n d a s m u j e r e s , a : u j v . , 

e s p e r a e n C á d i z a u n a l t o p e r ­

s o n a j e a l e m á n . 

E L S E Ñ O R D A T O , S E G U N S E D I C E , 

E S T A D I S P U E S T O A C O L A B O R A R 

E N E L G O B I E R N O 

( C o n t i n ú a e n l a p á g i n a T R E S . ) 

L O S S O C I A L I S T A S N I E G A N S U C O N -

C U R S O A L N U E V O G A B I N E T E 

S E E S P E R A EN' C A D I Z T7N A L T O P E R ­
S O N A J E A L E M A N -

C A D I Z , 10. 
C o r r e n rumores de que en estos d í a s 

l l e g a r á a este puerto u n submnrno con-
auciendo a un alto personaje a l e m á n . 

Numerosos curiosos pasan la« horas en 
el mueUe esperando l a H e l a d a del s u ­
mergible para ver desembarcar a l men­
cionado alto personaje. 
E E S E S O R D A T O D I S P C E S T O A C O L A -
B O R A K E N E L G O B I E R N O . A C T I T U D 

D E E O S P A R T I D O S P O P I L A B E S 
M A D R I D , 10. 

Se asegrura que el s e ñ o r Conde de Uo-
manones ba obtenido l a c o l a b o r a c i ó n de l 
s e ñ o r Dato en el nuevo Gobierno. 

Bftscase ahora l a manera de conseguir 
qne los partidos populares bengran repr©-
B e n t a o l ó n « n el futuro Gabinete , dando 
con olio s a t i s f a c c i ó n a los d e m o c r á t i c o s 
sent imientos del K e y . 

H a s t a ahora no ha sido pronunciado 
nngnno de los nombres que han do f jrurar 
e n el Gobierno, porque los paridos popu­
laras exigen a m p l í s i m a s y radicales con­
cesiones. 

E O S S O C I A L I S T A S JíO C O L A B O R A R A N 
E N E L G O B E R N O 

M A D R I D , 10. 
L o s soc ia l i s tas desmienten su I n t e r ­

v e n c i ó n en el nuevo Gobierno. 
D e c l a r a n que mientras exista e l a c t u a l 

( P A S A A L A P L A N A C U A T R O ) 

L A C R U Z R O J A 

B R I T A N I C A 

Ampl iando la i n f o r m a c i ó n sobr^ e l 
brilUinto fest ival de l a C r u z K o j a B r i t á ­
nica, publicamos boy dos fotografíai!< to­
madas p a r a este p e r i ó d i c o , durante el es-
pectikulo celebrado en el teatro U'.- V a ­
riedades, que f u é uno de los atrr.ct ivos 
m á s poderosos de l a Inolvidable t i e s ta 
de c a r i d a d . 

l'n una aparece el honorable Sr. P r e ­
sidente de l a U e p ú b l i c a , general Mario G. 
Menocal, presenciando los n ú m e r o s del 
bien org-mizado programa t ea tra l ; c»«. 
loa Secretarios de Despacho s e ñ o r e s U r l -
rradier J o s é Mart i , de l a G u e r r a y M a r i ­
n a ; doctor F r a n c i s c o Domlngac-?: K o l d á n , 
do I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y genera l Súnchex 

( C o n t i n ú a e n l a p á g i n a D I E Z ) 

http://l-.ii


ta - ¿ * ^ a o . 

P A G I N A M E R C A N T I L 

a t a 

B A N C O D E L A L I B E R T A D 

( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 

A Q Ü I A R , e s 

l P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 

G i r a s s o b r e t o d a s l o s p l a z o s í D p r t a n ' e s d e l m u R d o y e p e r a c l O B e s d e b a o c a 

e n G e n e r a l . 

A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
~ . ADUnNlSTRÁGOS: A-8940 
C u e n t a s d e A h o r r o s . o f i o n a s : A-7409 

E X P O R T A C I O N D E A Z Ü C A K E S 
S e g ú n d a t o s q u e n o s r e m i t e e l C o l e g i o de C o r r e d o r e s de M a t a n z a s l a 

e x p o r t a c i ó n d é a z ú c a r e s e n a q u e l p u e r t o d u r a n t e l a r e m a n a q u e t e r m i n ó 
e l d í a 2 de N o v i e m b r e f u ó c o m o s l & u e : 

A n t e r i o r E n l a s e m a n a 

P a r a N e w Y o r k . , . . . . fi75,66S 
P a r a F i l a d e l í l a . . 838,680 
P a r a B o s t o n 36,570 
P a r a G a l v e s t o n üm-uu 
P a r a N e w O r l e a n s 423,026 
O t r o s p u e r t o s J e l o s E s t a d o s U n i ­

d o s ( M o b i l a ) . . .01f>.^fi 
P a r a I n g l a t e r r a 687.379 
P a r a F r a n c i a ¡roüüü 
P a r a I t a l i a 
P a r a e l C a n a d á 
P a r a e l J a p ó n 
M é j i c o ( P r o g r e s o ) 1,500 
S a v a n n a h 21.500 

T o t a l 2.478,709 

20,780 

T o t a l 
S u c o s 

675,665 
354,360 

36,570 
10,000 

423,026 

219,486 
687,379 

70,000 

D I N E R O 

e i 1 
o 

BANCO DE 
PRESTAMOS SOBRt J6TEEIA 
C o n s u l a d o , 111. T e l . A - » © 8 2 

c ^ ¿ 4 Ib 8 JL 

1,500 
21,500 

20,780 2.499,48'.' 

R e c i b i d o s b a s t a h o y 2.702,305 
R E S U M E N : 

K x u o r t a d o s 2.489,489 
E x i s t e n c i a • 202,815 

t L A Z U C A R E H L A I X D Í A D Í G L E S A I los c u l í e s q u e r e c i b e n e l e m p r é s t i t o 
I g a s t a n todo e l d i n e r o on p o c o s díat». 

L a c r i s i s a z u c a r e r a d e l h e m i s f e r i o ' y s i g u e n t r a b a j a n d o t r a n q u i l a m e n t e 
o c c i d e n t a l k a o b l i g a d o a l m u n d o e n t u ­
r o a a p r e c i a r c o m o es d e b i d o e l v a ­
l o r de e s t e g r a n a r t í c u l o de p r i m e r a 
n e c c s i i J a d q u e e n o t r o t ian^po e r a 
c o n s i d e r a d o c o m o de l u j o ; p e r o e n e l 
ü í a se e s t i m a c o m o p r o d u c t o a l i m e n ­
t i c io e s e n c i a l , c o n c e n t r m d o s e e l a l i ­
m e n t o e n t a l í o r m a , y a s i m i l á n d o s e 
t a n f á c i l m e n t e e n e l m e c a n i s m o h u ­
m a n o , que h a l l e g a d o a s e r e n t r e l o s 
p r o d u c t o s h i m p l e s e l m á s v a l i o s o p r o -
a u c t o a l i m e n t i c i o q u e s ? c o n o c e e n l a 
¿•poca a c t u a l . 

E l g o b i e r n o i n g l é s p a r e c e e s t a r m u y 
b i e n e n t e r a d o de todo esto, p u e s e s t á 

c o m o e s&lavos d e l b a n q u e r o d u r a n t e 
e l r e s t o d e l a ñ o . E s t a es l a g e n t e q u e 
e s t á p r o d u c i e n d o e n l a a c t u a l i d a d m á s 
de dos m i l l o n e s de t o n e l a d a s de a z ú c a r 
d e b a j o g r a d o , a l p a s o q u e e s t á i m ­
p o r t a n d o a h o r a de 600,000 a 80<),000 
t o n e l a d a s , l a r g a s , de a z ú c a r b l a n c o , 
c u y a d e m a n d a poco a p o c o e s t á t o ­
r n a n d o i n c r e m e n t o e n t r e 105 c o n s u m i ­
d o r e s , a p e s a r de q u e t o d a v í a c o n s u ­
m e n p o r lo m e n o s dos l a b r a s d e l a z ú ­
c a r o r d i n a r i o , p a r d o y h ú m e d o , p o r 
c a d a l i b r a d e l b l a n c o i m p o r t a d o . 

E n l a P r e s i d e n c i a de M a d r á s s e p u ­
b l i c ó r e c i e n t e m e n t e u n i n f o r m e ? o b r e 

t r a t a n d o de d e s a r r o l l a r e n s u s p o s e - t l o s t r a b a j o s á e l a S e c r e t a r í a de A g r i -
s j o n ? « d e l e x t r e m o O r i e n t e , p o r m e d i o i c u l t u r a , t o d o s l o s c u a l e r s e d i s c u t i e -
de e s t a c i o n e s e x p e r i m e n t a l e s y e d u c a - I r o n s e g ú n l o s d e s c r i b e d i c h o e s c r i t o , 
c i ó n a g r í c o l a de a c u e r d o c o n l o s m é - i y e n t r e e s t o s s e r e f i e r e e l r e c i b o de 
todos m o d e r n o s , c i e r t o s a d e l a n t o s r a - 268 s o l i c i t u d e s p a r a a d m i s i ó n e n e l 
t ' i ca lRS e n l a p r o d u c c i ó n d e l a z ú c a r y C o l e g i o A g r í c o l a , d e l a s c u a l e s , d o s ­
e l a r r o z , \o% dos g r a n d e s p r o d u c t o s i u é s de l e x a m e n p r e l i m i n a r de c o s ­
q u e í M l e m á s d e l a l g o d ó n e n a q u e l l a s j t u m b r e , s e a d m i t i e r o n 42, lo q u e r e -
g r p n c l c s c o l o n i a s c o n s u i n m e n s a p o - i p r e s e n t a u n a u m e n t o c o n s i d e r a b l e 
M í i f ' ó n pc Ion p u e d o p r o d u c i r e n c a n - ¡ c o n t r a l a c i f r a de a ñ o s a n t e r i o r e s . H a -
t i d a d e s t a n f a b u l o s a s que v e r d a d e r a - b í a e n e l c o l e g i o 87 e s t u d i a n t e s , y 
m e n t e r o r p r e n d e f f a n a l m u n d o e n t e - a l t e r m i n a r s e e l a ñ o e s c o l a r q u e d a b a n 
10. L a I n d i a i n g l e s a es e l p a í s p r o - t o d a v í a 77 a l u m n o » i n t e r n o s . L o s t r a -
g e n i t o r de l a c a ñ a de a d ú c a r , y s e d i - b a j o s d e d i c h a i n s t i t u c i ó n h a n s i d o 

l a s l l u v i a s 
t e . E l í n d i g o 
u n a l e g u m b r e 
b u e n o p a r a 

o r r e n c i a l e s d e l n o r o e s -
s i l v e s t r e , q u e s a b e m o s e s 
, s e c o n s i d e r a c o m o m u y 
m e j o r a r l a s t i e r r a s , lo 

p o r m i s m o que l a s j u d i a s c o n o c i d a s 
e l n o m b r e d a . " c o w p e a s ' ' . 

E l d o c t o r C . A . B a r b e r e s t a b l e c i ó u n 
c r i a d e r o e l a ñ o p a s a d o , y l o s t r a b a j o s 
c e e s t e p l a n t e l h a n c o n t i n u a d o c o n l o s 
m é t o d o s de c o s t u m b r e , h a b i e n d o t o ­
m a d o i n c r e m e n t o o l d e s a r r o l l o d e l 
m i s m o . E f e c t u á r o n s e c o m o 4,000 c r u ­
z a m i e n t o s , y c u l t i v á r o n s e 99,000 s e ­
m i l l e r o s c o n t r a l o s 30,000 d e l a ñ o a n ­
t e r i o r . E s t o s c r u z a m i e n t o s s e h a n h e ­
c h o e n t r e c a ñ a s d e l g a d a s y g r u e s a s ; 
c o n l a m i r a de o b t e n e r c a ñ a s c o n u n a 
c o m b i n a c i ó n de l a d u r e z a d e l a c a ­
ñ a i n d i a d e l n o r t e c o n í a c u a l i d a d de 
a l t o r e n d i m i e n t o de l a g r u e s a c a ñ a 
I n d i a d e l s u r . E l n ú m e r o d e c a ñ a s e s ­
c o g i d a s c o m o p r o b a b l e m e n t e a d e c ú a - 1 
d a s a l n o r t e de l a I n d i a , f u é de 97, i 
c o n t r a l a s o n c e d e l a ñ o a n t e r i o r . M á s 
de 4,000 s e m i l l e r o s f u e r o n c u l t i v a d o s 
h a s t a s u m a d u r e z p o r m e d i o de e n s a - ! 
y o s q u í m i c o s s o b r e s u c o n t e n i d o de | 
a z ú c a r , h a b i é n d o l e e f o o t u a d o 5 v 8 « 7 • 
a n á l i s i s . I n c i d e n t a l m e n t e so p a r t i c i -

L E C T 

E n C o r r e a s l a 

¿ U l í i m a P a l a b r a . ^ J g J 

A PRUEBA DE AGUA 

T a C o r r e a d b C u e r o M e j o r a d a 
d e 

2 ^ 

Impermeable, 
empalmable sin 
fin, resistente y 

flexible. 
H a c e e l f a c t o r p r i n c i p a l 

e n l a t r a n s m i s i ó n d e f u e r z a y e n 

c u a l q u i e r s i t u a c i ó n d e l o c a l i d a d 

o c l i m a , s i e m p r e c u m p l e s u c o m e t i d o . 

N i e l a g u a , n i e l v a p o r , n i e l a c e i t e , 

n i l a m i e l , n i l a i n t e m p e r i e , d e s i n t e ­

g r a n o a f l o j a n l a c o r r e a m e j o r a d a 

" E L E C T R I C " . 

E l H a c e n d a d o , c o n o c e d o r d e l o q u e c u e s t a u n a p a r a d a e n 

p l e n a z a f r a , e s p a r t i d a r i o d e c i d i d o d e l a C o r r e a " E L E C T R I C " , 

p o r q u e s a b e q u e a l e j a e l r i e s g o d e l a s i n t e r r u p c i o n e s . . 

L o s m a q u i n i s í a s t ienen p l e n a c o n f i a n z a e n e l la , s a b e n 
q u e es / a c t o r de t r a b a j o s e g u r o y constante . 

En el taller que todo marcha bien, la Correa "ELECTRIC", es la que mejor cumple. 
L a C o r r e a M e j o r a d a " E L E C T R I C " , e s l a c o r r e a q u e i m p o n e n l a s d i f i c u l t a d e s d e l d í a y 

e s e l p r o d u c t o d e l a s e x i g e n c i a s d e l d í a . — 1 = 

HAY G R A N D E S E X I S T E N C I A S EN LA HABANA D E T O D O S L O S TAMAÑOS, C O R R E A D O B L E Y S E N C I L L A . 

" E L E C T R I C " " V I D O Z " 

A M E R I C A N T R A D I N G C o . H A B A N A 
O B I S P O 5 . 

V I C T O R G . M E N D O Z A 
C U B A 3 . 

c h o m u c h a s m e j o r a s h a b i e n d o q u e ­
d a d o e l m i s m o e n l a s m e j o r e s c o n d i ­
c i o n e s , p u e s se u t i l i z a h a s t a e l m a y o r 
e x t r e m o , p o r q u e y a e s t á n b a j o c u l -
i l v o c o m o 1,400 lo tes d i f e r e n t e s a l 
a ñ o . D e e s t e m o d o e s t á e l g o b i e r n o 
i n g l é s p o n i e n d o l o s c i m i e n t o s p a r a u n 
e n o r m e d e s a r r o l l o de l a I n d u s t r i a a z u ­
c a r e r a e n l a I n d i a i n e l e s a . L o s s e r ­
v i c i o s de l o s n a t u r a l e s e d u c a d o s f e 
u t i l i z a n e n todo lo p r a c t i c a b l e , y l a s 
p o s i b i l i d a d e s a g r í c o l a s s o n t a n e x t e n -
t-ivas que e s t o s t r a b a j o s s e h a c e n m u y 
a t r a c t i v o e n v i r t u d de s u p o s i b e m a g ­
n i t u d y d e l b e n e f i c i o q u e t i e n e n e n 

(,f a l c m n s s v e c e s q u e ta p r i m i t i v a c a -
fm p ' ü v e s t r e o I n d í g e n n s e e n c u e n t r a 
en . l igninas rec i iones e n l a é p o c a a c ­
t u a l . LA i n d u s t r i a a z u c a r e r a de a q u e l 
p a í s e s t á en u n e s t a d o t a n p r i m i t i v o ; 
p e r o df. t a l t x l t o , que se c o n d u c e h o y 
o í a a l e x t r e m o de p r o d u c i r m á s de dos 
m i l l o n e s de t o n e l a d a s l a r g a s d e l p r o ­
d u c t o q u e n o s o c u p a , c o n l o s m é t o ­
d o s p r i m i t i v o s do h a c e m i l e s de a ñ a s . 
A q u í p o d e m o s c i t a r l o ;jue s e d i c e a 
v e c e s d«; q u e " d o n d e r e i n a l a I g n o r a n ­
c i a e s t o n t e r í a s e r s a b i o " ; y l o s n a ­
t u r a l e s de l a I n d i a , que l e s v a t a n 
b i e n e n s u c l i m a t r o p i c a l c o n t a n d o 
c o n e x u b e r a n t e s p o s i b i l i d a d e s a g r í c o ­
l a s p o r todac; p a r t e d e l p a í s , s ó l o n e -
T e s i t a r c o n s e g u i r lo b a s t a n t e p a r a 

sf en lo q u e a t a ñ e a l s u m i n i s t r o de 
a l i m e n t o s , y a v e c e s p u e d e d e c i r s e 

S E S S S S f h e ? h 0 e l p r i n c i p i o i ectiva> t a n t 0 p o r lo t o c a n t e a l a s 
u n e s t u d i o c o n t i n u o de l a h i e r b a s i l - 11 
v e s t r e gaco l iCTi im s p o n t c n e n m , u n e <?e 
c o n s i d e r a g e n e r a l m e n t e c o m o l a f u e n -
íp de d o n d e se h a d o r ' v a d o l a c a ñ a 
de a z ú c a r c u l t i v a d a . S e h a n c u l t i v a ­
do s e m i l l e r o s de v a r l e i a d e s de e s t á 
h i e r b a , l o s c u a l e s se h a n e m p l e a d o 
en e l c r u z a m i e n t o c o n !a s c a ñ a s d e l ­
g a d a s y g r u e s a s . E f e c t u ó s e t a m b i é n 
u n e s t u d i o d e l s i s t e m a , d a r a í c e s de 
l a s d i f e r e n t e s v a r i e d a d e s de c a ñ a . E n 
e l c u l t i v o de í a E s t a c i ó n se h a n h o -

c o l o n i a s c o m o p o r Id" q u e r e s p e t a 
l a m i s m a I n g i a t e r r a . 

( " E l M u n d o A z u c a r e r o " ) 

MERCADO PECüARiO 
N O V I E M B R E 9 

M A T \ O l . K O I M J L S T E I A L 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
G a n a d o v a c u n o 299 
I d e m de c e r d a . . . . . . . 23S 

I l e m l a n a r 59 • 
606 

S e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n t e s 
¡ , r e c i o s en m o n e d a o f i c i a l : 

L a d e t o r o s , t o r e t e s y n o v i l l o s , & 
J C . 37, 38, 40 v 42 c e n t a v o s . 

C e r d a , de 65 a 70 c e n t a v o s . 
L a n a r de 65 a 70 c e n t a v o s . 

M A T A D E R O D E L I T í A I Í O 

R e s e a s a c r i f i c a d a s h o y : 
G a n a d o v a c u n o 00 
I d e m de c e r d a • 00 
I d e m l a n a r 00 

00 

S e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n t a a 
p r e c i o s en m o n e d a o f i c i a l : 

V a c u n o , a 28- 32, 36 y 38 c e n t a v o s . 
C e r d a , d e 60 a 70 c e n t a v o » . 
L a n a r , de 65 a 70 c e n t a v o s -

M A T A D E R O D E R E G L A 

S e v e n d i e r o n l a s c a r n e s b e n e f c í a -

r r l n c l p a l m o n t c p r á c t i c o s , y e l p l a n ­
t e l p a r e c e q u e p r o m e t e u n é x i t o b r i ­
l l a n t e . 

L a E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l d e S a -
m a l l c o t a e s m e n c i o n a d a e n e l i n f o r m e 
que n o s ocupa, , s i e n d o l a s i e m b r a p r l n -
o i p a l q u e s e e s t á e x p e r i m e n t a n d o l a i 
de l a c a ñ a de a z ú c a r , y s e p a r t i c i p a 
q u e u n a v a r i e d a d e n p a r t i c u l a r h a 
r e n d i d o 4 . 6 t o n e l a d a s de a z ú c a r h ú m e ­
do p o r a c r e . L a c u e s t i ó n d e l d r e n a ­
j e p a r e c e q u e es de g r a n i m p o r t a n ­
c i a e n a q u e l p a í s , a p e s a r de q u e a l ­
g u n a s c a ñ a s q u e s e l a s e s t a b a e x p e r i ­
m e n t a n d o , q u e d a r o n p e r j u d i c a d a s p o r 
e l a g u a . D i e z y s e i s v a r i e d a d e s f u e ­
r o n e n s a v a d a s en l a s ¡ I e r r a s h ú m e ­
d a s de P a l u r . E s t a s se l a s s e m b r ó 
d e m a s i a d o t a r d e ; p e r o u n s e m i l l e r o , 
t i de l a B . 3412, r i n d i ó 21 t o n e l a d a s 

d a s e n e s t e R a s t r o c o m o s i g u e : 
V a c u n o , a 38, 40 y 42 ota. 
C e r d a , a 00 c e n t a v o s . 

L A V E N T A E N P I E 
S o c o t i z ó e n '.os c o r r a l e s d u r a n t e e l 

d í ^ d e h o y a l o s s i g u i e n c e e s p r e c i o s : 
V a c u n o , a f» c e n t a v o s 
C e r d a , d e 15 a 16 c e n t a v o s . 
L a n a r - a 12 . 14 y 15 c e n t a v o s . 

S a m r r e d i s e c a d a . 
L a s v e n t a s s o n d i r e c t a s p a r a l o s 

E s t a d o s U n i d o s 9 ' ¿ ' t a s bo p a g a n p o r 
t o n o i t d a de $120 a $130. T a n k a j o . de 
$140 a $150. 

C r i n e s de « o l a de r e s . 
S e p a g a e n e l m e r c a d o a m e r i c a n o 

de $1S a $20. 

V e n t a de C a n H í a s . 
S e p a g a e n e l m e r c a d o l a t o n e l a d a 

i t o n e l a d a de $15 a $16. 

h a b e r i l e g a d o g a n a d o a l mercado 
L o s p r e c i o s v a r í a n , s e g ú n la $ 

d a d y c o s t o d e l g a n a d o en el 
C E R D O S 

ni; 

H o y 

L A P L A Z A 
N O V I E M B R E 8 

e s t á l a p l a z a q u i e t a p o r n o 

L o s c e r d o s p e r m a n e c e n en la jj 
z a e n c a n t i d a d r e g u l a r para la ti 
c i ó n d t l c o n s u m o . 

Lo"3 p r e c i o s v a r í a n entre 14,15 y 
c e n t a v o s , e s t e ú l t i m o por los de c¡j 
s e s u p e r i o r . 

ATENCION, GANADEROS T 
HACENDADOS 

En l a f i n c a " L a V e n t a , " estación 

C o n t r a m a e s t r e , O r i e n t e , tenemoi 

v e n t a n o v i l l o s p e l i f i n o s , raza de Pm 

to R i c o , e s c o g i d o s p a r a bueyes; toit 

s o b r e s ? l i í f . t e s , e s c o g i d o s para 

t e s ; n o / i l l o s d e m á s d e mil libras,¡a 

r a c a r n e , y n o v i l l a s pel i f inas, raza i 

P u e r t o R i c o , e s c o g i d a s para criami 

P a i a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e a ]. 

F e r r e r & H e r m a n o s . Apartado 

S a n t i a g o d e C u b a . 
C 2268 ln u 

q u e s e r í a n e c e s a d a d t r a t a r de c o n s e - I de c a ñ a p o r a c r e . E n ley t e r r e n o s r c -
í ' .uir m á s S i n e m b a r g o , s e i n t r o d u c e n 
n e c e s i d a d e s a r t i f i c i a l e s , y l a g r a n p o ­
b l a c i ó n í n d o a t a n a . c o m p u e s t a de u n o s 
560 m i l l o n e s do h a b i t a n t e s , g r a d n a l -
raente se e s t á e l e v a n d o a m á s a l t o n i ­
v e l d e c i v i l i z a c i ó n , a p e t e c i e n d o c a d a 
d j a l a s c o s a s de e n t i d a d d e e s t e m u n ­
do , m u c h o m á s d e lo que l a s a p e t e ­
c í a e n lo p a s a d o , p u e s e n e f e c t o y a 
d e m u e s t r a n los i n d e s t a n o s s u s n e c c -
t i d a d e s de t a l m o d o c u e h a s t a c o n ­
t r a e n d e u d a s p o r e l l a s . L a s r e l a c i o ­
n e s q u e h e m o s l e í d o de i a v i d a d e l o s 
i n d o s t a n o s , n o s d i c e n q u e l o s c u l í e s 
de l a I n d i a j e v e n d e n c v e n d e n s u s 
s e r v i c i o s p o r u n a ñ o a d e l a n t a d o a un, 
b a n q u e r o d e l p a í s , s i e n d o de t a l g r a d o 
e l p u n d o n o r de l o s v e n d i d o s q u e c u m ­
p l e n b i e n c o n s u c o m p r o m i s o , c o n lo 

g a d o s , l a R o j a de M a u r i c i o r i n d i ó Zñ 
t o n e l a d a s p o r a c r e . E n l a E s t a c i ú n 
c e n t r a l de C o i m b a t o r e T a e r o n e n s a y a ­
d a s c i n c o v a r i e d a d e s , de e s t a s l a c a ñ a 
de M a u r i c i o n ú m e r o 55 r i n d i ó 55 t o ­
n e l a d a s de c a ñ a ' , r i n d i e n d o 4 - 8 t o n e ­
l a d a s de a z ú c a r h ú m e d o p o r a c r e . S o 
h i z o u n e x p e r i m e n t o e n S a m a l k o t a 
p a r a e m p a j a r y r o d r i g a r l a c a ñ a . S u ­
p o n e m o s q u e c o n e s t o s e q u i e r e d e ­
c i r e n e l i n f o r m e , a p o r c a r l a s c a ñ a s de 
m a n e r a q u e e l v i e n t o n o l a s t u m b e 
m u y f á c i l m e n t e . L o s i n f o r m e s s o b r e 
t a l p r á c t i c a p a r t i c i p a n 613 l i b r a s m á s 
de a z ú c a r h ú m e d o p o r a c r e . E n u n 
e x p e r i m e n t o l l e v a d o a c a b o m á s t a r ­
de , s i n e m b a r g o , a p a r e c e n 3,640 l i b r a s 
de a z ú c a r h ú m e d o e n f a v o r d e l t r a 
b a j o de a p o r c a d o y r o d r i g o n e s , h a -

c u a ! l o g r a b u e n a s g a n a n c i a s d i c h o h i e n d o s u f r i d o m u c h o , d u r a n t e e l a ñ o 
b a n q u e r o p o r e l c r é d i t o c o n c e d i d o , y l í o s l o t e s n o e p o r c a d o s , p o r c a u s a de 

1 « E M i l m s ü O f C Ü B A 

Abono - insecticidas - Desinfectantes - Preservativos-Colas - Gomas-
Pegamentos - Colores vegetales y minerales - Aceites - Grasas - Esen­
cias. - Extractos - Especias - Aguarrás - Brea - Alquitrán - Asfalto - Se-
lia-todo - Acidos - Drogas - Productos químicos - Pinturas - Líquidos 
para limpiar metales - Desincrustantes de calderas, extinguidores de 

fuego y materias primas para las industrias. 

T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 

TELEFONOS A-7751, Á-6368, A-4852, A-4287 
Muralla, 2 y 4. Habana. 170 Broaóway. New York 

T A N Q U E S d e C E M E N T O 
P A T E N T E R O T L L A N T 

Para toda clase de líquidos y melazas. Fundición 
de cemento de Mario Rotllant, Franco y Benjume-

da.-Teléfono A-3723, 
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P K C A N O P E L O S B A N C O S D E L P A I S . 

M D E P O S I T A R I O D E L O S F O W D O S D E L B A U C O T E R K I T O W t A L t: 

Oficina Central: AGOIAR, »1 y 83. 
( G a l i a n o 1 1 » . — M o n t e 308 . O" 

Sucursal s en ia luismi HABAW: < B e i a s c o a m 20. e*mo 2. p a s w 
[ t í 124. 

S U C U R S A L E S E N E L Í N T B R I O l t : 

O f l c t e í 4 2 . 
éf M a r * 

S a n t i a g o de C r b a u 

r á r d e n a s . 
>Tf l t snBis . 
8 n n t a C l a r a . 
P i n a r d e l R í o . 
S a n c t I S p í r i t o s . 
C a l b a r i c n . 
S u g i m l a G r a w t a . 
M a n z a n i l l a 
GvantánaiRO. 
C i e g o i * A v i l a . 

H o l s r u i n . 
C m o e s . 
B a y o m o . 
C a m a í r t i e T 
C a m a j a n n ' ' . 
C n f ó n de V 
n nn e s . 
S u « T l t a s . 

R e m e d i o s . 

B a n e l n i c l o . 

F n r m c l j n d a , 

J T a r i a n a o . 

A r t e i n f s B , 
f í x l ó n . 
P a l m a S o r f a u a , 
« a y a r í . 
V a g i i a j a y . 
B a t a b a ñ ó . 
P l a c e t a s . 
S a n A n t o n i o d t 

l o s R a l l o s . 
V i c t o r i a d e l a s T u ­

n e s . 
M o r ó n y 
S o n t o P o m J n g » . 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O I T f A D M W L N T B 

fiiros y Cambies , Compra-Venia de Valores , Descuentos, P ignoradODes 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D . 

P R E C I O , S E G U N T A M A S ^ 

q u e n o s c o m p r e u n a 

G o m a . 

L A Q U E - D E B E 
V D . U / A R 

r———u-a»*» 

O A R A N T I A 

5 0 0 0 

M I L L A / 1 

N U E S T R A S P I N T U R A S "NO C U B R E N L A T I E R R A " SINO L O S EDIFICIOS 
Q U E E S T A N SOBRE E L L A . 

4 

E l g r a b a d o h a b l a p o r s í solo; inótíl 
s e r i a a ñ a d i r m á s a e s t a v e r d a d . 

E d i f i c i o " S t a t e s m a n " ^ 

C a l l e s F u l t o n y C l i n t o n , B r o o k l y n , N u e v a Y o r k , t'^^ 

h a a a n a 

A P A R T A D O 1 1 5 2 

T H O R V A L D - L . C U L M E I X 
C O M P R A Y V E N T A D E V A L O R E S 

x c h a n g b 
N E W Y O R K S T O C K E 

H O T E L F L O R I D A . O B I S P É 
18. 

o 6421 

C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r e r a N a c i o n a l ^ 

S E C R E T A R I A 

C u m p l i e n d o lo d i s p u e s t o u o r e l • p r e s e n t a c i ó n de los ^ ^ g ^ t e u ^ i 
' t í t u l o s a l p o r t a d o r ; > ,0]0 rec ib^ 
do A c c i o n e s u o r a i n a t n a » de las 
d i r e c t a m e n t e p o r ^ poí^. ^ 

0 

C o m i t é E j e c u t i v o d e e s t a C o m p a ñ í a . I t í t u l o s a l P o r t a d ? r : H L s " l 0 red-
h a g o s a b e r a los s e ñ o r e s A c c i o n l s - i do A c c i o n e s n o m i n a t i * a ^ ¡gj 
t a s de l a m i s m a , q u e d e s d e e l d ú . , -
q u i n c e d e l c o r r i e n t e m e s de N o v i e m - | r r e s p o n d i e n t e s o r , ^ n j i c i H í » ^ 1» 
b r e , q u e d a a b i e r t o , e n l a s O f i c i n a s • s e l e r e m i t i r á n a l «J0 j jbro? 
d e l B a n c o E s p a ñ o l , e l p a g o , a l o s te ' n e n r e g i s t r a d o e n 10 
n e d o r e s de A c c i o n e s P r e f e r i d a s , d e l ! C o m p a ñ í a . 
d i v i d e n d o c o r r e s p o n d i e n t e a l t r ime . s 
t r e v e n c i ó e n 31 d e l p a s a d o m e s d j j 
o c t u b r e , c o n s i s t e n t e e n $ 1 . 7 5 p o r c a ­
d a a c c i ó n . 

D i c h o p a g o s e e f e c t u a r á previ -x 

H a b a n a , n o v i e m b r e 
7 df ir-

C . 9370 
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A L R E D E D O R D E L A R M I S T I C I O 

C o n l a a b d i c a c i ó n de G u i l l e r m o 11, 

el e s t a b l e c i m i e n t o d e u n a R e g e n c i a 

inter ina y l a c o n v o c a t o r i a p a r a l a r e u ­

n i ó n de u n a A s a m b l e a n a c i o n a l q u e 

d e t e r m i n a r á l a f u t u r a f o r m a de g o b i e r ­

no p a r a el I m p e r i o q u e h a c e c a s i m e ­

dio siglo f u n d a r a e n V e r s a l l e s " e l i n ­

olv idable a b u e l o " , p u e d e d a r s e p o r 

c o n c l u i d a , c o n u n a a p l a s t a n t e v i c t o ­

ria de los a l i a d o s , e s ta e s p a n t o s a gue ­

rra que , a c a s o m á s q u e n i n g u n o de 

10S f o r m i d a b l e s c a t a c l i s m o s q u e s a ­

cudieran l a t i e r r a e n l a s v i e j a s e d a d e s 

t e o l ó g i c a s , h a t r a n s f o r m a d o el m u n d o 

del uno a l o tro e x t r e m o . 

¡ C u á n t a s g r a n d e z a s d e r r i b a d a s y 

c u á n t a s r u i n a s i m p o n e n t e s y m e l a n c ó ­

licas q u e d a n c o m o s a l d o de l a h o r r i ­

ble c o n t i e n d a ! P r i m e r o los R o m a n o f f , 

los descendientes d e a q u e l M i c h a e l F e -

dorovitch. q u e c u l m i n a r o n c o n P e d r o 

el G r a n d e y c o n l a e s p o s a d e P e d r o 

111, b g r a n C a t a l i n a , u n o y o tro de 

cualidades t a n e n o r m e s c o m o sus v i ­

cios, a c a b a n d o m i s e r a b l e y o b s c u r a ­

mente en este p o b r e e i n o f e n s i v o N i ­

co lás , tan e s t ú p i d a m e n t e a s e s i n a d o p o r 

los s icarios de L e n i n e ; d e s p u é s l a m i ­

lenaria d i n a s t í a de l o s H a p s b u r g o , e n ­

vejecida en el t r o n o y q u e h a s t a a h o r a 

había ido e n g r a n d e n c i é n d o s e a t r a v é s 

de todas las t r a g e d i a s ; y f i n a l m e n t e , 

los H o h e n z o l l e r n , " e s t a r a z a f e l i c í s i m a 

de hidalgotes de B r a n d e b u r g o " q u e de 

simples e lectores i m p e r i a l e s de l a E d a d 

Media se e l e v a r o n m á s t a r d e p o r el re 

conocimiento d e L u i s X I V a r e y e s de 

Pru; ia y, f i n a l m e n t e , p o r l a " d e b á c l e " 

francesa de 1 8 7 1 , a E m p e r a d o r e s de 

Alemania , h u n d i é n d o s e s ú b i t a m e n t e y 

con e s t r é p i t o e n m e d i o de l a s o m b r o 

universal! 

Y ahora que l a p a z es u n h e c h o , 

resulta l e g í t i m o p r e g u n t a r s e ¿ e n 

, nueva e tapa de l a v i d a v a a e n t r a r l a 

h u m a n i d a d ? ¿ S ú b i t a m e n t e y s i n t r a n ­

sic ión v a m o s a v o l v e r a los m o l d e s d e l 

vivir anter ior a l a g u e r r a , q u e y a c a s i 

ni podemos r e c o n s t r u i r e n n u e s t r o s es­

p ír i tus? P o r q u e , e n e f e c t o , l a s a c u d i ­

da h a sido t a n f o r m i d a b l e , q u e n a d a 

ha quedado e n p i e ; n u e s t r a m i s m a 

mentalidad h a s u f r i d o u n a t r a n s f o r m a ­

ción tan p r o f u n d a , q u e n o a c e r t a m o s 

E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 

a r e c o n s t r u i r n u e s t r o s m o d o s h a b i t u a ­

les d e p e n s a r h a c e a p e n a s u n l u s t r o ; 

y es e v i d e n t e q u e si l a r e c o n s t r u c c i ó n 

m a t e r i a l d e n a c i o n e s e n t e r a s d e m o l i ­

d a s p o r l a g u e r r a , h a de r e c l a m a r e n o r ­

m e s e s f u e r z o s , a c a s o l a t a r e a resu l te 

f á c i l y s e n c i l l a j u n t o a l a d e n u e s t r a 

r e c o n s t r u c c i ó n o r e a j u s t e m o r a l ! 

N o c i o n e s f u n d a m e n t a l e s de l a m o ­

r a l y el d e r e c h o , j e r a r q u í a s s o c i a l e s , 

s i t u a c i ó n r e c í p r o c a de los s e x o s , p r i n ­

c i p i o s p o l í t i c o s q u e p a r e c í a n d e f i n i t i ­

vos . . . t odo y a c e p o r t i e r r a e n c o n ­

fuso m o n t ó n , y p a r a q u e c a d a p i e d r a 

v u e l v a a o c u p a r s u sit io e n el n u e v o 

e d i f i c i o d o n d e h a de m o r a r l a f a m i l i a 

h u m a n a , a c a s o s e a n e c e s a r i o e l t r a n s ­

c u r s o de v a r i a s g e n e r a c i o n e s . 

E n todo esto p e n s á b a m o s d í a s a t r á s 

c u a n d o , f rente a u n a n o t i c i a e r r ó n e a , 

q u e no e r a s ino u n a a n t i c i p a c i ó n d e 

n u e s t r o i n s t i n t o , d e s b o r d a b a p o r c a l l e s 

y p l a z a s . r u i d o s o y m u l t i f o r m e , e l r e ­

g o c i j o d e n u e s t r o p u e b l o , c e l e b r a n d o el 

a d v e n i m i e n t o de l a p a z . 

L a h u m a n i d a d e n t e r a h a s u f r i d o 

tan to c o n l a g u e r r a ! P e r o an te a q u e - , 

l í o s d e s b o r d a m i e n t o s d e j ú b i l o , n o s ­

o tros nos h e m o s p r e g u n t a d o si e l f in 

d e l a g u e r r a no s i g n i f i c a p a r a l a h u ­

m a n i d a d el p r i n c i p i o d e u n a e r a n u e ­

v a , r e p l e t a de f o r m i d a b l e s p r o b l e m a s . 

M i e n t r a s G u i l l e r m o I I , a n i q u i l a d o 
i 

p o r su m a g n o e x t r a v í o de h a b e r " c o n ­

s i d e r a d o a l s a r g e n t o i n s t r u c t o r c o m o 

l a u n . d a d f u n d a m e n t a l de l a N a c i ó n , * 

e m p a q u e t a m e l a n c ó l i c a m e n t e e n s u m a - i 
e ta l a d o b l e c o r o n a a b o l l a d a de A le - o x t r i c t a m e n t e n e c e s a r i o e l e v e a 

. „ i i j l a J u n t a t1e G o b i e r n o l o s s i g u i e n t e s 
m a n i a y de P r u s i a , s u r g e de los des - ! e x t r e m o s : 
p o i o s d e R u s i a y A u s t r i a y a c a s o t a m - ( A ) . — F o r m a de l e v a n t a r u n e m -
1 } ¿ -n J ' P r o f t u o p o r e l s i s t e m a u s a d o p o r e l 
b i é n de A l e m a n i a , u n s e m i l l e r o d e r e - l G o b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i d o s , l i a . 

a n c o I a c i o n a l 

.000.00 

1<m C O M E R C I A N -F u n d a d o e s p e c i a l m e n t e p a r a p r e s t a r s e r v i c i o s 

T E S , y d i r i g i d o p o r C O M E R C I A N T E S 

. N U E V E d e s u s C o n s e j e r o s , v o r ' 0 ^ e n o s . t i e n e n q u e s e r C O M E R ­

C I A N T E S O I N D U S T R I A L E S e s t a b l e c i d o s e n C u b a , s e g ú n e l a r t í c u l o 

1 8 d e l o s E s t a t u t o s . 

E l C O M E R C I A N T E c o n c u e n t a c o r r i e n t e e n e s t e B A N C O t i e n e d e -

r e c h o a n u e s t r a a y u d a . N O E S U N F A V O R Q U E L E H A C E M O S , 

l i n o u n a o b l i g a c i ó n q u e d e b e m o s c u m p l i r . 

O f i c i n a s p r i n c i p a l e s : M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y . 

y a r t a d o 1 2 2 9 . 

T e l é f o n o . : C p r i v a d o A - 9 5 5 0 y A - 9 7 5 Z 

p ú b l i c a s , q u e n o s a b e m o s a d ó n d e nos 

l l e v a r á n , e n l a s o l i d a r i d a d c a d a d í a 

m á s í n t i m a de l g é n e r o h u m a n o . E l d í a 

en q u e e l t r a t a d o d e F r a n c f o r t i m p r i m i ó 

s u se l lo de l e g a l i d a d a l d e s a s t r e d e 

S e d á n , u n a g r a n p l u m a t r a z ó e s ta a f i r ­

m a c i ó n p a v o r o s a : el i n s o m n i o de E u ­

r o p a c o m i e n z a . 

Q u i e r a D i o s q u e el d e s a s t r e t e u t ó n 

m a r q u e e n el r e l o j de los t i e m p o s l a 

h o r a d e l reposo p a r a l a a t r i b u l a d a p r o ­

le de A d á n ! 

dos p o r l o s S e c r e t a r i o s y V i c e S e c r e ­
t a r i o G e n e r a l s e ñ o r e s R a f a e l G a r ^ ' a 
M á r q u e z y J o s é A l o n s o . 

L a J u n t a D i r e c t i v a y V o c a l e s N i -
tos , e n p l e n o ; P r e s i d e n t e y v i c e P r e ­
s i d e n t e D i r e c t o r do l a C a j a de A h o ­
r r o s ; P r e s i d e n t e s y C o m i s i o n a d o s de 
l a s D e l e g a c i o n e s de U n i ó n de R e y e s , 
J o v e l l a n o s , G u a n a j a y , G u a n a b a c o a . 

bles c a m a r e r o s , a m a b l e s d u e ñ o s , a d i ó s ! B o l o n d r ó n , C a y o H u e s o , B a t a b a n ó . 
" A g u a c a t e . F l o r i d a y A g r a m o n t e , S a n ­

t i a g o de l a s V e g a s , P i n a r d e l R í o , 
C á r d e n a s y o t r a s m u c h a s m á s ; P r e s i ­
d e n t e s de l o s C l u b s A s t u r i a n o ; p e r 
s o n a l i d a d e s a s t u r i a n a s d e l a l t o c o -
m e r e i o , b a n c a e i n d u s t r i a y m á s de 
5.000 s o c i o s . 

C u a n d o e l P r e s i d e n t e s e ñ o r F e r n á n 
dez L l a n o , s e l e v a n t ó a h a b l a r , h u b o 
u n m o v i m i e n t o de g r a n e x p e c t a c i ó n 

B l s e ñ o r F e r n á n d e z L l a n o e m p e z ó 
h a c i e n d o u n a l i g e r a e x p o s i c i ó n d e los 
h e c h o s o c u r r i d o s d e s d e e l s i n i e s t i o , 
e i n m e d i a t a m e n t e se e n t r ó a c e l e ­
b r a r l a j u n t a g e n e r a l de p r e s u p u e s ­
tos p a r a 1919. 

A p r o p u e s t a d e l s o c i o s e ñ o r I s i d r o 
P r u n e d a , se a c u e r d a q u e e l a c t u a l 
p r e s u p u e s t o q u e d e v i g e n t e p a r a e! 
p r ó x i m o a ñ o de 1919, q u e d a n d o f a ­
c u l t a d a l a J u n t a D i r e c t i v a , p a r a a u ­
m e n t a r a l o s e m p l e a d o s m o d e s t o s (¡i 
s u e l d o e n l a c a n t i d a d q u e s e est iOit» 
c o n v e n i e n t e . 

S e g u i d a m e n t e se e n t r ó de l l e n o e a 
l a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , y l a 
P r e s i d e n c i a h i z o l a a c l a r a c i ó n de q u e 
a l e m p e z a r l a J u n t a , h a b í a o m i t i d o 
y a de p r o p ó s i t o , e l a c t o r e a l i z a d o p o r 
e l C e n t r o M e j i c a n o de l a H a b a n a , 
o f r e c i é n d o s e e n todo a l C e n t r o A s t u ­
r i a n o . 

Y e s m á s de e s t i m a r e s t e r a s g o — 
d i c e e l s e ñ o r L l a n o — p o r t r a t a r s e de 
u n a s o c i e d a d e x t r a n j e r a , q u e so lo t i e 
n e c o n n o s o t r o s a q u e l a f e c t o de de* • 
c e n d e r de l a r a z a h i s p a n a . 

B l s e ñ o r P r u n e d a , p i d e s e d é l ee 
<ura a l e s c r i t o d e l C í r c u l o M e j i c a n o , 
l e c t u r a q u e f u é e s c u c h a d a de p ie y 
a c o g i d a c o n u n a t e m p e s t a d de a p l a u . 
sos . 

Y se e n t r ó de l l e n o e n l a o r d e n d e l 
d í a . 

S e a c o r d ó s u s p e n d e r l a s e l e c c i o n e s 
e n e d e b e r á n c e l e b r a r s e e l p r i m e r do­
m i n g o de D i c i e m b r e , p a r a e l ú l t i m o 
d o m i n g o d e l m i s m o m e s o c u a n d o l a 
J u n t a D i r e c t i v a h a y a o r i l l a d o l a s d i ­
ficultades d e l m o m e n t o . 

S e a c o r d ó t a m b i é n q u e t o d a s l a s 
c o m u n i c a c i o n e s y o f r e c i m i e n t o s r e c i ­
b i d o s de l a s s o c i e d a d e s h e r m a n a s y 
o t r a s e n t i d a d e s , se c o n s i g n e n í n t e g r a " 
e n a c t a p a r a q u e e l l a s s i r v a n p a r a 
f o r m a r e l n u e v o h i s t o r i a l de l a s o ­
c i e d a d C e n t r o A s t u r i a n o . 

S e d i ó l e c t u r a a l a s i g u i e n t e mo­
c i ó n : 

A L A J U N T A G E N E R A L : 
L o o a b a j o s firmantes, c r e y e n d o i n . 

t e r p r e t a r l o s d e s e o s u n á n i m e s de l o s 
s o c i o s d e l C e n t r o A s t u r i a n o , s e p e r ­
m i t e n p r e s e n t a r a l a c o n s i d e r a c i ó n 
de l a A s a m b l e a l a s s i g u i e n t e s p r o p o ­
s i c i o n e s : 

P R I M E R A : E l 

Los Asturianos en... 
( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

í e s ga lantes , m u j e r e s d i v i n a s , m u j e i o s 
que pasaba::: , m i r a l a i s c o n d i s c i m u l o 

s o n r e í a s c o n p i c a r d í a ; a d i ó s , n o 

arca noble , a r c a h o n r a d a , p a ñ o l l n d 
cuatro p u n t a s d o n d e g u a r d á b a m o s 
los a h o r r o s l o s a s t u r i a n o s , a h o r r o s 
que se s a l v a r o n p o r q u e l o s p r o t e g í a 
Dios y los c u s t o d i a b a n a s t u r i a n o s l e a 
les a los que g u í a l a e s t r e l l a d e l c a r -
tar; a d i ó s , h o m e s i l u s t r e s , a l m a s bue­
nas de A s t u r i a s , q u e d e s d e e l t r a b a ­
jo rudo y l a h u m i l d a d , g o b e r n a s t é i s 
la P a n e r a c o n s a b i d u r í a y l a a d m i ­
nistrasteis c o n p r e s t i g i o , s a b i d u r í a y 
prestigio q u e o s e l e v ó a l c u a d r o p a r a 
ejemplo i n m o r t a l de l a s g e n e r a c i o n e s 
Que os s e c u n d a r á n e n h a c e r g r a n d e 
a A s t u r i a s e n A m é r i c a . ¡ A d i ó s ! 

Es to p e n s á b a m o s y e s t o m u s i t á b a ­
mos m a s c u l l a n d o l á g r i c a s , d e s g a r r á n ­
donos e l c o r a z ó n , b a j a n d o l a c a b e z a 
ante l a c a l u m n i a y l a c o b a r d í a q u e 
Intentaba p o n e r l a c e n i z a de i n c e n ­
diarios s o b r e l a f r e n t e de c u a r e n t a y 
seis m i l h o m b r e s h o n r a d o s . 

^ lás , p o r l a n o c h e , v i m o s v a g a r p o r 
sobre l a s r u i n a s , l a ef igie de u n D i o s 
¡te la a l d e a , v e s t i d o a l a u s a n z a de u n 
X u a u ó n de C a l a n a q u i n t a , q u e c o n 
•os ojos p u e s t o s e n l a e s t r e l l a q u e a 
•os a s t u r i a n o s g u í a , v a g a b a d i c i e n d o : 

E s t o a c a b ó s e ; a c a b ó s e p o r a h o r a ; 
m á s dentro de u n p a r de a ñ o s f l o - c -
cerá como u n a p o m a r a d a y e n l a p o ­
marada se l e v a n t a r á u n p a l a c i o q u ^ 
bonre a C u b a , l a t i e r r a h i da l f ta . que 
ennoblezca a E s p a ñ a y q u e h a g a I n ­
mortal a A s t u r i a s p o r s i e m p r e e n l a s 
-^nierieas. M a r c h a m o s c a n t a n d o l a 
^ b e r a n í a . No n o s t o c a r á l a c e n i z a 

•8 i n f a m i a . 

^as p u e r t a s de l C e n t r o G a l l e g o re 

de 

-bren a l a s d o c e d e l a t r r d e y p o r su 
aseada, de m á r m o l s u b o n m i l l a r e s •.te 
« t u r i a n o s p a r a c a e r e n l o s b r a z o s de 
9. ga l legos , de l o s h e r m a n o s , qa \ j 

es o frecen e l c a l o r de s u h o g a r , e l 

t e ¿ í r u d e 9U n o r a z 6 n y J a a l e g r í a f : a -
r n a i f s i m a de s u s a s o c i a d o s . V e n i ­
os, d e s p u é s de l l o r a r l a c a t á s t r o f e , 
r e u n i m o s p a r a a b r a z a m o s , y a b r a -

tra >! 701 v e r P o r l o s f u e r o s de n u e * 
trn 7 m ^ a ^ p o r l a g r a n d e z a de n u e s ­
tra J1.9"6™' I*01* e l P r e s t i g i o de n ú e s 

n i s t o n a . N o s e n c o n t r a m o s e n j u n . 
z o n f ? n e r a l : r i t m a n todos l o s c o r a -
(rríl • ^ r e c u e r d o de d o l o r y u n a a l e -

'a in f in i ta e l i m i n a d a p o r l a e s p e r a n 
s A q u e 3 e r á r e a l i d a d . N o l o d u d é i s 
g a r n o T 5 10 qUe SOmo8 7 a d 6 n d e 11; 
l J ^ A 8 l d e e l a c t o e l l i c e n c i a d o s e ñ o r 
a c o í , . - F e r n á n < i e 2 L l a n o , a q u i e n 
m e r o 1 0 8 V i c e P r e s i d e n t e s p r l -
re2 v o s.egUndo s e ñ o r e s A n t o n i o S u á -
el g p f , ^ ^ 2 y S e v e r o R e d o n d o V e g a . 
I V e , / Í « * m 6 n L ó p e z F e r n á n d e z , e l 

I W 1 G e n e r a l de l a A s o c i a c ' ó n 
y P c r ^ n , n t e s s e ñ o r A n t o n i o P é r e z 
tario rt!; V, V l c e P r e s i d e n t e y S e c r e . 

ae i C e n t r o G a l l e g o s e ñ o r e s A r 

Alado* de l a L i b e r t a d , y e l q u e n o s o ­
t r o s p u d i é r a m o s d e s i g n a r c o n e l t í t u ­
lo de " E d i f i c a c i ó n d e l P a l a c i o de AÍÍ 
t u r i a s " . 

( B ) . — D i c h a C o m i s i ó n , u s a n d o es to 
m é t o d o c o m o r e g l a g e n e r a l , p o d r á d e ­
s a r r o l l a r c u a l q u i e r i n i c i a t i v a t e n d e n ­
te a l a e m i s i ó n de t í t u l o s h o n o r í f l c o a , 
p a r a o t o r g a r a l a s p e r s o n a s o enti . . 
d a d e s q u e g e n e r o s a y e s p o n t á n e a m e n ­
te q u i e r a n c o n t r i b u i r a e s t e e m p r é s ­
t i to , d o n a n d o s u d i n e r o a l a S o c i e ­
d a d . 

( C ) . — P a r a e s t e ú l t i m o c a s o , a d e ­
m á s de l t í t u l o de h o n o r a l o s d o n a n ­
tes , l a S o c i e d a d i s s e r i b i r á s u s n o m ­
b r e s en u n l u j o s o l i b r o , q u e s e r á c o : • 
s e r v a d o p o r l a I n s t i t u c i ó n c o m o e j e m 

p í o p e r m a n e n t e d e l m á s a l t o p a t r i o ­
t i s m o . 

(Dj .—El i m p o r t e d e l e m p r é s t i t o se­
r á de l a c u a n t í a q u e se e s t i m e su f i ­
c i e n t e a l cos to t o t a l d e l ed i f i c io c o m 
p l e t a m e n t e a m u e b l a d o y d e c o r a d o , 
m á s l a c a n c e l a c i ó n i n m e d i a t a de to 
d a s ¡ a s d e u d a s p e n d i e n t e s d e l C ' V -
t r o A s t u r i a n o en l a a c t u a l i d a d . 

P R O P O S I C I O N S E G U N D A ; 
E l n o m b r a m i e n t o de u n a C o m i s i ó n 

t é c n i c a , q u e se e n c a r g u e de i n f o r ­
m a r , e n e l t i e m p o e x t r i c t a m e n t e p r e ­
c i s o , l a m a n e r a d e l l e v a r a c a b o l a 
e j e c u c i ó n d e l P a l a c i o de A s t u r i a s , so • 
b r e l a s b a s e s s i g u i e n t e s : 

( A ) — U n edif ic io q u e l l e n a n d o l a s 
n e c e s i d a d e s de n u e s t r a S o c i e d a d « n 
lo s d e p a r t a m e n t o s q u e a' e s t e fin se 
d e s t i n e n , r e s u l t e de u n r e n d i m i e n t o 
e c o n ó m i c o c a p a z de que s u s i n g r e s o s 
s e a n s u f i c i e n t e s a a b o n a r l o s in te ­
r e s e s y a m o r t i z a c i ó n d e l m i s m o , e^ 

B a n c o P r e s t a t a r i o d e C u b a , S , A . 

m i i o s s í e s , m m m 

E l C o n s e j o d e G o b i e r n o d e e s t a i n s t i t u c i ó n , e n j u n ­

t a c e l e b r a d a e l d í a 2 2 d e O c t u b r e , a c o r d ó q u e t o ­

d o s l o s a c c i o n i s t a s q u e l i b e r e n s u s a c c i o n e s a n t e s 

d e l d í a p r i m e r o d e D i c i e m b r e p r ó x i m o , d i s f r u t a r á n 

d e l o s m i s m o s b e n e f i c i o s , a l o s e f e d j o s d e l d i v i ­

d e n d o , q u e l o s d e m á s s e ñ o r e s s u s c r i p t o r e s q u e 

c o n a n t e r i o r i d a d l a s t i e n e n l i b e r a d a s . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s 

s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s . 

Oficinas: Consulado y San Miguel. Teléfono M-2000 

i )n p e r í o d o n o m a y o r de v e i n t e a ñ o s . 
( B — S a c a r a c o n c u r s o los p l a n o s do 

d i c h o edif ic io e n t r e p r o f e s i o n a l e s de 
C u b a y E s p a ñ a , s e ñ a l a n d o e s t i m u l a n ­
tes p r e m i o s a l p r i m e r o , s e g u n d o y 
t e r c e r o de los m i s m o s q u e r e s u l t e n 
a c e p t a d o s . 

( C ) — E s t u d i a r s i e l t e a t r o " C a m -
p o a m o r " es u n o b s t á c u l o a l a e d i f i c a ­
c i ó n d e l P a l a c i o de A s t u r i a s , y s i 
a m e r i t a c o n s e r v a r l o d o n d e y t a l c u a l 
e s t á o h a c e r l o de n u e v o e n u n a de 
i a s e s q u i n a s . 

( D ) — R e c o m e n d a r e n l a e j e c u c i ó n 
de l o s p l a n o s q u e . c u a l q u i e r a q u e s e a 
l a i d e a d e s a r r o l l a d a p o r l o s a r t i s t a s 
q u e v e n g a n a l c o n c u r s o , s e t e n g a e n 
c u e n t a q u e l o s r e m a t e s de d i c h o e d i 
ficlo a l c a n c e n a l t u r a s u p e r i o r a to • 
dos l o s e x i s t e n t e s e n l a H a b a n a . 

F i n a l . — C O N S I D E R A N D O : q u e c o n 
s ó l o e l t i e m p o n a t u r a l que t a r d a r a 
e n l l e v a r s e a e fec to los t é r m i n o s de 

i e s t a s p r o p o s i c i o n e s , s e r á n s u f i c i e n t e s 
Í\ q u e h a y a v e n i d o l a n o r m a l i d a d .^n 
l o s p r e c i o s de los m a t e r i a l e s p a r a 
c o n s t r u c c i ó n , se r e c o m i e n d a q u e p o r 
l o s o r g a n i s m o s l l a m a d o s a d e s e n v o l ­
v e r e s t e p r o y e c t o s e a n i n i c i a d o s l o s 
t r a b a j o s I n m e d i a t a m e n t e , n o p e r d l e n . 
do t i e m p o e n t r a m i t a c i o n e s h e r e d i t a ­
rias de n u e s t r a r a z a , d á n d o n o s p e r ­
f e c t a c u e n t a q u e e s t o s t i e m p o s s o n 
m u y d i f e r e n t e s a a q u e l l o s e n q u e l a s 
o b r a s t e n í a n m a y o r m é r i t o c u a n t o 
m á s f u e r a e l t i e m p o q u e se t a r d a r a 
e n r e a l i z a r l a s . 

L o s s o c i o s d e l C e n t r o A s t u r i a n o , 
h e n c h i d o s de fogoso p a t r i o t i s m o n a -
t r i o t i s m o n a c i o n a l y f é r r e a v o l u n t a d 
r e g i o n a l , s a t u r a d o s a l m i s m o t i e m p o I 
d e p r o c e d i m i e n t o s e i d e a s m o d e r n a s , 
q u i e r e n u n p a l a c i o d i g n o de g l o r i f i c a r 
a s u p a t r i a e n t i e r r a e x t r a n j e r a y 
de e m b e l l e c e r e l p a í s en q u e a m o r o ­
s a m e n t e c o n v i v i m o s . 

Q u e s i a q u e l p u ñ a d o de v a l i e n t e s . 
; r o l e t a r i o s en s u m a y o r í a t u v i e r o n 
l a fe y e l h e r o í s m o de a f r o n t a r l a 
c o m p r a d e l edi f ic io d e s t r u i d o y de l a 
Q u i n t a " C o v a d o n g a ' ' , d e s m e n t i r í a m ' s 
n u e s t r a e s t i r p e s i e n e s t a h o r a s o 
l e m n e de l a h i s t o r i a s o c i a l no l e v a n , 
t á r a m o s u n m o n u m e n t o que , h a b l a n -

l do a l a s f u t u r a s g e n e r a c i o n e s , m u e s -
! t r e n e l e s f u e r z o y l a l e g e n d a r i a a c o ­

m e t i v i d a d de los a s t u r i a n o s e n C u b a 
E n l a H a b a n a , a 10 de N o v i e m b r e 

c e 1918. 
E n r i q u e C n n a , L u i s B . R o d r í g u e z , 

J u a n R o d r í g u e z , N i c a n o r F e r n á n d e z , 
l> idro P r u n e d a . 

E s t a m o c i ó n f u é a c o g i d a c o n u n a 
g r a n s a l v a de a p l a u s o que d u r ó v a ­
r i o s m i n u t o s . 

L a a p o y a r o n c o n d i s c u r s o s a d m i ­
r a b l e s l o s s e ñ o r e s E n r i q u e C u n a . N i ­
c a n o r F e r n á n d e z , L u i s R . Rodr igue^ , . 
V l c e n t r I e m á n d e z R i a ñ o , J u l i o A . A r 
eos. J u a n G . P u m a r i e g a , M a x i m i n o 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z . R a f a e l G . M a r 
c u é s y D i o n i s i o P e ó n . 

S e s i ó n m e m o r a b l e f u é l a de a y e r 
p a r a l a C o l o n i a A s t u r i a n a , s o b r e s a -
h v u d o e n t r e todos l o s d i s c u r s o s de 
los s e ñ o r e s J u l i o A . A r c o s y F e r n á n ­
dez y G o n z á l e z , q u e l l e g a r o n a e m í , - ! 
d o n a r h o n d a m e n t e a todos l o s a s t a - l 
r í a n o s . • 

D e c í a e l s e ñ o r A r c o s : Y o , c u b a n o , 
a l e j a d o p o r m i s o c u p a c i o n e s p a r t í c u l a 
r e s de l o s a s u n t o s d e l C e n t r o , c u a n , 
do o c u r r i ó l a d e s g r a c i a , v i n e a o c u ­
p a r m i p u e s t o p a r a p o n e r m e a l l a d o 
de l a v e r d a d , de l a j u s t i c i a , de l a 
h o n r a d e z , de l a a c r i s o l a d a h o n r a d e z 
de l a c o l o n i a a s t u r i a n a , p u e s t a e n e n ­
t r e d i c h o p o r q u i e n a c a u s a de s u n 3 -
g l i g e n c i a y d e s c u i d o t e n e m o s q u e l a ­
m e n t a r l a d e s g r a c i a q u e n o s a f l i g e ; 
d e s g r a c i a , que n o n o s a m i l a n a y q u e 
h a de s e r v i r p a r a q u e e l l a n o s h a g a 

| j s e r r e s p e t a d o s a m á s y m á s . 

Y e l a l m a a s t u r i a n a v i b r ó e n é r g i 
c;» m e n t e c u a n d o e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
j G o n z á l e z p r e s e n t ó de u n a m a n e r * 
s o b e r b i a , v i r i l y m a j e s t u o s a a q u e l l a 
a c c i ó n d e l b a t u r r o : 

" E n c i e r t a o c a s i ó n — d e c í a — u n g r a : . 
p e ñ a s c o s e p u l t ó a u n n i ñ o h i j o d e l b a ­
t u r r o y de s u a m a d a . E l b a t u r r o , p r . 
m e r a m e n t e h i z o u n e s f u e r z o y n o 
p u d o l e v a n t a r e l p e ñ a s c o . M á s p o " 
u n s e g u n d o e s f u e r z o c o n s i g u i ó h a c e r ­
lo y l i b e r t a d a l n i ñ o . 

Y a l p r e g u n t a r l a a m a d a a l b a 
t u r r o , p o r q u é e n e l p r i m e r e s f u e r ­
zo no lo h a b í a c o n s e g u i d o , c o n t e s t ó ' 

— P o r q u e e n e l p r i m e r e s f u e r z o p u ­
se s o l a m e n t e e l c u e r p o , y e n e l ae-
g u n d o , p u s e e l c u e r p o y e l a l m a . 

— P u e s lo m i s m o d e b e m o s h a c e r los 
a s t u r i a n o s e n e s tos m o m e n t o s d i f í c i ­
l e s , p o p e r e l c u e r p o y e l a l m a y c o n ­
s e g u i r e m o s l l e v a r a c a b o n u e s t r o s 
p r o p ó s i t o s de c o n s t r u i r n u e s t r o edifi­
c io , e n c u y o c o m i e n z o o n d e e n l a s s a ­
c r a s b a n d e r a s de n u e s t r a a m a d a E s ­
p a ñ a , p a t r i a de n u e s t r o s a m o r e s , y do 
C u b a , t i e r r a h e r m o s a e n que v i v i m o s , 
q u e d e s d e a l l í c o n e s e l e n g u a j e m u ­
do d i r á n lo q u e s i e n t e n , lo q u e p i e n ­
s a n lo s a s t u r i a n o s . 

C o n b r o c h e de oro , c e r r ó l a s e s i ó n , 
e n u n s e n t i d o d i s c u r s o r e s u m e n e! 
P r e s i d e n t e G e n e r a l , q u i e n p i d i ó p a ­
r a e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s y C e n ­
t r o G a l l e g o u n a p l a u s o f e r v o r o s o p o r 
s u s a c t o s de s o l i d a r i d a d p a r a c o n e l 
C e n t r o A s t u r i a n o . 

Y e s o s a p l a u s o s r e s o n a r o n t a n es­
p o n t á n e o s , t a n n o b l e s , q u e d e m o s t r a ­
r o n a d i c h a s s o c i e d a d e s e l s e n t i r g e 
n e r a l de l a l a b o r i o s a , t e n a z y genero­
s a c o l o n i a a s t u r i a n a . 

Jabón' 

Sulfúrico de Glenn 
30% A Z U F R E P U R O 

On laOón medicinaJ insuperaDle p«f% 
• l ba£o Emblanquece el cutii. cíbxm 
ia irritacvSa Limpia y embellece 

Como este jabón ha sido falsificado 
• a Cuba y Sud América, demande «1 
rec¿adero JoMd Sulfúr ico dm OLBNN 
400 es el mejor 

De venta en todas las drogaenu. 

C . N. C R I T T E N T O N 0 0 . , Pee». 
1 I S Fdten Street, Nrw York Cftr 

A t e a HILL para el Cabello y ia tfarfe*. 
mam Magro o Casta io ( a c nra. u 

C9133 a l t . 44 . -3 

H i g i e n e de l a p ie l 

ITldrdiHUoso Embellecedor 
E N B O T I C A S y S E D E R Í A S 

E l A c i d o U r i c o 

Y a s o l o o c o m b i n a d o c o n o t r a s s a ­
l e s i n s o l u b l e s . d e p o s i t á n d o s e e n e l 
r i ñ ó n , v e j i g a y a r t i c u l a c i o n e s , n o s o ­
lo p r o d u c e l a a r e n i l l a , p i d r a y l o s 
i n s o p o r t a b l e s d o l o r e s d e l r e u m a , l u m ­
b a g o , c i á t i c a , e tc . , e tc . . s i n o a l g o m á s 
t o d a v í a , p u e s l a c i r c u l a c i ó n de e s o s 
p r o d u c t o s doe d e s a s i m i l a c l ó n I n c o m ­
p l e t a p r o v o c a n a l a l a r g a i r r l t a c i ó i i 
e n l a s a r t e r i a s y d e a h í q u e é s t a s 
p u e d a n e n f e r m a r s e p o r r t e r í a e s c l e ­
r o s i s " L a v e j e z v i e n e p r e m a t u r a m e n ­
te p o r e s t e c o r t o c a m i n o " . E l B e n z o a t o 
de L i t i n a B o s q u e es u n b u e n d i s o l v e n ­
t e d e l A c i d o U r i c o . M ú l t i p l e s e n s a y o s 
y e x p e r i e n c i a s de L a b o r a t o r i o d e m u e s 
t r a n q u e l a L i t i n a s e c o m b i n a c o n e l 
A c i d o U r i c o f o r m a n d o e l U r a t o de L i ­
t i n a m u y s o l u b l e . 

M u c h a s a g u a s m i n e r a l e s d e b e n s i l 
r e p u t a c i ó n a l a L i t i n a q u e c o n t i e n e n . 
E l B e n z o a t o de L i t i n a B o s q u e s u s t i 
t u y e c o n v e n t a j a a t o d a s e s a s a g u a s , 
p u e s s e g ú n s e h a p o d i d o o b s e r v a r l a 
c a n t i d a d d e L i t i n a q u e c o n t i e n e c a d a 
f r a s c o e q u i v a l e a u n g r a n n ú m e r o de 
b o t e l l a s de l a m e j o r a g u a m i n e r a l . 

¿ C u á l e s e l p e r i ó d i c o 
m i s e j e n u p i a r e s i m p r i m e ? 
B M A R I O D E L A M A R I 
N A 

S O L O K A T 5 I N - B R O M O Q Ü 1 W 
N A , " q u e es L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A . L a f i r m a de £ . W . G R O -
V E se h a l i a e n c a d a c a j i t a . S e u s a po i 
t d o cí m u n d o p a r a c u r a r r e s f r i a d o s 

R E C H A C E U D 

c u a l q u i e r s u b s t i t u t o q u e s e t r a t e 

d e v e n d e r l e e n v e z d e l a s l e g í t i m a s ' 

T a b l e t a s " B a y e r " d e A s p i r i n a , l a s q u e 

f á c i l m e n t e s e i d e n t i f i c a n p o r l a " C r i i z -

B a y e r , " e l s í m b o l a d e l a l e g i t i m i d a d 

y e f i c a c i a . 

B i e n s e s a b e q u e l o s s u b s t i t u t o s y 

l a s i m i t a c i o n e s c a r e c e n d e 

g a r a n t í a p a r a e l ^ 

c o n s u m i d o r . 

n o m b r a m i e n t o de 
Í Í Í ^ o C o r a ' « - S e i . 0 r e 8 U n a C o n i i s i 6 n - c o m p e t e n t e en a s u n -

G e n t e s 
^ c a d e -

MARCAS 
O b t e n i r a d i n e r o d e s u s i n v e n t o s . A u m e n t e e l v a 
l o r d e s u s m a r c a s . N o s o t r o s l a s i n s c r i b i m o s . E c o 
n o m u « á t i e m p o y d i n e r o . E v i t a r á m o l e s t i a s ' 

res, II. ROUSSEAU &. LEON. Tel. A-2542 
C 9 0 3 5 3 0 d . - o l . 

C O M B U S T I B L E P A R A I N D U S T R I A S 

Producto betuminoso de la mina " L a Esperan-
za", espléndido para mezclarlo con cualquier cla­
se de carbón mineral importado, leña o bagazo 

de caña. 

AI quemarse deja menos d e u n 2 % de cenizas 
como residuo, y desarrolla un extraordinario nú­

mero de calorías. 

Servimos inmediatamente los pedidos de toda la 
República, cualquiera que sea su importancia. 

Enviamos muestras gratis a quienes lo soliciten. 

C o m p a ñ í a M i n a r a " L A E S P E R A N Z A " 

Galle Habana, N ú m . 102, altos, esquina a Obrapía. 

apartado Núm. 1946. - Habana. 

Brillante resultado 
D o c t o r J o s é F r a n c i s c o P í a y R o -

C e r t i f i c o : Q u e h a c e a l g ú n t i e m p o 
v e n g ó e m p l e a n d o c o n b r i l l a n t e s r e ­
s u l t a d o s l a " P e p s i n a y R u i b a r b o d e l 
d o c t o r B o s q u e " e n l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l e s t ó m a g o e h í g a d o , " p o r f a l t a de 
d i g e s t i ó n p é p s i c a . 

D r . J . F . P í a s . 

V I G O R I Z A D E L E S T O M A G O 

U n t í s i c o q u e c o m e b i e n y d i g i e r e , 
p u e d e e s p e r a r la c u r a c i ó n ; m i e n t r a s 
que o c u r r i e n d o lo c o n t r a r i o es m u y 
d i f í c i l c o n s e g u i r l a . V i g o r i z a r e l e s t ó ­
m a g o e s p o n e r ol o r g a n i s m o e n c o n d i ­
c i o n e s de r e s i s t e n c i a p a r a c u r a r l a s 
e n f e r m e d a d e s c r ó n i c a s . S s c o n s i g u e 
s i e m p r e t o m a n d o e l E l i x i r E s t o m a c a l 
de S í U z de C a r l o s . 

P u l m o n í a E p i d é m i c a 

E s t a es la f-poca del a ñ o en oue 
t a y que protegrer a las personas que 
carecen de robustez contra los a taques 
de p u l m o n í a . E n muchos p a í s e s esta, 
enfermedad s>o ha hecho m á s temeroaa 
por consecuencia de la Inf luenza. L o 
i r u d e n t e es p r e v e n c i ó n y a toda per ­
sona propensa a las afecciones pulmo­
n a r e s o bronquiales por leves que sean , 
se le recomienda de fortalecerse, desde 
luego, con l a E M U L S I O N D E S O O T T , 
la medic ina de puro aceite de h í g a ­
do de bacalao cuyo efecto b e n ó n c o 
sobre laa v í a s resp irator ias ha s ido 
comprobado por cuatro generaciones. 

D R . F E D E R I C O T C R R A L B A 5 

E S i O M A G O , I N T E S T I N O Y S U S 

A N E X O S 

C ^ a s o h a f t : d e 4 a 6 p . m . ea C o » 

c o r d i a , n ú m e r o 2 5 . 

D o m i c i l i o : L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 

T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 

L a 

" U N D E R W O O D * 

M á q u i n a o f i c i a l 

D e t o d o s l o s 

G o b i e r n o s . 

j . Pascnsi-Baíéwln 
O b i s p o I O I . 

D r . V a l e n t í n G a r c í a 

M E D I C O 
Telfos. 1-1640 y M-1644 

Consultasen Luzl5,bajos 
De i a 3. 

29007 1 9 n 

D r . I G a r d a C a ñ i z a r e s 
C a t e d r á t i c o d e lm U n l v e r » l < U » 4 

A L M K N D A R S S Z 2 r 

I V I a r l a n a o 

C o n « Q l t a a m é d i c a » » 

N o h a c e v i s i t a * a d o m i c i l i o 

D r . R . CHOMAT, p a d r e 
C O N S U L T A S D E 1 A 4 

L U Z , N U M E R O 4 0 

T E L E F O N O A - 1 M 0 . 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l d* l a A y a r i o -

píb, U e r p e t i s t u o 7 e n f e r m e d a d e s de l > 
baagre. 

F i e l y r í a s g e n h o - u r i n a r i a * 



P A G I N A C U A I K O _ J U U Ü ü t L A W A I ü r t A N o v i e m b r e 1 1 d e 1 9 U 

C R O N I C A S O C I A L 

L A P R E N S A L C A M P E O N A T O " I N T E R - C O L E G I O S " H A B A N E R A S 

a l C l u b R o t a r l o . Y t r a t a , n a t u r a l m e n - 1 P ü b l l c a . p e r o no^ h a y c i u d a c l a j . o s . 
te . d e l a s e l e c d o n e B ú l t i m a s . P e r o ¡ e s l „ * * . „ , rNNAN j - i i 
t a n f u e r t e e l l e n g u a j e d e l q u e r i d o " L a P r e n s r v " h a Ido a l R » d o d e l | 
c o l e g a , q u e c a s i c a s i s e n t i m o s d e s e o s ' p r o b l e m a . " L a e s t u ^ e ^ . a , / " , ^ „ " 1 
de p a s a r p o r a l t o l a s b e l l e z a s y l a s i d a d q u e todos ^ « . P ^ J ; . 0 ^ ^ ^ : 
a m a r g a s v e r d a d e s de e s t e e d i t o r i a l ! 1 e n l a s ú l t i m a s m a l Uama(ia<? « « C I O 
M u e s t r e s e s c r ú p u l o s e s t á n j u s t i f i c a - ] n e s " — y e s t a s s o n ^ V H " * I 
d o s . C u a n t o i n s e r t a e l D I A R I O e s ob- P > ' o . c h e " - n o t e n d r á , e n a P » » o t U * 
j e t o d e u n a i n v e s t i g a c i ó n , y de u n a ¡ o t r a s o l u c i ó n « ^ J * . ; ; * 
d i s e c c i ó n p r o f u n d a s . S e h u r g a e n : de M O f i r ^ W t ^ W r e j p e r . 
n u e s t r o s e s c r i t o s c o n e l a p a s i o n a d o f e c e f o n a m i e n t o de l a s r u n c i o m - s c i u - ̂  
c n p e f i o de d e s a t a r , s o b r e e s t e v i e j o f ! r ! d a ñ a s . n n „ 
p e r i ó d i c o , l a s i r a s de u n " c h a u v i n l s r L a L e y E l e c t o r a l , s e a d ^ h o c o n , 
m o " d e s t e m p l a d o . P e r d ó n d e l s e ñ o r V i c e p r e s i d e n t e do l a i 

R e c i e n t e m e n t e , y e n u n e d i t o r i a l . R e p ú b l i c a , e s s u p e r i o r a l a s 
h a b l á b a m o s de V e r s a i l l e s . N u n c a f u é i r e » de o t r o s p a í s e s . ^ T ^ n e e r a l e s 
e s c r i t a u n a p á g i n a m á s s i n c e r a m e n t e , d e f e c t o s e s t a L e y . ISB c i e r t o , i - e i o 
E r a u n h i m n o de h o n o r y de g l o r i a a l ^ l a es a c u s a d a i n j u 3 t ^ f * . f l 1 0 ™ - | 
e s p í r i t u i n m o r t a l de l a F r a n c i a . V i " L a e s t u p e n d a a n o r m a l i d a d q u e to-1 
n o o b s t a n t e todo es to , u n a p l u m J dos h e m o s pod ido o b s e r v £ " . .ocn. i 
¡ l u s t r e en l a l i t e r a t u r a c u t a n a - p l u - ú l t i m a s e l e c c i o n e s ' , n o es o b i a de l a I 
m a de u n a r t i s t a , de u n p a t r i o t a y ! L e y , n i de l o s q u e , e n l a s e s f e r a s d e l , 
de u n p e n s a d o r - a c u s a a l D I A R I O d e P o d e r J u d i c i a l , la a p l i c a n e m t e r p r e -
" g e r m a n o f i l i a " . p r e c i s a m e n t e p o r e s e ^ . n S o n los p a r t i d o ? p o l í t i c o s , s u i | 
a r t í c u l o r e p r e s e n t a n t e " , l o s m i e m b r o s de m e - j 

¿ C ó m o s e r á n I n t e r p r e t a d o , h o y « a , l o s . n m ; ¡ d a t o s y f 1^_e'>'r;o0^.3 i 
n u e s t r o s c o m e n t a r i o s ? | q u i e n e s deben s o r d i r e c t a m e n t e r e c n - 1 

P o r q u e , i n e l u d i b l e m e n t e , e l " f o n - ( n i ' r a d o s . . . ^ 
d o " de - L a P r e n s a - no p u e d e d e j a r 1 No es j u s t o , p o r t a n t o , j no *a p r u -
de s e r c o m e n t a d o . t a m p o c o a f i r m a r o u e n u e s i r > 

» « A ' p o d e r j u d i c i a l e s e l c a u c a n t e m m e d l a -
' L a P r e n s a " , c o m o n o s o t r o s , no ! to y p r i n c i p a l de c u a n t o h a o c u r r i -

c r e e "en l a v i r t u d m á g i c a q u e p a r a I do."* 
r e f o r m a r c o s t u m b r e s s u e l e n a l g u n a s j — ' 
p e r s o n a s a t r i b u i r a l a s l e y e s " . L q S T R £ 3 H E R M A N O S 

P o r e s o . L a P r e n s a n o l e r e c o • * ' L 
m i e n d a a los " r o t a r l o s ' ' q u e " a c t ú e n ¡ L a c a s a q u e m e n o s m ? e r e £ c o b r a , 
on e l s e n t i d o de p r o p i c i a r l a r ^ o r n a a ^ usie¿ ¿ í n e r c ? L l e v e J U í 
do l a L e y E l e c t o r a l , q u e no p o c o s c o n - , t j 
t e r r á u e o s n u e s t r o s e s t í m A B c o m o p a p r e n d a s a 
n a c e a s a l v a d o r a p a r a s a n e a r e l s u ­
fragio .* ' l i a L e y i n f l u y e e n b i e n po­
c o . L a L e y os m a n e j a d a p o r l o s h o m ­
b r e s . D a é s t o s d e p e n d e , p o r tanto , 
l a b o n d a d de l a L e y . I n g l a t e r r a p o r 
e j e m p l o , c o n u n a l e g i s l a c i ó n a r c a i c a , 
e s u n a de l a s m á s a v a n a d a s d e m o ­
c r a c i a s . S u s i s t e m a p e n a l , e n l o s 
t e x t o s e s c r i t o s , p e r t e n e c e a l a E d a d 
M e d i a . E l R e i n o U n i d o , e s , p e s e a 
e s t o s v e t u s t o s c ó d i g o s , l a n a c i ó n m á s 
l i b r e de l a t i e r r a . 

* * $ 
" L o q u e c o r r o e p o r s i r b a s e n ú e s 

C O N S U L A D O , 9 4 y 9 5 

T e i é f c n o A - 4 7 7 5 

O R T Ü S , D E L 

O r t a s . i 
N o s d a h o y s u a d i ó s . 
L a f u n c i ó n do l a n o c h e e n e l Na- j 

c l o n a l - ú l t i m a , de l a t e m p o r a d a , e s u n j 
h o m e n a j e de c a r i ñ o s a s i m p a t í a . 

T r i b u t a d o é t s t e p o r p a r t e de l o s a r - ¡ 
t í s t a s q u e h a n v e n i d o a c t u a n d o e n a: ; 
g r a n t e a t r o d u r a n t e u n o i í c i n c o m e - i 
s e » h a c i a l a E m p r e s a O r t a s , B l a n c o Y \ 
C o m p a ñ í a . 

M u y I n t e r e s a n t e e l p r o g r a m a . 
D i v i d i d o tai t r e s p a n e s , f i g u r a n 

e n t r e s u s n ú m e r o s p r i n c i p a l e s I^av ' 
M u « a w L a t i n a , y E l P a í s d e l a s H a 
daflf e l C n a d r o de M a x i m io L o s Amo?} , 
d e ! M n n d o . e l c o r o de E l P r í n c i p e B o ­
h e m i o , e l b a i i e a m e r i c a n o de l o s C o ^ r 
B o y s , e l b a r í t o n o M a t í a s F e r r e t e n e l j 
t e r c e r a c t o d e L a s G o l o n d r i n a s , l a r o - j 
manza 21 c a r r o d e l s o l , t o r e l t e n o f ' 
C a n c h l s , l a c a n c i ó n de l a m i s m a o b r a 
p o r T e r e s a G . M o n t e s y U n a j u e r g * 
e n S e v i l l a i c u a d r o t í p i c o a n d a l u z . 

Y c o m o t l o u d e l e s p e c t á c u l o , e l 
m o n ó l o g o t i t u l a d o U n h o s p i t a l , p o r '. 
C a s i m i r o O r t a s . 

U n h o m e n a j e a P e p e d e l C a m p o , e l 
p o p u l a r t e n o r , q u e c u e n t a c o n g e n e ­
r a l e s s i m p a t í a s e n t r e n u e s t r o p ú b l i -

C / i M P O , E T c . 

c o , e s t a m b í ó n l a ftu^ft. , 
c h e e n P a y r e t . n ^ ^ I 

C o n t i e n e g r a n d e a atrar-f. 1 
E n t r e l o s p r m c i p a l e ^ lvo«-

t a c i ó n de E s t u c h e de 
B s ^ r a i w a I r i s , del C a ^ ^ J 
t l s t a s , e s t r e n o de L a I t ,> i„7^ot ­
i l ó l a , o r i g i n a , á e 
m a n n . y R e r o U I U o W i A y ^ c U 
p r c t a d o p o r ¡ a C o m ^ ^ J 

O t r o e s t r e n o m á s . e l (Ui 
c ó m i c o de a c t u a l i d a d P i ^lor,! 
d e r r o t a d o , p o r R C S { n o r L 0 ^ 
e a T r í a s . 1)62 y > ' 

P e p e d e l C a m p o s e r á objem 
h o m e n a j e q u e se le rlndP 
g r a n d e m o s t r a c i ó n de B ^ I M * ^ 

H a b r á u n g r a n l l eno e a i 
L i a r g o t , e l í a v o r í t o M a r ? ^ ' . 

c í a p a r a l a n o c h e l a e i h i b i c i A „ 
CífTÚeñn Negrra, que h a b r á 1 
t a r s e a n t e s e r l a t a n d a de k ( M 

C a n t a r á A n g e l e s de G r a n a d , ^ ' 
N o c h e d e m o d a en Faus to ' 

m i r a r e m o s a P i n ; 
Y t a m b i é n e n M I r a m a r . donde 

ih<!"" 
e ] 

t-UOBOS. 

Menlche l i i "e^.H 
K i s t e r l o s d e l C a s t U l o de Monr» 1 
c i e n d o t r a j e s s u n t u o s o s 0̂  !" 

P r e c i o s a l a c i n t a . 

U n a s p e c t o de i a c o n e n r r e n e f a 

B e n e f i c e n c i a s e ñ o r L a c a l l e y e l s e ñ o r : b r e a . L a c o n f e c c i ó n de m e d i c i n a s e s t á 
A l c a l d e M u n i c i p a l . [ a c a r g o d e l i n t e l i g e n t e d o c t o r C o d i i r -

| n i u . 
E L H O S P I T A L 

D e a c u e r d o e l s e ñ o r L a c a l l e i L A M O R T A N D A D 

scrut inlo de !a Junte 

P r vinciai E iec tora i 

I n d u d a b l e m e n t e , l a m o r t a n d a d v a de­
c r e c i e n d o e n i a c i u d a d , p e r o s e a c e n t ú ; ' . 
e n l a z o n a c a m p e s i n a . 

U l t i m a m e n t e h a n f a l l e c i d o d l s t í n g u ! 
d a s p e r s o n a n de l a l o c . i l i d a d . C u é ; 

( V i e n e de l a P R I M E R A . ) 

fioncroso Camoos Marqnct t i . 
• t r o s i s t e m a e l e c t o r a l " , c o m o m u y b i e n I Car los G r n s . 

• t ice " L a P r e n s a " , n o e s l a f a l t a de 1 K n r h i u e R o l é , 
u n a l e y q u e ev i t e , h a s t a d o n d e s e a . j . ^ u , . ^ MaVtínez L i i f r i ú . .' 
h u m a n a m e n t e p o s i b l e , la a d u l t e r a c i ó n . rrp.noisro Forcade . 
d e l vo to , s i n o l a f a l t a de c i u d a d a n o s ; p^QTO Hettm S o t o l o ñ g ó . 
c o n s c i e n t e s de. ^ u a d e b e r e s c í v i c o s . " f B a M o m e í o Consta . 

E s t e es , t a m b i é n , n u e s t r o p a r e c e r . | \los¿. ,Ie j y a r i n i 
* • * 

Y e n t r a m o s en el a s p e c t o m á s de ! • 
L o a d o de e s t e e d i t o r i a l . p (..0nsejeros 

S e o p i n a , d i c e " L a P r e n s a q u e , t 
"y l o s q u e p u d i e r a n d e s m e n i i r e s a j Aiu::vs s . i lazar 
a f i r m a c i ó n p a r e c e n c o m p l a c e r s e e u S e r a f í n Mart ínez 
c o n f i r m a r l a , q u e l a s p e r s o n a s ^ e c e n - | Antonio P u l g 
t e s no c o n c u r r e n a d e p o s i t a r s u s v o - i Miguel v . p a r r a d o 
t o s e n l a s u r n a s e l e c t o r a l e s . i - - — — - — 

" Y m i e n t r a s e s t a a f i r m a c i ó n , a ñ a d « ¡ ~ 
" L a P r e n s a " , no s e a d e s m e n t i d a os-
l o n s i b l e m e n t e , e s t o e s , c o n h e c h o s 
q u e c o m p r u e b e n q u e n u e s t r o s ele-1 
m e n t o s s o c i a l e s m á s c u l t o s y m e j o r 
p r e p a r a d o s i n t e r v i e n e n de u n m o d o 
a c t i v o e n l a s f u n c i o n e s c o m i c i a l e s , 

D E ( a A M A D A M O 

y lo s s e ñ o r e s d o c t o r R o s y C a r l o s 
¡ J a n e , D i r e c t o r ol p r i m e r o y A d m i n i s ­

t r a d o r e l s e g u n d o d e l v i e j o H o s p i t a l , 
¡••o. h a a c o r d a d o h a b i l i t a r p a r a e l s e r ­
v i c i o p ú b l i c o e l n u e v o h o s p i t a l " P e d r o 
A . P é r e z " . E s t e n u e v o y e s p l é n d i d o ! t a n s e e n t r e e l l a s , e l s e ñ o r p a d r e y l a 
e d i f i c i o , no t i e n e a ú n s e r v i c i o de j e s p o s a de n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o 
a g u a y s i e n d e i m p o s i b l e e l tondrdo d e j í e ñ o r F é l i x R o d r í g u e z , S u p e r i t e n d e n -
c a ñ e r í a s c o n l a p r e c i s i ó n q u e e l c a s o ¡ l e d e l F e r r o c a r r i l de G u a n t á n a m o ; l a 
r e q u i e r e , se o b t e n d r á é s t a d e l r í o J a i - : s e ñ o r i t a C o n c h a G i r ó ; l a s e ñ o r a C e i i a 

.807 be p o r m e d i e de u n a . b o m b a m o t o r , ' S á n c h e z , e s p o s a d e l j o v e n c a j e r o J e 

.1*3 . c o l o c á n d o s e u n g r a n t a n q u e de d e p ó s i - : 1^ c a s a c o h i e r c i a l de l o s s e ñ o r e s Mor-
-t- "'4S to. E l n u e v o H o s p i t a l t i e n e c a p a c i d a a j - c a d é B e r g n e s y C a . : s e ñ o r A r t u r o 
• lo.siSj p a r a 150 e n f e r m o s , p e r o s e h a i d e a d o ' A r m e s t o , h i j o d e l s e ñ o r M a r i a n o C o -
:;C.G7-i | ]a c o i i E t r u c c l ó n de b a r r a c o n e s c o n ca-1 , á s , e m p l e a d o d e l A y u n t a m i e n t o ; ^1 

¡ b i d é p a r a e l m a y o r n ú m e r o de a t a c a - S a r g e n t o de l E j é r c i t o N a c i o n a l s e ñ o r 

20!.2£9 

.•jí;.4ü2 

A/ACACIA 
SAN R A F A E L t W 8 

"vía. rt «¿kcwxCdcí* vGu 

L 

dos - P u p a , y o t r a s . 

LA CRUZ R O J A 
L a Q r u i r o j a l o c a l s l g a o i n c a n s a b l e 

s u o b r a de c a r i d a d . E l d i s p e n s a r i o 

E L D O C T O R S A L C I N K S 
P r o c e d e n t e de e s a c a n i t a l y e n c o ­

m i s i ó n p a r a a y u d a r a c o m b a t i r l a i n 
a b i e r t o e n l a c a l l e M a r t í f u n c i o n a I f l u e n z a , h á l l a s e desde h a c e v a r i o s d í a s 
d i a r i a m e n t e , d e s p a c h á n d o s e r e c e t a s y | e n e s t a c i u d a d , e l d i s t i n r u i d e d o c t o r 
v i v e r o s a i n n u m e r a b l e s v e c i n o s po-1 F e l i p e S a l c i ñ a s . 

, E L S E S O R L A C A L L E 
í. La a c c i ó n d e l D e l e g a d o de B e n e f i ­

c e n c i a s e ñ o r L a c a l l e e s t á d a n d o r e s u l ­
t a d o s b r i l l a n t e s , s i e n d o m u y a p l a u d i ­
d a . A s u s g e s t i o n e s s e debe e l t r a s ­
l a d o d e l H o s p i t a l y l a h a b i t a c i ó n d e l 
H o s p i t a l p a r a e l p o b l a d o de J a m a i c a , 
f u e sp n r o y e c t a , a s í c o m o m u c h a s 
o b r a s m á s . 

L A R R E X S A 
L o s p e r i o d i s t a s l o c a l e s v i e n e n t r a - ' 

b a j a n d o a c t i v a m e n t t ! p a r a a y u d a r a l a s j 
a u t o r i d a d e s a s o f o c a r e l t e r r i b l e m a l . ; 
E l D i r e c t o r de " L a V o z d e l P u e b l o " ¡ 
s e ñ o r J o s é V á z q u e z S a v o n h a d i r i g i d o , 
u n e x t e n s o t e l e g r a m a a l s e ñ o r M i n i s - . 
t r o a m e r i c a n o M r . W . G o n z á l e z , s o l i - I 
c i t a n d o p i d a a l g o b i e r n o de W a s h i n g - ¡ 
t o n a u t o r i c e a l a s a u t o r i d a d e s s a n i t a - | 
ina do l a E s t a c i ó n N a v a l p a r a q u e s e 
t r a s l a d e n a e s t a c i u d a d y a y u d e n a [ 
c o m b a t i r e l m a l . T a m b i é n se g e s t i o n a i 
e l e n v í o de d e s i n f e c t a n t e s de d i c h a 
p o s e s i ó n a m e r i c a n a . 

N o v i e m b r e 7. 
E l C o m i t é de a u x i l i o r l o c a l h a r e ­

c a u d a d o h a s t a le f e c h a S 4 , 8 5 5 . 0 0 C a s i 
todr. e s t a c a n t i d a d h a s i d o s u s c r i p t a 
p o r c a s a s de c o m e r c i o , f a l t a n d o m u ­
c h a s a u n q u e no t i e n e n s e ñ a l a d a c a n ­
t i d a d . E n t r e los a c u e r d o s a d o p t a d o s ú l ­
t i m a m e n t e p o r d i c h o C o m i t é f i r u r a l a 
a d q u i s i c i ó n de g r a n n ú m e r o de c o l o m ­
b i n o s , f r a z a d a ? , a l m o h a d a ; . , s b r i p o s p a ­
r a n i ñ o s y s á b a n a s . I g u a l m e n t e s e 
a p r o b ó e l r e p a r t o de l e c h e , a z ú c a r , g a ­
l l e t a s y otror; a r t í c u l o s de n e c e s i d a d . 
H a n s ido n o m b r a d a s v a r i a s c o m i s i o n e s 
( ¡ u e v i s i t a r á ^ : l a s c a s a s de p o b r e s a t a ­
c a d o s de i n f l u e n z a , p a r a s u m l n ^ t r a r -
les m e d i c i n a s y v í v e r e s . U n a de e s t a s 

o m i s i o n e s l a f o r m a n ol D e l e g a d o de 

M m i m P e ú r o s o 
| UKL«ia.:xU >>^JL U U B i AXAL. KÍAJiU. 

K«mvtKk / del tív&yiUii .>umcro Un*. 

u y eu íerui t td i idek leaér**». CiHtoscopt», 
cHieriiiuio de los arfeerea > rxauitiu u«< 
ru>0i> T-or ¡un Hayo» i _ 

ÍNVílCCIONISS l»K NEOSAl.VAJIMAN. 

/ " C O N S U L T A H D £ It A IS A. lí* Y D¡t 
W S a 0 »»• m., « n ÍA oaU« « • 

C U B A , N ü M E K Q 6 1 
31 o 

Dr. José F. Balsinde 
Adoifo F . A i a r o 

Tienen el honor ile purt ic ipar a su 
fllstinguitia c l ientela y a m i c o s , el tras­
lado de su Gabinete D e n t a l y Laborato­
r io de Prostes i s a la A v e n i d a de Italif.. 
n ú m e r o ''J'2, altos, entre S a n Uafae l y 
S a n . l o s é . 

27900 í:-2 d. 

D r . J . L Y O N 
I>E L A F A C U L T A D . D E P A R I S 

E s p e c i a l i s t a e n l a c u r a c i ó n r a d i c a l 
do l a s h e m o r r o i d e s , s i n d o l o r n i e m ­
p l e o do a n e s t é s i c o , p u d i e n d o e l p a ­
c i e n t e c o n t i n u a r sug q u e h a c e r e s . 

C o n s u l t a s de 1 a 3 P , n i . d i a r l a s . 
S o m o r u e l o s , a l t o s . 

r 
. H N D O S Í G U I 

C a t e d r á t i c o d e l a U n í v e r s i -

c b d . G a r g a n t a . N a r i z y O í d o » 

( « x c l u t i v & m e n t e ) . 

P R A D O , 3 8 ; D E 3 2 e 1 

O B E S I D A D 

E L U N I C O T R A T A M I E N T O E F E C - * 

T I V O B A Ñ O S R U S O S . P L A N I V A N -

G O R O F F - N U M E R O S A S R E F E ­

R E N C I A S . P I D A F O L L E T O S G R A ­

T I S . 

I N S T I T U T O D E L D R . P I T A 

G A L T A N O 50. H A B A N A . 

S C O X 

L a s e ñ o r i t a C U M O N T , t i e n » 

ol gus to de i n f o r m a r a s u «de-

g a a t ú c l i e n t e l a , que h a r e c i b i ­

d o u n g r a n s u r t i d o de v e s t i d o s 

d e t a r d e y i^oche, s o m b r e r o s , 

v e l o s y g o r r o s p a r a n l ñ a a - L o 

m á s c h i c , l a ú l t i m a e x p r e s i ó n 

de l a m o d a p a r i s i e n s e , r e c i ­

b i e n d o todag laB s e m a n a s nue . 

r a g m e r c a n c í a s . 

P R A D O , 9 6 . 

A n u n c i o B A R B A T F - 5 1 1 8 

S«b 
Phust. Jr. í ? 3 
Paíent 

Dafi Top 

E l C a l z a d o 

r 

Üne a su comodidad, 
una solidez a toda 

prueba. 

P a r a los n i ñ o s , no !o hay m e j o r . 
• 

E n todos los m e r c a d o s e s e l 

pre fer ido . 
i • 

P í d a s e e n los p r i n c i p a l e s e s tab le ­

c i m i e n t o s . 
A m é r i c a Adver . Corp.—A-WM. 

L A S E N F E R M E R A S 
L a J e f e d e e n f e r m e r a s s e ñ o r i t a P i ­

l a r M e r i n o , q u e h a b í a s ido a t a . ' a d a d e 
l i r ' f l u e n z a , h á l l a s e y a n u e v a m e n t e a l 
¡ t r e n t e de los s e r v i c i o s de e n f e r m e r a s 
' d e l h o s p i t a l . E s t á y a t r a b a j a n d o t a m -
• b i ^ n l a s e ñ o r i t a F o n s e c a , q u e e s t a b a 

a t a c a d a . S e i i e n e n n o t i c i a s de l a p r o n -
[ t a l l e g a d a do v a r i a s e n f e r m e r a s a e s -
' t a c i u d a d , p u e s l a s a q u í d e s t i n a d a s 
¡ n o p o d r á n a t e n d e r l o s s e r v i c i o s de loa 
n u e v o s b a r r a c o n e s que so a d a p t e n p a ­
r a h o s p i t a l e s 

E L C O R R E S P O N S A L . 

reunif lú bajo l a presidencia del R e j p a r a 
tratar de los f errocarr i l e s e s t r a t é y l c o B . 

Se a p r o b ó un decreta relativo a las ba­
ses navales y a la defensa terrestre. 

Y se a c o r d ó a p l a z a r para m á s adelante 
lo i m p l a n t a c i ó n de todas aquellas refor­
m a s mil itares que impliquen aumento de 
gastos. 

L A O B R A H U M A X I T A B I A D E L . B E I 
M A D R I D . 10. 

E l R e y don Alfonso e s t á concluyendo 
u n m e m o r á n d u m sobre s u obra de huma­
ni tar i smo p a r a con los prisioneros de 
guerra. 

K n el m e m o r á n d u m se detal lan todos 
los casos en que intervino el Monarca per­
sonalmente, l a s v idas que s a l v ó y otras 
importantes gestiones que r e a l i z ó . 
L l i B ^ A D A D E V A P O B E S K H A N C E S E S . 

I ' H E t AUC I O N E S S I F K I M I D A S 

B A R C E L O N A , 10. 
L l e g a r o n a este puerto tres vapores mer­

cantes franceses. 
Vienen empavesados. 
A q u í c a r g a r á n alimentos. 
Se nota la absoluta s u p r e s i ó n de pre­

cauciones para la entrada y sa l ida de va­
pores en los puertos e s p a ñ o l e s . 

Todo parece volver a la normal idad con 
lo cua l se aumenta e l comercio. 

B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , 10. 

Se han cotizado las l i b r a s esterl inas a 
23.75 L o s francos a 90.75. 

s 

Se espera e a Cádiz 
( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

s i s tema no c o l a b o r a r á n en n i n g ú n G a ­
binete. 
A C U E R D O S D E . L A C O M I S I O N D E D E ­

F E N S A N A C I O N A L 
M A D R I D . 10. 

L a C o m i s i ó n de Defensa Nacional se 

A t h l c t í c J ú n i o r C l u b 

E l d í a 10 c e l e b r ó e s t a s i m p á t i c a 
fcociedad u n a a n i m a d a m a t i n é e e n l o s 
s a l o n e s de M e d i n a , ú l t i m o de l a t e m ­
p o r a d a de 1918. 

R e s u l t ó a n i m a d o y h e r m o s o , g r a n 
n ú m e r o d e s e ñ o r i t a s h o n r a r o n l o s 
s a l o n e s , r e i n a n d o l a a n i m a c i ó n h a s i a 
b i e n e n t r a d a l a n o c h e . 

F e l i c i t a m o s a s u d i g n o p r e s i d e n t e , 
p o r h a b e r c e r r a d o l a t e m p o r a d a de 
s u s f e s t i v a l e s d e l a ñ o 1918, de rao-
do t a n h e r m o s o . 

L l ^ a P r o t e c t o r a d e l a 3 I u j e r 
S e h a i n a u g u r a d o l a d e l e g a c i ó n riel 

V e d a d o de e s t a i n s t i t u c i ó n q u e t a n -

J A R A B E D E Y A G R I | | | 

C H A U M O N j ) 

1 C u r a rápida | 

y 
s e g r u r a d e Cata íKs] 

a l 

pecho y pulmonesl 

Los asmáticos 8(| 
c u r a n 

k- r a d i c a l m e n t e I 

c o n el 

J A R A B E D E Y A G R U M J 

I l o f a v o r e c e a l be l lo sexo. 
E s t a i n s t i t u c i ó n no solo se oci 

I d e p r o p o r c i o n a r m é d i c o s , quinti 
e tc . , e tc . , s i n o q u e proporcionará i 
t r a c c i ó n a s u s a s o c i a d a s . 

Q u e d a a b i e r t a l a m a t r í c u l a en I 
c a l l e 21 n ú m e r o 454 entre 8 y 
e n S a n t o s S u á r e z n ú m e r o 3, alt; 
c o m i t é c e n t r a l . 

L a S e c r e t a r i a lo m i s m o que la Prf| 
p i d e n t a , t r a b a j a n non g r a n ac.iv: 
p a r a d a r l e i m p u l s o a es ta delega 
F e l i c i t a m o s a l a d i r e c t o r a por lien 
a f e l i z é x i t o t a n h e r m o s a obra 
p r o de m u j e r . 

h u e v a s S o c i e d a d e s 

L a s s o c i e d a d e s H a v a n a Tennis 
U n i ó n C l u b J u v e n i l , sociedades he.| 
m a n a s c e l e b r a n s u ba i l e inaugan 
e l s á b a d o 16 e n l o s elegantes 
d e l o s P r o p i e t a r i o s de Medina, 19 
A v e n i d a de l o s P r e s i d e n t e s . 

( C o n t i n ú a e n l a p á g i n a DIEZ) 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E I V K U | 
>ÍA y a n ú n c l e < f e e n e l D L U I I O 

L A M A K Í X A 

H A U D . N E C E S I T A : 

2}2 T o n e l a d a s d e C a p a c i d a d . 

c S806 a l t i n 27 o c c 9236 a l t 15d-5 

s u s s o m b r e r o s d e i n v i e r n o s i n a n t e s v e r l o s n i o d e i o s 

q u e a c t u a l m e n t e e s t a m o s e x h i b i e n d o . 

M a n t e n e m o s 
n u e s t r o s i s t e m a d e v e n t a s . 

U n s o l o p r e c i o 

y m á s b a r a t o q u e c u a l q u i e r a d e l a s o t r a s c a s a s d e 

n u e s t r o ^ i r o . 

V e a n u e s t r o d e p a r t a m e n t o d e 

S o m b r e r o s 
p a r a s e ñ o r a s y n i ñ a s , e n í a s e g u r i d a d q u e e n c o n t r a r á 

l o q u e d e s e a . 

M i ! f o r m a s 
d e t e r c i o p e l o , a p r e c i o s d e v e r d a d e r a g a n g a . S o m ­

b r e r o s d e t e r c i o p e l o , p a r a n i ñ a , d e s d e $ 1 - 5 0 a $ 5 - 0 0 . 

P l u m a s , f lores , Spr i t s y F a n t a s í a s . . 

E C I O S F I J O S 

J 5 

R E I N A , 5 Y 7 

I 

Necesitamos Agentes en todas parte»» 

M o d e l o " A " 

C o n c u e r p o d e E n r e j a d o . 

S i e m p r e L i s t o s y C o n f i a b l e s - M a y o r n ú m e r o d e m i l l a s p o r g a l ó n — M a y o r n ú m e r o ¿e m i l l a s d e ^ 

B u e n o s y M a l o s C a m i n o s , C a m p o U a a o y R e g i o n e s M o n t a ñ o s a s , S o l y L l u v i a , A s f a l t o y Lodo . 

T O D O E S L O M I S M O P A R A E L " J U M B O " 

J O H N S I M v i O N o C í ) . K e p r e s e i i l i í i i l e s p a r a e l E x t r a n j e r o . M o r k E l W 

F A . L A R G A D A Z a y a s - A b r e u C o m m e r c i a l C o . 

A d r e n l e G e n e r a l D i s t r i b u i d o r e s e n l a I s l a d e C u b a 

O b r a p í a , 22 S a n I g n a c i o , 1 7 

H A B A M A , C U B A . 

Podemos asegurarle que los ̂ 0I^r 
ros de esta Casa son ios favorito • 

, s a t i s ^ ' 

El gusto más refinado quedara » 
cho, viendo nuestra exp 

Visítenos antes de comprar el sLJ 

" E L D E S E O 

TELEF. A'9 
G A L I A N O , 3 3 . 

P l i s a m o s t e l a s y v e s t i d o s . 

c 9 2 r 3 
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C R O N I C A S O C I A L 

H A B A N E R A S 

D I A S 
e t&ú hoy áe días las Ernestinas. 
LT^oré'en primer término a una 
Sa cínte dama, Ernestina Varon-i. 

iKte,r!?n¿ida esposa del director de 
lo dlStingum ^ i t n r i a l i s t a doC-vi Mundo, el ilustre editorialista doc-

rasión Mora- ^ 
'' celebran sus días las señoras Er 

Mariü de Morales, Ernestini. 
Mofeta de Mestre, Ernestina Már-
^ de Márouez. Ernestina Troche 
f Ruello, Ernestina Lecuona la 
^ S.r Ernestina Ruiloba de Ortiz 

rnestika Catrera de Fernández d 

quez y Rodríguez y Ernestina Mas-
cort. 

Ernestina Cabaleyro, la meritísima 
pianista, perteneciente a ia Academia 
Municipal de Música." 

Y la linda Ernestina Rivero. 
Saludaré también, entre los Martín 

tiue e. l̂ n de días, a un grupo de ca­
balleros. 

Primeramente el amigo muy queri­
do Martín Aréstegui. Magistrado de 
la Audiencia de la Habana, y su hijo 
Mari incito, tan decidor y tan simpa ttrf.r Ernestina Ruiloba de Orttt pro"*'1' - * «—-—i—_ j -

i-lro" Ernestina Anaya de Prats y I Tico •Velado, m t rT Aa TviortínA?.. ¡ Martín Divinó. Martin Khon. MajC Ernestina del Hoyo de Martínez-
rna Ernestina más. 
ñama tan distinguida de la bueni 

. Hedad batanera como Ernestina 
nrdóüez de Ccntreras. 

Pntre las señoritas. Ernestina Gi-> 
S Ernestina López, Ernestina Día", gracia, 

ívn^tina Caula, Ernestina Quintero. , Y ui 
¡festina Hernández, Ernestina Már 

U N H U E S P E D I L U S T R E 

tín Novela, Martin Casuso y Martín 
N. Glynn. 

El doctor Martin Fantony, aleja­
do allá, en el ingenio Palmn, bajo el 
pesar de su eciente y terrible des-

a. 
uno de la prensa. 

El ccmpañorc Martín I'izarro. 

Frtá entre nosotros Mr. Anderson. 
m Jefe de la Estación Naval df> 

rp.- West, que asume, a su "ez, la 
Tefat'-ra Superior de U Escuadrj;. 
ímericana del Golfo. 
"Llegó el sábado en un crucero. 

Fl teniente coronel Oscar Fernán-

te Anderson al almuerzo con que lo 
obsequiaba Mr. Morgan. 

Almuerzo efectuado en el Restaa-
rant París y al que concurrió, acce­
diendo a invitación especial del Dele­
gado de la Junta de Comercio de Io í 
Estados Unidos, el Agregado Naval -i 

, JVbaevcdo, Tefe de Estado Mayor do. i la Legación Americana, Mr. Cussach 
D^lra Marina de Guerra, acudió a 
r(,rir,irlo. , , , i 

TTirnén Coíuvieron a saludarlo, al 
¿sembarcaT, el Capitán ilel Puerto. 
,'̂ ient̂  coronel Alberto de Carnear-
t?. ^ p 

Completaban el grupo de comensa­
les distinguidos oficiales de la Arma­
da Americana residentes en esta ca­
pital . 

Durante la tarde recorrió en autv 
1 comandante Xear, asesor de j móvil nuestros paseos el Almirante 

ta Marina Nacional. ¡Anderson. 
Horas después asistía el Almiran-' Estuvo en el Festival. . 

A N T E E L A L T A R 

T'na boda simpática. ¡ Y el velo prendido admirablemente 
Camo son siempre todas aquellas , Apadrinaron la boda la respetable 

0Ue ol amor concierta, rige y presi- | señora María Luisa Gómez de la Ma-

L a n u e v a " s e a s o n " 

Iniciada la temporada de invierno, las 
d a m a s deben visitar asiduamente 
nuestro 

d e p a r t a m e n t o 

ó e C o n f e c c i o n e s 

y, en el mismo espléndido salón, la 

E x p o s i c i ó n de sombreros , 

modelos de P a r í s y N e w Y o r k . 

n c a n t o 

C u r a M a r a v i l l o s a 

La del UNGÜENTO MONESIA. El Ideal para hacer aorir un tumor, un go-Icndrino o un divieso. Las úlceras, U tifia, las postemas y los lobanillos, desa­parean con el uso del UNGÜENTO MO­NESIA. Se vende en todas las boticas. Es la medlcacifm casera más fácil de tener y más oportuna. Es también la preparación de más uso en la familia, siempre hny alguien con un grano, aue UNGÜENTO MONESIA lo cura. 
C 9048 alt. 4d-2 

C a b e l l o s N e g r o s 

No es gracia que en los primeros afios de la vidii, la cabeza sea negra y el ca­bello flexible, suave y brillantew Lo es­pecial es llegar a los 50 teniendo los cabellos negros. Lograrlo está reserva- I do a los que usan ACEITB KABUL, que' so unta con las manos, no las mancha v | vuelve a las canas el vigor de la Ju-1 ventud ,el color negro intenso nmural del cabello Joven. Se vende en sedortas y boticas. 
C 9017 alt. 4d-2 

c 9412 ld-11 lt-12 
.Como que este es el primer dia de canso robusteciendo con ello lo que la campaña, conviene explicar una vez 

¡más el objeto a que destina el dinero 
que se está recaudando.. Se trata de 
una ohra que se ba venido llevando 
a cabo entre soldados, desde el priu-

¡cipio de la guerra, por las siete socie­
dades benéficas reconocidas y autori­
zadas por el departamento de guerra 

es más esencial en tiempo de guerra: 
la moral de los ejércitos. 

La obrn realizada por las siete ins­
tituciones ha sido una verdadera re­
velación para los altos jefes de los 
gobiernos y ejércitos aliados. A con­
tinuación reproducimos elocuentes tes­
timonios de dos grandes ni dados so 

americano y por los depr-rtamentos de j bre la causa en favor de la cual se pide 
guerra de las naciones aliadas. Has-I a Cuba que contribuya cen $100.000. 
ta el presente estas organizaciones I "Estas siete sociedades no sólo han 
habían conducido por separado sns garantizado a los soldados todas las 

de. j ™ y'tida de Gutiérrez, madre de la cámjMltó para levantar dinero Ion di-, rosibles comodidades físicas posibles, 
Unda la novia. , J-entl1 Ada' * el distinguido caballero cho Clnj pero el Presidente Wilson les bajo las presentes circunstancias si-
Ba la señora ,i Ada Gutiérrez, d I Gerardo Sotolongo, padre del novio. ' .lC0nseí6 que ge unificrran para pro- no que han representado un extraor-

esbeba figura (iistinción exquisita y j en nombre del cual actuaron como 
bcnd. á angelical, digna por sus m-'v 1 • 
ritos de la fHicidad que parece re-
eemrle s" unión con el excelente 
-V'-fn Gerardo Sotolongo 

En la Iglô io Parroquial del Veda­
do, y on presencia de lamiliares v 
nniigos de los novios, tuvo celebra-
ciín la ceremonia. 

Revistió carácter Intimo. 
la adciable fíancée» aparecía | 

testigos el señor Víctor de Armas 
Gobernador de Matanzas, y el señor 
Juan Hernández. 

A su vez suscribieron el acta ma­
trimonial como testigos de la novia-
su señor tío. don Marcelino Martínez, 
y el distinguido doctor José Várela 
Zequeira. 

Lleguen hasta los jóvenes y Bina-
Ada. ia aaoxame ^ a ^ . « ; desposados los votos que de*-n-iñ? bolla nuf nunca con sus galas ; \a KJO * 11̂ 15 une, i (ie aquf hago. riĉ r-osadd. „ í * 
LuMa un rico traje. ' Todos por su ventura. 

E N E L F E S T I V A L 
vantes a entera satisfacción el núme-

seguir conjuntamente la obra huma- ¡ diñarlo apoyo y consuelo moral.— 
Uttarla de proveer alivio mental y di-j General Petain, Comandante en Jefe 
versión física a los soldados de des-

So lució Ugorte. 
Y se lució hi Estudiantina Ignacio 

Cervantes que fundó, org.mizándola y 
dirigiéndola, el meritísimo educador 
cubano. 

Su concurs.j en el. Festival de la 
Crm Foja BjUHuica resaltó valioso. 

Trabajó en el ĉatro. 

ro que le estaba reservado en el pro­
grama del grandioso feátival. 

Produjo una ovación delirante ea 
todo el aud¡ti;rio al cantar ¡A Ber­
lín!, marcha patriótica compuesta 
por el joven teniente Casas y cuya 
letra, vibrante e inspirada, es origi 

Aqüel eoiUUnto de muchachas, en nal del expresado amigo Oscar Ugar-
n'cnoro de veinticinco, todas de blan- te. 
í̂ o " "ón tr n \ha â ul cov.vt ni»<»«t,P«H I Donde quiera que resuenan las no-
icri'nclT ror el público con muestras j tas de esa marcha se promueve siem-
¿r. vfpibp! agrado. P1'̂  el mismo entusiasmo. 

Ucnó la Estudiantina Ignacio Cer-; Esta de moda. 

ddc. Inio de la Carrera y Fuentes. 
Acabo de recibirlo. • Habrá de celebraise en la misma 

' Fs el primer cuaderno de Noviem-i iglesia que la anterior, en el Angel, 
bre- áe la bella revista quincenal que a las nueve y media de la noche del 

de los ejércitos franceses en eam-
paña.,,, 

"El consuelo y la comodidad ofreci­
do por sus "foyers'' (casas clubs pa­
ra soldados) han side y continuará 
siendo un espléndido estímulo moral 
y físico, haciendo que los soldados se 
sientan como en hogares. Apro­
veche esta oportunidad para repetir 
que sus orhanizaciones han sido su­
premos factores para bien moral y fí 
sico.—General M; Manpin, Coman­
dante del quinto ejército francés." 

Con tales testimonios todo el quo 
contribuye aquí puede tener la segu­
ridad de que su dinero ss traducirá 
en resultados altruistas 

S o c i e d a d e s 

E s p a ñ o l a s 

COMITE PK0-VAILE DE LEMTJS 

uirgen los queridos compañeros Mi-
f"0l Angel Mendoza y Lorenzo de 
phtro. 

"ariaáo el texto. 
selecta la parte artística. 

rJala de la edición es el retrato de 
la elegante dama Lolita Colmenares 
«f Casteleiro que engalana una de 
sin páginas. 

La información de los 401, en la*? 
Iplanas centrales, resulta muy intere­
sante. v; 
; Una bonita nota de actualidad. 

N'o falta la siempre leída sección 
I'erros de Lujo que redacta el seño? 
Héctor de Saavedra. 

Prometo hablar de Chic próxima-
niente para referirme a su número 
extraordinario de Navidad. 

Constará de doscientas páginas. 

miércoles de la próxima semana. 
Boda simpática. 

La boda del día. 
Boda de la señorita Lucrecia Fer­

nández Riera, muy graciosa y muy 
bonita, y el joven Alfonso Martí. 

Se celebrará por la tarde. 
En el Angel. 

Triste nueva. 
LJega de Santiago de Cuba. 
* ictima de un ataque de pulmonía 

^a dejado de existir en aquella ciu-
â(l. que lo vi 5 nacer, el distinguido 

Joven Pepín Bacardí. 
Fué ayer su entierro, 
"empanero del periodismo en otro* 

ĵ mpos el señor Bacardí desempeña-
11 en la actualidad un importante 
argo del Banco Español, institución 

¿ , lo ^nñ en alto ar.recio por su 
ê  probidad y competencia. , 

1( ^ llerniano. el querido amigo Emi-
0 Bacardí. debe haber llegado coo 
lei"Po a la capital oriental para 

•comtañar a ios que rendían el úl-
™o tributo al desventurado joven, 

^alló con ese objeto precipitada-

Nueva de amor. 
Un compromiso más que anotar. 
Es el de la señorita Leonor Carn­

earte, perteneciente a una distlngui 
ea familia de nuestra sociedad, y 
joven José Josende. 

Hecha está la petición oficial. 
Enhorabuena! 

E l gran consumo del 
" E L I X I R 0 E MORR-
H U A L T A " D E L DR. 
ULRICI es debido al buen 
resultado obtenido por los 
enfermos de Bronquitis, 
Ronquera» Catarros y 
otros males pulmonares. 
Reconstituye, nutre, da 
apetito y fortifica. 

drán con este motivo, un socorro que ! 
les aliviará en la pena que hoy les ! 
embarga, un lenitivo para su apesa- ; 
dumbra-do espíritu al ver quomadaft i 
sus haciendas, un algo que les re-! 
cuerdo que no están allá solos, que I 
sus hermanoso emigrados a estas hos-' 
pitalarias tierras, so recuerdan de ! 
ellos para socorrerlos en la desgra­
cia, al igual que gozan con sus ale­
grías; por eso los organizadores de ¡ 
ese baile de caridad, ponen todas sus ; 
energías en que éste culmine en un ! 
grandioso triunfo para ellos que les 
permita enviar una recolecta para re-; 
parar en parte los estragos ocasio- i 
nados por el fuego en las haciendas ¡ 
de sus paisanos de allende los mares. ! 

Mañana daremos más detalles acer­
ca de este grandioso festival. 

SOCIEDAD DE BENEFICENCIA DE 
NATURALES DE GALICIA 

Gran baile de Caridad 
En los regios salones del Palacio! 

de Galicia se celebrará un gran bal- [ 
le de pensión ol domingo día 8 de Di­
ciembre, organizado por la Comisión 
de Arbitrios de la altruista Sociedad 
de Beneficencia que desde hace mu­
chos años viene realizando la nobi­
lísima y humanitaria labor de soco 
T J V ^ f l t ^compatriotas caí-i chos necesitados, continuando así la 
t w / L i la 0lg- f Ía-en 1Hclh;5-coíls- ! meritísima obra que la Sociedad de 
t t í ^ i ^ 8 nuÍâ  desm- Beneficencia de Naturales de Galicia 
KÍl n t l * hVnian,ta"a I"8 viene realizando en favor de los des-
bien merece el apoyo decidido v en- -.-olidos 
tusiasta de todas las almas buenas. ' 

^ 1 

1 ^ S * ° J * $ > a * 

o * 

i V i V - V - V W - V 

La Comisión de Arbitrios, de la | 
cual ea Presidente el señor José Ma-. 
ría Candia, Secretario el señor Ro-1 
berto Madrigal y vocales los señoro.; | 
Antonio Raimonde, José Piñón y 
Francisco Sabín, trabaja con el ma­
yor entusiasmo en la brillant» orga-1 
nlzación de esa bella fiesta de cari- \ 
dad, pudiendo asegurar de antema 
no sin temor a equivocarse, que ha­
brá de culminar en un éxito ruidosí­
simo, máxime cuando a esta entusias­
ta Comisión organizadora secundará 
también muy gallardamente la triun­
fadora Sección de Orden del Centro 
Gallego. 

Por aquellos suntuosos salones, do 
cuyos artesonados fluyen, erno de 
los palacios encantados de las leyen­
das orientales, cataratas inmensas de 
luz, y pasearán triunfalmente su bev 
lleza incomparable infinidad de ele­
gante y bellas damitas, ávidas de 
prestar, como siempre, su decisivo 
concurso a cuantas fiestas de cari-

¡Caridad, caridad, bendita seas! 

El baile benéfico del doming-o 
Para socorrer a las victimas del pa­

voroso incendio que asoló el Valle de 
Lemus. esa hermosa y fértil comarca 
de la provincia de Lugo, en una ex-
tensió nde más de 30 kilómetros, se 
celebrará el próximo domingo en los i dad' se organizan, 
¡-•alones del Centro Gallego, un bail̂  La blanda orquesta poblará el per-
de pensión, que será un grandioso | fumado ambiente de dulces armonías, 
triunfo para las sociedades organiza- \ pjecutando un selecto programa bai 
doras del mismo, las que no desean- | lable que publicaremos oportuna-
san un momento en su labor, a fin de menté y, como complemento, sabemos 
que dicho baile sea el más grandioso que habrá la ma rde obsequios y 
de los que hasta la fecha ee celebra- alguna sorpresa agradable.. 
ron en los magníficos salones de la i Auguramos a la entusiasta Com!-
regia casa que los gallegos tienen en ¡ sión de Arbitrios un éxito comple-

l la Habana. to, merced al cual se podrán enju-
i Los domnificados de Monfortc ten- 1 gar muchas lágrimas y atender a mu-

N O T A S P E R S O N A L E S 

U R I L L A N T E S e x a m e n e s 

La inteligente niña Ofelia Domín 
guez Fernández, hija amantísima clgi 
nuestro estimado amigo el Teniente 

de Policía señor Julián Domfnyne* 
acaba de obtener honrosa calificación 
de Sobresaliente en los exámenes de 
primero y segundo año de solfeo y 
piano, verificados en la Academia 
"Boston", que dirige la culta profeso 
ra doña Cerina González, en Jesús ilel 
Monte. 

La estudiosa Ofelia ha recibido mu­
chas felicitaciones con motivo de su 
triunfo académico, y lo propio su pa­
pá, que la idolatra. 

Reciba también las nuestras, m\w 
(.ordiales. 

El doctor Chinei. 
Ha trasladado su domicilio. 
El distinguido caballero, profesor 

dental que goza de merecida hombra­
día, se ha instalado con su joven e 
interesante esposa en la casa de la 
calle de San Kafael número 99. 

En la misma casa ha montado el 
doctor José R. Chiner su gabinete 
profesional. 

S-'panlo sus muchos amigos. 
Y sus muchos clientes. 

" U L T I M A S N O V E D A D E S 

Bracale. 
Llegó ayer n la Habana, 
Viene de Panamá y seguirá viaje * 

Nueva York para organizar la Com­
pañía de Opera que coi María Ba- 1 
'•ríentos al frente traerá este invier- i 
no ?.l Teatro Nacional. 

¡Felicidades. Bracale? 
Enrique FONTANTLIS. 

L a c a m p a ñ a e n - a l i ­

v i o É i o s s o l d a d o s 

a m e r i c a n o s y s u s 

l a d o s 

D E I N V I E R N O 
A los precios más 

R E D U C I D O S 
en los 

"ALMACENES DE INCLAPT 
Tenleníe Rey 19, esquina a Coba. 

V y 1 A C U A R T A 1'ARTE I)E L A C U O -
TA DE C U B A SE H A SUSCRITO 

tna cristiana más. 
•WiT.n?<i1ÍCal niño' hl'ia del íoven Ina' 
Ha ^ •0 Dom:ilg0 Lázaro y Belarml-
del h^*2' que " ĉibió ayor las aguas 
r' oautlsmó. 

htó Ia Igles?•1 del Carmelo se efee-avpT ccn ja g o i ^ j ^ j ^ r i ^ i - i , ! 
«^Pática ceremonia imnonióndo- ^ ca™»3"3 Para levantar $100.000 

e!e a la niña lo* ™ en Cuba parte de los $170.500.000 ne- „ 
r D s R a 4 ^ D0lV cesarlos para proporcionar estímulo^ 
^ ^ X ^ T ^ ^ ^ ^ t A ^ * comodidades a los soldados I í 
l'301̂  psdosos V ^ r / ^ c ^ P l americanos y los de cus aliados se i 
Dolor̂  ^0S0S ^celino Suárez y iniciará hoy Ya la caarta parte de ia , orea Coy. 
aiaw10 S011Ten,r Ael acto llega a mis 

Cnr, « ^ n t e tarjeta. 
or'esía que agradezco. 

2!ra boda. ' Di tuesta 

ciota de Cuba se ha suscrito por per 
sonas generosas de esta isla, pero la 
obra no empezará seriamente sino es­
ta mañana. Hasta ahora las donacio-

jues han sido casi espontáneas y los 
miembros de los comités dicen qu© 

stá. segfln Invitación les únicos que se han negado a coa 
^ancourt' v i * señorita Clara tribuir son aquellos sos 

y el joven doctor Anto-1 cidos por germanófilos tribuir son aquellos sospechosos cono-

^ í a r T l ^ f 'qUe Vd' pueda ahorrar en ]a Iibra de Café, lo 
azúcar si consigue su objeto. E l café nuevo está 

V e r M a f lor de Tibes , R e i n a , 3 7 . T e l é f o n o A - 3 8 2 0 
l e v e n d e C A F E V I E J O 

Trajíolfn estilo nnevo pnra nlfíos. rto lana buenn rállaad y ooloi « de moda, rnello y puños de otiomano rio seda cor­dón prueso. Botones de nácar y cor­dón de seda en el cuello. Edades: 3, 6 y 7 uüos. 

Y a T e n e m o s P e r f u i a e r í a A L D Y 
Polvos Exquisitos y Lycaldine 

embellecedor femenino. 
Podemos satisfacer los pedidos de nnestros clientes. 

P O L V O S 
ALDYLIS. F L O R E S D E L TRIANON. 
C L A V E L E S DE ARCADIA, T R C F L E . 

L Y C A L D I N E 
Blanquea el cutis, como el armiflo. 

lo suaviza como la seda. 

M U R A L L A 4 - 2 - ^ 4 

VestMo muy Repinte en mdlom. Trtnlca pllaada. Falda de fino Oeurye-tte, eon alforsoae». Bordado de apU-ca doñee. 

Abrigos-Trajes sastre. Vestidos de señora. Vestidos de 
ninas, guardapolvos. Sayas de lana. 

Bonitos trajecitos de niño, de lana $3-50 

T o d o s los T r a n v í a s P a s a n p o r de lante de E s t o s A l m a c e n e s . 

Esta antigua casa tiene en 
existencia un espléndido 
y variado surtido en vaji­
llas de todos precios. -
Nuestra especial batería 
de aluminio para cocina 
es asombrosa.-Hay varie­
dad e infinidad de objetos 
para regalos y cri 
muy fina. 

staleda AVfrHIDA DE" l T A L I A r - 4 3 

T & l & p o m o A - 8 6 6 ( H \ * b a n a 
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INFORMACION TEATRAL 
E S P E C T A C U L O S 

NACIONAL ¡EL BÉICJEFICIO DE KOXANA 
"La coronación de CasiniIro"i apro- En el Teatro Nacional se efectuar.-l 

Pósito de Rendón, fué muy aplaudido mañana la función en honor y bene 
anoche 

Esta noche se despedirá del públi 
co habanero la Compañía de zarzuela 

ficio de la genial y aplaudida artista 
española Rosana. 

L a fiesta promete resultar un gran 
(iUe dirige el notable actor Casimiro i succés 
Ürtaa y que tan brillant? temporada Tomará parte en la misma el no-
La hecho en el gran coliseo. table literato señor Eduardo Zama-

E l interesacte programa es el si- cois, 
guíente; E n el programa figuran los nonv 

Primera parte breu de conocidos artistas que actúan 
Himno Nacional. en esta capital: Esperanza Iris, Inés 
"Las Musas Latinas", canción " E l | García. Acacia Querrá, Teresa G . 

Gondolero", por la señorita Acacia Montes, Lola Saavedra, Consuelo Eo-
Guerra; " E l vendedor de pájaros" pingas, Elvira Moya- Manollco Stera. 
por la señorita Teresa G. Monte-i. Casimiro Ortas, Juan Palmer. Gusta-
c on acompañamiento de gondoleros y i vo Robreño, José Galeno, Matías Fe-
vendedores de pájaros. rret. Emilio Alonso, Rafael Pagán y 

E l barítono Matías Ferret, en "So ía pareja de bailes Falagán-Sevilla-
rfiía", del tercer acto de "Las Golon- _ 
Urinas." I Dirigirá la orquesta el maestro 

Romanza "Ex Carro del Sol", por ol ! Parera. 
tenor señor Sanchís. E l programa ej el siguleme: 

Canción " E l Carro del Sol", por la Primera parto 
señorita Teresa G. Montes. Hinmo Nacional por la orquesta 

^ ^ - ^ ^ ^ r - . . . - i . ^ f K ' ' ^ - i 

por la excelente artista Millie King, 
feliz creadora de " E l maniquí de New 
York." 

Esta cinta ha sido traída por loa 
activos empresarios Santos y Arti­
gas. 

" E l misterio de la doble Cruz" es 
una interesante serle en quince epi­
sodios, producción de la acreditada 
Casa Pathé. 

Las personas que deseen el argu­
mento de csta cinta pueden solicitar­
lo en ias oficiias de Santos y Arti­
gas, Manrique, 133, donde so 103 en 
tregará. o enviando el sello de dos 
centavos correspondiente para el 
franqueo 

TICTORIA 
En este bonito Cine, situado en el¡7;>' AUXILIO DE LOS ORIENTALES 

Cerro, se exhibirán hoy un magnífico, L a función a beneficio de los dam-
programa. I niifcados por la epidemia en las pro-

E l próximo jueves, en función d^ vincias orientales, se efectuará el lu-

MIRAMAR 
E l programa de la función de hoy 

es muy variado. 
Se proyectarán cintas dramáticas y 

cómicas de marca sacreditadas. 
prepara un programa extraordinaria 
cn ei que se estrenará la bella cinta 
"Baby la rema del dollar". interpre­
tada por la notable actriz Lina MI-
.'lefieur. 

Se preparan ios ciguientes estre­
nos: "Duelo en la sombra", "La d'' 
sertora". "Silencio y oecuridad", " E l 
testamento do Diego Rocafort". "Las 
aventuras de Max Lindcr" y otras d3 
acretiitadas marcas. 

| moda, se exhibirá la cinta " E l 
' cándalo de la Princesa Jorge." 

es-

MARGOT 
En la tanda vennouth, que comen-i ñor Estrada strá 

" E l país de las hadas" gran éxito 
de la tiple cómica Inés García. 

Segunda parte 
Intermezzo por la orquesta. 
" E l cuadro de Maxim", de la obra 

"Los amos del mundo", que tan mag­
nífico éxito ha obtenido en la tem­
porada . 

Matchicha Brasilera, por las seño­
ritas Falagán, Moya y Stern y los se­
ñores Pagán, Vivero y Comas. 

L a Torta-Ajada, por la señora Es 
pingas, con nuevos couplets. 

A casarse tocan", monólogo por 
el señor Lacasa. 

"Tú eres eso", couplet por la seño­
rita Lola Saavedra. 

Jotas por el señor Antonio P . So-
riano. 

"Timitos Sevillanos", por la señora 
Inés García. 

Tango "La Guasa", por el señor 
Leoncio Martín. 

"Ni Napoleón ni Magras", por Car­
men Sobejano y Casimiro Ortas. 

"La Farandola", cantada por toda 
la compañía. 

Tercera parte 
Sinfonía. Pantomima de "Gargan-

túa", obra Inédita del maestro Para* 
:a, dirigida por su autor 

Coro de "TC1 Príncipe Bohemio", por 
el coro general. 

"Los cow boya", baile americano ¡ 
t̂ or el maestro Pagán y la pareja F a -
lagán-Sevillanito. 

"Una juerga en Sevilla", cuadro tí- ! 
nlco andaluz, en el que Loman part3 
los artistas má.s flamencos de la conr ] 
pañía. 

"Un Hospital", monólogo por Casi- i 
miro Ortas. 

Terminará la función con un "Nú-
moro de conjunto" por toda la com­
pañía. 

Mañana se celebrará la fuivn'ón en 
homenaje a la aplaudida canzonetista 
Roxana. 

En la fie t̂n tomará parte el ilus­
tre literato coñor Eduardo Zamacois 

Himno Nacional 
E l bonito entremés de los her­

manos Alvarez Quintero " E l Chiqui 
Uo", interpretado por la graciosa ti­
ple cómica Inés García y el a c t e 
Emilio Alonso. 

E l notable bailarín Rafao] Pagá^ 
en sus números do baile. 

Causerie por don Eduardo Zama-
cois. notable literato español. 

Roxana con canciones d'i su re­
pertorio. 

Segunda parte 
Pasodoble "Roxana", por la or­

questa . 
L a célebre Torta-Ajada, interpreta A 

da por la señora Consuelo Esplugas. i 
Bailes internacionales por la pare- | 

ja Falagán-Sevillanlto. 
Prólogo de '•Pagliacci".- por Matías 

Feret y dúo del torcer acto de " L a 
Viuda Alegre" por Ferret y Roxana. 

Monólogo por Gustavo Rolreño. 
" E l último capítulo", diálogo inter­

pretado por Esperanza Iris, Juan Pal 
mor y José Galeno. 

Tango argentino por Esperanza Iris 
y Juan Palmer. 

Duetos cómicos por Roxana y Or­
ias.—a) E l Sereno.—b) Los Chulo­
nes, letra de Rendón, música de Pa­
rera—c) Mariana, letra do Rendón. 

Parándola do "Los amos del mun­
do", tomando parto toda la compañía 
de Ortas, Esperanza Iris y Roxana. 

MARTI 
E n la primera tanda se pondrá en 

escena "La Reina Mora." 
En la segunda, el pasillo cómico 

" E l Juicio oral." 
Y en la tercera, "Mujeres y Flo­

res. 
E n la próxima semana, estreno do 

"Qué descansada vida." 
Pvonto la revista de Mario Vitoria 

y Quinito Valverde, "Películas de 
amor." 

i zará a las cinco y media, se proyec 
I lará ta Interesante película "La ci-
¡ güeña negra.'' 

Angeles de Granada cantará nue-
' vos números de su extenso reperto­

rio. 
; Por la noche, en primera tanda pe-
j líenlas cómicas. 

En segunda. " E l número 121", dra­
ma interpretado por el notable actor 
Emliio Ghione. 

Y en la tercera tanda, "La cigüeña 
! negra.'-
J Angeles de Granada tomará parto 
] en las tandas segunda y tercera. 
! Mañana. "La niña intrépida", por 
¡Violeta Mersereau. 
I NIZA 

Programa de esta noche: 
En las tandas primera y tercera se 

nes 18 del corriente 
L a función comenzará a las cinco 

de Ir tarde y el programa oue está 
combinando el activo empresario se-

sumamente atra-

IV: 

rente. Entre 103 números elegidos fi­
guran variog oe los mejoreg actos 
que en esta temporada presentará en 
él Nacional el Gran Circo Pubillonos. 

^ L L CARNAVAL DE LA VIDA»» 
Lyd , Borelli ha impresionado una 

d* l̂ d más hermosas cintas: " E l Car-
raval de la Vida." 

' E l Carnaval do la Vida" tiene un 
argumento muy interesante. Además 
«Há presentada con verdadero art; 
y la interpretación dada por los ar­
istas es magnifica. 

E l estreno de esta bella cinta se 
Efectuará muy pronto. 

«COSAS D E L CmCOn 
Los abonados al Circo y el público 

concurrente a Payret pueden adqul 
' exhibirán "Actualidades de Pathé nú ; rir un ejemplar de la magnífica obra 
1 mero 38" y "Su Excelencia." 

En segunda y cuarta, " E l crimen 
del Gran Teatro." 

Martes: "Sobre las orillas del Nir­
vana." 

Miércoles: "La mujer abandonada." 
Jueves: "Frou-Frou", ;>or France3-

ca Bertlnl. 
Viernes: "La mujer." 
S-lbado: "La mujer." 
Domingo: "Ravengar." 
Desde ol nróximo día 15 habrá tan­

das, desde la una de la tarde hasta 
las once de la noche, cobrando sola-
ippnte (\\r:z centavos, 
NPETA TiVGI ATERRA 

"Cosas del Circo", editada por San 
tos y Artigas, con sólo escribir a las 
mero 138, de donde se les enviará 
oficinas de la Empresa. Manrique nú-
por corroo. 

LA COLECCION DE F I E R A S DE 
SANTOS Y ARTIGAS 
E l próximo miércoles comenzará la 

exhibición de ia espléndida colección 
de fieras de Santos y Artigas, en los 
terrenos de Prado y San José, frente 
a Payret. 

Dichas fieras están a cargo de dos 
domadores de los más intrépidos que 
so conocen: Hermán Wedon y el Ca-

En las tondas diurnas y noetnrnac pitán Tom. Wilmouth. 
so exhibirán notables cintas dramá­
ticas 7 cómicas. 

LA FUNCION LN HONOR D E JOSE 
D E L CAMPO 
L a función en homcnaja al pri­

mer actor Jos S del Camp-o, se efec-
f.aará ecta noche en el gran teatro 
Payret. 

E l programa es el siguiente: 
Primero y segundo actos de una 

n nocida opereta, con nuevos bailes 
; or las aplaudidas bailarinas herma­
nas Corio. 

L a zarzuela "Ef.tuche de monerías" 
r.or Esperanza Iris y Pepe del Cam­
po. 

Estreno del pasillo cómico-lírico 
dt palpitante ictualldad ,original d-
Sergio Acebal, música dei maestro 
.iTickermann, titulado "La influenza 
española", por Esperanza Iris, Ser-
Ẑ c Acebal y José del Campo. 

Estreno de la humorada cómico-
Frico-bailable, letra de Federico VI-
lloch. Hermanos Robrefio, Agustín 
Lcdrísuez, Más y Lfypez, Sergio 
-Acebal, Miguel de Luis. Guillermo 
Anckermann, Armando Bronca, Ma­
no Serondo. Pepe dei Camno y Pep 

ALIIAMBRA 
"Eva en el Paraíso" ocupa la pri­

mera tanda. 
En segunda, "La Señorita Maupin." 
Ven tercera, "Se acabó la matone-

ría." 
Se en8a3'a la obra de actualidad, de 

Sergio Acebal y Gomis, música del 
maestro Anckermann, " E l fuego d^ 
la manzana." 

COMEDIA 
Para la función de esta noche 33 

anuncia la comedia en tres actos "F.l 
ascensor." 

«FT, MISTERIO DE LA DOBLE 

En breve se estrennrá en Maxim y 
en Forno^ la cínt^ titulada "El mis­
terio de la doble Cruz", iiitexpretada 

FAUSTO 
E n las tres tandas de la función 

de esta noche se proyectarán cintas 
cómicas y dramáticas muy intere­
santes . 

En breve so estrenarán dos cinta5» 
de gran mérito: "Preso primero y 
libre después" y " E l sacrifiel j de Te-
-esita." 
MAXIM 

E l programa de hoy es muy intere­
sante . 

A las cinco y media, tanda ver-
í mouth, en la que se proyectarán cin 

En dicha colección hay magníficos 
ejemplares de leones africanos, kart* 
fiens, tigres de Bengala, tigres de la 
India y Malay, panteras, pumas, osos, 
elefantes, unelefante ena.To, chimpan­
cés, monos de todas clases., gacelas, 
emús, camello, dromedario, etc. etc 

o"G"om"ís;mÚHÍca del íríaesTro' JOrg* | tas cómicas y el segundo episodio de 
\nckermann, titulado "Revoltillo Na" T L f fu íer . aoandonada. 

A las siete y media comenzara la rnonal", interpretado ñor Esperanza 
Iiis , Luz Gil, Eloísa Trías. Consuelo 
Castillo, Amalia Sorg, Hortensia Va-
lorón, Blanca Sánchez. Bella Came­
lia, Sergio Acebal, Gustavo Robrefio, 
Mariano Fernández, Francisco Bas-
José del Campo, Pepe Sema, Carbo­
nero y Chicho Plaza . 

función corrida. 
En la primera parte se exhibirán 

cintas cómicas. 
En la segunda, la segunda jornada 

ue la interesante serie " E l Conde de 
Montecristo." 

Y en tercera, la bella cinta "Heri­

os trajes mieriores de com*j 
binación (de 1 pieza-en-, 

^ í e r a ) y corte amplio 
marca "Re í s" son los 

mas frescos que se pueden 
obtener de este estilo, los m á s 
cómodos y económicos . 
míHl REIS & CO.. Broaíwíj, tfrw Voft 

En esta obra cantarán las señoras da áe} corazón." 
Esperanza Iris y Luz Gil el popular 
Son santiaguero "Allá en la Siria 
hay una mora. . ." 

Reglno Lópe;. y Eloísa Trías inter­
pretarán el entremés " E l candidato 
derrotado." 

Gran rumba del maestro Ancker-
ivann, dedicada a Esperanza Iris, 
v.uyo título es: "Arrolla, Esperanza, 
i)or Dios . . . !" 

Terminará la función con una 
rumba bailada por Amalia Sorg 7 
Pepe Serna. 

En obsequio del señor del Campo-

Mañana, en función de moda, estre­
no de la bella cinta "La amada de Pa­
rís ." 

E l 14 se estrenarán los dos pri­
meros episodios de la magnffíca ss-
lío "L-t sortija fatal." 

Durante toda la semana continua­
rá la exhibición de los episodios de 
' ElConde de Montecristo" y de " L a 
sortija fatal." 

Plnan argumentos de estas pelícu­
las al Teatro Maxim o a Santos y 
Artigas. 

L a bella cinta " L a gallina de los 

E L GRAX CIRCO P L B I L L O N E S 
Para el día 13 del actual se anun­

cia el debut, en el Nacional, de la 
gran compañía do Circo que dirige 
la señora Geraldine Wade Viuda de 
Pubillones. 

Se presentaran artistas d i verda­
dero mérito. 

E n el elenco figuran los siguien 
! tes: 

Chineo and Hoffman, malabaristas 
y ciclistas notables; Bella Victoria, la 
Reina del Alambre; Los Codonas, vo­
ladores trapecistas, número sensacio­
nal; The Sheperds, número origina1, 
ejecutado con látigos australianos, 
Carroll Troupe, acto de alambre por 
cinco bellas señoritas; Miss Fredich, 
notabje trapecista; Los Me Donalds. 
acto do bicicletas muy notable; L a 
Bella Tittcomh, la Dama de los Bri­
llantes, premiada en varios concurso* 
de bellcn-a; Juan Rodríguez, el Roble-
dillo mejicano, en su magnífico acto 
del alambro; Troupe Sylman. com­
puesta de die7: árabes que ejecutan 
magníficos actos acrobáticos; Anita 
Díaz con su colección de monos ar­
tistas; Profesor Apelde con su co­
lección de osos, monos, perros y hor­
miguero; Lhose and Sterling, gimnas­
tas de salón; Fred Genner, profesor 
de ecuitación, en su magnífico acto 
ecuestre, premiado por el Presidente 
Wilson; Trío Leach L a Quinley, gran 
acto de fuerza dental y equilibrios; 
Clara y May, pintoresco número tita-
lado "Las mariposas aéreas; Floren-
ce and Fred, Emperadores del Patín: 
Albert et sa troupe, número elegante 
por dos señoritas y tres caballeros; 

$27.50 $37.50 

$25 a $8U $65 171 

A l g u n o s m o d e l o s d e a p a r a t o s " V í c t o r ^ 

C u a l e s q u i e r a d e e s t o s a p a r a t o s l e r e p r o d u c i r á l a 

v o z , d e u n m o d o p e r f e c t o , t o d a s l a s p i e z a s d e m ú s i c a 

q u e d e s e e o í r , l a s e n c o n t r a r á e n l o s d i s c o s " V Í O T O R " 

L a b e l l e z a d i s t i n t i v a d e t o ­

d a s l a v o c e s h u m a n a s y l o s m á s 

d e l i c a d o s s o n i d o s d e l o s i n s ­

t r u m e n t o s t o d o s , s o n r e p r o d u ­

c i d o s m a r a v i l l o s a m e n t e , e x a c ­

t o s p o r l a s m á q u i n a s " V í c t o r " , 

c o n v e r i s m o t a n p e r f e c t o , q u e 

m a t e r i a l m e n t e s e o y e a l c a n ­

t a n t e o a l v i r t u o s o . 

M H U M A R A 

A g e n t e D i s t r i b u i d o r d e l a 

V í c t o r T a l k i n g M a c h i n e O o . 

M u r a l l a 8 5 8 7 . T e l 4 - 3 4 9 8 . ,„ n 

A p a r t a d o 5 0 8 P « 
& $ 8 0 0 

L E L E F 
L A EXHIBICION I>E F I E R A S B E L 

CISCO SANTOS Y ARTIGAS 

En Prado y San José empezarán a 
exhibirse desde el próximo miércoles 
13, en exhibición permanente, las fie­
ras que ban de trabajar en el Gran 
Circo de Santos y Artigas que en bre­
ve debutará en Payret. 

1;. orquesta de Alhambra tocará an- i nuevos de oro" se exhibirá el domin-
tes del estreno de "Revoltillo Nació-• yo próximo. 
nal" el bonito danzón "Mira mi co- ¡ Toman parte en esta cinta más de 

TOS 
f BflONQÜITIS 
TUBERCULOSIS 

LARINGITIS 
TOS FERINA ^ 
U6RIPPF 
ASMA 

Figura entre la colección de fieras 
un elefante enano, rarísimo ejemplar 
por el que Santos y Artigas pagaron 
diez mil pesos y que es tal vez el úni­
co en América. Muchos empresarios 
han presentado elefantes de pocos 

mil trescientos nifios con un prome-. años diciendo que son enanos; pero 
dio de edad de cinco años. i este lo es realmente. Prueba de ello 

E l jigante es el hombre más alto ' son sus colmillos. Cualquier veteri-
del mundo: mide ocho pies y once nario puede comprobar que tiene ya 
pulgadas de estatura. 24 años. 

Leones, tigres, osos, pumas, pante 
ras, camellos, monos, chimpancés, 
emus, elefantes y otras especialidades 
completan la rica colección que San-
te s y Artigas presentan ahora en ex­
hibición y que más tarde serán acto­
res en la pista del circo. 

Santos y Artigas son los primeros 
empresarios que han presentado el 
verdadero acto de domar fieras a la 
vista del público, y en prueba de ello 
apuestan cinco mil pesos con cual-
cuier persona o domador de Cuba o 
de los Estado» Unidos que se atreva 
a entrar en la jaula con las fieras y 
a hostigarlas. 

L a entrada a la exhibición será J3 
veinte centavos. 

Santos y Artigas desean que todo? 
puedan apreciar el mérito de su co­
lección de fieras y por eso el precio ¡ Emp- «!-a, Manrique 138. 
de la entrada es tan módico. 

Septiembre, tipo original, pintoresco 
y graciosísimo; Dueto Egochaga, ex­
céntricos musicales; E l Quinteto de 
la Risa: Emérita, Augusto, Marianb 
Tití y Tiny. 

ÍL GRAN CIRCO SANTOS Y ARTI­
CAS 
E l Circo que este año presentarán 

Santos y Artigas superará al de an­
teriores temporadas. 

Entre los magníficos artistas con­
tratados figura la familia With, inte­
resante número de ecuestres entre los 
cuales se encuentra Miss May With, 
la más joven, más bella y mejor ama­
zona del mundo. 

L a troupe Ling-On, chinos aplaudí-
üisimos que se han gastado una for­

tuna en trajes y artistas para los cua-
'les la pista no tiene secretos. 

L a familia Hughes, ciclistas de pii-
mer orden, número de fama mundial: 
' Las Cuatro Estrellas", o sea la no­
table troupe ecuestre Lulú Daven-
port; Los Four Reading, cuatro artis­
tas notables; el duetto Kelley; ol trío 
Brook y la troupe Razillians. 

Otros números notables son la co­
lección de perros de Miss Camille 
Drako y la compañía de monos del Hi­
pódromo de New York. 

Esta trouppo de simios ''stá com­
puesta por monos inteligentísimos, 

-que tan pronto forman una magnífi 
ca orquesta, como hacen reir con una 
comedia o mt-rpretan un drama da 
sensación. 

Esta colección de monos, de la quft 
te hacen calurosos elogios, un nú­
mero muy notable. 

Además habrá en ia compañía seis 
payasos europeog que tienen un buan 
repertorio de chistes y pantomimas. 

E u las matlnées de los sábados y 
do los domingos, loa niños serán oo-
sequiados con profusión de juguetes; 
y además, a las damas, en los miér­
coles elegantes, se les regalarán fio-
reg naturales. 

Los precios del abono por cinco 
funciones son los siguientes: 

Palcos sin entradas, 20 pesos; lu-
nttas con entrabas, 5 pesos. 

Hay abonos ¡ara 'as matinres da 
íes domingos a )as «tos y a bis cua­
tro de ¡a tarde; sábados. matniées d'! 
los tres de la t.̂ rde y miércoles elrt-
g.intes por la njehe. 

Las personas que deseen abonara3 
pueden hacerlo en las oficinas de la 

F E L I C I T A S D E SANTOS X ARTI­GAS 
Muy mtere;aute es ia serle ."»e 

estreno!» que preparan Santos y Ar­
tigas. 

Entre ellos figivan las siguientes 
cintas: 

" E l marido comprado", basada en 
una obra muy Interesante e Inter­
pretada por renombrados artistas 
Italianos. Esta cinta de escenas be­
llísimas, ha sido editada por la Itala 
Fi lm. 

" E l Carnaval do ia vida", por Lida 
Borelli. 

"La desertora" y "La otra." 
"Romeo y Julieta" y "Los siete pe­

cados capitales", por Franceaca Ber-
tin?. 

"Luchas del hogar" y "En las ga­
rras del deb^r", por Gabriela Ro-
binne. 

" E l estigma de la sociedad", por 
Mollie King. 

"París-Lyon-Meditorráneo", por G 
Serena. 

"La reliquia del Maharajah". por 
Antonio Moreno. 

"Jaque al Rey", "Madame Colibrí", 
"Las gaviotas" y "Angustias." 

"La mujer desdeñada", de la Casa 

Pathé, en quince episodios, por Riiti| 
Roland. 

Y "La zafra" o "Sangre y azúcar'| 
interpretada por conocidos artlsu 
de esta capital y editada en los WH 
rey de Santos y Artigas. 

LA INTERNACIONAL CHÍH 
GRAFICA 
Esta acreditada Compañía nunci»! 

los siguientes estrenos en el CI"! 
Miramar: 

"Duelo en la sombra", por Lina 
legrinl. 

"Silencio y obscuridad", por Cía 
K¡mball Young. 

"La reina del dollar", por Cecl!l| 
Tryan. 

" E l testamento de Diego RocalorlJ 
interesante serie. 

"La reina doi dóllar", por Lina n\ 
Ileíleur. 

"Las aventuras de Max Linda. 
" E l canto de la agonía", por Tíl 

Kassay y Gustavo Serena. 
" E l club de los trece", por Susâ  

Arniclle. 
"La virgen loca", por Clara W»! 

hall Young. ii I 
"La bailarina enmascarada, I»| 

Cecilia Tryan. 
"Mi diario de guerra", BPÍ 

LombardI .' . 
"La felicidad", por la g^11 w I 
"Midinettes". por Susana Gran̂ 1 

notable artista. 

Síp* I • 1 

l u n e s 1 1 T E A T R O 

COMPAÑIA DE ESPERANZA IRIS 
P A Y R E T 

Primero y segundo acto de 
L A D U Q U E S A D E B A L T A B A R I N 

L a zarzuela: 
E S T U C H E D E M O N Í I R I A S , 

tomando parte Pepe de l C a m p o y Esperanza Iris. 
E S P E R A N Z A I R I S , S E R G I O A C E B A L Y P E P E D E L C A M P O i 

L a I n f l u e n z a E s o a ñ o l a 

L U N E S 11 
COMPAÑIA DEL TEATRO "ALHAMBRA" 

Estreno, estreno: 

R E V O L T I L L O N A C I O N A L 

Po ríos autores y áctoreo del mismo teatro. T o c a r á la Orquesta 

de A l h a m b r a , bajo la d i recc ión del Maestro Anckermann. 

E n t r e m é s c ó m i c o : 
Por R E G I N O L O P E Z y Elo í sa T r í a s . 

E l C a n d i d a t o D e r r o t a d o 

Usando el tTataroiento MON pro­
ducto de 40 años de experiencia. Pre­
miado con la Legión de Honor y me­
dallas de ORO en París y en todas la<j 
exposiciones. Sin ezplotaci6n ni en-
gffio. 

Tengo un completo surtido, para to-
dag las necesidades del cuerpo huma­
no, edades y sexos. Fabrico en mi es­
tablecimiento de Matanzas. PIERNAS. 
MANOS, FAJAS, BRAGUEROS, y to­
ca ^lase de aparatos para corregii 
defectos físicos. 
JOSE MAHIA MON Teléfono A-5933 

Obrapía. No. 59. Habana.^ 
m m 

S a n a t o r i o A n t i t u b e r c u l o s o d e l 

D O C T O R C . M . D E S V E R N I N E 

<í)o las facuKades do :hmv York, París y Madrid. 

Q U I N T A * * S A N J O S E " 

ARROYO APOLO, 

Sneroterapla del doctor I)csTern¡ne y Xoainotorax a r t í f l ^ 0 ^ 

Pasillo c ó m i c o - m u e i c a l de Sergio A c e b a l , 
Grandes rumbas por Esperanza Iría y Acebal . P o r A a m l i a Sorg y Pepe Serna. 

E l son sanliagxiei-o: " A l l á en l a Siria hay una m o r a " . . . por L u z G i l . 

D O S O R Q U E S T A S D O S C O M P A Ñ I A S . £1 programa mejor combinado y m á s interesante. 

N a t u r a ' e z a s G a s t a d a s , O r g a n o s D e b i f ' ^ 

J A R A B E C O M P U E S T O 

H I P O F O S 
D E L D R . J . G A K D A N O 

.....P11* wcongtnilr la unturaleM gastada 
pllldad sexual; rlporUar el orranismo. nsg--
» iMDtaliAad c«ri»bral, tombatlr el rnquitLsmo d« lo» 
«•tiiuoa y U«U laclpient .̂ $1-10 frasco, a» ntuiteu P** 
««ilo. 117. y botlcaa j droyueríaa. 

1*1» r ' i A/va 
d« lo» ^ W 1 * * -

file:///nckermann
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T R I B U N A L E S 
SESALAMIt>TOS l 'ARA HOY 

QÁXaA 1>K LO CIVIL ! visuis "seiaUidas eu la Sala de ^vil pura hoy, l^es. son las slgulen- | 
te*: * „,.¡a—Ayuntamiento de la Habana Audientui. di¡1 (jô major Prorin-
contra, ̂ =.'1 .̂ i'onente. Vlvanco. Le- •• 
Sal Lo"̂ rnrera González Barrios. Cano. 
tSÍiMdoft Tnijülo. Cardona. 

Pedro Gómez Mena 
Servid i O 

«pnlamín Pereira contra Secun-
EstvTn-i Menor cuantía. Ponente. Cer-

dlno VtL,dos Casutio. Procurador. Par-

nofael Pérez Abreu contra Cefe-
Sl,ri^rM-iadez Un efecto. Ponente. Cer­

rillo 1'er1 Vtratios. Díaz Cruz. Garcerán, 
sterllnff. 

tnt íñ incidente, l'oncnte, 1, ervanies, < ,ü. Llórente. Ledón. Procurador, intradós J 

.. r.p_-Uosa Pando Valdés contra Da-
•, « Mstuñeda. Incidente desahucio. Pouen-

v' Vil Valle L.-traduH, Jimlnez Lanler. 
K Ü.Vndor P.adilIo.' Llanusa: 
i-rocuracior. j * * ^ k i c a c I O N I ^ 

nnipción de laa personas que nenen 
íifú¿Lines en el día. de mañana, cu 

b in fenc ía . L ? T B i D O g 
uivJU, González ftarrios, Antonio L . 

• H S t íngel Calilas, Koiillo .1. del 
\:, r ñoL lto¿uel Se<-ad¿s. FranciBco F . 
M^n Felipe Espaíla. Luis Llorens y 
í-'rrMuelo Augusto Prieto. -Rlcarrlo M. 

A Moría Gispert. Francisco Gutl.'rrez, 
Gallettl, Adolfo Cabello, Carlos si 

Arturo 1̂ *; 'hirres, Joaquín P. Pardo. 
Jiménez ^ ^ r Ó C U R A P O K E S Tínmón Spínola, Nicolás Sterllp y Va-

1 Radlllo. Enrique Cerlrón, Franois-r \fnnqrd Codlna, Isidoro Kecio, .Tesé 
V; L^nés- Ricardo N. del Zalba. Ale-
M . ' OrrciF.'-. Isidro V. fhiner. Wil-

M.-̂ .-.n. Franc'sco Df^z Díarí. W". 
^riino' de la Llama. Alfredo Sierrn. E . 

Manuel P. de la Ueírnera. Pedro íViio ^oldevill.i Ahrnham Barreal. Luís ; «tro f?-;,T1ipr>i'ndo Sáonz de Calahorra. 
Ambrosio L . Perera. Enrique Manilo. Juan 

K ^ g g f p ^ T ^ p x o s Y P A R T E S 
mmí'>ii IltaP. Enri.iue R. Pulpares, 

r-nnrilo Acosta Frinelsoo .T. Villaverde. 
ulrSnn Averoliff. Antonio Roca e Iháfiez. 
..,1ro V Chiner. Tomás Rndillo Pereció. 
H d o Cardonn, Fernando O. Tnriche. 
v'-VrWco Arredondo. Félix RodHgnez. 
pnidccio Vidal. Bernardo Mem'nd•».•?. An-'' i0 Llf'iiops. T'Ms Máronez. Isaac Re-Jalado llicardo Dñvila. Pnntlajro Fnndo-
ÍT'Tesó Mnctie? VHlalba, Manuel Muñoz Pocid* Clnndlo P. Pérez. -To é̂ A. Ferrer. TnsP E Maírrifiat. Mnnnel Cortinas. Fmn-
M«ro fW"71 de la Peña. Prndencfo Gon-
•fllPT Aurelio Noy, Jesús Lrtpez García. 
Ffrnándo Udaeta. 

B A N Q U E R O P R I V A D O 

moderno de Banca con las ventajas del banquero privado. 

¿ T E N C I O N P E R S O N A L J L C L I E N T E 

J B S O L U T A R E S E R V A 
E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 

F A C I L I D A D E S 

p a r a e l c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 

y E x p o r t a c i ó n , t e n i e n d o a l a d i s ­

p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 

d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a l 

d e e s t e p a í s . 

G I H O S 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r ­

t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 

C A R T A S V E C R E D I T O 
Y C H E Q U E S T>E V I A J E R O S 

C A J A S O E S E G U R I D A D A UN A L Q U I L E R MODICO 

O F I C I N A P R I N C I P A L 

O B I S P O E S Q . A A G U I A R 
( E N C O N S T R U C C I O N ) 

Concurso Escultórico 
(Viene de la P R I M E R A ) 

Bauta, provincia de la Habana, ha 
decidido efectuar un concurso, con. 
formo a las bases siguientes: 

PRIMERA:—Podrán tomar parte 
e» el concurso todos los artistas na-
cionale;.; y extranjeros residentes en 
el territorio de la R e p ú b l i c a el día 
'.n que ñor primera vez aparezcan tin­
tas bases en la Gaceta Oficial. 

S E G U N D A : — E l monumento se le-
vantrrá en el mismo lugar en que 
cr.yercn atravesados por las balao 
enemigas ol invencible Capi tán y su I 
IMiMOTQrhso y valiente subalterno. ¡ 
dispcnlencio el Comi té del terreno ne- ¡ 
cesarlo r>ara ello. 

T E R C E R A : — S o deja a los artistas j 
rn completa libertad respecto de la 
forma y composic ión del monumento, 
el ciial, sin embargo, deberá compren. 1 
der un busto del General Maceo y un ¡ 
relieve que represente el momento | 
de su caída y la de su Ayudante r n j 
e! campo de batalla, y l levai-á iguo";- i 
ft^nfe, una placa con la i n s c r i p c i ó n ' 

| que el Comité acordare. 
C U A R T A : — L a parte visible del mo \ 

mnento podrá ser de piedra de ni-• 
Hería; pero la i n s c r i p c i ó n , el relio 

I Te y el busto t e n d r á n que ser, ne-
(«ariamente, de m á r m o l o de bronce, j 
El conjunto del monumento d e b e i á 1 
Wt de sólida y elegante c o n s t r u c c i ó n j 

QUINTA:—Cada proyecto c o n s t a r á j 
una malquette del monumento en I 

encala de 1: 10, en metros; de un 
Vlano de planta, un dibujo de frento 1 
BSgjBjmjiii iiiiiiii 

S U C U R S A L E S : 

R I C L A No. 57. - O f / C / 0 5 No, 28. 
¿ V E N I D A "DE I T A L I A {Goliano) No. SS. 

M A N Z A N A V E G O M E Z , por Zulueta. 

L o s gastos que origine la conduc­
c ión de las piezas encargadas, haát t 
el lugar en que se l e v a n t a r á el mo­
numento, s e r á n de cuenta del adm-
cicatario, quien a s u m i r á toda la res­
ponsabilidad en caso del m á s leve de­
terioro que aquellas sufran, hasta su 
completa c o l o c a c i ó n . 

D E C I M A Q U I N T A : — E l art ista a 
quien se adjudique el c o n c u r á o debe­
rá» en el momento de firmar el con­
trato, prestar todas laa g a r a n t í a s que 
el C o m i t é crea necesarias. 

D E C I M A S E X T A : — C o n la anticipa­
c i ó n debida el art ista e n t r e g a r á ai 
Presidente del Comi té los planos—y 
medidas—exactas que indiquen de m.i 
ñ e r a precisa los puntos donde deben 
ser colocados el busto, el relieve y 
la i n s c r i p c i ó n , y d e t e r m i n a r á c lara­
mente la p r e p a r a c i ó n que debe hz-
cerse para recibir esas tres piezas. 

D E C I M A S E P T I M A : — E i artista no 
podrá percibir la cantidad en que la 
obra e s t á estipulada hasta que el Co­
m i t é no le dé su completa conformi • 
dad. Igualmente e s tará obligado a 
prestar a l C o m i t é bu concurso para 
la c o n s t r u c c i ó n del monumento, sin 
que por ello pueda asp irar a remu 
n e r a c i ó n alguna, fuera de la cantida;! 
consignada para la e j e c u c i ó n de las 
piezas que se le hayan confiado. 

Habana, 8 de Noviembre de 191S. 

Por el C o m i t é Ejecutivo. 
l>r. Franc i sco D o m í n g u e z . 

Presidente, 
Doctor Jnnn Franc i sco Za ld írnr . 

Secretario. 

D E P O L I C I A 
C O N A G U A F E N I C A D A 

E l n i ñ o Pedro P é r e z V a l d é s , de des 
a ñ o s de edad y vecino de Cádiz 10, a l 
ingerir en un descuido de sus fami­
liares un poco de agua fenlcada, se 
produjo una grave I n t o x i c a c i ó n , de l a 

)que fué asistido en el segundo Centvo 
i de socorros por el doctor Ponce de 
L e ó n . 

O B R E R O L E S I O N A D O G R A V E 
F u é asistido anoche en el segundo 

Centro de socorros un individu onom-
brado Antonio Rivas , natura l de E s ­
paña , de 56 a ñ o s , casado y vecino de 
Tenerife 74VÍ:, de una c o n t u s i ó n en la 
r e g i ó n lumbar y la fractura de l a co­
lumna vertebral , que se produjo t r a ­
bajando en los muelles de la H a v a n a 
Coal , en A t a r é s . 

E S T A F A 
Alfonso Camino Cardía, vecino del 

hotel Universo, d e n u n c i ó que un su­
jeto desconocido le e s t a f ó la suma de 
600 pesos, cantidad que le e n t r e g ó por 
cuatro pasajes para Méj ico . 

'• 'MASCARA", D E T E N I D O 
E l detective Gregorio Suárez arres ­

t ó a Anselmo P ó r e z Torrea (a) " M á s ­
cara" , sin domicilio, per encontrarse-
acusado de un delito de robo. 

P é r e z fué presentado ante el Juez 
de i n s t r u c c i ó n de la s e c c i ó n segunda. 

J I N E T E A R R O L L A D O 
POR UN TRANVIA 

Rafael Machado •• Delvual, natura) da 
Pinar del Río, de 4.S años de edad, veci­
no de la calle (í, número IMS, fué arro­
llado ayer en la calle 2:{ esquina a K, 
mientras montaba a caballo, por <•! í-an-
vfa número UT'J, que manejaba el r , j u ­
rista Ramfin Urey y Liste,' vecino de 2L 
número 940. 

En el Hospital Nuestra Señora do las 
Mercedes fné asistido de prifnera inteo-
«•írtn Machado, quien presentaba : "lt¡-
I>Ie<; heridas y fracturas óseas en loi \ el 
cuerpo. 

Su estado fué calificado de íjravu. 
E l Caballo también estaba gravemente 

lesionado. 
E l motórista Rrey fué presentado ante 

el señor iuez de puardia diurna, autori­
dad que lo instruyó de careros reriitlén-
dolo al vivac por no haber prestado dos­
cientos pesos de fianza. 

LESIONADO G R A V E 
Ayer tarde inpr^só en el Hospital d<> 

NtientA Sefiora de las Mercedes José 
Valdés Solares, natural de España, de 22 
años de edad y vecino de Rafael María 
de Labra 110, nara ser asistido de la frac 
tura de la clavicula izquierda, lesdón pra-
ve que recibió al caerse del estribo de 
un tmuvla en marcha que trató de tomar 
en Refugio e Ignocio Agrámente. 

l ina vista eu perspectiva y una ac­
c ión transversal , todo en escala d* 
1:20; de dibujos con los detalles ae 
c o n s t r u c c i ó n , y de una memoria ex­
plicativa del monumento, en la quo 
t a m b i é n se i n d i c a r á n los materia ios 
que habrán de emplearse, los cuales 
doborán estar representados de ma­
nera bien perceptible en los planos y 
dibujos. Estos podrán ser a l lápiz , en 
tinta o en colores. 

Lps artistas d e b e r á n presen i l r 
mu- ís tras de los materiales que se pro 
ponen emplear en , el busto, el re­
lieve y la placa. Asimismo los artis­
tas deberán unir a sus proyectos fo­
t o g r a f í a s de las obras o trabajos que 
hayan realizado. Los proyectos seiM: 
originales e inéd i to s . 

S E X T A : — L o s proyectos p o d r á n ser 
ejecutados por un solo art i s ta o por 
varios en c o l a b o r a c i ó n , y todo artista 
o conjunto de artistas p o d r á presen . 
tar uno o varios proyectos. 

S E P T I M A : — L o s artistas deberáv., j 
al presentar sus proyectos, usar urJj 
lema que pondrán en la maquetlo, , 
planos y documentos que presenten, i 
lema que r e p e t i r á n en un sobre en 
el que se inc lu i rá , en una hoja d<¿ j 
papel, el nombre y d i r e c c i ó n del au- | 
tor o de los autores del proyecto. E l ' j 
sobre d e b e r á lacrarse y sel larse y su j 
p r e s e n t a c i ó n s e r á s i m u l t á n e a con la i 
('el proyecto. 

O C T A V A : — E l jurado para este con 
curso se c o m p o n d r á de tres miem 
bros, de los cuales uno, el Presidente, 
lo s e r á é l s e ñ o r Secretario dé Ins ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bel las Artes , y los 
otros dos s e r á n elegidos, por el m u . 
mo Presidente, entre artistas res i -
clfülen en la Habana. 

N- V E N A : — E l jurado c las i f i cará los 
pro-» oetos, ;• el que resulte en primer 
lu.Kar s--: 1c adjud icará a su autor la 
parto ; ••n'stica del monumento, o sea, 
• I busto, el relieve y la placa, cons-
truyf-ndo ;.or su cuenta la Secreu í 
vía de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Belia-.i 
Artes el monumento, y utilizando pa 
ra ello la iiiaquette y el plano del pro­
yecto aceptado, sin que por esto ten-
f a derecho el artista fi ninguna re­
m u n e r a c i ó n . 

L a a d j u d i c a c i ó n se e f e c t u a r á vmr 
m a y o r í a absoluta de votos de los 
miembros del jurado. L a v o t a c i ó n se-

k k m Santos f m k k i 
T 

Dr. francisco Ma. Feroánfe 
O C U L I S T A S 

Csoavtta j roeracftmM de 9 • t i « 
I d 1 n 8. Prado 195, ea tr t 
U t a y D n w m M . 

T e l é f o M A'XMfk 

e l l u n e s p r ó x i m o , s e p o n d r á n a 

l a v e n t a t o d o s l o s m u e b l e s y e n s e r e s 

d e l " H o t e l S e v i l l a " . 

L a s v e n t a s s e e f e c t u a r á n e n m i s m o 

e d i f i c i o , d e 8 a . m . a 6 p . m . 
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rú secreta, y el Presidente no tcn^ 
! drá voto do calidad. 

T a m b i é n el jurado dec larará desier. 
to el concurso, siguiendo el mismo 
procedimiento, si considera que n in­
guno de los proyectos presentado:; 
r e ú n e los mér i tos necesarios. E l ra­
llo del jurado será inapelable. 

D E C I M A : - >. d e s t i n a r á para la 
c r e a c i ó n del monumento la suma de 
siete mil pesos (7.000,00) moneda olí-
elal, de los cuales cinco mil peso? 
'5.000,00) c o r r e s p o n d e r á n a l art ista 
a quien se haya adjudicado el con­
curso, debiondo, por esta suma, e n t r e 
gar y colocar el busto, el relieve y 
^a placa, c o n s a g r á n d o s e los dos mi l 
pesos (2.000.00) sobrantes a l a cons­
t r u c c i ó n del resto del monumento 

r - v J l E C I M A : — L o s proyectos debo-
l á n ser pro-ontados en la S e c r e t a r í a 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bel las A r ­
tos hasta las doce del día del seis 
de enero de mil novecientos diez y 
i ueve D e s p u é s de dicho día y hora 

no será adinitido n i n g ú n proyecto. 
E l Presidente del Comité librar.V 

"ecibo de los proyectos a las perso-
i.as nue hagan la entrega de é s t o s 

D U O D E C I M A : — L o s proyectos se­
rán exhibidos durante los diez prime­
ros d ías d e s p u é s de cerrado el cou-
curso, y en ese lapso de tiempo el 
s e ñ o r Secretario de I n s t r u c c i ó n P i-
bllca y Bel las Artes n o m b r a r á los 
dop, miembros que con é l In tegrarán 
el jurado. Transcurr ido ese t é r m i n o 
el jurado dará su fallo dentro de los 
cinco d ía s siguientes. P a r a todos es­
tos plazos los d ías se e n t e n d e r á n h á 
biles 

D E C I M A T E R C E R A : — E l proyecten 
cuyo autor se haya adjudicado la 
e j e c u c i ó n de la obra s e r á de la pro­
piedad del Comité . Los d e m á s proyec 
tos deberán ser retirados en el tér­
mino de treinta d ías comunes a cen-
tar desde aquel en que el jurado ha­
ya dado su fallo. Loa que no lo sean, 
se e n t e n d e r á por ello que sus auto­
res los abandonan E n este caso el 
Comité los d e s t r u i r á o les dará el dos 
tino que tenga por conveniente Si 
juzgase oportuno conservar alguno n 
algunos, se a s e s o r a r á del jurado para 
determinarlo,' 

L a d e v o l u c i ó n se hará a a-quel que 
rxfciiba el recibo expedido por el Pro-
í i d e n t e del C o m i t é — o por l a persona 
e.n quien é s t e haya delegado para e--"í 
fin—en el momento de la entrega, 

D E C I M A C U A R T A : — E l plazo para 
la entrega de laa piezas que d e b e r á 
ejecutar el artista, completamen'? 
terminadas, en el lugar en que v a a 
erigirse el monumento, v e n c e r á seis 
meses d e s p u é s de la fecha en que ha­
ya sido firmado el contrato; debiendo 
el art ista, s i incurre en demora, abo 
nar una multa de doscientos pesos 
(200 00) por cada 'quince d ía s que 

transcurran d e s p u é s del día del ven . 
cimiento. 

" L a B a y a m e s a " 6 r a n F á b r í c 

y M a n t e q u i l l a 

l i o s o s 

Productos nacionales a b s o l o t a n t é a t e puros da leche y ám « r e m a de leche. Se garantiza sn parata, 
•Creciendo pagar rail pesos^ moneda oficial, a l que pruebe que l a mantequil la no e s t á elaborada con cre­
ma pura de leche. L A O R A N F A B R I C A que los elabora e s t á altuada en la h&tór i ca C I U D A D D E B A -
Y A M O , en cuyo térmimn existen las mejores c a n a d e r t á s 7 loa campos m á s f ér t i l e s de nuestra R E P U ­
B L I C A . L a maquinaria y ©1 s i s tema de preparac ión es como e l utlUxado en E U R O P A . 

Representante en esta capital? 

Angel francisco AngeUniargiira, Mclcfone A-4882.-l1abana, Cuba. 
D E T E J I T A EJÍ I O S S I G Ü I E I f T E L U G A R E S 

J . M . Berr i s e hijo J J l YISA 
i , M. B é r r h X f q n é s S m u r s n l de L A T I Ñ A , . . . . 
J o s é M. Angel E L A3Í(*EL 
l ínst lJio S. Ulgud C u . P R O G H E S O D E L P A I S 
Angel y C n t i é r r e i E L B R A Z O F U E R T E 
J o s é Rodríifuex E L B O M B E R O 
H , S á n e h e x y t a . A L M A C E N D E T I T E R E S F I A O S . 
l a Cubana L A CUBANA 
Casa Mendy C A S A M E N D T 
C a s a Petfn C A S A P O T I N . 

L A A N T I G U A CHIQfüITA. 
S A N T A T E R E S A 
S A N J O S E 
S A N T O DOMINGO 
L A L U N A 
E L A L M A C E N 
C A S A R E C A L T 

J . A . Salsamcndl 
tíalvador Sabf 
5. de J . Casanovas . . v 
Apolinar S ó t e l o . . . / . 
Antonio Cnanda 
Bernardo M a n H q n e . . . 
Domtnguez j P ó n c h e l a 
ManzabaMa y C a . L A "VIZCAINA 
MaroollBo P ó r t e l a . L A A B E J A C U B A N A 
í l . Vidal C U B A - C A T A L U Ñ A 
Suriol Pascua l y C a , , Co lé ^ E U R O P A " 
Jaime Teutona P U E S T O D E F R U T A S 
J . Amor L A F L O R C U B A N A . 
Vfldies y Hno P U E S T O D E F R U T A S . . . . . . . . . . . . 
Restaurant UnWn'» L A U N I O N 
Juan Kesro L A C A S A F U E R T E 
Angel F e r B í l n d e r . . . B O D E G A 
Enrique rio la T t ^ a L A CAMAGÜEYANA 
Cnstellvlt T Malct L A F L O R D E C U B A . . . 
Arturo Tcrgas L 1 B E R T H Y G R O C E R T , K, 
Reguera y Sobrino T I T E R E S F I N O S 
Andrép Oca y Co Café E L N A C I O N A L 
Miguel Abadía L A N i y A R I A 
R a m ó n García L A R O S A L I A 
M o l í a y Hermano P A N A D E R Í A Y D U L C E R I A 
Rcgnera y P é r e x . . . " L A P U R I S I M A , , . . 
Francisco D í a z «LA E M I N E N C I A * 
Comaftn y G o n z á l e r «LA yiCTOBIA19, p a n a d e r í a . . . . . . 
Lanieono Mart ínez L A U R E A N O M A R T I N E Z 
Gut íérres y MIer L A C O N S T A N C I A 
Manuel López E L A M P A R O , Pnesto de F r a t á s . . . 
Lncfo Fuentes B O D E G A 
Tenanclo Cuenro E L I N T A S O R 
G . Prat s y Hno. L A 3 Í I L A G R 0 8 A -
F e m a n d o Miguel B O D E G A 
J o s é U p e z Soto N I E T A I N G L A T E R R A 
Segismundo F e r n á n d e z B O D E G A 
MABoel García B O D E G A 
Eduardo P r é s t a m o s P A N A D E R I A Y T I T E R E S , 
Manuel Snntana E L C A P I R O 
6 . L i s t a y C o . . . T I T E R E S F I N O S 
T o m á s P é r e z B O D E G A > 
J u a n Garc ía . . . C A F E 
Hotel Inglaterra H O T E L I N G L A T E R R A 
R a m ó n Gonrá lez B O D E G A 
Bernnrdo García B O D E G A 
Ricardo Novoa B O D E G A . 
Prieto y Alvarer B O D E G A 
Café Central C A F E C E N T R A L 
Tl l t e Hermanos B O D E G A 
J u a n R h e i r a . . C A F E , 
Gsffitons j C». . . . 
Pel la y Mn ñenga . 
Ahratez y Reügesa 
Benigno Alvaror . 
P é r e z y fastafios . 

C A F E • . . . . 
C A F E . . . . . . 
B O D E G A 
T í r o r e s f í n o j 
C A F E . . . . 

Re ina , 21. 
J e s ú s del Monte, 532* 
Acosta, 11», 51 y 53. 
Avenida de Ital ia . 78, 
Avenida de I ta l ia , 138. 
Avenida de I ta l ia , 120. 
B e l n s c o a í n , 10. 
Avenida de Ital ia , 9. 
O^Rellly, 1 y 3. 
OTtell ly, 87 y 39. 
Dmironea, 56. 
Teniente R e j , 68. 
Oblapo, 8. 
Obispo, 22. 
Cal le 7 n ú m e r o 4. • 
Cnlle L í n e a y C 
Obispo, 2. 
Prndo, HO. 
Re ina , 15. 
Avenida de I ta l ia , 07. 
Obispo, 5!>. 
Cuba y Obrapía, 
Avenida de I ta l ia , 54. 
Arenidi* de Ital ia , 06. 
Cuba y Amnrgnra, 
Monte, d35, 

O'Rell ly y Aguacate. 
Gallnno, 50. 
«PRellIy, m. 
17 n amero 20. 

Re ina y Leal tad. 
San Rafae l y Belascoafiw 
Leal tad y TIrtudcs . 
Campanario, 2 C 
OTlcfl ly, 4S. 
Tirtndes y Amistad. 
Av. de Ital ia , 124. 
Reino, 123. 
R e i n a y Amistad. 
Egldo, 17. 
Ave. de Ital ia , 57. 
Monte y P i l a . 
Peflalver, 4C. 
Neptuno y Campanario, 
Monte, 287. 
San Rafael y Consulado. 
San Mlgnel, 137, y Gervatm, 
Campanario j Animas, 
San Rafael , 113. 
(yRoil ly. 48. 
San Rafael y O n s n l a d o . 
L a g u n a s y P e r s e r e r a n c i ^ 
Zanja y Lea l tad . 
P . de Mart í y S. Rafae l . 
San Mlgnel y Manrique, 
Fernandina y Zequclra, 
Gallnno y Barcelona. 
Galiano y, San Lázaro . 
Neptuno y Zulucta. 
Carlos I I I y Oquend© 
Egldo y Corrales . 
B e l a s c o a í n y Neptuno^ 
O^Relüy y Bernara , 
Noptuno j Gervasio. 

Avenida de I ta l ia númor© 11 
Avenida de I t a l i a y Animas. 
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F O L L E T I N J O 

ta Marquesa de Pinares 
N O V E L A O R I G I N A L 

D E 

^ N A F A U S T I N A S A E Z D E 

M E L G A R 
}•» , , . 

U * lPS(íMvYf.AL,A l̂ A EXPOSICION 
mÍV. ^ 1 RUTISTAS DE 
MAUlliU UN 1885 

•N'LEVA EDICION 

t0rretlüa * rcTiaaOa por la autora 

ib TOMU II 
**aU Le MqOet-na Toeala. OÍ»Ui. 

PO. 138 r 1 » ) 

'iContlnaa) 

^ e«0táb2í9TíSe/*t,iao8 cn < ¿modas buta-
1 ^ .oí R:lfHel i' Honorata. 

S? Avenes eJaba en el semblante de 

ÍM,,a c.inií? p?(üs «ueses que, en una 
^ 'le los -íñ ',1ori,,ía fon la rranquill-

S^'aente1^6! 111,ro en ^ ^fa y dis-e se puso a tararear un¿ can-

Ilogre-^ ^ ' '«.ni^ i A 8 a ^ l ' e r t n r a 
HT1"! 'le únlio1nornta con la tierna in-

^^«1 de ^. Uena madre que vela por 
u« su amor. 

. —¡Y es verdad! creía que estaba des-
I pierto. 

Se lerantú sin hacer ruido y sentándo-
ue cerca de la cuna que estaba colocada 
a la derecha de llonoruta,. se pasó largo 
rato embebido en la contemplación de su 
querido hijo. 

—.¡Qué hermoso está! miirmuró con or­
gullo. 

—(."iertamente, exclamó la joven madre; 
¡a mi me parece que no puede haber en 
la tierra una criatura mas bella 1... 

;Oh santo y purísimo amor de ma­
dre!, , , llonoruta expresaba lo que sen­
tía su corazón y lo que sienten todas las 
madres. 

Se imaginan que no hay hijos más 
hermosos que los suyos: y por cierto que 
esta creencia, o más bien este egoísmo, 
es disculpable y hasta grato, porque nos 
manifiesta la ternura y la bondad de la 
que asf se expresa. 

Aun seguían los cariñosos padres 
contemplando a su hijo, cuando la puerta 
del salón se abrió lentamente, y sin que 
nadie las anunciase entrarou dos herma­
nas de la Caridad. 

—;Ah! ¡mapire m í a ! dijo Honorata 
abrazando a la de más edad. 

—¿Cómo estáis, hijos? ¿y mi querido 
nietecUlo?... preguntó la religiosa cou 
una voz tan melancólica y tan dulce que 
parecía una música suavísima. 

—Nosotros bien, contostó .Rafael, y 
nuestro Kogelio tan hermoso y eiuanta-
dor como siempre. 

Nuestros lectores habrán reconocido cn 
esta religiosa a la noble marquesa viu­
da. Ella era, en efecto; había cumplido 
su voto haciéndose hermana de la Ca­
ridad tan luego como vió a sus hijos fe­
lices y satisfechos. 

Estos, por no separarse de au madre, 
volvieron otra \ez a la corte, dejando muy 
a pesar suyo el castillo de Pinares y 
bu deliciosa «juinta de la Isabela. 

Tres meses llevaba sor María de la 
Merced ejerciendo su santo ministerio, y 
en este tiempo su fervoroso celo por los 
enfermos fué tan vivo, que llegó a re­

sentirse su salud; sin embargo, nunca 
consintió abandonar sus deberes, que 
teuía orgullo en cumplir con la más exac­
ta escrupulosidad. 

Las tardes que sus ocupaciones la 
permitían, iba acompañada de otra re­
ligiosa a visitar a sus hijos, volviendo 
al hospital antes de anochecer. 

Apenas permaneció uiedla hora con 
ellos, cuando se levantó para mareharHc. 

—¿Ya os vais? preguntó Honorata con 
pena. < 

—Si, hija mía, . tengo algunos enfer­
mos de peligro y no quiero separarme 
muebo tiempo de su lado. 

—¡Todo para los pobres, y tan poco 
para nosotros!... 

—i L a caridad es ante todo!... ; ellos 
necesitan mi asistencia y mis consue­
los, vosotros sois felices!,,. 

—¡Pero y vos! ¿y vuestra salud, que 
cada día es m/is delicada?.,. dijo l ío-
onrata. 

Rafael añadió: 
—Desengañaos, madre mía: no habéla 

nacido para respirar la atmósfera de un 
hospital. 

—Lo conozco: mis fuerzas se agotan a 
veces, y sólo me sostiene la ardiente 
fe de mi alma y el amor que me ins-
plra'i los infelices confiadoa a mí celo. 

—Mas, confesad madre mía, que no po­
dréis soportar mucho tiempo esa fatiga. 

—Cuando pierda la esperanza de ser 
fltll a mis semejantes, entraré en un con-

¡ vento a concluir mis días en santa paz. 
— D e manera, que ni aun los días de 

vuestra ancianidad nos concederéis? ex­
clamó Rafael, 

•—¡Oh! no; mi vida pertenece a Dios 
y he prometido consagrarle hasta mi 
último momento. 

—No te canses, Itafael, exclamó Ho­
norata : mamá quiere cumplir su destino 
en este mundo. 

—¡Sí! hija mía, el ángel gritó a mi 
oído, "pastora, marquesa y monja;" há­
gase, pues, su santa voluntad. 

—Pero no os dijo que aniquilaseis 
vuestra salud cuidando a los enfermos. 

—Ese ca un voto que me impongo ©n 
expiación de mis pecados. 

L a hermana que acompañaba a la mar­
quesa y que durante la anterior confe­
rencia penuaneció silenciosa, rompió a 
llorar al oír estas palabras y exclamó: 

—-•¡Vos que sois una santa habláis de 
pecados! ¡ <jué diré yo! ¡infeliz de m i ! 

Honorata, reparando en ella, exclamó 
con viveza: 

—¡Yo conozco ese rostro! y vuestro 
acento no es la primera vez que resuena 
en mi oído. 

L a religiosa, arrojándose a bub pies, 
repuso con sincero arrepentimiento: 

—jAh! señora, perdonadme, como me 
ha perdonado vuestra madre. 

—¡Calla, es Atocha! dijo Honorata re­
conociéndola. 

—¡SI! yo soy, que os he ofendido, y 
vengo a implorar vuestro perdón, 

—Levántate; estás perdonada, y cuén­
tame cómo es que llevas ese hábito. 

—Porque soy hermana de la Caridad, 
y he Jurado no separarme Jamás de 
vuestra noble madre. 

—¿Quién te ha hecho formar esa re­
solución ? 

—Los desengaños. 
— E s vcidad, tü siempre has sido muy 

inoernte y los malvados formaron de tí 
un juguete que manejaban a su antojo. 

—Abusaron de mi credulidad, y de mi 
amor por Atartlfo. 

También el pobre ha pagado bien 
sus crímenes, y el ser cómplice de Flo-
'^—Cuando era conducido al patíbulo, le 
aettnl hasta el pie del cadalso, y en un 
mórnento que pudo hablarme antes de 
inorlr me dijo: "Implora do la familia 

1 de Pinares mi perdón y el tuyo." 
No tuve fuerzas para sufrir aquella es­

cena y caía acometida de un acediuete: 
jal volver en mi acuerdo me hal l í en el 
hospit-jl; al pie de mi cama estaba cual 
ántrel salvador la marquesa de Pinares. 

—No bija: quien te asistía era sor Ma-
l ría de la Merced: ten presente que el ti­

tulo de marquesa debe dársele a mi ama­
da Honorata. 

—¿Y el ejemplo de mi querida madre 
te ha convertido? preguntó Rafael. 

—Su ejemplo y sus bondades, por cual 
llevo este santo hábito. llena de fe y 
de su consoladora esperanza, porque ha­
biéndome perdonado en este mundo las 
personas a quienes tanto daño hice, tam­
bién el Señor, viendo mi sincero arrepen­
timiento, tendrá misericordia de mi. 

—¡La bondad de Dios es infinita! ex­
clamó en tono solemne sor María de la 
Merced, cortando la conversación y pre­
parándose a marchar. 

—¿Ya os vais? 
—¡SI! hijos míos, adiós. 
—Hasta mañana; s i no venís, iremos 

nosotros. 
—<Jomo grustéis. 
L a madre y los hijos despidiéronse con 

vivas muestras de ternura. 
AI salir a la calle las dos religiosas, 

una magnífica carretela las aguardaba. 
E l lacayo abrió ia portezuelu, empero, 
la angelical María de la Merced excla­
m ó : 

—¡Ah! ¡no, las slervas del Señor só­
lo deben caminar a pie!. . . y continuó an­
dando hasta el hospital. 

—¡Es una santa! exclamaron con ad­
miración loa criados. 

—Es un ángel del cielo que el Señor 
ha dejado en este mundo para consue­
lo de la humanidad, añadió el portero, 
poniéndose la gorra que había tenido en 
la mano hasta que desaparecieron las 
hermanas. 

L a misma opinión que los servidores 
de la casa de Pinares tenía todo el mun­
do con respecto a la noble marquesa viu­
da. 

E n el transcurso de su vida, que se 
refiere en la primera y segunda parte 
de esta obra, siempre fueron la bondad 
y la mansedumbre las bases de su ca­
rácter angelical. 

Las evangélicas vlrtudea la granjea­
ron el renombre de buena, de piadosa, 
adquiriendo con él una aureola mucho 

más bella y más gloriosa que cuántas 
las vanidades del mundo hubiesen po­
dido acumular sobre su frente. 

Kn las contrariedades refugióse en el 
santuario de su purísima conciencia, lle­
nando su alma la fe. la esperanza y la 
sublime caridad. 

V I I 
LA E N F E R M A D E L NUMERO 3 

Sor Mará de la Merced, vctlma de su 
celo religioso y de su heroica abnega­
ción, hallábase enferma, lánguida y aba­
tida,, cuando escuchó decir a una reli­
giosa : • 

— L a enferma del número 3 se muere. 
Inmediatamente olvidó sus dolores la 

angelical hermana de la Caridad, y aban­
donando el descanso que tanto necesita­
ba, se dirigió a prestar los últimos au-
xUioa a la moribunda. 

Era la primera vez que se acercaba 
á aquel lecho, sin embargo de que ha­
cía muchos meses le ocupaba la misma 
persona. . . . . 

A la primera ojeada reconoció las 
facciones de la enferma. 

E r a Flora del Palancar. 
E l sello de la muerte veíase Impreso 

cn su rostro. , . . , 
Sor María de la Merced la miró con 

lástima,* v haciendo un penoso esfuer­
zo por contener su emoción, preguntó al 
sacerdote, que estaba sentado a la cabe­
cera : 

—.¿Ha confesado? 
—Todavía no; apenas tiene alientos pa­

ra articular una palabra, contestó. 
— L a fortuleceremos con esta benéfica 

bebida, para que cobre fuerzas y pueda 
preparar su alma. , 

Al decir esto, sor María tomó de ma­
nos de otra religiosa la taza que conte­
nía al calmante, y haciendo Incorporar a 
la enferma, la dijo con angelical dulzu-

—Hermana mía, tomad esto, que os ha­
rá mucho bien. 

Flora, ni escuchar aquella voz tan 
pura y armoniosa, se estremeció viva­
mente. 

—dEsa voz! murmuró fijando la vista 
en la marquesa. 

—¿Me conocé i s? . . . 
—¡ Sois la marquesa de Pinares! gritó 

aterrada, 
—'No, hija mía; soy únicamente sor Ma­

ría de la Merced. 
—¡Venís a asesinarme!... 
—¡Vengo a salvar vuestra a lma! . . . 
—rlmposible, he ofendido mucho / 

Dios. 
—Pero su bondad es infinita. 
—He causado muchos males.. 
—Os serán perdonados. 
—'¿Vos me perdonáis? 
—Con todo mi corazón. 
—¿Y Honorata? 
—También; yo os concedo el perdón en 

su nombre • 
—A Oh alma generosa ! 
—Tranquilizaos: tomad este calmante, 

que os dará fuerzas para revelar vuestras 
culpas al ministro .leí Señor. 

—Sí, dadme, porque tengo un infierno 
en el corazón. 

— E l saludable bálsamo de la relig'ón 
calmará vuestros tormentos. 

—¿Y hará callar este grito incesante 
de mi conciencia acusadora? 

—Desde luego, si el arrepentimiento 
es verdadero. 

—¡Cuánto sufro! dadme, dadme. 
Con ansiedad febril apuró la bebida, y 

extendió sus manos hacia el sacerdote en 
actitud suplicante. 

Las hermanas se retiraron. 
E n el semblante de la infeliz mujer 

se pintaban los remordimientos, la cul­
pa, y la indefinible expresión de un do-, 
lor sin medida. 

Una hora después, viéndose absuelfa 
por el sacerdote, varió completamente su 
fisonomía, apareciendo en ella al par de 
la calina de la agonía, una consoladora 
esperanza. 
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Hojeando nuestra colección 
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85 AÑOS A T R A S 

^ AÑO 1833 

i O l o r n i a c l B i i j a l i l ^ f á t i c a 

(Vlone de la P R I M E R A ) 

nnA hueleo general, redactada en en-
tft forma: 

^ E I Consejo de Obreros y Soldados 
de B e r l í n ha acordado nna huelga ge­
neral . Todas las f á b r i c a s e s t á n pa­
ralizadas. L a necesaria adml iüstr ; . -1 
clon del pueblo será mantenida. G r a n 
parte de la g u a r n i c i ó n ha sido aeuar-
telada y contingentes de tropas y ame-
tmllndoras se han colocado a dlspo-

>oticias de E u r o p a . — E n l a Acade- s l c lón del Consejo de Obreros y Sol | 
min de Ciencias deN P a r í s . — P o r co- dados. . 
r r e o ^ - E n la s e s i ó n d e í 2 de Septiem- - E l morlmlento sera Ijuadfl en co-! 
bre se l ey ó una car ta de M. Geoffroy m ú n por el Partido Social Deraocra- , 
de Saint Hi la ire , escr i ta en Saint tico de lAemanla y por el Partido In-1 
E t i q u e en la cual este infatigable dependiente Social D e m o c r á t i c o de 
sabio dá algunas noticias de losv bue- Alemania. E l Consejo de Obreros y I 
sch fó s i l e s que ha encontrado en una Soldados ^e h a r é cargo de mantener , 
cantera de las iumedlacioneB de VI- e l orden. ¡ V i r a la R e p ú b l i c a S o c i a l ! , 
chy Dice que los huesos que m á s Consejo de Soldados y Obreros, 
comunmente se encuentran a l l í son De todas partes del Imperio ale-
fr.-gmentos de c r á n e o s y de maxi lares m á n se reciben noticias de que s lmi- i 
pertenecientes al "plethermium mini - lares reTolnclones han ocurrido y que 
mun" o acaso a una especie muy en todas partes se han llevado a c a 
af ín y nueva, y que t a m b i é n se han ha dentro de un orden re lauvo. 
encontrado restos de 304 especies de < 
rumiantes. MAS S U B L E V A C I O N E S E N L A MA-

E l sabio a c a d é m i c o Mr. L o n g - , R I Ñ A A L E M A N A 
Cttampa ley^ una in tensante memo-; ron<,nhasrilCt Ts-0Tlembre 5). 

Á/SU/NCÍO 

AeLMAR no U s e n 

mímim 

b t m o s 

F11 v m i o cABLEGRAFIGO m u n d i a l ^ 
tm el martíiS 

H a que t e n í a por titulo "Conridera-
r l - nes sobre l a c o n s t i t u c i ó n interior 
fiel globo obtenida? del a n á l i s i s de 
las aguas termales sulfurosas de a 
cadena de los Pirineos." 

50 A S o Í T a T R A S 

AÑO D E 1868 

Copenhaerne, 
L o s barcos alemanes que estaban 

de guardia en los campos de minas, 
situados en e l grande y p e y u e ñ o 
Be l l han abandonado sus estaciones. 
L a s tr lprlaclones obligaron a los ofi­
ciales a abandonar los buques y lue­
go Izaron la bandera roja . 

O P I M O S D E 

L o s puertos orientales de l a I s l a 
de Cuba cerrados.—De Oficio.—Go­
bierno S u p ' i l o r C i v i l de la siempre 
fiel I s l a de C a l a . — C o n esta fecl i 
he tenido por conveniente disponer 
queden cerrados a todo comercio d-.í 

" L E TE.11PS" S O B R E 
E B E R T 

Par í s , Noviembre 10. 
" L e Temps" termina hoy una sem-

blanca de Frikxlrich Ebert , el nuevo 
Caacl l tar a l e m á n , con las siguientes 
pa labras: 

"Comparte las pasiones que doml-

los de cabotaje, todos los puertos ••. 
embarcaderos en que no haya adua­
na y que se hal len comprendidos en 
los Departamentos Centra l y Orien­
tal . L o s comandantes de los buque;* 
de guerra s e r á n encargados de noti­
f icar esta medida a los capitanes o 
patrones de las 
encuentren en camino con 

clallsta pnnsrermano, por nc decir i m . 
perlallsta"4 

25 A 5 0 S A T R A S 

AÑO 1S93 

O T R A P R O C L A M A D E L O S R O J O S 
Amsterdam, Noviembre 10. 
E l Consejo de Obreros y Soldados 

en.barcacionps ^que en nna proclama dirigida ni pueblo 
d irecc ión de Schlcswlg-Holsteln dice lo sig-uicn-

te: 

^ ü n Gobierno Provis ional se ha for­
mado, el cual c o o p e r a r á con las au­
toridades existentes para establece)' 
un nuevo orden. Nuestro p r o p ó s i t o 
es nna R e p ú b l i c a socialista del pue 

a alguno de aquellos puertos, pan . 
que puedan dirigirse a los nuertos 
m á s inmediatos a l de su destino on 
donde haya aduana.—(Firmado) L e r -
sunrfl. 
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S e g u r o s M a r í t i m o s y d e T r a n s p o r t e s T e r r e s t r e s 

Fianzas 
L O Q U E D I € E E L « D A I L Y E X -

P l i E S S " 
Londres , NoTicmbre 9. 
L a s condiciones del a i m í s t í c i o ale-

m á n , dice el ''Daily E x p r e s s " son mu 

S O B R E L A R E V O L U C I O N A L E M A N A 
Londres , Aoricmbrc 10. 
.Scffún despachos de Amsterdam y 

Copenhague l a r e y o l u c l ó n de Aleraa-
blo. L a obra principal es conseprulr nia ya e x t e n d i é n d o s e r á p i d a m e n t e , 
la paz. pero en la m a y o r í a de los lugares e l tho m á s duras que ias que se presa 

" L a s enestIones que pasan del lí- efecto que se busca se obtiene s in piaban el 81 de ttzmbvé, Alemania 
mite de la A d m i n i s t r a c i ó n Provisio- r io lcncla o sin grares d e s ó r d e n e s . qnedará privada en absoluto, agrega el 

L n s fiestas en honor de la Y i r g e u nal c o n t i n ú a n bajo e l dominio de ia E n algunos lugares, notablemente per iódico , de tener m á s potencia mi­
s t a r í a S . iut í s imn de los Desampara legislatura Imperial . Queremos coo- Anhalt Hesse-Darmstadt y Meeklen- litar o acc ión en tierra, en cd mar y 
dos.—Hoy s á b a d o 11 a las 8 de la perar con los actuales funcionarlos burg-Sclnverin, los principa ios e s t á n en el aire. 
noche grandes fupgos nrtiflcialpa por siempre que se sometan a l nueto or- cooperando con los partidos refor- . 
el conocido p i r o t é c n i c o Rafae l V . F u - <len de cosas. Estamos dispuestos a mistas para e l establecimiento de un \ L O Q U E D I C E , r L E T E M S " 
nes. aplastar toda resistencia con las fuer- nuevo orden de cosas. P a r í s . Noileiubre 10. 

He aqu í el programa de los fuegos zas de que disponemos." ¡ H a s t a ahora e l m á s grave c o n í l i c 

r r a c iv i l y del hambre, y para hacer 
>aler sus justos derechos a la propia 
d e t e r m i n a c i ó n . Só lo podré real izar es­
ta tarea si todas las aiatorldades en 
los c í r c u l o s oficiiiles y en los distri­
tos agrarios me prestan su coopera­
c i ó n . 

"Yo s é que &erá dif' U para mu­
chos cooperar con hombres nuevos 
encargados hoy de dirigir los asuntos 
del Imperio. Pero yo apelo al amor 
que os Inspira vuestro pueblo. SI la 
<ir>rniilzac!ón de la vida públ i ca se pa . 
ra l i za en esta hora cr í t i ca , Alemanin 

artif iciales: l 
lo.—El eclipse de luna. 
2o.—Gran bouquet de florea. 
3o.—Las tres serpientes de colores 
4o.—Gran especial s a l o m ó n l o o . 
5o.—Combate de mariposas de oro. 
6 o . — E l abanico chinesco. 
7o.—Rueda movida por un payaso. 
8o.—Gran l i ra h o m é r i c a . 
A d e m á s h a b r á sobresaliente retreta 

por l a banda de m ú s i c a del Muy Be­
n é f i c o B a t a l l ó n de Bomberos Munici­
pales, en l a plazoleta de l a Igles ia 
del Monserrate. 

E n dicha plazoleta se f o r m a r á un 
cuadro con si l las numeradas , a lum­
brado con focos do luz e l é c t r i c a y 
custodiado por p o l i c í a y fuerzas de 
bomberos. 

E n estado de sitio.—Por e l cnbie.— 

to ha ocurrido en K i e l . L o s 
de Soldados y Obreros en 
parte de las grandes ciudades 

i E S S E N E N P O D E R D E L O S R E Y O L U 
C I O N A R I O S 

Londres , W. (Por l . ¡ ^ * g S ^ S Í S t f S S S ^ ^ g ^ á S ^ Í H ^ ^ • P r e n s a Asoc iada) . 
E n despacho de Amsterdan se anun­

cia que los revo-lncionarios se han apo-
dorc.do de )a plaza de E s s e n donde es-
tan sltnndos los importantes talleres 
de la casa Krupp* 

L A 

Y a se han oído quejas en B e r l í n 
de que la censura de la prensa se es­
tá ejerciendo tan arbitrariamente por 
el nuevo como por e l viejo r é g i m e n . 

c u k s w m i w » " ' " ^ " . V ' I t a que llegue la hora en que se nos 
dos horas concedidas ten- de 1 

N O T I C I A D E L A 4 B D T C V C I 0 N 
D E L K A I S E R E N R O M A 

Roma, Noviembre 9. 
L a noticia de la a b d i c a c i ó n del E m ­

perador Gnlllermo fué rcrlhldn aqu í 
con ffmn s a t i s f a c c i ó n a c e p t á n d o s e co­
mo idnirrio de que Alemnnla f i rmará 

H a sido declara en estado de sitio las condiciones del armisticio Impue^- del Relchstag. 
la ciudad de Barcelona, tas por los aliados, lo cual a s e g ú r a s e 

E l campeonato de ajedrez.—-Por e l no p o d í a haberse hecho mientras el T E R M I N A R O N L O S 
cable^-Anoche se j u g ó la 19a. partí- Emperador estuviese en el poder. 
da del match T c h i g o r i n - T a r r a s c h , | 

E l c a m p e ó n a l e m á n l l e v ó las blan- L A R E P U B L I C A S O C I A L I S T A P A R A 
cas, e m p l e ó la apertura "Ruy López" , I A L E M A N I A 

DELE*xAí>0S r e v o l u c i o n a r i o s 
L L E G A N A B E R L I N 

Londres , Noviembre 10. 
S e g ú n despachos de Copenhague a 

la Excl iange Telegraph Company, do-
legados revolucionarlos de la armada 
l legaron e l viernes a B e r l í n , conferen­
ciando durante varias hora 
Ministro do 3 íar lna y con los mlem 
bros de los partidos de la 

setenta y 
gaa que prolongarse. Haciendo ne­
cesar ia dicha prórroga cu vista de los 
acontecimientos que se o s t á n desarro­
llando en M e m a m á . 

E N B E R L I N S E E S P E R A L A L L E G A ­
D A D E L A S C O N D I C I O N E S D E L A R ­

M I S T I C I O 
Berlín» Noviembre 10. 
(Por l a v ía i n a l á m b r i c a a Londres) 
Se espera de r.n momento a otro ta 

0,2fLf1 li«g«<ia de las cindlciones del armis t i ­
cio a B e r l í n , 

mayon-.i 

D E S O R D E N E S 

S O B R E E L A R M I S T I C I O 

(Servicio 

E l texto del miui i f íesto es como s i ­
gne: 

"Ciudi id í inos: E l ex Canci l ler P r i n ­
cipe M-ixlmiliano de B a d é n , con el 
asentimiento de todos los Secretarios, 
me ha conlh'.do los asuntos de l a C a n ­
c i l l er ía . 

"Yoy a formar un nuevo gobierno, 
con partidos, e i n f o r m a r é en bre?o 
acerca de los resultados. 

"Este gobierno será el gobierno del 
pueblo. Su p r o p ó s i t o será traer la 
paz «1 pueblo con l a mavor rapidez 
posible, y confirmar la libertad que 
hr. ganado. 

"Ciudadanos: Os pido el auxilio de 

y se r indió a l a 42a. jugada. 
Estado actual del match; 

Part idas ganadas por T a r r . j r c h . 8 
Part idas ganads por T c h i g o r i n . . 7 

Total 19 

Suí c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I 
N a y a n ú n c i e s e en o] D I A R I O D E 

L A M A R I N A — 

j Copenhague, Noviembre 10. 
Un Conr.ejo de Obreros v Soldados 

ha quedndo establecido en Chemltz. Sa-
íonr i , s e g ú n enuncia la Agencia Wolf. 
Kl Consejo se hizo cargo de los asun­
tos militares y civiles. No hubo dis­
turbios. E l Consejo p r o c l a m ó que su 
p r o p ó s i t o era establecer l a r e p ú b l i c a 
socialista en Alemania. 

£ TO 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 

y toda c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s , 

U M k , i % e s q . a T E J A D I L L O . C O N S U L T A S D E 1 2 a 4 

R f t p a o i a l p a r a l o a p o b r a a i d a 8 y m e d í a a 4 . 

Londres , Noviembre 10. 
E H M U N I C H | Ina lámbrico b r i t á n i c o ) , 

nr ic l i , Noviembre 10. ) E l correo a l e m á n portador del texto j lodos en l a árdíia tnren que nos es 
L o s d e s ó r d e n e s han terminado en de las condiciones del armisticio 11c- pera. No Ignorá i s e n á n seriamenty, 

Munich, s e g ú n ú l t i m o s despachos. I g - gó al Cuartel General .Hernán a lus A m e n a z a la guerra ln aliment ación 
n ó r a s e e l paradero del Rey. Lsís ha- diez de esta m a ñ a n a , s e g ú n anuncio , del pueblo, que es la primera condi-
.las ocurridas en los disturbios fue- oficial procedente de P a r í s . E l correo, I cfón de la vida po l í t i ca . L a revolu-
ron pocas siendo las v í c t i m a s nr in - cap i tán Hei ldorf í , su fr ió i;ran demora ¡ e i ó n pol i t lón no debe perturbar e l 
clpales oficiales que se resist ieron, mientras las bater ías alemanas p e r - ' 
E l Landtag ha sido disuelto.' Unica- s í s t i eron en bombardear la ruta qu"? 
mente socialistas y diputados pue- t e n í a que siguer. 
den entrar en e l edificio. I Yl sábado por la m a ñ a n a los delega-

' 'dos alemanes Indicaron que la m i s i ó n 
E L K A I S E R 1 S U S E Q U I T O ¿ e i Correo p o d r í a l levarse acabo por 

Londres , Noviembre 11, 12.31 a, m. ,m aeroplano. E l alto mando f r a n c é s 
E l s équ i to del ex-Emperador do „ 0 e n c o n t r ó dificultad alscuna en e l 

Alemania, a l que se creo a c o m p a ñ a 1>]im v 0fm.W mm m á q u i n a siempre 
^ L / J í í r ^ C a ^ í l 1 ° i e _ n _ b u r ^ ! J I e ? 0 a que el alto mando a l e m á n se com­

prometiese a no disparar contra e l 
aeroplano. U n radiograma se e n v i ó 

a i y a l Cuartel General A l e m á n , el cua l 
c o n t e s t ó , sin demora, lo siguiente: 

"Concedetmm libre paso a l aeropla­
no f r a n c é s q n e traiga ^ ^ ¡ ^ ^ J ^ i a í V r d e i T y ¡a t r a n q í l l l d a d 

(firmado:) Ebert ." 

Eysden . en la frontera holandesa, 
ayer a las 7 de l a m a ñ a n a , secrúu 
mensajes recibidos por el 
MalL» 

P r á c t i c a m e n t e , todo e l Estado Ma 
yor a c o m p a ñ a a l K a i s e r . L o s auto 
m ó v i l e s estaban erizados con rifles, « o trances que traiga a . i^ -miu c u . ^ 
y todos los fugitivos van armados. ,ara05 ^ « " ^ f u ' ± 

Guillermo von Hohenzollern v e s t í a í r a n c e s a no sea atacada por nuestras I 

nbasteelmTonto de los distritos í i ítm-
rios, ni tamnoco perturbar la produc­
c ión del alimento n i su transporte, 
l'nsta el interior de las ciudades, v i ­
r o fomentarlo. L a escasez de al lmen 
tos »%niflcá el saqueo con l a mise­
r ia para todos. L o s trabajadores de 
las distintas industrias seráí'.n los 
que m á s su fr i r ían . Quien quiera qm» 
se lleve el alimento u otros objeto* 
de necesidad o medios de transpor'}». 
comete el m á s grave pecado contra 
todos, 

aCmdi>ianos: 0 « exhorto nara que 
DhandonéSs las calles v os dispongá' .* 

de uniforme. Se d e s m o n t é en la es-
t a c l ó n de Eysden y dló algunos pa­
seos por la plataforma fumando nn 
cigarri l lo . 

Eysden e s t á situado a mitad de ca­
mino entre Liege y Maastrlcht, sobre 
l a frontera holandesa. 

MfflHTM 

lotercooiíneolal Teleplione 8 íelesrapli Compaoy 
"SISTEMA MUSSO" 

L * i n v e r s i ó n d« capital « a Acc lo i ea d« este poderosa Empresa , eg «i 
mejor negocio que puedo hacerse 

Loa A c o l ó n o s qn« -hasta «1 81 de Octubre se vei>dIeron a $10—valor a 
la par—valen desde el 3 de N w l e m b r e a $15. 

Toda/via ea negocio comprarlas a 116 .porque dentro de poco va ldráu 
mucho m á s . 

A l afio d© estar eetaWeclda la o m u n l c a c l ó n t e l e f ó n i c a entre Cuba y 
los Estados Unidos, v a l d r á n cerca d* D I E Z V E C E S su valor nominal. 

Quedan pocos t í tu los de 10 Acciones . H a y t í tu lo s de 20, 25, 50, 100 Ao-
clones etc., a l precio de $11 cada A c c i ó n . 

No despedlcie esta oportunidad y d ir í jase en seguida a 

PASCUAL PIETROPAOLO 
A é e n t e G e n e r a l p u * U R e p ú b l i c a d e C u b a . 

i 
O f i c i n a s : M a n z a n a d e G ó m e z » 3 0 8 » 3 1 0 y 3 1 1 . A p a r t a d o N ú m . 1 7 0 7 . 

H A B A N A . 

fnerzas aereas. A l objeto de ser reco 
inoclda la m ó o u l n a francesa l l e v a r á 

i una bandera blanca bien vIsible.,, 
1 Una m á q u i n a francesa, dirigida por 
nn oficial del servicio a é r e o de F r a n -

i c í a estuvo pronto disponible, y se 
dieron ó r d e n e s a l piloto de que estu-

I viese preparado para emprender el 
i v í a l e . E n estos momentos se r e c i b i ó 
nn"mensaje del Cuarte l General ale 

' m á n , anunciando que se h a b í a n dado 

L A R E P i m i C A B A T A R A 
Amsterdam, viernes, Noviembre S. 
L a proclama publicada en Munk-h, 

en nombro del Consejo de Obroio", 
So ldy í los y Campesinos, que se con«:. 
titny ó en P l c t a , «wiunclando que se ¡m 
bía formado nna repúblfen en Barter 
ra , doclaralm que l a r e p ú b l i c a demo­
c r á t i c a y socia.Ustn de Bav lera , t i e d » 
fuerza p ra real izar nna paz p a r a Ale 

ó r d e n e s para nue cesara e l fuepro dei m í m i a , que salve a l pa í s de lo p o r . 
las b a t e r í a s dirigidas contra e l ca- L a proclama al prometer que so 
mino de L a Capelle y que el c a p i t á n , f ormnrá una asjrmbleji c o n s t i t i i y e n í e 
H e l l d o r í f hab ía quedado en libertad ñ o r todos los adultos, liombres y mu-
pnra proseguir su viaje en a u t o m ó | jeres, dice que Bnvlera p r e p a r a r á a 
r i L C a s i inmediatamente c e s ó e l fue- . Aleinanlsi pnra nna L i g a de ííil(.foneSi 
go a l e m á n y el correo sa l ló para Spa C o n t i n ú a : 
a las 8.20 de la tarde. ^ ^ I "IJH actual r e v o l u d ó n se necesita 

A l Cuarte l General a l e m á n se dio para completar el ¡roblerno propl del 
aviso de su sal ida e informado que jnieblo antes de que los elérolto-í ene-
tal vez l l e g a r í a a l anochecer, pero e l 
camino era largo y dificultoso y ocu­
rr ieron muchas demoras, 

—i—* 
C X \ P R O C L A M A Y ÜN M A B f f F K S . 

T O D E L 3 Í Ü 1 V 0 C A N C I L L E R 
Wnshlnsrton. Noviembre 10. 
Fr l edr l ch Ebert , a l tomar posesli'»;i 

ayer del cargo de Canci l ler , p u b l i c ó 
ní ia proclama anunciando que e l niie-
^o gobierno de Ber l ín se hali'a hecho 
cargo de los asuntos oficiales para 
Impedir 13! guerra civi l y el hambre, 

mir:os hagan i r r u p c i ó n a l t r a v é s de 
r n e s t n » j a i s o antes de que tan f o 
pas, d e s p u é s del armisticio, I r r ^ a n 
el ca . 

E l Consejo a s e g n r a n í el o r l j i »>»;. 
tn'cto. L o s « f l d a d o s en los cjar .Sdes 
s e r á n gobernados por Consejo I d - Sol 
dado-?. L o s oficiales que den su aq<ib s 
rencl'i a Is sitnarlr.n, no s e r á n estor-
lados en el cumplimiento de mis de-
tere:'-, 

Toncamos con la e o o p > r a , í ó n del 
pueblo entero. Todos los hiiiciunnrlns 

E n un manifiesto diriirido a los « c í a - 1 p e r m a n e c e r á n en sus puestos. 
dadanos" de Alemania, e l Canel l 'er 
dijo que iba a formar nn gobierno 
del pueblo, para traer la paz "lo m á s 
pronto posible*, y confirmar la liber­
tad que el srohlcmo hOfefa ganado. 

L o s textos de la proclama y e l ma­
nifiesto fueron trasmitidos por las 
estaciones I n a l á m b r i c a s de Ñ a u e n y 
recogidos hoy por las estaciones r a 
dlográf icas de este p a í s . A l publicar 

I estos textos, e l Departnjnento de E s 
lado d e c l a r ó que no garantizaba la 

L a s reformas fundamentales, socU-
les y p o l í t i c a s se In ic iarán Inmedla 
tamentcr. 

G U I L L E R M O H O H E N Z O L L E R N S F 
R E F U G I A R A E N E N C A S T I L L O 
G i n e b r a Suiza, Noviembre 10. 
R í c e s e aquí que Gufllormo Hohen­

zollern puede venir a l castillo de sn 
Mitigo el B a r ó n Yon Kle ls t en Zng. 
trece mil las ni Nordeste de L n c e r n n , | 

E l primer miembro de la realeza 

que llegnen en breve. 
L a s poblaciones de los estados ale­

manes del S u r e s t á n c o n t e n t í s i m a s 
con la a b d i c a c i ó n del Kai ser , ha ha . 
bido públ i co regocijo c e n n de la fren 
tera Suiza J t a m b i é n en Alsac ia y L o -
renfli 

O T R O A T E N T A D O C O N T R A L A V í -
D i D E L l ' R I M I P E E M U Q U I ) H E 

F R U S I A 
Copenhague, Noviembre 10, (por l a 

Prensa Asociada.) 
Se ha cometido otro atentado con­

tra la vida del Principe Enr ique de 
PrusJa en Plen^burg, en nna do c i-
yas aldeas se hallaba recluido. E l re­
sultado se Ignora, pero se creo que 
e s c a p ó con vida. 

E l P r í n c i p e Enrique , hermano de! 
ex-Emperador, fué atacado por sol­
dados de infanterí/»; de marina, mi-Mi 
tras h u í a de K l e l en un a u t o m ó v i l quo 
ostentaba una bündera roja, el miér 
coles pasado. Se dis iwraron doce ti­
ros contra é l , y su chauffeur r e s u l t ó 
herido. 

L A E S C ü A B R A A L E M A N A P E L B U . 
T I C O T A M B I E N S E S U B L E V O 

Londres , Noviembre 10, (servicio 
Ina lámbr ico . ) 

T r e s des tróyer» « l e m a n e s han an 
ciado frente a Stoholmo, y tedos los 
barcos que estaban de guardia en el 
B á l t i c o se han Incorporado a l movi­
miento resolncionario. 

M 4 S U N I H A H E S N A Y A L E S A L E M A . 
Ñ A S S E U N E N A L A R E Y 0 L U C I 0 * . 

Copenhague, Noviembre 10. 
L a * trlpul'nieiones de los dread-

ronghts alemanes Posen, Ostfrieslano, 
Nassau y Oldenbnrg, en e l puerto rir* 
K l e l , se han unido a la r e v o l u c i ó n . 
L o s marinos ocuparon las exclusas do 
Ostmoor y l ibraron batalla con u n í 
d i v i s i ó n d'o ar t i l l e r ía de costa que opu 

so tenaz resistencia. 
V I A J E D E P R O P A G A N D A 

Londres , Noviembre 10. 
U n tren lleno de soldados ha salid i 

desde Bromen, con el p r o p ó s i t o d i 
persuadir a otras ciudades a que I n ­
gresen en la r e v o l u c i ó n , dice un des­
pacho de la frontera dnnesa enviado 
aquí por e! correspon^d en Copenha-
vcv.o de la Exchnngo Telegraph Com­
pany. 

L O S E X E M P E R A D O R E S D E A L E 
M A M A 

Londres , Noviembre 10. 
E n un desqiacho a la Exchansre T¡?-

legri;ph Company fechado en Copen-
l»»gne, dize que el aPollt .^íen, ' annn . 
c ía que cuando el ex Emperador de 
Alemnnfn l l e g ó a M.:i?MtMi, lo acom­
p a ñ a b a la ex Emperatr iz . 

y en la l lanura ¡fa] >v07;-
ajaques de los ameritroíus 
chazados", ^ lueron ^ 

S T E N A Y E N ^ 

, . T U C A N O S m ^ H 
Con e l e jérc i to amerlf.a„ * 

Mosa, Noviembre l0 merIca,>« «« „ 
L a captura del k-rrltorio tA 

hoy, Incluye la fortaleza aiP J H 
Stenay, Grlmancourt, Est» h 
y numerosas aldeas y p o s l o L ^ 
tificadas en la Loren» 0nes 

Incitados por repetidos 
manes y por ataques locales 1? !* 
dos durante estas últ imas n o o > -
Oeste del Mosela. el segundo fe »1 
americano en su ataque inicia % 
sobre los alemanes esta madrn ^ 
empezando la acometida con ^ 
horas de preparativos de artin^1' 
Acto seguido ia lafnnetría aran • 
nn trecho de tres millas los ñi 61 
nes pelearon desesperadamonlp 
lizando sus c a ñ o n e s y ametrallé 
r a s ; pero se vieron obligados a n ? 
terreno casi en todas partes „ , 
largo del frente. Stenay, alredV' 
del cual los alemanes habían í 
contenidos durante una semana, f!' 
tomado por asalto tras recios comf 

S I G U E T R O N A N B O E L CAJTOH 
Con e l ejéreJto americano 

frente de S e d á n , Noviembre lo (51 
la t a r d e ) . — P o r la Prensa Asocié 

L n s i t u a c i ó n respecto al armlstH 
no parece haber afectado en modo A 
gnno las actividades del trente aâ  
ricano en l a m a ñ a n a del dominio 
Partes del frente se señalaron | | 
duelos de a r t i l l e r í a entre los aliadô  
y los alemanes que bombardpan (| 
camino de Y e r d ú n , y las rejones j. 
Cese. Beaumont y Balan 

A lo largo del Mosadesde la T^I 
de S e d á n hasta Etenay. los nmetra 
l ladores alemanes, adhiriéndose a 
lomas que dominan el río, estniiemi 
en a c c i ó n drrante toda la noche M 
s á b a d o , impidiendo que cruzasen ^ 
americanos . Durante toda la nocht 
la a r t i l l e r í a americana estuvo tomat 
do a lo largo de frente, como seña 
para los infantes americanos de qm 
l a guerra t o d a v í a cont inúa , a pesa 
de los rumores de paz 

E n la acomenda al Este del Mosa 
que dio por resultado la captara d 
Stenay, los americanos extendlero 
sus l ineas a l Nordeste de Monzaj, llf 
gando a l bosque D n Chesnois. k 
alemanes defendieron cad^ íalta 
t e r r e n » sobre e l cual se efectaataei 
avance . 

Antes de la Ruerra Stenay era nn» 
p o b l a c i ó n de cuatro mil bí'bitnntes 
C r é e s e que varios miles de éstos per 
manecen a l l í . P o r creerlo así, l a » 
t l l l e r í a americana no disparó contn 
dicha p o b l a c i ó n . 

L O S A M E R T r A - V O S E N L A LOftSHi 
Con e l e j é r c i t o americano en la I* 

ren?>. Noviembre 10 .—Por la Prensi 
Asociada) 

E l segando e j é r c i t o americano esh 
m a ñ a n a l a n z ó sn ataoue Iniolnl enh 
l o r e n a . L a s aldeas de St. Bilalre 
Marchevll le fueron captnrndns l« 
alemanes e n n s í e r o n t ^ n » / re^stomH 
eo^fim^troOndoros v arti l lería. 

E l territorio a l O^síe del ^o«eli 
tom?-do ner los pmerlcanos, Inoim' 
l->s pitnrns de E í f p e s , A bosqne « 
GunMlle . e l botone de Yoivrote y I 
l)o<;f<Tie de Chemlnote. 

M á s de '•fon prisioneros qudaronfl 
poder de los americanos. 

L O S A M F P T C A N O S E N E L MOSA 
Con las fuerzas americanas en« 

frente del Mosa, Noviembre 10—8* 
le v 30 n. m. 

L o s e jérc i to? amerlcnní f í n^inerfl! 
fie^nndo, en los ataques lanr*** n 
a lo Inreo dol Mosp, avait?!«ron enj1' 
f r e n ^ de 112 k i l ó m e t r o s aproxima^ 
mente. 

- j 
Con el e t é r c l t o nmoWí'nnn 

frento del Mosa. Noviembre 10 —i" 
¡a Prenda Asoelnda. „ «vw 

L n s fuerzas del srenernl r o m 
capturaron esta tarde n E t e n s M W 
do en l a martren oriental del Mosa-
pesnr de una terrible oposición-

Estenay, plaza fortificada, 
mada en un ataque por e l S"?. j ¡ 
americanos avanzaron contra »' 1 
de Imlas de ametralladoras y ine,. 
a r t i l l e r í a que hicieron ios " , e " U 
desde las lomas situadas al - ^ 
de E s t e n a y . ¡¡.ti 

Todo e l distrito en la re?b)n ^ , 
tenay fué Inundado por los a le» | 
quienes abrieron las conipucrtus 
canal y los r íos 

T R A N Q U I L I D A D E N E L 
O C C I D E N T A L 

lYashiugton, Noviembre lO- f| 
« A n u n c i a s e o«ciaIn!ent!;n, ,„ hoí* 

frente occidental e s tá t ™ ' 1 ^ " 
í„ j.,.ii.í mhrico *' . 

exactitud de los hechos presentados. | a u s t r í a c a ha llearado a Suiza gracias 
I L a proclama dice: 1 a nn permiso Italiano. Esto es e l dn-
1 «Un nuevo gobierno se ha hecho I qne de Braganza . l í a Uegado a Sa 

cargo de los asuntos p ú b l i c o , a fin maden, c e r m de St , Moritz. (Htm i 
^« oUi«a,T, ni nii^hlo a l e m á n de la gue- ' miembros de la familia real se espera * 

A L L A D O D E L A R E Y 0 L U C 1 0 N 
B e r n a , Noviembre 10. 
E l Bnnromaestre de B e r l í n y t i 

Prefecto de P o l i c í a se han colocado 
con bus respectivos fnnclonarlos a 
d i s p o s i c i ó n del nuevo Gobierno. 

L O S C O M B A T E S E N F R A N C I A 

P A R T E O F I C I A L F R A S E S 
Londres , Noviembre 10. 
L a s tropas francesas est amafiana 

renovaron su p e r s e c u c i ó n de los ale 
manes. E l parte oficial f r a n c é s pu­
blicado hoy, d k e que l a retirada del | 
enemigo se hace cwda vez m á s pre - , 
cipilada. E n todas partes a lo largo i 
de l a l í n e a , los alemanes e s t á n aban-! 
donando grandes cantidades de nm 
terfa.l de guerra. 

E l parto dice: 
« N u e s t r a p e r s e c u c i ó n del e n e m l v » 

fué renovada c&ta m a ñ a n a bajo favo 
rabies condiciones. 

« A l Oeste de Mezieres los france­
ses cruzaron el r ío Sormonne y to­
maron la aldea del mismo nombre. 
Llegaron s i camino de Hlrson en 3Ie-
-•wei es-Sur-Reinvez. 

«A l a derecha los franceses conti­
n ú a n cruzando el río Mosa entre L a ­
mes y Donohery. 

« E n su rel irada, que cada vez es 
m á s precipitada, el enemigo abando­
na en todas partes consSdei>!(ble ma-
t e r k i , 

« L o s franceses han ocupado, noin-
blemente entre Anor y Nomignlos, (¡ú 
Sudoeste de B é l g i c a ) c a ñ o n e s , nume­
rosos v e h í c u l o s de todas clases y tre­
nes enteros de ferrocarril . ,J 

P A R T E I N G L E S D E L A N O C H E 

Londres , Noviembre 10. 
L o s Ingleses han cruzado l a fron 

tera frsBico-belg-a, a l Sur del río 8nm. 
bre, Informa el Fe ld Mar i sca l IUuít 
desde su cuartel general esta nociie. 
Avanzaron cuatro mil las a l Fste de 
R e u n í s y se hal lan ahora cus í a tiro 
de c a ñ ó n de Bruselas . 

He aquí e l parte del F e l d Maris-
caíl H a l g : 

«Al Sur del Sombre nuestra van 
guardia l l e g ó a ln, frontera franco-
belga, A l Norte del Sambre nuestro 
progreso c o n t i n u ó a pesar de la re 
slstencla hecha por l a retaguardia 
enemiga. 

«AI Norte del canal Mons-Conde. 
nuestras tropas han ocupado a Leuzc 
3̂  nuestra c a b a l l e r í a se aproxima a 
Ath. Hemos avanzado cuatro millos 
a l Es t e de Renats. Hemos ocupad(. 
el fa^bourg de BertaJmont, en los 
suburbios m e r i d l o n í d e s de Mons. 

,4Más a l Norte nos aproximamos r. 
l e u z o y hemos oeupado n Benals 
punto situado a 80 millas Oeste de 
Bruselns , 

« N u e s t r o s destacamentos avanzados 
marrl ian a Sudeste de Mons y han 
Ueprndo a la l ínea del canal a l Oeste 
y Nordeste de esa ciudad. E n el fe­
r r o c a r r i l al Este de Habeaiwe, gran 
des cantidades de m a t e r í e l rodante luí 
ca ído en nuestro poder". 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , ^Noviembre 10. 

w?/<%llifravUln ofidal R e m a n a pn-
bllcnda hoy referente a las operarlo-, 
j e s m ü I U r e a en el frente O c c l d e n h l 

"Ayer entre el E s p i d a y el Mos i 
el enemigo gfcnM nnestros movlmlen 
tos m á s a l l á de Ronsse. Lenve , St. 
Gnls la n Maubeuge, Tre lo y nl ' o ^ 
lado de I r l o Surmonne, a l Oeste de 
Charlevl l le . 

« E n las a l turas del Mosa Oriental 

dice nn mensaje i"í l Iambn™ ¡i, 
t n c i ó n alemana de > r a u e n ' ^ ¡ 0 ^ 8 ^ 
ta noche en las torres radioF 
novales de este p a í s , 

E M P I E Z A E L D B S O B ^ S í ] ! 
F I L A S D E L E J E R C I T O Ü l -

a R E T I R A D A — 

* f r » ^ 
Con el e j érc i to í rances en dc „ 

Noviembre 10 . -Dos >' lada) • . 
t a r d e ^ . ( P o r la ^ ^ i e n ^ 

E m p i e z a a surgir e l deso ^ rft 
filas del e jérc i to ^ í 
r a . L a s tropas francesas, ^ h j 
b a l l e r í a a la ^ b e z a están e a l0 ur 
do muv de cerca al enemigo 
go de toda la l í n e a . (ff0 b e l g 

L a p e r s e c u c i ó n del enem-¡ ^ 
en extremo difíci l * causa « £ 
abievlado el ^ente, l« ^ ; i a f f r i » ; 
cesarlo l a retlrada^de lo> ^ 
cesario in r c w » ~ - - - . £0m* . 
qne han sido ^ ^ z f ^ x t \ * m 
Sea d i m i n u i d a y ^ S ¿ * 
en caminos ya c W f S s W » ? 
convoyes que siguen o w 
avanzan. , „ trnnas ^-.«r \ 

E n todas partes ^ ^ í » dr ^ r 
sas se hal lan «hora « o d r í n n e j J J 
cha de l a frontera > f ^ í j * 
tar l a l iberac ión si f 
norte en menos "nc4ld» ^ 
minos no estuviesen ca 
obstruidos. „or(.fp qa' " L . ^ t 

A esta hora, tal el * * U 
r e ñ i d a comnetemda ^ 5 j j > 
nal de ln f r o n t e r a ^ 
de toda La l ínea t l a 
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C O N S E R V A N L A S F U E R Z A S F I S I C A S . 

L A S R E N U E V A N , L A S A C T I V A N . 

Rsvordeqea la Juventud, alejan si cansancio de los años. 
I > a n e n e r g í a s , f u e r z a s , á n i m o s a l o s 

d e s a s t a d o s p o r e x c e s o s o p o r l a e d a d . 

O E V E N T A E M T O D A S L . A S B O T I C A S 

DEPOSITO: ^ E L C R I S O L ^ N E P T U N O Y M A N R I Q U E 

ftiiiv ii"»fi.. .jjii.iji itfjjí'ijraiM".'.'"'?!'''''.'.''»'» 
bre las proposiciones de armlstlcloi a folo día en las r í a s f érreas cerca de 
Ter de cuál de estos dos extremos Innsbrnclc. 
llega primero. 

NOTAS V A R Í A S D E LA GUERRA 
(Caljie do la Prenso Asoolart* 
rerltiulo por el hilo directo.! < 

"lOS A L E Í I A ^ E S ~ P A SAKAÍí P O R 
H U N G R I A 

Arasterdam, NoTicmbre 10. 
Con referencia a la protesta do 

Austria hecha a Alemania contra l a 
invasión del T y r o l septentrional por 
las tropas b á r a r a s , e x p l í c a s e en Ber* 
lín que el cruce de l a frontera se de 
sltrnó para mantener fuera del te 
rritorio a l e m á n a las tropas austt ia-
css indisciplinadas y desorganizadr ? 

Rícese que las tropas del Fe ld Ma­
riscal Mackensen se a b r i r á n paso a l 
través de H u n g r í a para i r a Alema, 
nía, a pesar de l a orden del gobierno 
háng&ro de que se abandonen las ar­
mas cuando las tropas alemanas pa­
sen por el territorio de H u n g r í a . 

GALITZIA B A J O L A S O B E R A N I A D K 
P O L O N I A 

Amsterdam, Noviembre 10. 
E l ProfesoT L a Masoh. P r i m e r W-

nistró a u s t r í a c o , ha recibido notificn-
('!6n «ficlal—dice un despacho de Vlo-
Wt—de que Polonia hr* asumido l a so. 
Ix'ranía sobre CJalitzia, 

DIVERSAS NOTICIAS 
CABLEGRAFICAS 

(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 

mente por loa jefes P e r e r a a u > C a ­
r n e a r e 

L l . A J M I R A N T E ANDER.S«\S 
A las echo, poc j m á s o manos 

la n i í iñana, d e s e m b a r c ó el Aí (ñ:ntnt9 
Anderscn, a quien a c o m p a ñ a b a n aus 
ayudantes. Se dice que el referí-'/» 
marino se propone que los 28 barcos 
de su n a c i ó n que e s t á n aqu í sin piv 
r'er desembarcar ni tomar carga pof 
la huelga, sean despachados ¡na .e-
d í a t a m e n t e para su p a í s , d e s p u é s de 
realizadas las operaciones Indicadas 
No quiere el Almirante que la gran 
cantidad de a r t í c u l o s entre los que 
se cuentan Infinidad de barri les de 
papas, se pudran, porque las c i r c u r a 
tandas no e s t á n para derrochar co 
mestiblos. 

Se d e c í a asimismo ayer en lew 
muelles que las casas navieras han 
recibido informes de que mientras 
se solucione completamente la hue l . 
ga actual, no v e n d r á n a la Habana 
barcos do bandera americana por no 
convenir a los Estados Unidos que 
sus barcos sean demorados. 

L O S R E M O L C A D O R E S 
P a r a atender lo necesario, estal-a 

dispuesto que trabajaran los remol­
cadores Vicente Salgado. Josefina R o -
may, Gull lormo de Zaldo y otros 

L a . t r i p u l a c i ó n de estos barcos se 
n e g ó a hacer trabajos propios de es­
tibadores, y enterado de ello el A L o i 
rante Anderson, dispuso que a la u^a 
de la tarde, todo tripulante de vapor 
americano, estuviera trabajando, pues 
de lo contrario lo h a r í a é l utilizando 
de tripulaciones mil i tares. 

L a casa de Bacon pidid a l Director 
de S u b s i s t e n c i a » 50 hombres pa^a 
continuar la descarga de un vapor 
que e s tá en puerto desde hace d ía s 
consignado a ellos. E l comandaote 
A n d r é a c c e d i ó gustoso a dicha peti­
c ión. 

L O S V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
Los vapores de bandera e s p a ñ o l a 

Infanta Isabel y Manuel Calvo, des­
cargaron utilizando sus tripulantes. 

C O M I D A A L E J E R C I T O 
E l comandante A n d r ó ordenó quo 

fueran ocupadas las fondas p r ó x i m a s 
a los muelles, para dar de comer al 
e jérc i to . 

J O R N A L A L O S P E N A D O S 
Los penados que hicieron los trri-

l a j o s de hoy, cobraron cinco pesos 
por cabeza, o sea el jorna l doble úi 
un p e ó n en día extraordinario. 

Los capataces y dependientes acu­
dieron para dirigir los trabajos de 
los presidiarlos, que dieron un exce­
lente resultado. 

A tiltima hora se aseguraba a y c 
que el Almirante Anderson estaba 
d í s p u r s t o a castigar severamente a 
los tripulantes de buque» americanos 
que se negaran trabajar. 

E N « M A R T P 
Por la noche el citado marino, ya 

m á s tranquido y descansado del bre­
gar diurno, a c u d i ó al teatro Marfí, 
con algunos de sua oficiales, aplau­
diendo entusiasmado l a bella músic:^ 
de "Mujeres y Flores7 , obra del grau 
Quinito Valverde, cuya reciente muer 
te tan lamentada ha sido. 

F A L L E C I O A L B E R T O B A L L I N 

Copenhague, Noviembre 10. 
Alberto Bnl i ln , í n t i m o amigo del 

Emperador Guil lermo, y Director C c -
nera l de la l í n e a Hamburgnef/a-Ame-
r icana , f a l l e c i ó ayer repentinament", 
s e g ú n anuncio publicado en B e r l í n . 

ftalitsla es t ierra de l a corona í e 
Austria Huntrna, a l Norte de los Ctír-
irntos. Tiene un á r e a de 30.800 jnlllris 
cuadradas, y cu tiempos normales una 
Ablac ión de 7.000. 000. 

TON R E V E N T L O W H U Y I í T P K E 
VER l 'NA S I T U A C I O N P E O R 

Londres. Noviembre 10, (servlcto 
inalámbrico.) 

E l Conde Yon Reventlow, cuyos es-
"'tos pangermanos se lian venido pu 
Nienndo durante la guerra en la «Tív 

yeituntr de B e r l í n , ha huido a DI 
wanapca. D e c l a r ó a un corresponsal 
^ W frontera, que la s i t u a c i ó n de 
Remanir, ser ía mucho peor, cuando 
J a s a s e n los soldados del frente, 
gimiendo esperarse entonces que se 
«esate la a n a r q u í a . 

^ R E G R E S O D E L A S T R O P A S 
T A U S T R I A C A S 
innsbruck. Ans tr ía , Noviembre 9, s á 

^ ( n a Basl lea , Suiza.) 
fSfna!!'tro,w,s A v a r a s han tomado l a 
^ « c l o n í e r r o v i a r l a de esta ciudad. 
RiniS í.roT)as a " s ^ í a c a s e s t á n regro-
p r t W f ^ 1 Tle|0 frente en bandadas 
^mriendose a los carros donde quie 
W í ? 0 Pueden echar mano de ell »s. 
tado, 811 í5ldo aplastados o decapl-
W f/1*0?" los t renM que pasan por 
ip'ro a 0la--n ^ « ^ r e s hasta el blfr 

2,3 fueron recogidos en un 

l a a s a m b l e a d e 

e b a n i s t a s 

l o s 

L A D E S C A R G A D E M E R C A N C I A S 
De acuerdo con las ó r d e n e s del ho­

norable Presidente de la R e p ú b l i c a , 
ayer se trasladaron a los distintc? 
muelles de l a l í a b a n a . unos trescien­
tos Individuos de los recluidos en P r e -
íddio, con objeto de real izar las ope. 
raciones de carga y descarga de le-, 
buques surtos en puerto. L o s peni-
dos vinieron escoltados por fuerzas 
del e jérc i to Nacional y escoltas del 
establecimiento penal de donde proce­
d ían . 

Es taban divididos en pelotones y 
fueron distribuidos en los distintos 
muelles en esta forma: Havana Cen­
tra l 50; W a r d L ino 50; Ferrocarr i l e s 
Unidos de Reg la 50; Almacenes del 
F o r r y en la T e r m i n a l 20; Muelles dJ> 
A t a r é s 10; Hacendados 20; de Sao 
J o s é 25; y de la Havana Docks 100 

Hoy serA aumentado el n ú m e r o dv 
ellos en algunos de los muelles, y 
en otros s e r á n utilizados los fogoiic. 
ros de los remolcadores. 

L a fuerza del e j érc i to que cuslp-
í . íaba a loa penados la mandaba el 
teniente J o s é Gut i érrez Alea. L a s fuer­
zas de este oficial fueron distribuidas 
S treinta hombres en los muelles del 
H a v a n a Central y San F r a n c i s c o y 
un pe lo tón en cada uno de los res*, 
tantes muelles. 

E n loa muelle? de la Havana Cen 
t ra l . en los del A l m a c é n del F e r r y y 
»n Regla los penados solo acondicir-
naron l a enorme cantidad de carga 
;:llí estacionada s in hacer otra cosa, 
debido a ser d ía festivo. 

T a m b i é n ol .Tofe de P o l i c í a Coron:d 
Jul io Sanguily y el Capi tán de la p n 
m e r a e s t a c i ó n G a r c í a Granados d's' 
tribuyeron fuerzas por los alrededo­
res de los muelles con objeto de ga­
rant izar el orden, que. afortunadanion 
le no se a l t e r ó en lo m á s m í n i m o . 
A d e m í s hab ía fuerzas de la poiicfa 
del Puerto, distribuidas conveniente 

E N E L C E X T U O OBUEHO 
Ayér, domingo, en el local soctnl de 

Egldo 2, celebraron los obanistan tu pri­
mera asamblea para tratar «le la hrolga 
abordada en la seslrtn última del Jueve.-í 
por la noche. Cerca de la» nuevo a. ni., 
la directiva ocupfi la mesa, habiendo en 
el salón numeroRa concurrcncln. Abierta 
la sesirtr. y como si nada de partícula. 
ocu-.Tlesc. pues la huelga signe hnsta el 
presente su enrgo. Pin que haya hnbidc 
negociaciones de ningún g íne io , nom­
braron algunas comisiones en prevüldn 
do ser precisadas. Se dlO conocimiento de 
algunos obradores en que los patronos 
estiln conformes con la petición del 
por 100, y se habló de los particjlarei» 
relnrivos a estos casos. E l entusiasmo 
parecía dineral, dada la rehemencia de 
loa omdores. 

Kln embargo, pocos momentos .lespiiós 
do empezada la sesión, nueistro •SOlbpa-
Cero el sefior Antelo Lamas, también eba­
nista, entró y despu^ de pedir ln pala­
bra, ruega al compafiero presidente qî > 
en obsequio al numeroso grupo nue con 
6\ había llegado al Si lón, se dignase ha­
cer un extracto de lo que hubiese sido 
tratado. Correspondió el Presldentíí a fi­
ta det;eo, poro el sefior Lamas, coritlnuó 
hablando para esclarecer según iM una 
duda. 

I >¡.in que el aOuerdo dol 20 por 100 era 
un acuerdo tomado en mayo úlümo, 
acuerdo conjunto al de los demás obro-
ros que por aquel entonces lo hicieron 
eíev-tlvo, uo siendo posible hacerlo po.-
los ebanistas dadas las medldns que to­
maron la i autoridades por conservar el 
ordeu. Que dicho acuerdo habiendo esta» 
do cu receso por la causa antes evpúes* 
ta no podía entenderse de otro mono y 
poi- lo tanto, la petición formulada a la 
Sociedad Patronal la encontiaba defec­
tuosa Los patronos de cnrplnteríti de 
blanco y los patronos ebanistas, forman 
una sola Sociedad. Cuando la huelga de 
los obreros- carpinteros, los patronos cha 
instas empezaron por aumentar lo-5 joma, 
les de suj operarios tn una o más veces 
hasta poner alg:unoB en el nivel d.d 20 
por 100, y, habiéndose llegado a esta re­
sultado por tmichos patrones que so ade­
lantaron a ¡a petición, ahora, al hurgir 
ésta, el Sindicato la estableco sobn.» *» 
Jornal actual y esta tendencia es la que 
quisti combatir nuestro compafiero, que 
fué latTrumpIdo tn su propósito roncl-
Uador por algunos, manifestando que la 
poMcIÓn se- haría sobre los Jornales ñm 
actualidad. Uubo escarceos aiversos, to-

3 E 

dos tendente» a conseguir el triunfo L04 
talleres que «.ccedan ul 20 por ly) po-
drAn reanudar ssu traabjos, pero la cuan-
tía de la demanda tendrá c.ue ser cedida 
por el operario, constituyendo un fondo 
do auslll'» a loB huel«ul8ta8. Hoy. lunes, 
para las cinco de la tarde, estft convo-
•ada la segunda asamblea que va a pro. 
meter, ya qne iiue?tro obrero manu-!». pre-
sentarú el escrito que a continuación pu­
blicamos 

" V los compafieros ebanutaa: 
Ccusiderando: «ine la af-tual pot'clón 

de aúmeiito en un 20 por 100 «mb.-í lo» 
Jornnles (¡no devengan ios operario ebn-
nlsias, está plenamente Jusrificada por 
la excesiva carestía de la vida. 

Coníiderando; Qnp si bien la Asocia­
ción en eí. en pertinente y legal para 
todo fin humano. 

Considerando; q^e el .Sinolc.ito de ?ba-
nisrati, como toda Asociación moderna, 
excluye y desaprueba los trabajos a dea­
tajo y todo contrato leonino porque en­
cierran en su fondo una inmoralidad que 
távitá o eíprcsamentá se aupono 

Considerando: que el movimiento fle 
mejora sn el talarlo pretendido por los 
ebanistas. <í« cuestión puramente a rtKol-
ver por cuantos trabajan a jornal. 

Considerando: que ".as premuras de la 
vida en estos momentos uo d(beu permi­
tir sacrificios sobre los que ya st, su­
fren haciendo más precaria la situación. 

Considerando: que si el tiempo es oro 
y más vale precaver que rectificat fuera 
do la norma aconsejada por el buen Jui­
cio. 

Troponemos a la asamblea se d?gne to­
mar en consideración cuanto anteéede, y 
que, dentro de la petición, se reconsidere 
el acuerdo que provocó la huelija de 
Ebanistas, en el sentido amplio de una 
libérrima libertad ya que, en las cues­
tiones del salario, al no existir unifica­
ción de suficiencia técnica por un lado y 
de otro, teniendo en cuenta que no to­
dos enantes nos llamamos Ebanistas, es­
tamos al corriente de los progreso» que 
este Arte hizo en los tiempos lilttmo». 
coloca ea desventajosa condición a mu-
chos compafieros. 

Además, nosotros, elementos de orden 
de progreso, ansiosos de unificar los 
más diversos deseos a costa del menor 
sacrificio y, comprendiendo todo el en­
tusiasmo de la Juventud, la experiencia 
y la severa realidad de la vida le ofre­
cemos en aras de la tranquilidad nacio­
nal, para que, sin más demora que la 
precisa, haciéndonos carpo del sexto sen­
tido solucionemos con toda arraor.ta el 
actual conflicto. 

Por demás está seilalar cuáles > va­
riadas son las condiciones de cada obra­
dor, como también cuán diverso es re­
lacionar el salarlo con la Jornada. En 
esta, si, se encuentra siempre una sola 
voluntad; pero morahnente en la cuestión 
Jornal surgen muy diversas considera­
ciones. La aptitud, el carácter, la edad 
y otros pormenores de profunda rslcolo-
gfn, alteran este factor de petición co« 
lectiva. 

Como obrero consciente, mi deber do 
la hora actual es sefialnr lo que cr.--" mi 
oportunismo, sin que so entienda ni sos­
peche de que rehuso el engrandecimiento 
de la clase. 

Soy pacifista y amigo de no perder el 
tiempo. Y esta condición se la surongo 
a todos mis compañeros". 

SIGUEN LOS HURTOS 

José Patiño Patios, natural de Espatta, 
d« 25 aílos de edad, y vecino de Maloja 
accesoria letra A, esquina a Arbol heco, 
denunció que hubo de dejar la puerta de 
su domicilio abierta, mientras dorm.'a y 
al despertar notó la falta de ropas, 
prendas y documentos, todo lo que esti­
ma en la cantidad de cuarenta y cinco 
ptsos m. o. 

PRENDAS Y D I N E R O 

A la secreta denunció Alejandro ViPa-
nueva Fernández, de veinte y tres ¡n i1, 
y vecino de Real 35, en Puentes Graadu-i 
que en la pasada noche le hau sustraído 
de su domicilio la cantidad de liento 
treinta pesos, y a su compañero de cuar­
to, nombrado Ensebio Alesa, le sustra­
jeron prendas v dinero, sospechando que 
el r.utor del hecho lo sea Manuel Fer­
nández, de su mismo domicilio. 

UNA F A J A 

Antonio Martin y Lozada, natura.l do 
Santa Cruz del Norte, de lo aHos de edad, 
soltero, dependiente y vecino de Teniente 
Rey núnitro 85, denunció que un desett-
rocldo le arrebató de la mano una faja 
do cuero con la hebilla enchapada co». 
las luiciales A. M., emprendiendo des­
pués l afuga. 

L a faja la estima en la cantidad de cln% 
co pesos cincuenta centavos. 

MAS UURTOS 

De su domicilio, Habana. 18. altos, le 
sustrajeron a Burton B. Clise, ropas, 
prendas v dinero por valor todo de $113. 

Para realizar el hecho penetraron por 
el balcón contiguo, sin ejercer vioiencla 
alguna. 

CUATRO GOMAS 

Mr. Wllliam P. Marvin. vecino de Ve­
nus, 2. denunció quo de su domicilio 1» 
han sustraído cuatro gomas para auto­
móvil, valuadas en $220. 

HURTO, A R R E S T O Y OCUPACION 

A la Secreta denunció Bernardo Gonzá­
lez Alvarez, domiciliado en Sol, SO, que 
do si; domicilio le han sustraído dos re-
lejos y una cadena. 

Más tarde, <M denunciante presentó al 
menor Bornardino Iglesias San Martín, 
df 15 afios de edad, por ser e lautor del 
hurto. 

Se le ocupó nno do los relojes y ln 
cadena y fué remitido a l Vivac. 

D e l J u z g a d o d e 

G u a r d i a 

RUSO, A R R O L L A D O 

E l tranvía 329, de Cerro Parque Cen­
tral, rulado por el motorista Balblno 
Gomíález Gómez, vecino de Infanta 28, 
arrolló anoche en la esquina de Monte » 
Matadero al anciano Juan Ruso, de 70 
liños y vecino del callejón de Sierra, oca­
sionándolo una herida contusa en la re­
pión parietal Izquierda, múltiples contu­
siones diseminadas por el cuerpo y tc-
nómeDos de conmoción cerebraj. 

E l vigilante CC4. condujo al lesionado 
ol centro dde socorros del segundo dis­
trito, donde el doctor Punce de León, que 
lo asist ió le primera intención, certificó 
su estado de pravedad. 

Ruso Ingresó en el Hospital Númerf? 
Uno, y el motorista González quedó eu l i ­
bertad por estimarse el hecho casual. 

T e l e g r a m a s d e l a I s l a 

D E S A N T I A G O D E C U B A 
Santiago de Cuba, Noviembre 10. 
U n a verdadera m a n i f e s t a c i ó n do 

duelo fué el entierro del s e ñ o r P e p í n 
Bacard í L a y . Administrador de la 
Sucursal del Banco E s p a ñ o l en Cár­
denas, efectuado esta m a ñ a n a . 

— R u m ó r a s e que, como acto de so­
lidaridad, los obreros de esta ciudad 
s e c u n d a r á n l a huelga planteada por 
los obreros de la Habana, desde ma­
ñ a n a por la tarde. 

C a s a q u í n . 

D E S G R A C I A D O A C C I D E N T E 
M á x i m o G ó m e z , Noviembre 10. 
A l s e ñ o r Antonio Alonso, colono 

del Central E s p a ñ a , !o t i ró el caballo 
que montaba en la calle de Crespo, 
teniendo la mala suerte dd q u e d á r s e l o 
un piá enganchado en el estribo, 
t irrastr í indolo dos cuadras y fallecien 
oo a los pocos momentos de ocurrir 
el desgraciadt- accidente. Alonso era 
generalmente querido. 

E l Corresponsal . 

AVISO 
m 

Habiendo gran escasez en plaza de leche condensada y teniendo cantidad de este tan 

cesano artículo de consumo, ofrezco a los detallistas y al público en general 

Leche Condensada marca "AURORA 

D E G C A N T A N A t t O 
Guantánarao , Noviembre 10. 
Atendiendo a la solicitud que el 

Director de " L a Voz del Pueblo" 7 
otras personas hicieron al Ministro 
Americano, e l Jefe de Sanidad de la 
E s t a c i ó n Navai rec ib ió orden de venir 
a esta ciudad con persono! sanitario . 

Dicho jefe ocupó de un buque que 
se d ir ig ía a Hai t í y Sanio Domingo, 
parte de las medicinas y desinfectan­
tes ene l levaba. 

E l Alcalde y el Comltá de Auxilio'? 
expresaron a l citado funcionarlo su 
agredecimiento por el oportuno auxi­
l io. 

E l Director de " L a Voz del Pueblo" 
y el doctor Vil luendas tuvieron un 
incidente por tachar é s t e de falta da 
patriotismo a los que pidieron ese 
auxi l io . 

S e g ú n datos del C o m i t é de Auxilios 
el mlraero de enfeimos no decrece 
en la p o b l a c i ó n y a c e n t ú a s e el broto 
en el campo. 

Hoy embarca para esa el Cónsu l 
americano M r . Houston para entre­
vistarse con ei Ministro . 

E l Corresponsal . 

D E S A N T I A G O D E Í T B A 
Santiago de Cuba. Noviembre 10. 
E n junta celebrada po- la Asocia­

c ión de R e p ó r t e r s se a c o r d ó fundar 
un Dispensario m é d i c o para auxi l iar 
a l pueblo mientras drre !a epidemia. 

C a s a q u í n . 

1 1 

(f: 
re»ca 7 garantizada) a W / 2 L A C A J A DE 48 L A T A S ; es decir, a precio normal, sin abusar de las 

instancias. 

C a r i l l a , n u m e r o i . i A N G E L B A R R O S T E L E F O N O A - 6 5 0 8 . 
Sd. 10. 

D e l a S e c r e t a 

UUKTO 

E l seüor José Rodríguez Vallcdor, ve­
cino de la calle de Clenfuegos número 
15, denunció yue le han sustraído de su 
domicilio viii Ha un y un chaleco do cabl-
mlr (Je color ni:ul, conteniendo en uno de 
los bolsillos un carnet de identifiiacióu 
del Centro Asturiano en el cual guardaba 
57 pesos m. o., tpie también le llevaron 
un reloj, unas gafas de oro y ocho frac­
ciones de la Loterfa Nacional del sorteo 
del «lía de maflana, tdendo dos de ellas 
el nümero 270^0, fracclonea números 94 y 

^Se estima perjudlcndo en la canlidad 
de ciento treinta peHou. 

HURTO D E DINKRO 

Alberto Le6n Recio, agricultor r veci­
no de Oallano S4. dennnei.', que cn no. 
che pasada le han sustraído del sao que 
vesttn una cartera de piel uegfa qurt 
contenía noventa y cinco pesóos ni. o. y 
otros documentos particulares, entre 
ellos una Ucencia para portar armas, ip-
nernndo ciulén liaj-a podido ser el nutor 
y se estima perjudicado ea la suma de 
cien pesoak 

l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s 

G r e m i o s d e O b r e r o s y 

e l S r . A r m a n d o A n d r é 

Cumpliendo el acuerdo tomado por 
la r e p r e s e n t a c i ó n de los gremios obr.í 
ros, una c o m i s i ó n s o l i c i t ó ayer una 
entrevista del s e ñ o r Presidente de la 
R e p ú b l i c a . 

E n Palacio so le i n d i c ó a los comi­
sionados que se entrevistaran con el 
comandante Armando Andjré, el que 
t e n í a poderes otorgados por el gene-

, r a l Menocal para actuar en el con­
flicto. 

Los comisionados se dirigieron a la 
morada del s e ñ o r A n d r ó , quien los 

¡ r e c i b i ó afablemente. Expuestos los 
deseos por los comisionados, el s e ñ o r 
A n d r é les hizo distintas consideracio­
nes, manifestando que el general Me­
nocal, siempre que le fuó dable, aten­
dió a los obreros; pero que en esto? 
momentos la s o l u c i ó n de muchos pro­
blemas de alto In terés nacional , rs -
clamaban su a t e n c i ó n , y que era de­
ber de todos evltaro los o b s t á c u l o s 
que pudieran surgir, mediante cual-
ouler sacrificio personal o colectivo. 

O T R A R E U N I O N 
L o s obreros se retiraron para deli­

berar . E s t a r e u n i ó n tuvo lugar en 
las ú l t i m a s horas de la tarde, en 
Amistad, 40. 

A s i s t i ó t a m b i é n a l acto el coman­
dante A n d r é . 

Los dele odgedsalo.OyNlga-QE ON 
Los delegado? de los gremios expu­

sieron el modo de sentir^ de sus co­
lectividades, rogando a l c'eñor André 
que interpusiera sus buenos oficios, 
para llegar a una s o l u c i ó n concil ia­
toria, quep ermitiera la l ibertad de 
los obreros detenidos. 

Ofreció el s e ñ o r A n d r ó hacer todo 
lo posible en beneficio de los traba­
jadores, siendo i n t é r p r e t e de los de­
seos de é s t o s ,a cuyo fin se traslada 
r ía a Palac io . 

L o s obreros si imlflcaron sus aspi­
raciones no s ó l o de armonizor el con-
í l l c t o de B a h í a , sino de evitar que 
pudieran pre^ontarse otros de ieual 
naturaleza. E l s e ñ o r A n d r é se re t i ró 

i d» l loca l . L o s obreros esperaron el 
j i esn l tado de la entrevista, v o l v i ó el 
| s e ñ o r André a dar cuenta de su co­

metido ante la suprema autoridad de 
la Rpndblica. 

j Af i rmó el s e ñ o r A n d r é nue el se­
ñ o r Presidente de l a •Repfiblica tenía 
grnn Interés en resolver el conflicio 
dn B a h í a , pero que las circunstancian 
no le p e r m i t í a n actuar en estos ins­
tantes en favor de los citados traba-
jndores, ñor estimar que el asunto 
l e n í a c a r á c t e r Internacional . 

Que a la primera oportunidad que 
i-e le presentara, t r a t a r í a el proble­
ma mencionado, e Indu l tar ía a los 

I obreros presos. 
Los obreros quedaron con el s e ñ o r 

, A n d r é , de volver a cambiar hoy im­
presiones sobre el importante pro­
blema. 

Lamuüo y Co: 2 caas teldoa. 
Claret y Co; 2 Id Id 
Lelva y García: 2 id id. 
D. F . : 4 id Id. 
García Hno: 2 Id Id. 
M. • 20 cajas botones 
C. N. T . : M bultos accesorios eléc­

tricos, 225 Micos sulfato. 
C Hempel: 1 caja brochas. 
H . M. : .10 Id metal 
Gutiérrez Cano y Co: 2 cajas M j k / i . 
Solis Entrialgo y Co: 1 Id id. 
Ruiz Uno: 1 id Id. 
Valdés y Pérez.. 1 W W-
Valdés y Pérez: 1 id Id. 
Sánchez Hno: 6 id Id. 
M. Campa y Co: 3 Id 1(L 
Roza Fernández y Co: 2 id id. 
Fernández y Co: 1 id Id. 
Villar y Co: 1 Id W-
G6m«z Schulz: 2 Id Id. 

80(1.—Carga perteneciente a esto nú­
mero. 

P R I M E R P U E R T O 
V I V E R E S : 

I I . Mendragón: 50 barriles vino. 
Fernández Impaga y Co: B0 Id H 
R. Cantera v Co* 110 bultos Id. 
Cotnp. Licorera: 50 fuartos id. 
Poiit Restoy y Co: 50 id id. 
M. Muñoz: 1,0Ü9 cajas Id, 30 cajas ve-

getal 
Provedora Cubana: 50 cajas vegetal. 
Cruz y Salaya: 211 Id id. 
Gustillo San Miguel y Co: 50 id Id. 
Rodríguez y Suáre?,: 10 Cid id. 
M. Pardo y Co: 277 id Id. 
J . I'.eiiKochea: GS cajas vino. 
J . (iallarreta y Co: 115 cajas Id, 
Rlam'h v García- 175 bultos id. 
J . Uomenech: 10 bordaresas id. 
Policdo Hno: 15 id Id. 
P . OmagopiaRca: 10 barriles la. 
Orts y Capella: 50 Id id. 
RIveira y Co: 20 id id. 
V. Castro: 50 barrica Id. 
Noval v Co: Id id. 
Jáurregui v Manrique: 500 cajas Id. 
A. F . Angel: 25 Oíd id. 
F . Grtmez: 12 cajas Id. 
M. García: 20 cuartos id. 
M. Negreira: 5 Oíd Id. 
Garriga v Co- 115 bultos id. 
González y Sainz: 32 cuartos id. 
J . Cortés Hno: 25 Id Id,. 
W . B. Harían: 50 Id id. 
M. Fernández y Co: 20 id id. 
C. Manzarbeitia y Co: 15 Id id. 
Hormaza y Co: 9 id id. 

SEGUNDO P U E R T O 
V I V E R E S : 

A. Blanco: 500 cajas sidra. 
Sobrinos de Quesada: 3,50 Oíd Id. 
J . Calle y Co- 3,z00 id id, 50 bordalesa. 
B . Hernández: 100 cajas sidra. 
Pardo Hno: 300 id id. 
J Regó: 50 bultos vino. 
J . I<rtnez: 140 bultos id. 
J . Saborldo: 50 Id id. 
M. San Martín y Co: 10 bordalesa Id. 
Pupnte Presa y Co: 40 cuartos id. 
Garín García y Co: 3 51d id. 
R . Siulrez y Co: 73 id id 
Sierra y Díaz- 25 barriles id. 
T . Morado: 50 id id. 
J . M. Ruiz y Co: 25 id Id. 
L a Cubana: 10 id Id. 
Fernández Trapaga y Co: 50 cuarto» 

Id, 5 id vinagre. 
M. Linares: 3 barriles vino, 0 "ajas 

sidra. 
García Díaz A: 4 cajas crema. 
Bustillo San Miguel y Co; 05 sacos 

avellanas. 
R . Veloso: 0 cajas libros. 
B . Larrasabal: 3 sacos plantas. 
A. Ordóiíez- 1 cajas prendas. 

T E R C E R P U E R T O 
Echavarrla y Vo: 1 caja vino, 500 Id 

Sidra. 
F . García Tuñén y Co: 300 id M. 
F . Gomíález G. : 300 id, 1 barril id. 
Provedora Cubana: 350 cajas id. 
Y . Nazabal 203 id Id. 
C. Junquera: 20 Oíd id. 
Miranda y Gutiérrez: 50 id Id. 
Ruiz y Hernández: 50 id I d 
Laurrieta y Viña: 50 id id. 
f?uero y Co: 100 id id. 
.T. A. Balbena: 50 id id. 
Solis Entrialgo' y Coc 1 caá encaes. 
B . Menéndez v Co: 300 cass sidra. 
C. Moreda : OS id i d , 

CUARTO P U E R T O 
V I V E R E S : 

González Tejeiro y Co: 2 cajas apos, 
80 cestos cebollas-. 

Pita Hffios: 070 id id. 
Izquierdo: 400 id id. 
J . Calle y Co: 8 cajas ajos, 472 .ces­

tos castañas, 707 id, 218 cajas cebollas. 

Laurrieta y Viña: 25 id id. 
M. García: 10 Oíd Id. 
Alonso Menéndez y Co: 20 cajas id. 
Tauler Süuchez y Co: 250 Id Id» 

ENCARGOS : 
E . Pelavo: 2 cajas aguas mineral. 
A. Marlategui: 1 bulto uo dice vonta-» 

nido. 
Ministro de Espafia: 0 bultos provlclo-

nes. 
P . G. Mena; 1 caja aguas mineral 
J . M. Funtvilla: 1 caja impresos. 
Josefa Arlas: 1 bulto no dice tonfe-

nJdoi 

807.—Carga perteneciente a este nü^ 
mero. 
M I S C E L A N E A S : 

F. de Hielo: 115,200 botellas vacias^ 
R . G. Lañe: 25,420 tejas. 
.Mlegemedo y Co: 521 piedra do amo­

lar. 
Cop. Nacional de Comercio: 2 auto, 
yuiñonea Harware Corp; 10 bultos ma-

(¡uinariaj. 
J . Jfascual Baywin: 88 carpetas. 
Lange y Co- is auto, 7 bultos acceso-

nos. 
Am. Trading: 200 railes y accesorio*^ 

12y sacop espigones, 500 cuüetes clavoa. 
Ruiz y (Sarcia: 104 bultos cuadros 
Cuba Cañe: 3,750 ladrillos, 2y0 sacos 

barro. 
MADERAS: 

R. Cardona: 2,S30 piezas madera». 
Banco Internacional: 2,352 id Id. 
i)1. Benemelis y Co: 98S id Id. 
¡^ibatel l ino: 4,4tW id id. 
A. M. Puente y Co: 013 Id id, 8 bultos 

accesorios para carro. 
Hershey Corp; 294 polines. 

Romaposa y Co: 2,300 id id. 
R . Veloso: 10 cajas libros, 1 barrica 

E . Hernández. 125 cestos cebollas. 
Costas Barbeito y Co: 125 Id Id. 

S08.—Carga perteneciente a este núi 
mero. 
V I V E R E S : 

Alvarlno y Alfonso: 945 huacales uvas. 
Salom Hno: 196 badriles manzanas. 
A. Armand : 180 id Jd. 
Armour y Co: 453 cajas huevos. 
Swif t y Co: 453 id id. 
J . Pérez y Co. 2SO sacos papaSk 
A. Reboredo: IS.Uiíi kilos coles, 100 ba-« 

MADERAS; 
Las Antillas: 7,808 piezas maderas. 
J . Cinca BarcciO: 4,300 id Id. 

M I S C E L A N E A S : 
Comp Cervecera: Sjl,8fíá botellas va­

cía si. 
Bi ouwers y Co: 5 auto, 11 bultos ac­

cesorios. 
V, de Hielo: 115,200 botellas vacías. 

Ricoban: 100 barriles resina. 
Havana Electric R . y Co: 100 huacales 

eatufiu. 
Goodyear Tiro Ruber: 025 bultos ma­

teriales. 
W. A. Campbell: 425 atados hierro. 
G . Rodríguez y Co: 115 bultosi taoli-

nos y accesorios. 
Allied C y Co: 31 bultos materiales. 
Torrance y Portal: 25 carros. 
Casa Cárter: 10 bultos polvos. 
J 'sant y Co: 039 bultos calderas y 

accesorios. 

809. —Carga perteneciente a este nú­
mero. 

Magno K . : 256.970 adoquine». 

810. —Carga perteneciente a estt nú­
mero. 

D E CURACAO 
V I V E R E S . 

Parceló Campa y Co: 2,050 sacos fri­
joles. 

Diego A. Roqué: 377 cajas aceito 
Pagés y Duarte; 18 barriles sebo, 10 

cujas aceite. 
IMPOREACION 

RESUMEN D E V I V E R E S . — D E A M E R I C A 
Huevos: 900 cajas. 
Coles: 13,008 kilos. 
Ginebra: ;!5 cajas. 
Fideos: 1,000 id. 
Hiarina de maíz: 50 sacoa. 
Garbanzos: 2,472 Id. 
F r i j o l : 203 Id. 
Afill: 50 cajas. 
Aeeite. 100 cajas. 
Leche:' 10,348 cajas. 
Sal: 1,040 sacos. 
Comino: 10 id. 
Pimienta: 25 Id. 
Elpiste: 143 Id. 
Maní: 140 Id. 
Cerveza: 10 cajas. 
Dátil: 3,982 caas. 
Laurel : 15 fardos. 
Embutidos. 05 cajas. 
Manteca: 05 cajas. 
Salsas: 42 cajas. 
Sopa: 325 id. 
Jamón: 54 bultos. 
Aceitunas: 40 cajas. 
Carne: 25 id. 
Sardinas: 410 Id. 
Carne puerco: 108 cajaa. 

M A N I F I E S T O S 

Mosteiro y Co: 5 Id id. 
i MartíneTi ("lastro y Co- 2id paraguas. 

Parajón Cells y Co: 1 Id id. 
Mufliz v Co: 2 id id. 
P . Blanco: 7 id Id. 

I N. Tading y Co: 12 cajas Juguetes, 3 
j Id efectos. 
I W. Mach: 4 cajas Jupuetes. 
I Wen F : C efectos chinos 

Pumarlega García y Co: 2 cajas para-
i gr-as. 

S-taSre* Carasa y Co: 1 caja lápices. 
D. S. : 51 bultos efectos varios 
L . P. Romaguera: 1 caja drogas. 
WIng y Co. 1» id efectos chinos. 
T . y . C. : 875 cajas fósforos. 
K . Chira: h6 bultos efectos chinos. 
F . Roddiguez M: 5 cajas botones y 

brochas. 
Amado Fax y Co: 3 cajas Id aba­

nicos. 
SuAre^ Rodríguez y Co: 4 Id botones 
E . SnrrA: 3 ^ajas brochas. 
]RO: 3 calas efectos chino. 
B . O . : 71 id id. 
A. C. Caballal; 14 bultos vidrios. 

'MCJA4CI O 
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S Í AI-AL AI 
H 

OMIv.VAJE A L A XACIO.V 
AMERICANA Y A S U 
títOU I O S O E J E K C 1 T O 

M. Guerra, If 4 
J . Rojo, c. . . . . . 2 
M. Vi)a, rf 3 
lí, Kfos, <-f J 
P. Campos, p 4 

0 1 4 0 0 
0 1 3 0 0 
o o o o o 
o o o o i 
0 1 0 3 0 

Noviembre 11 de 1918. 

Totales. . Tanque, Arnedlllo. contra Salsamendl y 
| Cazáis el Menor. E l «ntusiasmo, que es 
• gran poeta, rompe en una oTaclón estu-

_ I penda preslnMendo un partido colosr.l y 
Ue nuevo abre sus puertas, a la gallar-, ta]j ya ^ Ub dolJ parrja9 son feno-

dia de honores y a la dádiva generosa de; m6nales. pero e, pobre entusiasmo so 
los beneficios, la noble empresa del pa- i c.n?afl6 m^m,^m p0r eso, porque es S. Valdés, rf. 
lacio donde canta la pelota y vibran in- I 

Comienza. 
Sale don Tanque tranquilo, sereno, in­

conmovible, repartiendo metralla a como 
sale el pollo 

29 1 6 24 11 1 

ALMENDAÜES 

V. C. YL O. A. E 

pelota y 
quietos los corazones al ritmo de las emo­
ciones naturales del gran deporte. 

A las funciones celebradas ya con 
éxito admirable por la santa Cruz Koja 
y en pr„ de, doliente Camagtiey, - g u i r . | = Z l ^ T ^ o ' v e l a d o con 
a función, la brillante funcl6n, que ^ ^onan(1/t.omo con 

Comisión correspondiente organiza a ma- J ^ e z a , bko roí ' - J Z , maeStro 
ñera Ue gentil homenaje a la Gran Ke- "ómetro la labor de ^ ^ ^ ^ T ^ 
Püblica hermana y de beneficio cariñoso Los acules no *: 
a su valiente y heroico Ejercito. tanta. Salsamendi ^ . J ^ * 1 ^ ^ 

• . • in «Ifrecha aue narece Plnlefitra y i.azaiiz 
Esta brillante función se celebra el • la ílcviecn* ^ IJa' ,0^1Arft mollIlnient-i 

• el emn Caializ. el zaguero monunieniai. 
miércoles, por la noche, y su anuncio e l . »rmn ^Jlal17" „„ (lp c¡re aue 
levantado un bello entusiasmo entre las I ̂  »" zaguero ñifla con una fre 
multitudes pues las localidades se están , ^botea 1ue Pifla 00,1 nna fre j , , , j , t„ cuencla calofriante. vendiendo como pan bedito 

li. Varó, cf 4 
14 tnieto, Sb 2 
O. González. Ib . . . . :', 
F . Klvas, 2b 4 
D. Hernández, c. . . . 3 
F . Fahre, If 2 
A» Iíodrí{:iiez, ss. . . 3 
B. Marrero, p 2 

0 0 2 
0 1 4 
1 0 0 
0 0 0 
1 2 2 
0 1 i> 
0 0 2 
0 0 2 
0 0 

0 0 
0 Q 
2 Q 
o o 

2 01 
(» 0 

E c o s d e l V e d a d o 

(Viene de la C U A T R O ) 

E x i s t e gran entusiasmo para esta 
fiesta inaugural. L a c o m p a ñ í a de 'os 
t r a n v í a s pondrá carros necesarios a 
la t e r m i n a c i ó n de la fiesta. 

Habana SoclaJ 
T a m b i é n esta s i m p á t i c a sociedad ce 

l e b r a r á el domingo 17 una an lmadi 
m a t i n é e en los mismos salones d^ 
Medina, reinando gran entusiasmo 
para esta fiesta. 

H o r a : las dos p. m. 

o 3 

^otp.les 27 2 4 27 1 

ANOTACION POR ENTRADAS; 

Blancos, 10; azules. 4. 
Parece haberse Iniciado la debacle de L a Empresa, de acuerdo con el In­

tendente, se afana para casar esa noche , i 
las « a t e o Parejas capaces a disputar dos ' » Pelea; pero ^ « . m e n d l cambia * ^ n -
partidos que resuiten los más movidos. | to y se asegura T J * * ^ 
los más emocionantes, los más colosales ' Pediendo en ^ r n f f J " ^ ^ 

, . , Mifio/i- At* nnred arrimado y de coiocaiia a 
de la temporada actual. Y además <le: " " ^ • (le p^rea arri *. . ,„„ loQ OA 

. . . , . la mre<l \unn\ie no se hallan Jas ce­
los dos partidos, dos quinielas de lo me- ^ parea. A v n q ^ . a 

. . . ras estupendas, do este batallar de ha-
jor (Je lo mejor. i.ni/iniliw brpvá^ resulta que los azules 

Por eso hemos dicho que la noche 1')lllrtn<,,-> ™ / . ¡ ^ ^ m ^ 
del micri'oles será noche en que el pue­
blo cubano rendirá el tributo de admi­
ración a In Grnn Reprtblca Americana y 
a su e*ércIto triunfador. 

Son las dos. 
Comparecen en la cancha los blancos 

ITlR-inio y Abando' y los asules Cecilio y 
Wacliin. 

Vienen a .disputar la primera pelea 
de treinta tantos. Y diclio sea con sln-

tienen doce y los blancos dieciocho. 
Reina el aburrimiento. 
Ahora cambia el guante el zaguero Ca- ) 1 ' 

zr>liz. Y los azules apretando el peloteo ' 
docontnr ••T)tí\ suben, suben y suben ha­
ciendo pifiar a los dos blancos, que pier­
den en estas pifas la ventaja dal tanteo 
y que se ven sorprendidos por la larua-
íada en 21 y en 22. Hay pánico. Palmas 
tibias para los azules. 

Y vuelta a oestear. 
Egnilnz se ilumina y se entusiaama. Ar 

Cuban Stars 100 C00 000—1 
Almendares 010 001 (M\—2 

SUMARIO: 
Two base hits: D. Hernández. 
Stolen bases: Jiménez, 3; Guerra. 
Sacrifico hits: Villa, G. González 
Struckout: por Campos, 2; por Marre­

ro, 4 
Bases por bolas: por Campos, 4; por 

Marrero, 8Í 
Doad hall: por Marrero a Pedros©. 
Wild pilches: por Marrero. 
T'mpircs; E . Gutiérrez (lióme) J . Ma-

0I E n los P. P . Canaet i ta i del Vedntlo 
E l d ía 17 se ce l ebró en esta íg c 

sia la fiesta titulada " L a Semana Da-
vota de la Virgen del Carmen". 

Por la m a ñ a n a , misa do c o m u n i ó n , 
y cantada; por la tarde ejercicios, ser 
m ó n por el Padre José Vicente y 
p r o c e s i ó n por los jardines del tem­
plo. 

U n grupo de bellas s eñor i ta s ameni­
zó estos cultos con hermosos motetes. 

A z u l " estaba bellam?n:e | ^ m s i d e m a : L a g e n t „ p r o f e s o r a ^ 
a d u n a d o , cuyo d u e ñ o lo ced ió g i v - U o n t a María C 

E l cine 

.uimmente, la casa de p í e n l a s de | ñ a s contribuyeron 
lO'é capital cel s e ñ o r Rivas también su ayuda, 
• v d i ó las p-.^ículas y si tenemos e-i 
cuenta qua es un pueblo pequeño , nue 
;a r oota era de 20 centavos, r e s u . ' ó 
un triunfo para la c o m i s i ó n de se­
ñor i ta s , pues se vendieron $143.00 

Formaban esta c o m i s i ó n : , 

a esta fiesta, con 

Secretarla: Muría J . A r o * . 
Tesorera: Consuelo González . 
Vccales: J u l i a y Florinda Camliuy; 

ro María Regla H e r n á n d e z , Angel: «a 
H e r n á n d e z y Victoria Cabezas. 

E l joven Mario Arenal acompan) m ' 

la c o m i s i ó n cti tan v, 
Felicitamos a S n í 

por poner tanto l i n a S * ' -i 
pus hermanos do C a i ^ ~Gn bSr** 

A su Presidenta 
amisa. las gracias ^ ^ n h . 
licada a tono lón vra-'l J',x riHi v ; 
L A M A R I N A . 01 k. 

_ ^ [}*> 
P r e n s o 

L A C R U Z R O J A 

Tiempo: 2 horas, 
Scorer- Hilario Eránquiz. 

F i e s ta de Caridad para .-..rudíT a los 
enfermos do Cnmag-iley y 

Manzanillo 
Atentamente invitados por la bella 

profesora señor i ta María Camboyro. 
tuvimos el gusto de asistir a! fe-M 
val celebrado el día 31 del pasado, 
t n el pintoresco pujblo de Santliigo 
de las Vegas, que ten!* un fin be 
néf ico para allegar recursos para Ioj 
enfermos de C a m a g ü s y y Manzanl io. 

BCnUim Se IIumiUH > auiua^aui», 
ceri.la 1 pelotean con entusiasmo y ele- Uo moonmovible. Pe-
panda la prmen decena, poniéndose igna- ¡ j g V , ^ (,os ¿fojatt y a esta rude-les en los tantos cinco y seis y ocho 

Aqnl ?e le dcfi^qutlibra ol coco a l 
Iliffini» iniciando una dislocación fono- I 
ivíenal y Aliando se queda más solo que ¡ 
la lima: sedo contva los dos; solo contra 
Cecilio, que vene fino y magistral; solo 
contra Maclnn. (pie poga que atufa, que 
lovai!!;L. (mk- oscitlpe, que coloca, por «len- | 

• 1ro y i)or las afueras cercanas a la are- I 
na, para llevarse el tanto. Así que el ¡ 
partido fue azul y sin niírromancias des- i 
do la primera decena al tarto de la pía- | 
tn bella o de los billetes infestados por • 
el uso y el abuso. Abando so quedrt en I 
¡MI despnf-s de iuirar tod > lo <lué puede i 
ĵ iprar un solo '/.agiipro coiitrá dos con- '• 
(rnrios onc jiyer fugaron como dos co- ; 
lofsos. HiKinio viajaba por los países ar-1 
lificlalca sin enterarse de que,tenia que i 
ju;jrar a la pelota. ¡Oh, los sueños azu 
les do la quimera: 

Boloios Manc^fi: C.'A. 
I'agalinn a 
Boletos .-.rules: r>.")2. 

::a contestan los azules con una desrom-
posiclt'm que acaba con la pelea de ma­
nera desastrosa. Siempre "pa" tras y 
siempre por detrás. S^ quedaron en 2<'>. 
Ou'' üinlitos nue Be pusieron ambos a dos. 

Eíruiluz bien y requetebiCm, un poco 
colosal, el Juanito P.e-lmonte, un pogo 
¡rordo. de la carcha, que es como si di-
.It'nirm-s el Rey. Pe ívalsa y de Cazaliz, 
no hablemos. 

Po'etos blancos: fi7T. 

«JVJ 1 I 
Tt-q t̂ns acules: 015. 
Pagaban a $:i.íi2. 

Y a ln quiniela del cierre: 

Tanlos. P.olctos. Papos. 

Paparon t • 4 <\ i 

Orti"'. . . 
r. Me-mr. 
,Arn<>dillo. . 
Pal sn meo di 
Flgnilnx. . 
• í oempa . . 

quiniela. Do seis tantos: 

.<vn 
i .2*1 
1 
2.04-? 
1.0(12 

8.9r?0 

Ganador: Cazaliz Menor, a. 

7.Rt 
n.-i-, 
4.«M 
2.r.s 
7.15 

DON FERNANDO. 
Tantos, Boletos. Papos. 

Paraca!des. . . (5 
Machín. . . . i 
í'ecü'o 1 
I n rririnpa . . . 
ITiglnlo. . . . o 
Abando. . . . ;! 

1. URO 
1. (»•-'(; 

R23 
l.IVS 

011 
l . ' i l l 
7.1Ü0 

R.64 
fi.on 

'•..71 

Ganador: BaraQalrWs, a. 

En el Béguiulo, (Te treinta ír.r.tos, en­
tran los blancos EsoUuz y el amo don 

O j o a 1 A s m a 

Se acercan los fríos y en el invierno : 
es frecuentemente cuando más '.r»c".a se' 
manifiesta el asma y por eso en esta ! 
«•poca es cuando el asmático, deb'- po-; 
ner en guardia v defenderse, toninndo j 
Sanaliopo, la niedi',nelón que. cura el as-[ 
mn que -̂ence el ataque y (pie sólo nnas I 
<Tfhnrndas alivian el mal. Rnnnlio>ro se 
w'-de en todis las boticas y en sn de- I 
' ósito "Kl Crisol," Neptuno esquina a | 
Manrious. i 

( P O R H O R A C I O R O Q U E T A ) 

LA INAUGURACION DEL CHAMPION.—ÜN DOBLE DE DESIDE­
RIO PUSO F I N A L PRIMER JUEGO, QUE FUE DEL ALMENDARES 

Se Jugrt nyer el priaiex juego de la áe- rriblc al engarzarle en lo profundo del 
ríe número uno del chaniplon d^ 1018, centro un papazo digno de ser homo run. 

fué un buen jnepr». pleno do hincos 
interesantes y de co^blas estupendns. Se 
ulanxó la primera bola, se viajó hasta el 
centre flaJd y se vió de nuevo un gran 
iimp:re en acción. Ks decir, que v(dvi'> 
Bnstaqirio Gutiérrez al escenario de sus 
triunfos, y de sus glorias 

Marcelino Guerra realizó una i'.c esas 
jugadas que paran los pelos de plt:tta y 
que le hacen pensar a uno er. la expli­
cación de lo inexpUcablo; L a Jugaba aá 
Marcelino no tiene más que una r/.ie se 
le parezca y fué realizada en la s-erio 
mundial de 1017 por el gran lloopcr. del 
Boatbn americano. Poco dospií,?s Ranó, | p. Portuondo, ^b. ! 4 0 2 
que fuó víctima de la treinonda cogida de B. .linjéuoz, 2b. 
Marcelino, le quitó a éste una película iz- K. iVdroso, ib 

Deei Hernández, (jue está deseo: .'cldo, 
deci<lió é] game en el quinto con una 
buena película doble. Los rajados para 
Oriente entre los cuales se (nienín el. 
gran Marsans, fueron muy censurados 
por los fanáticos , 

Boy.: Almendares y Habana. 
A las tres en punto. 

Cül:AN STARS 

Chacón, ss. 

. . a ^ J a m a r a D e A i r e 

Q u e D e b e L l e v a r L a G o m a D e V . 

Las Cámaras de Aire que sus Gcinas de V . deben 
tener, deben servir piara más que llevar el aire—no 
deben permitir que escape el aire, y deben seguir con­
teniéndolo. 

Si en algo faltan, la baja-inflación, quien es el enem­
igo más astuto de la larga vida de la^Goma, vendrá a 
atacar las cubiertas y llevarlas a su ruina prematura. 

Las Cámaras de Aire Good y c a r contienen bien el 
aire—no agotean, son impermeables al aire, no corren 
—y son más gruesas de que de costumbre son las 
Cámaras de Aire. 

Se fabrican de muchas capas finísimas de caucho de 
la mejor calidad, puestas capa encima de capa y todas 
vulcanizadas juntas en una sola capa que perfecta­
mente contiene el aire. 

Para que goce V . de suma satisfacción, para el bien 
de sus cubiertas, las Gomas de V . deben llevar adentro 
las Cámaras de Aire Qogd y e a r, 

de 

(Viene de Ia P R I M E R A ) 

Agramonte, de Agricultura; además 
otras distinguidas, personalidades. 

E n la otra, la popular," cívica y artís­
tica institución Estudiantina Ignacio 
Cervantes, que dirige el compailero sefior 
Osrar Ugarte y cuya partlclpaclftn on la 
velada del teatro constituyó uno de sus 
éxitos. 

E l numeroso público que mantuvo lle­
na la platea toda l a noche, ovacionó la 
hermosa labor por ese grupo de j.Wenes 
artistas. 

E l concierto ofrecido por la Estudian- mos dando a conocer los nombres 
tina constó de dos selecciones, una de 
Fausto y otra de Carmen; de los Himnos 
Payamós (el auténtico de Figuercdoi, In­
glés y Americano; y de las marchas po-
pularfsimas Over There y Marchenos a 
Pcrlín. L a última fué cantada tairbif'ii. 

Precioso golpe de vista ofrecía el gru­
po do veinticinco ejecutantes de rlano. 
vlolÍM. mandolinas, mandolas; y la eje­
cución de todas estas piezas mereció la 
ruidosa ofrenda de aplausos con que fué 
reciibda. t , - ' 

Como un acto de justicia, teraxlnarir-

otros aplaudidos jóvenes que dlrise 
T'p.irte <¡ii onie ostán mereci^nil.i el elogio 
constante de la opinión pública: 

Lucii.t-e Hilda Gómez; hibr. Elítia y 
Perta Aconta; (estas cinco señ litas (!'• 
iiutavon crsa noche) Mercedes Armas, 
Planea Posa Perdomo, Zoraida y Oildfl 
Franco, Magdalena, Teresa y Lanr¿ Sh 
banal; Rosa Carrcflo, María Luisa Val-
dés, Leocadia y Zoraida Rivera, Uaria 
Teresa, Ana María y Evelina Mora, Ofe­
lia Ugnrt'.'-.,. Santa Snao, Luis Suao, y Kl-
fael O. TJgarte. / 

Abundan en todas partes de Cuba las 
Estaciones de Servicio. 

Sncursa l en C u b a : 
M I S T A D Ñ p M £ R 0 9 

Habana. 

V. C. 11 O. A. E 

II 10 o 
^ ! . ^ g ! B Í ^ i L " j ! l W ! ! > ^ 

M-13-B 

V a ex a. 

¿ ¿ E Ú A N E 

A L N I Ñ O 
C A R R O Z A P R E M I A D A E N L A 

E X P O S I C I O N DE CHICAGO con MEDALLA de ORO 

G o c e s t t ó g r a c i a s , V i v a s u s a l e g r í a s , 

D i v i é r t a s e c o n s u s j u e g o s . ELIXIR ANTINERVIOSO 
( D E L D R . V E R N E Z O B R E ) 

H a r á e l m i l a g r o d e q u i t a r s u m a l h u m o r , p o r q u e , 
d e s c o n g e s t i o n a n d o s u s n e r v i o s , v i g o r i z a n d o s u 

o r g a n i s m o , c a m b i a r é s u e s t a d o n e r v i o s o , 
c o n s e c u e n c i a d e s u n e u r a s t e n i a . 

D E P O S I T O : É L C R I S O L 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 

S E V E N D E E N 
T O D A S L A S B O T I C A S . 
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C O N T I N U A 

0 

J 

nno 000.00. L a a m o r t i z a c i ó n de « -
J rrinrcatito c o n t i n ú a r á p i d a m e n t o 
cb0^Inte la s i t u a c i ó n s e g ú n el contra-
r it.' $85 000.00 mensuales para la 
w- .^J-ón de bonos en el mercado 
a S j o redenc ión por sorteos de la i 
1!l)re í«nA- correspondientes segun obligaciono. _ o s ^ log b¡)_ 
2 coticen bajero 

c — los ulti: 
la guerra mundial , slempr-j nos 

tiro íle 

E n los ú l t i m o s anos, ( 

rtoB. pues el remanente que queda bu Como dentro de breves dia<5 he doj E n ta! ^rtud^„rV-PSP encarec ida- ' de la carreter adc Cienfuegos a Ro 
en lo. de julio del corriente ¿ ñ o fué dirigirme a l Honorable Congroro s o - W e l l 'Óji*^ ¿ f * * ™ * ^ ^ l ^ ^ V ^ ^ l ^ ^ ^ . ^ b l ^ K i V l O Í N C j S 
pagado con el producto de loa prime- bre asuntos financieros con 
roe cinco millones de pesos, sumi- ^e ^ p r e s e n t a c i ó n de los presupu 
nlstrados por el Tesoro de los E s t a - t03 Para el a ñ o tíscal de 1919-] 
dos Unidos por cuenta de la o p e r a c i ó n dpi0 Para esa o c a s i ó n otras conSiu. 
concertada con cl Gobierno de la gran relativas a nuestra hacienda o a r r e t e r a j ^ ^ ^ ^ Z ^ J ^ ^ J ^ ^ e A ^ * * 

ameiito, rae-
M-ruioii por el 

.Santa Agu­

ija ~ - . tlI j-mx^j.-j.-.n ,¡,,1 Santísimo tiaíTameiito. Ki 
sido atendida con todo el rolo que re- la carretera de Camarones a Cruces 
quiere, mediante los reducido-j recur 
so»? de que al efecto se dispone, c r * 

Prov inc ia de C a m a ^ ü e y 

Kepi íb l l ca aliada para la c o l o c a c i ó n I Publica 
dt los quince millones de la Serle i 
"A" de la e m i s i ó n de $30.000.000 00 O B R A S P U B L I C A S 
autorizada por la L e y de 31 de juV.o 
de 1917. j E l mejoramiento del 

c . . . : agua de la Habana, se hace 
Sabido es que por ofrecimiento es m á s urgente dado su 

r o n t á n e o y repetido del i lustre y muy c í e n t e de p o b l a c i ó n y é i nu v.ruvm — . 
Ignorable Presidente de loa Estadoa hasta el presente, tomado a c c i ó n an- costosas v ías üe ^ " ' " n ' ^ - ^ i ó n mien hacla 0 
l n i d o s , equipara Cuba a las d e m é s te tan magno v delicado pro l 'ema. tras no se ^ l - 1 f ° n r e J * regulaciun tf.R en fe provincia 
nrclones aliadas ríe Europa , se con- Es te es un problema cuya resolu- del tráfico P ^ " / ' " ' ^ * Provincin de Orlenle 
c o r t ó una o p e r a c i ó n por virtud de U c ión tiene foizosamente que . or re- sabido ^ ^ S ? 2 1 ^ ^ ' ^ i n s t r u c c i ó n de la t r e t e r a d -
cual lo3 Estados Unidos a n t i c l n a n . n «ue l to de una manera definitiva, pues as í como ^ f J . Í L v lo , J S S S P * P a l m a ^oriano a San L u i s v Je S a u 

habido un ^ ^ . P ^ l . ?.U1 I ? Cu.ba n^n^e millones de ne?oa, v ^ J a s medidas de c a r á c t e r provisiom.l de llantas ^ ^ ^ ^ J o s C " » * » » L u i s 

taja 

cpniPra 

non' 

l l f ^ V c o n $1 137,873.75. . 1 e^. coj ío ierto hasta ahora hemos re-
^ M . ^ n Advertir oue esa amor;!- i ^h*rir> etnco m n i r i j ^ A* tMom ^ « p s racn5a>s d i r i g i ó o s al Congreso he ca - ronsf . irpirtn <}* « - - I 

1 hoeno resaltar la necesidad imperio- , Como se ve la construn lón de ca I 

UUO Sr IM* ¡Ir pVrüUttr. l>. in... «11 ri 
.••i la />>«ii«a Ik^bi» Ctiirdmi. 

líoTleiubro it>.—batí cnsiobiu f . a i la 
cautaua^cn honor tmbuna; W. i . señor cio>ior -.u'.j.ei. ÍJ-W 

v CUur. 
Nnv.eujüre 17.—Domiuua i , i ^Ua i j -

sAüatlo. S misa cantada a NucHtra Señora nervar; M. i. seíior doctor Unrkq«a 4 
de la Merced. E l domingo l>, los cul|os | urtts y Uuiz. 
iiifcriíjualeg de la Arcbicotradla Ue la Me- ! L'lcieiiil<re lo.— DounnKa 1 u-j AJvien-
dalia Milagrosa; misa de Comunión gene- ¡ to. M. 1. señor Ledo Santiftgo u . é . m t ó 
ral, itlAtka, exposocióti del Üaniislmo Sa- 1 ÍJlclembre «.—L>ii 1. Coucopclóa da » s -
«•rameuto, misa cantada de ministros, ser- | ría SaníJisiiiJa : M. I . señor Alfonso üdí-

ruc ióu i iuón, beadicifin 7 resenra. que/, v U«U«St«>r. 
r a . | \ Ulclembi»1 16.—UotmiBlva 111 iie Artvien. 

I I G L E S I A D E SAN NICOLAS D E B A R I I o í , M l . •ifñor doctor Alberto Mi-notíü 
gUey Desde el hiñes 4. lia venido cMebrándose Nuüea. 

nentc y r e p a r a c i ó n de puen ¡en es»a Iglesia l'arroquial la novena en I Ül.lemhre 10.—J. Circular (¡>or u u.r 
ijonor'dc las Uenditas almas del Purga­
torio. A las ocbo. misa solemne de ré­
quiem v responso. 

A la*" seis V. "fs sa.nt.o Uosario, Leta-
nfas y lamentaciones cantadas por el 

J . señor doctor Andrés Lago f 

r,r;. LV1S a Pa lma Soriano; de Bayamo J ^ w W » ; rezo del novenario, sermrtn por 
Pyo- R í o Canti l lo- de Buevcilo a Ii i l ia • e' cura Párroco, R. 1. Joan .lose Lobato, 

n las rf- t j « " / " ' j , 5 0^a J u l í a ' Iconriujénclose con solemne responso. 
a Gui sa ; re­

de Santiago de 
carretera de 

n^t -me advertir que esa amor; 1-i 
S n «fe hizo de 17 de abril a 30 & I 

d*1 ellos f*er'.-.i 
r > _ t r e ñ invertidos en recocer el su­

este mensaje 43 klnits. 155 metros. 
Y E S T U D I A D A S 

Provincia de P inar del R ío 

a^jto filtimó, y que por virtud de ol'a ^ sodicho remanente de l a ' em'.-íó-i d-j 
P r e n d a procedente del e m p r é s t i t o de i dn-co millones y el resto en vat jM 

'iVOOOOOO de pesor, q u e d ó reduci- i rxtraorflinar;" 
- ( , 30 de agosto ú l t i m o a 26.374,600 ' 

en cada uno los c r é d i t o s reoucridn.* té Fe aumenta su longitud total, ex- ™ ™ * 8 de San Diego de Ntt-
T r S Z i S ^ ^ l m J t ^ í t'romo que se debe tener en cuenta e^,-oncar con la de Cabanas a ! de San Juan d e J a _ C r « S C . M 

arrete ras de San Diego de Nú-

L a misa de cada dia es costeada y 
aplicada por cada una de las Congrega­
ciones establecidas en este templo. 

E l novenario concluye el doce del ac­
tual. . . 

E l miércoles 6. celebro srus cultos men­
suales la Cofradía del Perpetuo Socorro r L ^ ^ ^ ^ b ^ Lo decretó 
la junta mensual del meB. , , 1 R. It.. de «me «ertifico 

E l domingo 10. igualmente vereficó loa Kt 0^:sp0 
suyos la Congreiraoi^n de San ^a^aro. A |»0, mandar.» S K. R. . Dr. A. M E X . 

dei M. 
Cisui 

l'icieiubre •¿2.—Douiluica IV de A Líen­
lo señor l'bro don Juan J . líoberes S 
del C . C . 

Wici^mbie ¿6.—1a .Natividad .lol Se-
úor M. I . señor Ledo Santiago U« 

llubana. Junio de 181». 
Vista la dlctliburldn de ios sermones 

•. :»•• aiitfcede. veiiimot* en aprobarla y do 
l'echo la i probamos, com-edieiido cini.-nen-
ta dfap tip Indulgencia en la forma 'icos-
tinnhrHiia por bi Iglesia, a todos onestioQ 
nlifesanoM i-or cada vez mdo oyeren la di» 

firma SÍ* 

las siete, misa de Comunión general. A 
las ochó y media, la solemne. Pronunció 
el semiór. el U. V. Fray Juan Ignacio 

Los otros e m p r é s t i t o s que consti 
J í e r o n nuestra deuda extranjera no 

.̂ *a — 1 ta * Dnllía • nvíiQ u . . i r . - / . . - . .̂̂ ^ 1 ^ X láH sfiia lo« «'ultos fiel noronnrio a 

los de guerra. T s ^ m y \0 obtenerlos sin quebranto para e-; cuando se ^ f : " ^ 1 ^ Í ^ P ^ 0 : ^ del i'urgatorio. con 

DRZ. Arcedlo no-Secreta rio. 

rrme en todos l m mercado;?. ?,ues-
\ ¿anda oxtraujora a s c e n d í a , pues, 
í! 33 & aíCPStO ú l t i m o a las cantida 

¡HTofr" EL-nnrcstlto Speyer. 
1 (,el304 ? 20.374,500 
c^md-io Idem id. 4 ^ 

SfeprÓPtito Morgan 5% 

Total . , . . T . . 

i ; ; r>oo.ooo 
10 

l Z ^ L : 7 - ^ t na- • •l-4,' , j noviembre de 1014, hice cons- ti 
, f . , ^0rn.Pn,pta'T10 r011 - n ' t a r que era indispensable un c r é d i t o s 

monto t<*aí de 56.863.400. gj .e agr ¡ d e $1-443.575.00. para l levar a cabo d 
pan U»̂  prestamos a ferrocarri les ya ; esta mejora. Con igual fin s o l i c i t ó en I k 

ProrineJa de la l i aban 

Carretera de Calabazar a las Guá-

n entrada en el per íodo de a incr-
íwoclón; sus cupones se pagaron r©: 

-nte v se cotizan c on c r é d i ' o !''0l0(;a'íl0 nn mercado por sn valor ' b o m ^ y^gravedad *" " ' ' i noresario que se hace que las carre-
r.omumi. ,,.743 bonos en pagos. XÁMÁ vAX noviembre de' 1014, hice cons-: tras sean pavimentadas, o m p l u á n d o -

pe adoquines de granito sobro base 
do concreto en una longitud de 1.0 s ivas; G a m a r r a a Zaragoza; .Tarucc 

_ k i l ó m e t r o s , a la salida de las spobla i a Casiguas y Tienda de G a m a r r a a 
«•oncedidn^ v sn rebaja el t c í i l do lo.-, abri l de 101^ «1 UO.iiOO clones, v como ello os una necesidad la Tienda de Zaragoza. 
?t=¡.000.000.00 ^ la ser ie " B ' qued^ | E n noviembre de 1015 dada la g r a d e a d a vez m á s sentida, insisto en qu-. 
"u remanente aproximado de seis y ; v e d í d d T m a l so l l c i^ ' 23 rS.^OO 00,: ^ consignen, anualmente en T r e s u -

. medio millones de c t o s bones. que j 7 aA propio í e m n o ^ 5500,000.00 para l levar a cabo 
).000.ü0'.> 1 ,"I-'(!0f3 al remanente do la Serie "A"' ñienve nue resultaba í v res' iHa a^-! esa obra. Matanm* o r^^^t • * 

^ « n un total ,le tmos 16..-00.000.00 de u l X o n t o ) ^ e T A y u n t a m l L t o de: Ultimamente se han rpconstruido Matanzas a C a n a s í : Chirino a B a c u -
$ 5Í.S71.500 pe™», pn-a Ion fines de su e r r a c i ó n 

Provincia de M a í a n z a s 
P r o l o n g a c i ó n de la carre te la de 

l ianzas a C a n a s í ; Chirino 

¡ la Habana reintegre a l Tesoro N a - a S S ^ i ^ s 496 metros de car ie - U ^ a B o J o n d r ó n ^ A l a -

U ***** mterier creada pnra_ s . J o r ^ l ^ a l I T i T c o n t i n u a c i ó n aparece .1 movi- ^ o n a r a l Cementerio y construc-

M I S A Y P R E C E S P O R L A P A Z 
>ía Unión de »«« Antonio de 1 ^ j legla Mercud niartea j ^ . . 0 a m 0re . 
Juiliermo liasterrc^liea Con lujeron fervorosamente por k paz mundial 
ultos en honor a San Antonio de mana, y (]e ü ^ j ^ ^ ; ' • ."^ ^ 

«JieñT el remanente de la deuda ai f "rrionte a ñ o se a u t o r i z ó la e n i a i ó n cepto de la tercera parte del valor | a ^ " f » " ^ ! h ^ d o V n ' carrete-; c,6n de un P,iente sobre ¿1 r io 'Cañí< 
t> ancr 1 1 t é r m i n o s de ^etc millones de pesos de Jeuda do las obras del Alcantari l lado y P a - , miento de "br"f ' " . V t - L , ^ n , : . 
Bjfc.cito UbertadoT rn loe termino ^ s ^ ¿ na v i m e n t a c i ó n debe al Estado, de a c u e r rns y puentes durante el t empe qu^ 

ikl contra- , comprende el presente mensaje, 
de « ŝe di- j 
abasto d i i 

J n a c l ó n del • 

Provincia de Santa C l a r a 
T E R M I N A D A S 

Provincia de P inar del Ptío 

:!.7:,2, nue Imirortaa l ^ f tras r.e grababan" l o s ' f w n ^ é t o n t m m ' té un " S S ^ ^ ^ S i M t ^ i 

I C o n s t r u c c i ó n de la carretera de 
i Sancti S p í r i t u s a Salamanca, por 
Guayos; Oaba iguán a Placetas; ter 
m i n a c i ó n de la c o m p o s i c i ó n del c a 

gran orquesta y voces 
Pronunció el sermón el director «e ¿a 

Pía 
G 
cu 
con vistosa procesión por las naves del 
templo concnrrlendo gran número de ñi­
flas portando bellos lirios»,.Kl viernes 7, 
misa solemne en honor al Sacratísimo Co­
razón de Jesús. 

E l bAbado. S. a la Santísima Virgen 
según tradicional costumbre de la Orden 
Franciscana. 

E l domingo 10. celebró sus cultos men­
suales la V. O. Tercera de San Francisco. 
A las siete y media, exposición del San­
tísimo Sacramento, misa de comunión ge­
neral ; a las nueve, la solemne con ser­
món. Despuís de la misa, bendición y 
reserva. A las tres, exposición del Santí­
simo Sacramento, estación, Corona Fran-

i cisenna, plútlca, bendición, rosen-a y pro­
cesión con la imagen del Serúflco Pa­
triarca. 

29496 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 
CONGREGACION D E NUESTUA SEÑOPvA 

D E LOUUDBS 
E l lunes, día 11. misa de Comunión, 

a las siete a. m. en la Capilla de Lour­
des. A las mieve, misa solemne con ex­
posición de S. D. M. dándose al final la 
bendición con el Santísimo. Lo misa can­
tada de las nueve y un responso que a 
continuación se cantará ao ofrecerán por el 
eterno descanso del alma de la señorita 
Josfa Varona, (q. e. g. e.) 

Concluida la misa solemne tendrá lugar 
la Junta de Promotoras y Directiva de la 
Congregación. 

L A S E C U E T A U I A . 
2M08 11 n. 

I G L E S I A P A R R O Q L I A L DE JESUS MA­
RIA y j ó s e 

Solemnísima resultó la novena celebra­
da en sufragio de las benditas almas del 

Han pido pagados por no hnber sl-lo ; vos £¡n cumpi infúento de esa dispo- dp noviembre de m e . reprodu' 
rres?ntados a l cobro. D^ osta teunívjstolfa se han entregado por la Teso- vez m á s la solicitud do c r é d i t o „ 
Ijnfl pifio amortizados t».n&) b a ñ o s , q-v,: J rería General de la R e p ú b l i c a 527 Asta o t e n c i ó n ' • u v a ascendencia em de nar del Río a Guane, por L u í s Lf-™- de! puente J o s é M. Gómez , en la ca- Merclcio del novenario, 
haa sido redimidos cas i en su total i - | certificados provisionales en repre- ?2.589,80Ot(W, m á s $180,000 00 y $72 de Guanajay a B a ñ e s por San J o s é ; ; n.etcra de Cienfuegos a Rodas. 180Se viTron lós^cuitov 

.., ¡mes. só lo quedan por reaoger 3>G i s e n t a c i ó n de 2.944 bonos de 5500,000 mil pesos anuales para estudios e in-1 de Cabanas a Babia Honda y ramal a l ¡ Él viernes, 7, tuvier 
por no haberlo-, rrosentr.do sus te jcada uno, ascendentes a $0.472.000 y 1 vestigaciones y gastos de Of.cina " ' l a P l a y a ; r e c o n s t r u c c i ó n del rama» 
neaorts. pues su imnorte e s t á dopoai-. . «q siguen entregando certificados a ' A d m i n i s t r a c i ó n , respectivamente, de carretera de Quiebra Hacha, ai 

cánticos y respon- 1 

Provincia de Orlente 

s muy concurridos, 
ieron lugar los cultos 

semanales en honor a Jesús Nazareno. 
También debemos mencionar los solem­

nísimos funeralee celebrados por el eterno 
aniver-

companero en la prensa. 

tfió a la orden del Patrador corres- jmodida que los solicita con los juati- i I n s i s t í en recomendar, en mi men-1 Lazareto; reparac ión de la c a r r e t e r a ; R e c o n s t r u c c i ó n de la carretera d t j * f 3 r P / S S Í Í " S ¿ 
pendiente. 1 ficantes correspondientes el repre-1 saje de abri l ú l t i m o , que se invitase ; Centra l ; ^ ^ . ^ ^ ^ f f 1 . ^ ? ! i n t I í * ? „ 4 * Cuba a San L u i s ; de ! sario de su faíieclmiento.' 

U deuda interior fué acrecentada i sentante do 
en 3̂ 15 con la o m i s i ó n do .̂ .OOO.OOO 00 1 f a r a los $7 
íUtorizada por la L o - de Defensa E c o } Vencido el prim 
nómina dfe ootubre 1014. inspiraa. i | da se han pag 
.ot la crisis r^nentina trafila por 
Ir rvan puerra. Hecha la e m i s i ó n cor. 
í^clm. primero df1 enero de 1915, esos 
Dionos sei; por ciento, fueron bien re 
cibidop per «l norcn.do financiero aquí 
y m Npw York , fiándoao en pago de 
ol'üCTrionci del Tesoro ñor su valor 
Tir-^'n-l. JJntc plP'1'*" defrp»l(*p fi-̂  |a 
emisión o sea en julio de 1?15, fmpe-
7fi s afóertliíarae la misum. que con-
ferme a la Ley, h a b í a de p s í n r reo i-
T'It el lo. do iulio do 1918. Pné una 
verdar-cra deuda flntnnto, do cuyo to-
tnl pr.tnri:r"io aun hab ía en las b ó -
vp^ns (ird Tesoro un n s q u e ñ o rema-
Ti9pt<l rio o r ? ? bonr-s do la Serie "A" 
y 72 de la Serle "B"' cuando l l e g ó el 
tf rmino do su vida logal. E n sus res-
t rftivos vencimientos se pagaron los 
ri^to cupones semestrales con excep' 
c-ón do al/runos no presentados afín 
p> r'íbro, cuyo imoorte no pasa de 

To^os In". bonos de esa e m i s i ó n de 
lo. ríe enero do 1915 han sido recogi-

10 T o a ; del Puerto dé 
ando por Güir i to y Mosqul 

en el Capiro, T é r m i n o 
epr^sen- mal . reproduzco ahora las refenua-, puente -L-a uu in i ; itruarauti/u y y m municipal ao Baracoa y arreglo de. 

tac ;ón de 1.000 bonos de Í500.00 o sea solicitudes. i t l i ra en varios puentes de la t a r r o - camino que partiendo de Dos Cami 
un total de $500.000.00. Se ha mantenido el Acueducto de ! tera de P inar del Rio a Puerto Lspo > r.os a la carretera de Sabanil la , pa^ 

Resulta as í que nuestra deuda in- Vento en las mejores condiciones d o i r a n z a ; reconstrucciNn del P o n t ó n Sa por Jamal y entronca en el cam' . - ¡ niedia. misa de comunión general a las 
terior e s t á constituida por las n a r t l - ' c o n s e r v a c i ó n y funcionamiento, aten-' Clavijo y sus aproches, carretera de no de Mata a Capiro, cerca de Guir i - ocho ' mc(lia ,a solemne. A las seis y 
:las siguientes: | diendose al servicio de áfniá con to- B a h í a Honda; reparac ión y pintura to, en Baracoa. 

Anualidades del E j é r c i t o L iberta - do el celo que demanda. L a s deficien-: en puentes de la carretera de Caba ¡ Se han ejecutado y se ejecutan, do 
dor 50 por ciento $10 568.500 ñ a s que on esta a t e n c i ó n se o b s e r - í ñ a s a B a h í a Honda; r e p a r a c i ó n v ; acuerdo con los c r é d i t o s consigna 

E m i s i ó n de 1917, Serie "A," 6 poi van son hijas de la insuficiencia de pintura en puentes de la carretera dos en Prosupuesto, aquellos servi-
ciento .Í5.000 000 los manantiales que hoy se recogen de P inar del Río a Guane; repara- d o s inherentes a la r e p a r a c i ó n y 

Efectivo recibido d*» los E s t a d o s ! e n la Taza para atender a l consuma, c ión de dos puentes de 50 de luz y c o n s e r v a c i ó n de muelles y tinprlado.j 
Unidos, Bonos de la Sorie " B ' , : ' c i r a a l como a los desperdicios. ! sus aproches, en la carretera de S a n - : y a l mantenimiento en las debidas 
c u l a c i ó n 6 por ciento $6 863,400 P a r a evitar en lo posible la falta ta Cruz de los Pinos a l Range l ; re - ; condiciones de las boyas de a m a r r a 

P r é s t a m o s concertados ' RI.SOO.ÓOO. do p r e s i ó n en algunas zonas de l a ' p a r a c i ó n de loa puentes de la c a r r a - ¡ en los puertos 
E m i s i ó n de $7.000.000.00 deducidos Habana, se persiguen infatigaHemen-, tera Central y sus ramales y cons | Se han iniciado, e n c o n t r á n d o s e en 

los $500.000 amortizados $6.500.000 I te los desperdicios de agua. í n s p e c - [ t r u c c i ó n de aproches a los puentes de i e j ecuc ión , las obras de c o n s t r u c c i ó n 
Total $30 731 900 ! c l o n á n d o s e y r e m s p e c c i o n á u d o s e , no ¡ la carretera de Guane a Mantua. ¡de un vertedero de concreto en los 
Sumadas "ambas'deudas, la e x t r a n - ' t a n solo lok establecimientos públ i - j m*a****Am a* U Tlnhan» ; ^ " e s de Tal lapiedra , para la ba­

jera y la interior, ascienden a $83 eos, sino todas las casa?, p a r t í c u l a - i 
millones 606,400, cantidad moderada res 
en r e l a c i ó n con la riqueza nacional 

I G L E S I A DE ÍSAX F E L I P E 
Hubo misa» solemnes el viernes al Co­

razón de Jesús y ol sábado a la Virgen 
del Carmen. 

E l domingo 10. celebró sus cultos la 
V. O. Tercera del Carmen. A las siete v 

media, exposición del Santísimo Sacra­
mento. Uosario. estación, sermón, reser­
va y procesión do Nuestra Señora del Car­
men por las naves del templo. 

La íloreciente Congregación de Hijas 
de María y Teresa de Jesús celebró jun­
ta general es!? mismo día. Estuvo^ muy 
concurrida, tomándose importantes acuer­
dos. 

V 
d e 

W A R 0 

L a R u t a . P V é f e r T í c ? 

S E R V I C I O H A B A N A - N Ü E V A 

Y O R K 
T A R i F A D E P A S A J E S 

New York. 
Progreio. . 
Veracruz. . 
Tamplco. . 
iNassau. 

Prime-
$50 a1 $68 

60 a 55 
55 a UO 
00 a 00 
26 

Inter- Segua-
media da 

40 „'« 
14 U 
¿4 U 
23 17 

y mucho menos de la mitad de la 
deuda colonial. 

r T n . n h ™ del acueducto de Sa i i U n % 0 d,CT 1¿ c a r r e t e r a ^ ^ obras do r e c o n s t r u c c i ó n de los mué-1 % L la misa mayo 
^ ¡ L ^ ^ w ^ n U r S - ^ f G™™ ™*Y™Y0 i™™ '̂̂  , lies de Tal lapiedra, e m p l e á n d o s e e! 1 PHeaoión del Santo 1 

L u i s , Oriente, se e m u p r . u a n p a r w i carretera de G u i ñ e s a Nueva Paz. 1 t,„^„,,•„/.„ Catecismo, explicació 
zadas, pues no basta para su termi 
n a c i ó n con el créd i to do que se dte 
puso, v en p ^ e d s i ó n de que no su 

Provincia de Matanzas 

W m B m m m s m i m m m m a \ ¡ .^n quebranto con la o a r a l i z a c i ó n . ! Un tramo de carretera de San Mi - ¡ í -ado . 
fl'al igual que hice en monsaie ante- guel de los Bafioa a Coliseo y L i m o - ; E l créd i to qi 

I G L E S I A P A R K O Q I I A L D E L P I L A R 
Con gran concurrencia de fieles vie­

nen celebrúndosc los Trece Martes a San 
Antonio de Padua. > 

Los cultos se veriucan a las siete y 
nmlia de la mañana. 

E l viernes. 7, misas cantadas al Co­
razón ile Jesi'is y .1 Jesús Crucificado. 

E l sábado, S. a la Pilarlca, Patrona de 
la Parroquia. 

or del domingo, ex 
Evangelio. En la del 

.. ión doctrinal 
normigon armado. I L a parte maslcal fué desempeñada por 

E n distintos lugares del puerto de 1 el It . P. Juan B. Juan, profesor de mú-
la Habana se ejecutan obras de dra- I sica del Seminarlo Conciliar de San Car-

1 los y San Ambrosio. 

TambiCn han sido contratadas la-; 

noo laDional de Cuba 
Capital, reserva j uí i l ldoitea 00 repartidas. . . . f 10.730.23i>.n 
ActÍTO en Coba 112.772^70-85 

G I R A M O S L E T R A S P A R A T O D A S P A K T E S D F L MIITTDO 

E l Departamento do Ahorron abona el 3 por 100 i n t e t i i 
anual sobre las cantidades depositadas cada me^. 

P A G U E ( m C H E Q U E S 

Pagando sus cuentas c o n C H E Q U E S podra rect ir icar • a a j -
«« ier diferencia ocurrida en el paga anco Nacional de Cuba 

«.i wzuw une se consigna en P r o - i i o L E s ^ i)K jjOS p a d r e s c a r m e l i » 
i r w QniiHtn nn c r é d i t o cuya cuan- nar ; un tramo de carretera de S a - ; supuesto para la r e c o n s t r u c c i ó n da t a s d e l v e d a d o 
^ r d e b e se? de $154.183.^ para de : banil la a Cabezas; r e p a r a c i ó n de la j muelles desde la Cap i tan ía del P u e r - ¡ ^ ¡ ' J - s« orificaron cultos a 
i-ir rlPbidam«"ite terminada esa obr.^. carretera de Matanzas a Madruga; de i to basta los Muelles de Paula , im 1 E1 ñisix a Nuestra Señora del 
% n A ? t t S n S o de Santa C l a r a , qu í Colón a Guare iras ; de J a g ü e y a A g r á ! porta la cantidad de $8 000 00, v el 1 Carmen. 

rnn^titnve una hermosa obra do in- monte; de C á r d e n a s a E s q u i n a de Te ¡ q u e se requiere es de $80.000.00 du Kl dom:ngo. solemnes cultos a Jesús 
r e n U r í a V ha quedado terminado en Jas y r e p a r a c i ó n del puente sobre el i rante cinco a ñ o s ; en su consecuen-^ 
cuanto a las obras contratadas. E n n o Cimarrones, 
e j e c u c i ó n so ™ c u ? p t r a n Jas ¿ e anv proY,ncla de Santa C l a r a 
pliac.ión e i n s t a l a c i ó n de filtros 

| Me es grato consignar que los es- i Un tramo de carretera de Z u l u e U 
tudios necesarios para las obras de a piaCetas. comenzando por Zulueta. i ¿ „ 
Alcantari l lado y P a v i m e n t a c i ó n y ; y r e p a r a c i ó n de la carretera de Re- 1 „Ív.t 
t e r m i n a c i ó n del Acueducto de C a m a m e d i o s a Caibar ién . 
g ü e y se encuontran en notable esta­
do de nro^reso. Provincia de Caraagiiey 

E n e j e c u c i ó n y muy adelantadas se 
encuentran las obras de mejoramien-1 R e c o n s t r u c c i ó n de un tramo de la 

cia, me atrovo a recomendar a l Con­
greso la a d o p c i ó n de una L e y que 

' disponga la i n v e r s i ó n de la diforen 
! c ia entre los $8.000.00 que se consig­
nan y los $30.000.00 que se requieren 

lualmente. 
Aun permanece el puerto de San 

tiago de Cuba, el segundo de la Re­
p ú b l i c a , s in un muelle propiedad del 
Estado a n o m a l í a que ha dado a co 
noccr al Poder Legislativo antes do 

Predicó el Vicario lí. P. Fray José Vi­
cente. 

Se vieron muy concurridos estos cul­
tos. • 

(Cont inuará ) 

«Hlll _ ' m̂̂m̂mn ti N EL s 4 ATS C o 

I G L E S I A D E L SANTO A N G E L 
Se vjeron sumamente concurridos los 

cultos del novenario en sufragio de las 
benditas almos del Purgatorio, celebra­
do del primero al 9 del actual. 

A las cinco, rezado el Santo Rosario 
ejercicio de la novena, meditación, cán­
ticos y solemne responso. 

E l viernes v sábado, misas cantadas 
rn honor al Sacratísimo Corazón de Je­
sús y a la Inmaculada Virgen María. 

E l domingo en la solemne de 0, explica­
ción del Santo Fvangelio. A las doce, con­
curren los alumnos del Catecismo Parro­
quial. 

j ^ - ^ U H E Q U E S d e V I A J E R O S p , , . ^ 
t o d m a p a r t o s d e l m u n d a . 

D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
l o r o s c o n d i c i o n e s . 

t ó ' T e f abasto de a g i ^ a las ciadades carre tera do Palomino; reconstruc-
de Trinidad y Casi lda. P a r a c o m p l e - > c i ó n de la carretera de Troncones: 

¡"ar debidamente l a red de d i s t r i b u c i ó n c o n s t r u c c i ó n de un tramo de carrete-
iv prolongar asimismo !a t u b e r í a con- ™ cuyo trazado ya por el camino de 
i w t o r a hasta los manantiales de San San Pedro" a "Guaguabo"; repara-

í ~ S l ^ ^ r e q u i e r e n « 2 5 . 0 0 0 . ^ ^ T ^ Z ^ á e T Ü I 

. ^ ^ ^ i S ñ S r j ^ y a m X í r o ^ a ' c e n t ' a l ^ L d a "or enfe v r l 
• » - , t r u c c i ó n r ^ W * * Iaf< de ftail,Ua ¡ p a r a c i ó n c ndiversas estructuras de S Í ^ A ^ X M W » rajOS t e m 

ción del de Bayamo. n • hn nvovincin I ^ UJE L A HABASA 
I " han subastado v en breve d a n m 1 m Piovmcid. 
b"jnan • S ^ B Í S Z . . , , ,i0 tpri^.im^iAr ! SANTA I G L E S I A C A T E D R A L 

comienzo las ooras ue .eru.j.ja..iv.. i Provincia de Oriente So ba celebrado diariamente la misa ' sagrada predicación. Se celebró misa can 
de1 acueducto de G ü i n e s | cantada de Tercia y eí Ademes ocho, la l tada, rezo del novenario, meditación, cán-

E ! acueducto de Jaruco. que se ter- ¡ C o n s t r u c c i ó n de un puente sobro el i Ueata mensual en úouoi- al glorioso pa- ticos y solemne responso 
' ' m i n ó recientemente, requiere ÍR^ittsr r í (LJÍgt tam; c o n s t r u c c i ó n de un puen^; ¿ 0 ^ - v l 6 el temi)i0 mUy 
I l a l a c i ó n de filtros a fin de que el li> ,te sobre el río Platani l lo; construc-1 Ci,rri(io, tanto en la misa soiema 

I G L E S I A PAKKOdüIAL D E L SPIBITtr 
SANTO 

Desde primero al !) tuvo lugar en este 
templo parroquial solemne novenario en 
sufragio de las benditas almas del pur­
gatorio. Se vieron muy concurridos los 
cultos. 

Los dias impares del novenario hubo 

S E R V I C I O H A B A N A - M E X Í C O 
Progreso, Veracruz y lampico. 

W . H . S M I T H 
Agente General para Cuba, 
Oficina Ceatra l : 
Oficios, 24. 
Despacho de Pasajes: 
T e l é f o n o A-6154. 
Prado, 118. 

r e s y o r r e o s 

MUY I L l ' 8 ' r K E ARCHICOKKADIA DE 
LO.s DESAMPARADOS 

so-
Seííora 

o de 

s 

anido aue se suministre a esa pobla- c ión de un puente sobre el r ío Miel* I Tercia üue celebró et M. 1. canónigo doc- E l 18 del actual da comienzo el 
lié*, resulte libre de ¿* * ? ^ í ^ ^ t t ^ . ^ ^ ¿ U t S ^ T Z j Z 
r a lo cual se requieren $40,000.00 que . rretera de B a ñ e s a Torrenteras ; oons-!, , êzo de las Horas canónicas por el Monsprfcit* 
tengo la honra de sol icitar del Con-j t r u c c i ó n de un tramo de carre tera de m. i. Cabildo Catedral. A las diez, misaj E l Bábario 2S. solsmnes vísperas y el 
rrrrvn i P latani l lo a Songo y c o n s t r u c c i ó n do i armonizada, predicando sobro el Evange-1 domingo 21 '.& grandiosa fiesta anual. 
R̂Í:SO- , IL , , A /.^ 1J ,C•L',1Í1,•^ o ouu»,.' j v uuüiiui-cuHi - . . ijíiainicn ,-1 ii_ 1», Ksp uosu, E l novenario por la noche dará comien-

Desde hace tiempo he dado a co-; un tramo de la carretera de SantJf l " ír t ® 1 c á r i ^ l S a g r ^ o dé la Cáte í ta l l so a las « h o . nocor las malas condiciones del agua , R i t a a la E s t a c i ó n del F e r r o c a r r i l 
que suministra el Acueducto de P i 
nar del Rio. y lo urgentemente necé-
sario que se hace proceder a la ins­
t a l a c i ó n de filtros para purificar el lí­
quido, y como hasta el presente no 

E N E J E C U C I O N 

Provincia de P inar del R ie 

A las om-e celebró la santa Misa el H. P. I Diariamente se predicará la divina 
Uoheres Secretario del Cabildo Catedral. 1 palabra. 

E l Vi del actual tendrá lugar la «o- ¡ R E V I S T A S R E C I B I D A S 
lemne festividad de Oin Cristóbal, Pil- ! Hemoíi recibido las siguientes revistas: 
trono de la Habana v su Diócesis. I San Antonio. La Aurora, Cultura, E l Uo-

E l 10 del actual tendrá lugar la solcm- | sal Dominicano. E l Mensajero Católico, 1 
nc festividad de San Cristóbal, Patrón de Bl Amor de los Amores, 
ia Urbana y su diócesis. A .-sus directores, nuestra natitnfl. 

Las puertas del templo se abrirán a las 1 UN CATOLICO 

San Veranlo obispo y confesor. No 1 
hay duda en que el Ser;or se mnnifiesta 

R e p a r a c i ó n de la carretera de P i 
se han concedido los c r é d i t o s que a i (iei r{[0 a Guane por L u i s LaT.o; 
efecto he solicitado, recomiendo a l c o n s t r u c c i ó n de l a carre tera del F e ' cuatro y media de ia mañana. A las cin-
Poder Legis lat ivo ¡H ^ c e s i ó n de un r r o c a r r i l del Oeste en Bucunagua i ¡ 2 ^ T \ ' t ^ ¡ ^ " T Este SVs ^ l ' ^ o n ^ r ^ 1 las Ani-
créd i to no menor de y2o0,000.00 para ia Centra! y r e p a r a c i ó n de las casi- i ei aérmón a cargo del IL i. Canónigo ; mas del Purgatorio, 
destinarlos a obras de meioras en es«i; ]ias de peones camineros. i Magistral, doctor AuOréa Lago. .Tubtieo circuiai-.- Su Divina Mnlestad 
Acueducto v a l a I n s t a l a c i ó n de l a ' •' La ^ ñ e n d a imagen de «¡in CrlsMbal,. ««tá Oe manifics.o en la Iglesia de Nues-

„ Planta de filtros y pur i f i cac ión . j Provincia do In Habana \ d e t S S K I a ^ T S S d S ^ f f i ^ . S Í P ^ ^ ^ o . obisoos.. y 
¡ E s de indispensable neresidad lí.^ _ ^ ,^ J J liarse la víspera de 2 a C de la tarde, y Bartolomé, <;OMfe.-ores; li>hciano, mar-
Conces ión del créd i to de $l .»50.000.00 = C o n s t r u c c i ó n de l a carre tera d e , , , U ae 3 festividad de 3 a. m. a fcf«'%"9««« Ernestina, virgen, y Ocllla, 
ouo para " R e c o n s t r u c c i ó n de Carre - guine«T. a , .Nlie7- ^ 1T>cr Y e ^ s . y ^ ^ ^em.4? auri,nte ,a Octora- . i '^"te„te 

i teras de teda la I s l a " se solicita en i ^ 2 ñ ^ n l t ^ » . ^ 5 ^ I 
! el Anteprovecto da 

r a e l a ñ o fisfical de 
! do que son muchas 
j que se encuentran en 

pañía de Seguros Mutuos contra Incendios1 ~ - ~¿0 
1 habiendo sido t a m b i é n 
I ^ d . i t o destinado a "Conservíic i ón / i - dróu a G : i r a ; r e p a r a c i ó n de l a ca I to Sarrificio de la misn ^ U i. , , , \ 1 - « f f i ^ a ¿a Turíiov .1 PnlirMofa. ji v Todos los lunes de este mes se venfl-; las obras que han quedado en estos. rre tera de Jag iu* a ca l imete , a - f.aron l09 (.n,tos ¡mutaaos. E l mart- s 6, 
iiltiinos a ñ o s "in repararse se han de Amari l las a cal imete; oo Matanzas tnTteron tngar ios cultos al glorioso san 

- uum módica cuota, asegura rlucas urbanas y es . ! teriorado m á s a ú n y necesitan y a "re- a L i m o n a r ; de C á r d e n a s a Carnario- Antonio de Padua.,1>U«> la misa y pro 
. to» mercautilea, devolviendo a sus sociob el aobraute 'mu f-esul-

D2E LA 
C o m p a ñ í a T r a . ^ t i á n t k a E s p a ñ o l 

ANTES DE 

A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(I rovistub de ta Telegrafía sin hilos) 

P a r a todog los informes relacicaa-
co» con esta C o m p a ñ í a dirigirse a si 
consignatan.). 

í ú c u a e i O T A D I T I , 
San Ignacio rí'¿. altos. T e L A-7300 

AVISO 
Se p o í i e en c o n o c i m i e n t o de los 

s e ñ o r e s p a s a j e r o s tanto e s p a ñ o ­

les c o m o e x t r a n j e r o s , que es ta 

C o m p a ñ í a no d e s p a c h a r á n i n g ú n 

p a s a j e p a r a E s p a ñ a sin antes p r e ­

sentar sus p a s a p o r t e s e x p e d i d o s c 

v i sados p o r el s e ñ o r C ó n s u l de E s ­

p a ñ a . 

H a b a n a . 2 3 de A b r i l de 1 9 1 7 . 

E l C o n s i g n a t a r i o , 

M a n u e l O t a d u y . 
E L V A P O R 

R O Ñ A M A R I A C R I S T 1 N 
Capi tán C O M E L L A S 

P a r a 
Coruña , 

GijÓn T 
Saníanf ler . 

P a r a m i s iumormes dirigirse a au 
j o u s i g n a í a r l o _ 

JIAJVÜEL O T A D U I 
Saa Isnacio. T¿. altos. T e l A-7DÜ0. 

t S i A B L E t l D A F.M L A H 41>A MA DESin. EL AÑU ISSS. 
,JP1< INAS E N S U P R O P I O E D I F I C I O . E M P E D H A D O \ » . M . 

C ü m ^ ' a . por 
ta a ¿ ' eülü8 •«ercau-
V3i"r r ^ , ndfe Kpa«adü' los gastos y Mnl«wttt}tf 
^' i ' tsta le de las Pri,P,e(lade« aseguradas 
E l i d a n t l „ p a K : l l l o s p0r la Compañía h?-bta ia lecha 

cede a su fle-nfa. En una do .ellas Ve 
ranio fue a arrojarse a los pies dol obis­
po bidiéndon la tousurx clericjil, y 

I cuando la hnho recibido, <!ejrt bu uatrin 
'v fut n coiáfc^we e-i un lugar, ceiva de 

Cuvaillón. . .. HÜltldad y mllagroa no 
1 le permitieron estar escondido como de-

Renhfl. Kntonct>s emprendió un Viaje 

• 367-5 5í,C59.50 
"-^Udud nn 4 c o m p a ñ í a n?j.btu ia lecua . . . 

tes 1 í!t!.esLa devolviendo a l Oa sdcios cumo sobran­te'» rt« , u^voivienao a 1 3a suciojí 
^ m i u L . ,os af,08 l ^ J í a i a i6 

1^7 qilfc: 8e devo lverá en VJVJ. tome sol 
lQlPorte n i , *, ' * * ' " * ' .* ' • • 

brante d3l a ñ o 

Diern^ tondo especial de Uesor va garantizado con pro-
mifcnf h501"** de la ^ P ú b l i c a , l á m i n a s del Ayunta-
Haihv 48 Habana. Acciones de la Havana Elec tr i c 
pré ' ,ay LlSbt & Power Co.. Hunos riel ««gnndo em-

JIaba 18 Líbprlad y e í e c t i v o en caja y ?o9 Bancos 
C. 31 de octubre de l^Jg E l Con^'i.-r . 1 Mre.-tor-

^ alt- 15(L-6. A M O M O L A R R E A . 

•..•». Aí'it.inyas a C a n a s í - ñu Onl/Sn nuncirt el sermón rl Director del Coleprio 
c o n s t r u c c i ó n , " Siendo oStas cinco t C - ^ a ; de -V'u^z%Sn a ^ ^ 7 ' c,c o l ó n Sa„ Vicente de Patil. K. P. Cándido Arbe-
ces m á s costosos que las de "ton- a P e n c o y de Ccrico al Aguacate. j ioai s j . 
s e r v a c i ó n ; " y porrue si bi^n es cier- T,^/1_.;„„in j . <¿nnf.i •"a P*tr£ musical fué interpretada a or- Itülla para visitar el sepulcro de Ion san­
to Glie en los (los ú l t i m o s a ñ o s se 1 n n í n c l a (le ftama t i a r a qnesta y voces. tos m i s t ó l e s , y al^'.n tlemno desp,,^ 

1.786,6a3-áíl ¿ Q AIA J Ultimos .inos se , . i . V , I E l mif-rcoles «, la ConpreKacirtn de Ma- volvif. a Kr.-inoi.» Bl rey S.r berto lo 
han concedido dos p e q u e ñ o s c r é d i t o s C o n s t r u c c i ó n de l a carretera do rfa inmaculada, asistió a la misa que is,, hizo eoñsasrat obispo de rnvailion. l)o-

rt.>A ' pari\ " r e c o r s l r u c c i ó n " de las carrete- Santa C i a r a Sagua, tramo de Santa, unsma mandó aplicar por el eterno des-, .u oso del mayor bien e s p i r i t u a l l e m -
l*a,UJ0-b» alcnna- í I n n nodi lo ser r i i r n n Cí frente^- CÍO Santa Cl^rn o , e.inso <le la hi.ln de María seilora Mer- , ,.ral ie SU* diocesanos, no omitía zne-

i r a s y qun aignnas nan poui iu se- C l a r a a Ll iuente . oanta ^ l a r a a : CO(¡0S Qq^m^s Ha Crusellns, fallecida re- ¡Mo nue i.ndirrn contribuir a ellr.. E n 
« - 7 Í Í fi( 1 reconstruidas , debe tenerse en Sagua, tramo de Sagua a la I sabe la ; .icntemer.tn. ¡f in, ll»no de Tirtudes y de años doscan-
<lJ,'4t"& i cuenta las que en esos dos a ñ o s vu de Santo Domingo a .Sitiocito pasan ; Kl sábado, n, la misma Congregación | s ó ' e n el Señor el diN n de Xov^-nbro. 

¡ p u d i e r o n sufr ir «sa imoortante mojo- do por Rodrigo; r e p a r a c i ó n de la c a - ' celebró sus cultos mensuales, misa de.nor los I',\7,nJ " \ """t m a r t M -
r a por la Insuficiencia de! c r é d i t o ; rretera de C i e n f u e g ^ ¿ T * ^ J j 5* 
t a m b i é n necesitan hoy l a referida re- de Cienfuegos a Rodas; de Camajua-1 ̂ qu^ s j . 'Tercia y en las demás iglesias las de 

' misa cantada con exp«- ' crf-tumbre. -'. ". 
mo. en honor al Sacra- (V.rte de María. Pfa ^ ^ « « n ^ p O B r t e 
e j e s ú s . visih.r a Nuestra Sertora de la Ral|trt, 4.m 

..lisa cantada con expo- la Capilla de las Siervas de MarW. 
ido, como es natural , en aumrnto. I pinturas en cinco puentes de acero 18ici6:i y sermón • . 

¡ t a m b i é n necesitan hoy l a referida re- de Cienfuegos a Koaas ; ue c a m a j u a - : lüqU¡i s. J . 
' c o n s t r u c c i ó n pero en mayor e s c n K n i a Remedios; de Remedios a Z ; i - ' n viernes c. n 

>40 fM2.54 v con mucho mayor costo, a causa de lueta, por B a r t o l o m é ; de Mata a C a ¡ "ir,i,'m ^ S:,ntÍ8Í' 
Iquo el deterioro y desperfectos han . labazar de Sagua; reparaciones v , t l 8 } ^ V.zningo. ní 

lU Vapor 

. de ^ f r y s f e y o i 
Capitán bl A P A R I C I O 

l'ura-
C R I S T O B A L , 

S A B A N I L L A , 
C U R A t J A C . 

U U l i K T C CABKLLÜ 
LA CJUAIRA. 

PUJíKTÜ R I C O , 
C A Ñ A R ! A Ü 

C A D I Z y 
B A R C E L O N A 

Admitiendo carga, pasajeros y c< 
11 opondeucia. 

iuAÍ.UEL O T A D U I 
San lirnucio 7S. altos. T e l . A-TíoO. 

Vapor 

í . L ó p e z y L ó p e z 

Capi tán A. R 0 U R 1 O U E 2 
Para-

N E W Y O R K . -
C A L I Z v 

B A R C E L O N A . 
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Admi t l«ndo carga, pasajeros 7 co* 
n tBpoudencia. 

M. O T A D Ü T , 
San I j n a r k , 75, altos. T e l . 1.79W. 

Vapor 

L E G A Z P I 

Capi tán C A R O . 
Parar 

C R I S T O B A L , 
S A B A N I L L A , 

C U R A C A O , 
p u e r t o C a b e l l o 

l a g u a i r a . 
^UfcUTÜ U I C O . 

G A N A R I A S 
C A D I Z y 

B A R C E L O N A 
Admitiendo carga, pasajero* y co-

irtspondencia. 
I L A J S U I L O T A O I J Y 

San Ignacio, 72. aI tn^ Tei . a-790i} 

d e P l á c i d a ( B e r n a z a ) 5 0 , a l tos en i A V I S O 
es ta c i u d a d i Habiendo renunciado el señor F r a n -

' S e h a c e ' s a b e r q u e e n c u m p l , - c U c . L ó p « N . v ^ o e ^ e r e ^ i a l 
. , 7 i i * i que tema para representar a I n e 

m i e n t o a lo o r d e n a d o e n el a r t i c u l o ^ o c k & Wilcox Company como 
3 6 de los i n d i c a d o s L s t a t u t o s , es ¿ ^ j , en ia R e p ú b l i c a de C u b a , 
n e c e s a r i o p a r a p o d e r t o m a r p a r t e tenemos el honor de poner en conoci-
en d i c h a J u n t a , e l d e p o s i t a r las miento del públ ico en general y de 
a c c i o n e s , en la T e s o r e r í a d e e s t a | n u « t r o » am^os en particular que el 
r j ' _ r i r ]n m ^ n ^ i s eñor H . Glyde Gregory ha sido nom 
C o m p a ñ í a , c o n u n d í a p o r lo m e n o s . 

Bi Vapor 

M A N U E L C A L V O 

C A P I T A N M O R A L E S 
f ara-

N E W Y O R K , 
C A D I Z y 

B A R C E L O N A . 
Admitiendo carga, pasajeros y co-

rr«Bpondencia . 
M . O T A D Í J V . 

San í g n a c l o 73, altos. T o l . A-7900. 

de a n t e l a c i ó n . 

I H a b a n a , N o v i e m b r e 9 d e 1 9 1 8 . 

— E L P R E S I D E N T E . 
C-9435 8d- 10 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 

S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 

E n el deseo de buscai una so luc ióü 
que pueda tavorecet al comeicio em-
b a ñ a d o r , a los carretoneros y a esta 
Lmpiesa , evitando que sea conducida 
ai muelle m á s caiga que ia que el bu­
que puecia tomai en sus bodegas, a ia 

^.jc « jglcroerauon de carreto­
nes sulriendo ésto» íarga!» demoras, se 
na riispueMo lo siguiente: 

I r Qur 'íi ^mbarcador, anlcs de 
n»ai.<lai m muelle, extienda los cono-

. u nú»» iiui triplicado para ca<lo 
puní» , v desbnatario, e n v i á n d o l o s al 
i . i . r f\(< i -WíLN I Ü D E K L E F E S de 
vi ta bnipresa para que en ellos s* les 
p . i . ^ ei sello de • • A D M l T I D a " 

¿ú. Que con el ejemplar del cono 
cimiento <.jue el Departamento de He-
le? riHMltU con dw:ho sello, sea acom 
panada ta m e r c a n c í a al muelle para 
'lut reciba ei Sobrecargo del bu­
que que esté puesto a la carga. 

3o Que todo conocimiento jelia-
do pagará el flete que corresponde j 
<a meicuncia en él manifestada, seo 
v (¡o embrircada. 

4o. Que só lo se recibirá carK¿i 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho­
ra serán ¿erradas las puertas de ios 
almacenes de ios espigones de Pau­
la ; y 

5o. Que toda m e r c a n c í a q'̂ e ¡le 
gue al muelle sin el conocimiento je 
liado, será rechazada. 

Empresa Naviera de C u b a . 
Habana 26 de Abril de '916 . 

C A J A D E A H O R R O S D E L O S S O 

C Í O S D E L C E N T R O A S T U R I A N O 

D E L A H A B A N A 

S E C R E T A R I A 

D e o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e 

pongo en c o n o c i m i e n t o d e los se ­

ñ o r e s socios s u s c r i p t o r e s , d e p o s i ­

tantes a i n t e r é s y c u e n t a s c o r r e n ­

tistas que p a r a c u a l q u i e r a i n f o r m a ­

c i ó n que d e s e e n r e s p e c t o d e la C a ­

j a p a s e n p o r T e n i e n t e R e y 1 1 , 

altos de l B a n c o I n t e r n a c i o n a l , se ­

gundo piso , h a b i t a c i ó n n u m . 2 1 4 . 

M i e n t r a s se e s tab lece l a o f i c i n a 

p r o v i s i o n a l y se c o n t i n ú a l a c o n t a ­

b i l i d a d , u n a v e z q u e e l J u z g a n o 

nos h a y a pues to en p o s e s i ó n d e los 

d o c u m e n t o s y l ibros q u e se h a l l a n 

en el an t iguo d e p a r t a m e n t o la 

c a j a d e s t r u i d o p o r e l i n c e n d . o o c u ­

r r i d o es ta m a ñ a n a e n e l ed i f i c io 

d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 

H a b a n a , O c t u b r e 2 4 d e 1 9 1 8 . 

— V I C T O R E C H E V A R R I A , S e c r e ­

tar io . 

brado para sustituirlo en dicho cargo. 
— T H E B A B C O C K & W I L C O X C O . , 
pp. A L B E R T O D E V E R A S T E G U I -

25(409 12 n. 

BUEN NKGOCIO. POR T E N E R QUE Au­
sentarse su dueño, se vende un mag:-

níflco barco de £¡> toneladas, con motor 
de 30 caballos, d . buenas condidonos. y 
vela. Pañi informes, dirigirse al kios­
co del emboque de Casa Blanca, Pregun­
tar poi Iluíino. 

29077 13 n. 

C a j a s R e s e r v a d a s 

Se Alquilan Oficinas 
E d i f i c i o d e l B a n c o d e l C a n a d á 

A g u i a r y O b r a p í a 

| A S tenemos es 
tra b ó v e d a construi­
da con todo* k » ade­
lantos modernos y 
las alquilamos p a n 

guardar valores de todas clases 
bajo la propia cuíitodia de los i»* 
tensados. 

E a esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

N . G e l a t s y C o m p < 

B A N Q U E R O S 

Sus orí baso a l D I A R I O D E L A M A K I -
5 A y n n ú n c l c s e el D L V B I O D í ) 

L A M A R I X A 

i 

tóle* y S o c i e d a d e s 

^ — 

U N I O N D E I N D Ü T S T R 1 A L E S D E 

C A R P I N T E R O S E N G E N E R A L 
De orden del s eñor Presidente cito 

por este medio a todos los industria­
les de carpinter ía en general, socios 
y no socios, para que concurran a la 
junta general que t endrá lugar el lu­
nes 11 del corriente a las 8 de la 
noche en su local social: Prado y D r a ­
gones, altos — A N T O N I O N A V A R R E -
T E . oecretano. 

S * » ! 11 n. 

A L O S D E P O S I T A N T E S Y C U E N -

T A - C O R R E N T I S T A S D E L Á C A J A 

D E A H O R R O S D E L C E N T R O 

A S T U R I A N O 

A I p o n e r en c o n o c i m i e n t o la d e s ­

g r a c i a t err ib l e q u e h o y p e s a s o b r e 

los a s t u r i a n o s de C u b a , h a c e m o s 

s a b e r q u e a f o r t u n a d a m e n t e los l i ­

b r o s p r i n c i a p a l e s , e s c r i t u r a s h i p o ­

t ecar ias y c u a n t o s t í t u l o s de v a l o ­

res p e r t e n e c e n a n u e s t r a C a j a d e 

A h o r r o s e s t á n en c a j a s d e s e g u r i ­

d a d h e r m é t i c a m e n t e c e r r a d a s , p o r 

lo q u e a b r i g a m o s l a s e g u r i d a d c o m ­

p l e t a q u e se h a n s a l v a d o d e l todo. 

E s t a s c a j a s e s t á n b a j o l a cus to ­

d i a d e l J u z g a d o . 

S u p l i c a m o s e n c a r e c i d a m e n t e n o 

se a l a r m e n n i se i n t r a n q u i l i c e n los 

depos i tar io s y c u e n t a r e n t i s t a s , pue-: 

p o r las r a z o n e s m á s a r r i b a a p u n ­

tadas no h a y m o t i v o n i n g u n o d e 

t emor a c e r c a de los in tereses q u e 

nos t ienen e n c o m e n d a d o s . 

P o r este m e d i o les a v i s a r e m o s 

a l a m a y o r b r e v e d a d p o s i b l e , d e 

todo lo q u e se r e l a c i o n e c o n e l tras­

lado , i n s t a l a c i ó n y d e m á s p o r m e n o ­

res de n u e s t r a s n u e v a s o f i c inas . 

P r o v i s i o n a l m e n t e d i r í j a n s e a los 

a l tos d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l d e 

C u b a , sito e n T e n i e n t e R e y 11 . 

H a b a n a , 2 4 d e O c t u b r e d e 

1 9 1 8 . — C e l e s t i n o C o r r a l y C o l l a ­

do , P r e s i d e n t e in ter ino d e l a C a ­

j a de A h o r r o s d e l C e n t r o A s t u r i a ­

no ; V í c t o r E c i i e v a r r í a , S e c r e t a r i o ; 

E d u a r d o G . B o v e s , D i r e c t o r ; y el 

C o n s e j o en p leno de la C a j a de 

A h o r r o s . 

I 

P r ó x i m a a t e r m i n a r s e l a c o n s t r u c c i ó n d e l N u e v o E d i f i c i o 

d e T H E R O Y A L B A N K O F C A N A D A , s e a l q u i l a n 

h e r m o s o s y v e n t i l a d o s D e p a r t a m e n t o s p a r a O f i c i n a s . 

I n f o r m e s e n e l a c t u a l l o c a l d é l B a n c o , O b r a p í a 3 3 . 

S E C R E T A R I A D E L A G U E R R A Y 
MARINA 

E j é r c i t o 

E s t a d o M a y o r G e n e r a l 

ADMINISTK ACION 

A N U N C I O D E S U B A S T A 

Habana, octubre 28 de 1918. Hasta las 
dos de la tarde del día quince de no­
viembre de I'JIS se recibirán en el De­
partamento de Administración del Ejer­
cito, Diaria y SuArez. Habana, propo­
siciones para la venta de QUINIENTAS 
S E T E N T A cajas conteniendo cada una 
doce latas de a libra d© B A K I N G POW-
DER. Dicho producto Be ha recibido re­
cientemente de los Estados Unidos y re­
sulta sin utilidad para el Ejército. Las 
proposiciones se harán a la puja y no 
se aceptarán las que no alcancen la tn-
sación fijada. Los postores depositarán 
antes de comenzar la puja por lo menos 
el diez por ciento del valor total de la 
mercancia. Se darán pormenores en esta 
Oficina a quien los solicite. 

Alfredo Martínez de la Pefla, 
Oficial Vendedor. 

C 9131 alt 5d-3 

ACADEMIA D E MüSICA. INCOEPO-
rada al Conservatorio Orbón. L a 

Kosa A, entre Calzada y Santa Cata­
lina. Corro, enseñanza esmerada.. Piano, 
solfeo, anaonla. 2 clases semanales, $5 
al mes. A domicilio, $10, por la misma 
directora, seflora Ascensión S. de P. de 
Castro, profesora graduada en el conser­
vatorio de Madrid. 

28337 12 u 

L A U R A L . D E B E U A R D 

S P A N 1 S S L E S S O N S . 

C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 

F O M E N T O U R B A N O 

A C U E D U C T O D E M A R I A N A O . 
S U M I N I S T R O D E A G U A 

C U A R T O T R I M E S T R E D E 1918 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado que pue­
den acudir a satisfacer sus respectivas 
cuotas sin recargo alguno en la R e ­
c a u d a c i ó n de esta C o m p a ñ í a , calle de 
San J o s é , número 6, Barrio de Coco 
Solo, tedos los d ía s háb i l e s desde el 
primero del entrante mes de Noviem­
bre hasta el treinta del mismo duran­
te las horas comprendidas de 8 a 
10 a. m, y de 1 a 3 p. m. y los S á ­
bados de 8 a 11 a. m-

Marianao, 28 de Octubre de 1918. 

2S441 

G . H e r n á n d e z , 
Alcalde Municipal . 

13 n 

B A C U R A M O M I N I N G P E T R O -

L E Ü M C O M P A N Y . S . A . 

C i t a c i ó n p a r a J u n t a G e n e r a l d e 

A c c i o n i s t a s d e e s t a C o m p a ñ í a . 

P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 

d e e s t a C o m p a ñ í a t engo el h o n o r 

d e c i t a r a todos los s e ñ o r e s a c c i o ­

nis tas de la B a c u r a n a o M i n i n g P e ­

t r o l e u m C o . S . A . , p a r a l a j u n t a ' Enrique RuLe Williams, 

G e n e r a l d e A c c i o n i s t a s q u e t e n d r á Administrador Genera 

e fec to el m i é r c o l e s t r e c e d e l p r e ­

sente m e s , a las o c h o y m e d i a p. m . 

en los sa lones d e la C o l o n i a E s ­

p a ñ o l a d e C u b a , B e r n a z a , n ú m e ­

r o 3 , a l tos , c o n l a s iguiente o r d e n 

d e l d í a : l o . R e n u n c i a d e todos 

los s e ñ o r e s C o n s e j e r o s y c a s o d e 

ser a c e p t a d a , 2 o . E l e c c i o n e s gene-

n ! p a r a n o m b r a r las p e r s o n a s 

, rormen e l n u e v o C o n s e j o y 

m e s a de es ta C o m p a ñ í a . 3 o . A p r o - „ S U B A S T A P U B L I C A 

i • * i l • ' j i E l p r ó x i m o martes. 12 del actual, 

b a c i o n o d e s a p r o b a c i ó n d e l a ges- , o i io j i * 7 ~ . i _ i 

t ion d e l C o n s e j o h a s t a la t e c h a . Ieta de la Cattárú, se p r o c e d e r á a la 

L l o e c r e t a n o . venta y remate en p ú b l i c a subasta, 

^ M19 3d"1(> . > pos cuenta de quien corresponda y 
C O M P A f l I A M I N E R A % con intervenc ión de la C o m p a ñ í a de 

D E L A H A B A N A , S . *A. Seguros, de los siguientes lotes de c a -

C O N V O C A T O R I A |"mires Iana y a ^ ó n : 

E l C o n s e j o de D i r e c t o r e s de i J 16 P ^ * 5 ' con 0 820 

A T O O ; 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S ­

T R A C I O N D E I M P U E S T O S . 

I M P U E S T O P O R F I N C A S U R ­

B A N A S . 

2 o . t r i m e s t r e de 1 9 1 8 a 1 9 1 9 . 

S e h a c e s a b e r a los s e ñ o r e s c o n ­

t r i b u y e n t e s p o r e l c o n c e p t o e x p r e ­

s a d o , q u e e l c o b r o s in r e c a r g o d e 

d i c h o t r i m e s t r e q u e d a r á a b i e r t o 

d e s d e e l d í a 11 d e l c o r r i e n t e m e s 

h a s t a e l 1 0 d e l e n t r a n t e m e s d e D i ­

c i e m b r e en los b a j o s de la C a s a 

d e l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , 

p o r M e r c a d e r e s todos los d í a s h á ­

bi les d e 8 | / 2 a 11 a . m . y d e 11/2 

a 3 p . m . , e x c e p t o los s á b a d o s q u e 

s e r á n de 3 | / 2 a 11 a . m . , s e g ú n las 

c o n d i c i o n e s e x p r e s a d a s e n el e d i c ­

to p u b l i c a d o en l a " G a c e t a O f i ­

c i a r ' y " B o l e t í n M u n i c i p a l ; " a p e r ­

c i b i d o s de q u e s i d e n t r o d e l e x p r e ­

s a d o p l a z o no s a t i s f a c e n los a d e u ­

d o s , i n c u r r i r á n en e l r e c a r g o d e l 

1 0 p o r 1 0 0 y se c o n t i n u a r á e l p r o ­

c e d i m i e n t o c o n f o r m e se d e t e r m i n a 

e n la L e y de I m p u e s t o s M u n i c i p a ­

l e s ; p o n i e n d o e n c o n o c i m i e n t o d e 

los s e ñ o r e s p r o p i e t a r i o s q u e , los 

r e c i b o s d e l a s c a s a s c o m p r e n d i d a s 

en el c a s c o d e l a H a b a n a , c u y a s 

in i c ia l e s d e l a c a l l e o s e a n d e l a A 

a l a M y los b a r r i o s a p a r t a d o s d e 

A r r o y o A p o l o , C a l v a r i o , C e r r o y 

L u y a n ó , se e n c u e n t r a n en la C o l e c ­

t u r í a No. 5 , y los d e l a H a l a Z 

y b a r r i o s de A r r o y o N a r a n j o , C a ­

s a B l a n c a , J e s ú s d e l M o n t e , P u e n ­

tes G r a n d e s y V e d a d o , en la No . 3 

d o n d e d e b e n so l i c i tar los p a r a s u 

a b o n o . 

H a b a n a , N o v i e m b r e 5 de 1 9 1 8 . 

( f . ) D r . M a n u e l V a r o n a S u á r e z , 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 

I ClaMs de In^lM, Krauce», Teneduría dt 
CJE^ORA AMJ2RICANA O F R E C E P A R A | Libros. Mecanosfrafta y Flaiux 
kJ dar clasós o conversaciones eu Inglés. A M I M l C A l TflQ T T I A Qflíi'> 
a pernonaB a quienes lo necesiten, en su» ^ " " " " W , j * , eíAtlUO. ICL. /i-VOVÍ. 
domiclüou. Informan: Escobar 144. 
* 29S72 13 n. 

P R O F E S O R M E R C A N T I L 
A cargo de un experto (Jontador, se dan 
clases particulares de oontabllldad e in-
glt'.s, para auxiliares de escritorio, de 8 
a y-l|-' p. m. Iníormau: Zulueta, 73, se­
gundo piso. 

m u 22 n. 

TOMO E N ARRENDAMIENTO O COM-
pro acción de cusas para luuiiili'iato. 

No soy corredor. Sou para m L Tara tra­
tar: TuJipán, ia ; de X¡ en adelanto. 

IDllHi 1̂  • 
X J E K M O S O S Y AMFEIOS D E P A R T A -
JLJL mentoj para oficina. Frescos. lim­
pios, ventilados y ponto muy céntrico. 
También una habitación amueblada con 

Q B ALQXLAN E N LA CALLE o, , 
kJ tre A y I'aseo. con tranvía ' ^ 
c-s<iuina, cuatro casas acabándose dM 11 
truir, bou dos pisos altos v L . , ^ acabándose » ^ 
truir, bon dos pmos altos y C["" 
Los bajo.s tienen portal, sala ™ n 
tres cuartos grandes cuann ,i<. 
cuarto de baño moilérn^p^L^?,, "̂"«i 
servicios paro los criados. Los -,i,Cl,i) 

pUa b a b l u c i ó n ^ 1 ^ nen una ami 
xaiuuien unu uauiutciuu n-uAu .̂̂ wo, v^- , r.,s ni!lftm, luo.saicos v toíW i ,I'M»* 
agua corriente. Precio módico. Obispo. 64.. BaJos $tó 'Mt™ { . ^ Z ^ 1 ^ 

i Almendares. narse ocho pisos iguiles a éTu, tí**-
A l b « t o Garda Tuñón. Aguiar y 

altos del 
29421 14 n. 

A C A D E M I A * M A R T I 

A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S 

A g u i l a , 1 3 , a l to s . 
Las nuevas clases principiarán el 4 

de Noviembre. 
ciaaes iiocturitas. 5 pesos Cy al mes. Cla­
ses particulares por el día en la Aca­
demia y & domicilio. Hay profesoras pu 
ra tas sefioras y se&orltas. Desea isled 
aprender pronto y bien el Idioma uiglos? 

L A MAS MODERNA Compre usted e] METODO NuViSLMO 
Corte y coatura. A dos cuadras de Pra- " " " ^ J * , - «-«conocido universa luiente co­

do. Directora. Manuela Dono. Dos horat ^ " i , ? 1 . ^ 0 ^ ^ l?f m f ^ o s ^asta la fe-
de clase diarias, 5 pesos y dos horas de hi10 P0^''-'"^^ J 5 ' tL^"1,!0 rucl™a'. a 

d T r ¿ f r r - s i ^ ^ a % á e d v ^ ^ 
e l i s i a 2omUlo f s í i ende^e í m V S I ^ ^ l a ^ n ^ f t a l & ^ l ^ ^ f ^ Martí, de Refugio, ^ T^üf™, 

Q A N LAZARO. 35, A L T O S . SE A L Q l ' I 
O la, acabada de fabricar, con sala, ga-1 r i B s r s e A ARRENDAR r n v H r ^ 
bínete, recibidor. 5 habitaciones, come-. , ^ . ^ ^ . " ^ " ^ 1 1 co.\ b i ^ 
dor. buen cuarto de baüo, .dobles ^servi- ^ l - e U n d a d . ^ ^ 

es nuevo 
níficos lavados. Do ladrillo y ceimw, 
la moderna. I na cuadra de Belascuíf ' 
Kelna. No se quiere perder el tieuCV 

s de $170. Informan- ¿ ¿ 
se da m 
ua, 90. altos. 

28224 20 a 

Jfc^Ub D E L M O N T E , 

V I B O R A Y LüVANO 

A-3347. 
290K) 

30. Teléfono 

6 d. 

S T A . C E L I A V A L E S 
Profesora de Piano y Solfeo; se ofrece 
para dar clases, rápidos adelantos, pues 
se toma verdadero interés por sus dis­
cípulos. Habana, 183, bajos, 

27627 19 n. 

I n g l é s ! S i desea usted aprenderlo apri­
sa y bien asista a las clases colectivas 
nocturnas que a cuota m ó d i c a te dan 
en la Pons Commercial School. O ' R c i -
Uy, dVíj, altos, los Lunes, M i é r c o l e s y 
Viernes, de 8 a 8 % y q u e d a r á com­
placido. 

27823 21 n 
T^. EZCURRA. PREPARACION COM-
JL pleta para Ingresar en las Academias 
Militares. Matemáticas para la Segunda 
Enacflanza. Partida Doble y Oilculos Mer-
cantllos. Clases colectivas, cinco pesos 
mensuales. Villegas. 4*. Departamento, 
número 7, altos. 

2891.,r. . 12 d 

LA CORRESPONDENCIA Y T E C N O L O -
g-í-i comercial en Ingles y espafiol, o 

separadamente. Cursos de tres a seis me­
ses, según las capacidades del estudian­
te. Por profesor competente. Eoina, 3, 
altos. 27231 16 n 

C 9334 

isa 

A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y Teoedona de Libros, 
por procedimientos modernísimos, hay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, por la noche, cobrando cuntos 
muy ecopómívas Director; Abelardo L . 
y Castro. Mercaderes. 40. altos. 

28742 < 30 n 

L n tomo en 8o.. pasta, SL 
28014 13 n 

A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E ' 
lian Francisco, 2l(-A. Víbora. Profesora: 
Ana Martínez de Días. Se dan clases a do­
micilio. Garantizo ta enseñanza on dos 
meaes, con flerecho a cítalo; procedimíen-
.to el más rápido y práctico conocido 
Precios convencionales. Se renden los 
útiles. 

cios, gran cocina, agua cállente. Puede 
verse todos los días, do 4 a 5 p. m. Te­
léfono A-2711. 

204.VJ 16 n 

SE A L Q U I L A UN HERMOSO D E P A R T A -
meuto a una familia de gusto en la 

quintu Villa María, Calle do Patrocinio, 
entre Estrampen y Flgueroa, Víbora. Pa­
ra informes: J . García Klvero. Tel. A-2644. 
C E ALQÍíTlA I S" T E R C E R PISO CASA 

nueva. Eutre Galluno y Belascoaln. Tie­
ne terraza y su farola eléctrica. Sala, o 
primer cuarto; su dormitorio o segundo f E S C S D E L MONTE, LACRET wi 
cuarto grande. Hall y un magnifico baño; o na a Cortina. Se alquila un lindo cL 
con todos los oparatos. Azotea grande y let, propio para matrüuonio sOlo o n» 
mirador. Tiene su precioso escaparate de ta familia. Tiene toda clase de comod 
luz eléctrica incrustado y también su au- j dades, hermoso garaje y jardín Lt ib 
xiliar. Se le pueden dejar camas. Se da i ve eu la casa de al lado por Lacret <t 
luz eléctrica toda la noche. Servicio de dueño: en Aguila, 43, piso secundo' '' 
timbras. L a entrada es por la soleta de a 5 p — 
una casa de familia, que da. pero exige 294S7 
a la vez muy buenas referencias. Si és­
tas no pueden ser satisfactorias es inú­
til que se presente. Precio: $45 y dos me­
aes en fondo. Informes previos en Ha­
bano, 90. altos. 

29406 11 n. 

SE ALQÜILAN LOS MAGNIFICOS A L -
tos de Consulado, 24. Pueden verse i 

C E A L Q U I L A . C A L L E MILAGROS 
kJ quina Pasaje Enríquez, Jesús ( 
Monte, una casa propia para bodega n otr 
establecimiento. L a llave está al lado. 

28066 j 

de 2a 4. 
29342 17 n. 

A 
R T E S 

B A R N I Z A D O R 
Esmalta y tapiza, así como pega toda 
rotura en columnas, estatuas y demás 
objetos finos. Se garantiza el trabajo. 
Compro o cambio todo mueble usado. Se 
cambia de color al mueble y se enrejilla. 
Se dora a la sisa. Llame al teléfono A-5152. 

28680 30 n. 

iBaHBmwmiirinBiffl 

A s p i r a n t e s a C h a c f f e o r s 

T A T E N E D U R I A D E L I B R O S . T E O -
JLÁ ría y práctica. Incluso el cálculo 
mercantil, en cuatro meses, por profesor 
experimentado. Reina. 3. altos. 

27232 19 n 

A C A D E M I A V E S P U C I O 
Enseñanza de Inglés, taquigrafía y me­

canografía. Las cuotas son al mes : Pa­
ra el inglés. $4. Taquigrafía, ?3; y me­
canografía, $2. Concordia, ÍL bajos. 

29053 S d. 

PROFESORA D E S O L F E O X PIANO, 
se ofrece a domicilio y en su casa, 

Sol, 70-A; en la misma hay plano pa­
ra estudiar. 

2S990 4 d 

A P R E N D A I N G L E S 
sin salir de su casa. Curso Práctico y 
Comercial por Profesor graduado va. New 
York. Pida informes a: Profesor Cabe­
llo. Neptuno. 94. Habana. 

289(M 4 d 

L 
S E 

I M P E E S 

S o c i e d a d A n ó n i m a , C o m p a ñ í a M i ­

n e r a de la H a b a n a , en s e s i ó n ex­

t r a o r d i n a r i a c e l e b r a d a e l d í a 4 d e l 

metros. 23 piezas con m á s o menos, 
839 metros; 28 piezas con m á s o me­
nos, 975 metros; 10 piezas con m á s 
o menos 174 piezas. A v e r í a * proce-

T A R J E T A S P O S T A L E S 
V e n d a postales y g a n a r á dinero, 
por $3.10 e n v í o 100 Postales 
Bromuro en colores, n iños , n a ­
dadoras, bellezas, novios, esta­
tuas, bustos de mujeres, etc. E n ­
v í e giro postal hoy mismo. Pi­
da C a t á l o g o s . Otras novedades. 
D i r e c c i ó n : J . G o n z á l e z . Aparta­
do, número 1604. Habana. 

c o r r i e n t e m e s , a c o r d ó a t e n o r d e l dentes de la descarga del vapor " V i 

a r t í c u l o sex to de los E s t a t u t o s , llamanrique". Habana, 9 de Noviero 

p r o p o n e r e l a u m e n t o d e l c a p i t a l so - , bre de 1918. 

c i a l v a l e f e c t o c i t a p o r l a p r e s e n - ; ^ 29567 
• " i • r A~ A ^ ' A > I S O : POR E S T E MEDIO S E H A C E C O L E C C I O N L E G I S L A T I V A , C O M P L E -
te a J u n t a u e n e r a l d e A c c i o n i s t a s , A sab^r qur 1 
d e • i j 1 J ' J ' _ Innchón amei_, 

e e s ta O O C i e d a d ; p a r a e l d í a dieZ ni0. no uerán responsables por cualquier 

12 n. 29187 11 n 

C O L E G I O 

D E " S A N A G U S T I N " 

P l a z a d e l C r i s t o 

D E P R I M E R A Y S E G U N D A 

E N S E Ñ A N Z A 

C o m e r c i o 

£ 1 i d i o m a o f i c ia l e s e l i n g l é s 

D i r i g i d o s p o r P a d r e s A g u s ­

tinos d e l a A m é r i c a d e l N o r t e . 

H A Y S E C C I O N P A R A N I Ñ O S 

D E 7 , 8 Y 9 A N O S . 

F A T H E R M 0 Y N I H A N , 

' D I R E C T O R . 

P í d a n s e p r o s p e c t o s 

T E L E F O N O A - 2 8 7 4 . 

A P A R T A D O 1 0 5 6 . 

$100 ai mes y luás gana un buea 
cbauftour. Empiece a aprender lio; 
qiíüiuu. Pida un folleto de inn-
trucclfin gratis. Mande tres sellos 
de a 2 centaros. para franqueo 
a Mr. Atbert C. Kelly. San Láaa 
ro. 249. Habana. 

g E A L Q l 
mero 112, esquina a Luz, una acceso­

ria grande y fresca, muy apropOsito pa­
ra cualquier Industria cuica o depósito. 
L a encargada Informa. 

29294 17 n 

SE A L Q U I L A PARA E L 10 DEL PEE 
senté mes los bajos de la casa Mili 

gros, 125. entre Cortina y Flgueroa, V 
bora. luformarán: (iervásio, 32, y Sii 
tos Suárez. Teléfono A-345Ü. 

28287 13 n 
CJE A L Q U I L A O S E V E X D E IN HEP 
kJ> moso chalet, dos planta», todo a 
europea, mucho terreno, Juan Delgado. 
Santa Catalina. Reparto Mendoza. Ki tran 
vía de Santos Suárez desde la Calzadi 

HERMOSOS ALTOS, SOL, 10. SALA, de Jesús del Monte para en la pnerti, 
saleta, cuatro cuartos, galería, co- para informes: Vidal Mercaderes 1L Te­

medor, cocina con cuarto despensa, cuar- ¡ IGfono A-5988. 
to buíio y servicio aparte pura criados. I 29006 12 n. 
Kazón: la misma casa, 2o. piso, escalera. ¡ 
izquierda. 

29290 11 n S e a lqui la: P a r a establecímierto, li 
casa C a l z a d a de L u y a n ó esquina a Fá 

O quiler, en el radio de Compostela, i DITCa, gran salón y dos habitackfflK 
Amistad y de San Lázaro a Monte, que; £ •!• c j i. y 
tenga de diez a doce habitaciones. Avi- para í a m u i a . ot da en buenas contli' 
« ^ g j . T e i é f o n o F-4134' al 8efior ^ ^ ^ I c k w i e s . Informan en Muralla, 113.» 

tos, o Vedado, calle 13, entre H e 1 PROXIMO A T E K M I N A R S E . S E A L -
quila un local, que mide quinientas 

varas, en la calle San Rafael, número 
IW. entre Belascoaín y Gervasio, pro­
pio para establecimiento. E n el mismo 
informan. 

in).-'^ 15 n 

r 

P é r d W 

TI T I LO D E C H A U F F E U R E X T B A V I A -
do, se suplica u la persona que lo 

haya encontrado lo devuelva; llevaba 29 
pesos pero lo que se desea él el título 
y la circulación do la 4839. Calle 17, en 

CJE 

SE A L Q U I L A E X L A CALZADA D E / A -
pafa esquina a B, un grart local, pro­

pio para una industria, taller o depósi­
to; tiene 4 habitaciones, un gran salOn, 
C00 metros de terreno cercado, gana 35 
pesos. Informan: Teléfono A-2774. 

L'.s; 153 12_n 
ALQUILA L A CASA L U C E X A . Nu­

mero l!. entre San Rafael y San José, 
acera de la sombra, es propia para una 
industria o establecimiento, se está pin­
tando ¡ véanla, pronto esta lista. Infor­
man en San Miguel, 86, altos. Teléfono 
A-69Ó4, de once a dos, y en la esutina 
do San José, bodega. 

29225 10 n 

OF I C I N A D E A L Q U I L E R E S , P S S A L -
ver, 89, altos, inquilinos no pierdan 

tiempo buscando casa, tenemos varias ya, 
sea para familias, comercio, huéspedes, 
inquilinato, etc. Llamen Crédito Hata-
nero. Teléfono A-91C5; de 9 a 2. 

2781Ü 81 • 

F - 5 0 3 3 . 
28927 14 n 

£1 D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 

d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s 
tre A y Paseo. Antonio Fernández y'Ote- j otrece a 4Ub deposliamea «axijias para U -

14 n. j ^uileres de casas por un procedimiento 
j graiiiito. Prado y Trucadeio; 
11 a. m. » de 1 a 5 y de 7 a 
Teklciio A ^ l / . 

28680 

PE R D I D A . E L J U E V E S . POR L A NO-
che, en el trayecto de Prado, entre 

Teniente Rey y Dragones, se extravió unos 
Impertinentes de carey y oro con las ini­
ciales E . M. K l que lo devuelva en Pra­
do, n t (altos), será gratificado. 

29307 12 n. 

.-óinodo 

V L Ü A D U 

K L A X O C U E D E A Y E R , QUEDO A7EDADO. SE A L Q U I L A UNA CASA E N 
abandonado en Teniente Rey y Pra- I » I i5 pesos, eá 14, entre Linea y 11. I n ­

do, un paquete de ropa, que contenía va- forman, eu m ialle lo entre 8 y 10, fábri­
ca en construcción. 

21» 111 12 n. 
C A S A S A M U E B L A D A S _ 

N E C E S I T A M O S UNA EN 
Marianao o sus alrededores, 

I dema con jardín poruil sala, comedor muy grande debe de SCT DOftl 
O E HA E X T R A V I A D O UN P E R R I T O , 5 habitaeipneé, cuarto de baño, dobles ser-'; #>irfar Ki*n a m n p h í n d a ' «e pag* ^ 
IO negro, lanudo, con una mancha blanca I vicios, co. ina, eu Sso L a llavk eu frente en amueD'-aaB» «V^ MtM,t\ 

ríos escritoe. dos cajas con sus espejue 
los, un pantalón, una gayabera v un 
sombrero. Se suplica a quien lo "hava 
recogido lo entregue en Amargura, 79 

29368 12 n. ' 
17 X 10 NUMKRO 15, CASI ESQUINA A 

13, Vedado, se alquila una casa mo 

SE A L Q M L A . JUNTO AL CKICEEC 
de la llavana Central, en la t'alMdi 

de la Víbora, la fresca y ventilada cíb 
compuesta de Jardín, portal, patio, tm 
patio, sal.-i, comedor, 6 habitacioneí, o 
ciña, despensa, cuarto de bafio moderrit 
y servicios para criados. Informa: Vlnih 
de Ferrán. Villa Virginia, Parque de U 
Loma del Mazo. Teléfono 1-1235. 

C #JC9 in lo. t 

C E R R O 

I T N L A MAMBIS A S E ALQUILA UW 
J_j casita con sala, dos cuartos, come 
dor, cocina y baño, acabada do fabricir 
toda de ciólo raso, en treinta pesos. Bi­
lí., no j^awton Porvenir y Dolores. 

LMJ(i05 18 a 

IPSi TI Í.II'AN, 44. CASI BSQlI>Ai 
U Ayesterán, se alquila un hermoso l» 

cal do 300 metros cuadrados, propio PJ 
ra Industria o comercio, está en la P'* 
cipnl calle, donde empieza el nuero '»' 
parí'.) de L a Quinta del Obispo. 

2S550 1* 8 

uLM.'v. i .aftAü, C E I B A , 
C O L U M B A i P O G O L O g 

A VISO: SE ALQUILA UNA CAM. g 
Jlx. iiiorierna construcción, frente ai 
legio Americano. Esparto San Manía 

js ; itl 

en el pecho. Entiende poz Blutl. Se pratlfi 
cará ffenerosamente al que lo entregue 
en Belascoaln, 30. altos. 

29020-27 13 n 

C a s a s y P i s o s 

H A B A N A 

en la bodega. Informan: Empedrado, 47!] $300 . C o n contrato por *e»S 
ue 1 ii i. l e s iono A-2711. . . , • rnmlioOiK'' 

16 n. 
2y4:w 

O * ALQUILA PAKA K L PKIMKUO D E 
KJ Dciemhie, la casa caile E , número l ia . 
en el Vedado, compuesta de sala, saleta' 
cuatro cuartos de dormir, portal, hall' 
cuarto de buiio, agua cailonte, tros' cuor-
tos do criados. Precio: 110 pesos y con­
trato por un año. Informa el doctor Do-
inhtguez, calle onc'e entre JS y F Ve­
nado. Tel. F-1325. _ . d 0 
A'E1>AI)0. SE A L Q U I L A L A CASA zZ 

» nümero 2U2, próxima al parque \ i-
Ualon, con sula, comedor, seis cuartos dos 
para criados, ambos servicios, paüo tros-
patio y jardín, informan al'lado '¿dQ 

4d.-8 
\ r E I ) A D O , EN $180 SE A L Q U I L A N LOS 

» lindos altos de la casa calle 27 nu­
mero 70, entre L y M, a media cuadra 
ae la Universidad. Informan efa los i)a-
Jos- 2y329 n 

¡ T OCAL D E ESQUINA, KN C A L L E D E 
' ji-J mucho tránsito, cedo parte con arma­
toste y gran vldriora de calle, luz y te­
lefono. Propio ¡«ara camisería, sombrere­
ría o algo análogo. Neptuno y Gervasio 

O E ALQUILAN, E N L A C A L L E 27 E N -
kJ tre B y C, cuatro cusas acabándose de 

pn dos pisos bajos y dos al 
tos. Los bajos tienen: portal, sala come 

otra cas i en las mismas 
pero de $250. Otra en d V w W 0 ' ^ 
garage y jard ín de $175. Otra t a m ^ 
en el Vedado, de $150- Otra de ^ 
habitaciones de $125. Todos e s t w F 
didos son para familias « ^ ^ í 
rec ién llegadas que pueden d*r 
claae de garant ía . The Beeff ^ 
O'Rei l ly , 9 -1Í2 . Te l . A-3070. ^ 
Agencia Americana de AIqnd«r«5-

C-03Ó8 

construir. Son dos pisos baJo8"y" do7 nU ! Q E A L Q U I L A V ¿ ^ f ^ m 
tos. Los bajos tleneu: portal, sala co.uc-1 ^ mom - de 
dor, tres cuartos grandes, cuarto de cria-1 con !"a!.a 

D A R I O S 

O mosa 

sastrería. 
JUüJl 

| Z A P A T E R O S . VENTAJOSA 
i tu dad. Se alquila magnffi 
tro comercial, con máquina instalada pa 

I ra faiiricación y composición de calzado 
Informes: Monte. 22. Tol. A-30C7. 

13_n. 
/ ^ R A N OPORTUNIDAD. S E ALQUILA*© 
OT se cede el contrato de una casa de 
comercio. Punto comercial. Tiene altos 
para familia Informa: Fuentes, Agua­
cate, altos, de 12 a 2. 

2y.,mü 12 n 

.asa. moderna, co«n». ,^ 
, o cuartos, comeAo*.^ M 

dos. cuarto de baño moderno para V ' c ñ - 1 <loro- <i"< l>aB, con " - ^ . " o a tm^ p,. 
sa y seniclos para criados. Los altos tic-!brado ,le car,,urü' l'i/in de terreno. 
nen una amplia habitaciún más H¿eale« «iWricá. con una P°rc}0n™ cría-^'"U 

: 1 de mármol y mosaicos y todos cielo raáo Pl0 Para siembras, y yiüa. ^ 
co local, cen- Pintado. Acular y Muralla * Dróxhno al Cmno y Arroyo ^ 

(íunnajay, entr< 

13 
marán en lá "misma í lnca en 

i t. Arroyo -ô , ¿ion 

"•'"•-olo^ 
etr* 

A , saber que los duefíos o agentes del ta Ss t0'm08. De venta en' Obispo, 80, 
lnn<»hAn americano City < I San Anto- jii,ren., 

d e D i c i e m b r e de 1 9 1 8 , a l a s dos 

d e l a t a r d e e n su d o m i c i l i o , c a l l e ^"la? 

denda contraída por el capitán o trlpn-
Inclón de esta embarcación. Daniel Rncon. 

12 IL 

SE COMPRA TODA C L A S E D E L i ­
bros en pequeñas y grandes cantidades. 

15 n. en Obispo, 80, Habana. i C tU93 in U * 

Q E ALQUILAN LOS E S P L E N D I D O S 
O altos con todas las comodidades mo 
demás , de la casa calle C, al lado de 
osqu na de 17, acera de la sombía, c f n S 
habitaciones y una de criados Llave en' 
la bodega de la esquina de 17 e Infnr 
mes: Teléfono 1-2881. ' r 

C 024<; 8d-8 

pr.-.xima al Cano y rt""Yr« el »'^bi*-I Cftlíáda de Guanajay. entrt e ¿r£> 

po, numero 
20203 

SAN MIGVKL, 3:0, BAJOS, L E T R A E , 
por San Francisco, alquila en |70, ace­

ra brisa, sala, saleta. 4 cuartos, comedor 
ol fondo, baüoe familia y criados, coci­
nas gna y carbdn, instalaciones luz eléc­
trica y timbres, cielos rasos. Informan: 
bodega y carbonería. Pasan frente cuatro 
lineas tranvías. 

2;i}20 12 n. 

EN E L R K l ' A R T C DUKNA VISTA SF 
alquila un bonito chalet, estilo 'ame-

ricano con muchas comodidades y ffura-
Je. Todo .creado con reja de hierro en 
a gran Avenida Quinta esqui.a a la ca­

lle Diez. Informan sus dueflos en el Ve 
dado. Línea esquina a D. "Villa Campa" 
I n ^ ' s * Iabana' cal,e Agu»ar, 90, "Burar 

" ^ W * 13 n. 

H A B i T A C l O N E » 

H A B A N A 

I o e J u i l a s h ^ a c i o ^ ^ ^ 

1 2012C 



A J O L X X X V D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 11 d e 1 9 1 » . P A G I N A K w r ? , . 

0O3 bonitas habitaciones muy 

espaciosas, bien v e n t ü a d a s , lu-

osamente amuebladas con todo 

fuevo, lavabos, agua corriente, 

se alquilan a personaa de orden. 

Reina, 77 y 19, altos. 

G R A N H O T E L " A M E R I C A " l ? * e m p e d r a d o 73. a l t o s , s e s o E i - r ^ * ^ 
Industria, 160. esq. a Barcelona té|gg ^ 2 ^ ^ úe uiano- _ V n " 1 1 X ™ ¿ D " ^ ' * Z ^ C SU obli^ión-

Con cien habitaciones, cada una c o n | c ? E s o l i c i t a i n a c k i a d a . b l a n c a . ¡ b e ^ l Í 5 a ^ J 1 - -
su b a ñ o de agua caliente Iu7 timhr* P para '5«;rvlr * un marriiuonio sin ni v-aucuie, tuz, umore fio*. ¡Se le dará buen trato 
> elevador e léctr ico . Precio sm com»-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para familia 
y por meses, precios 
T e l é f o n o A-2996. 

:Qnvcncionalcs. 

H O T E L L 9 Ü V R E 
Itafael 

FAMILIA. II AltITACIONES 
la ciilie c interiores, se > 

lan ;1 cerca de loal 
DE 

i . a 
- c<>n Jferenciaí y «e .lau; cerca uc 103 
ciÍBen lirado Emi>edra<lü, 7o, esquina 
i é r r a t e . 

3411 

San Uafael > Consulado 
grandes S k r a u u este acredUado hotel 
fif. ^ r ^ ' r n,,u 08 ^ « ' ^ t a m e n t ü s con b« Do, para fainiliait estables verano. Telí /ono \ ¡X'.r, precios de 

H O T E L R O M A 
13 n 

rrTírTTTÑ 3 HABITACIONES. CON 
R * ¿ í ; ? Jtevillaiíiseao. Ü8. 

. , ina. 24 n 

Kartumento. alto 
K \ OI BA, trí). 

con vista 
L N D E -
a la 

Mre hermoso » Miitl^iio ediriclo :ia sido 
••ompletamente ntUlIraiáo. Hay «n é>l d* 
|iartaDie.ito<« con haños » deins Herví 
eos privados Tn.iu, a ^ u t a J n m . r " ^ 
Den lavabo»- le acifa '-orrlenle. So oro 
Pfetario. Jonqnii, .Socarra*, ofre. e a ¡ u 
fau.ihHS estal-les el hospedaje mAs se 
rio. módico .r cOmodo de i» Ha Lana le 

£ ^ 7 p * P a l a c i o Torregrosa", Compos-
, 65, encontrará usted e! departa-i « , 

'to qUe necesita para su oficina. | j 
- c o n v e n c e r á . H a y j | 

JéfOOOJ A-VSfb Hotel Borní" A IWO üu n 
ta Avetada: v &.15& Pra.lo 101 

Visite la casa y 
ascenso 

¡jflBÜJ 

S D E 

" I ' O H K E S L L T A E M E DEMA-
0'<!:,u local, codo en alquiler la uii-
^ Tin buen departamento cou luz, 
ta i /a v ttléfono. a corta distancia de 
'•"'r'.ot Kl alquiler es do veinte pesQs 
l0! 'in,^ adelantado y S 

formalidad. Herrera, Aparta 

pero se exija que sepa 
diligente y que no sea brusca, 
sio, ;{5-A, altos. 

20309 

tmnomo sin m- . aniACttA i n a c o c i n e r a , VAHA 

" ' f o f v i a t ^ 1 ^ ^ 1 - 0 8 ' 10ü' Vlb0ni: 
12 n. 

pagan 

13 n 

| ! C ¡ E SOLICITAN APRENDIZ AS A D E -
IO lantadas. O'Uellly, S3. Maison Marlé. 

20028 . 13 n. 

SA I B I A U A 1>E MANO. BLANCA. J O - T7N. " " • . . . f ^ T m í b L Í . " ¿ i S t 
en. limpia, sueldo. 20 pesos; para 

corta familia. Malecón número 35(5, pri 
mer piso, derecha, esquina a Belascoaín. • viaje aunque ~ - . ^.i6n 

12 u. I dormir en la colocación. 

i í . t / d a d o se solicita una buena criaüa, 
- W e sepa ccxluar. Suejao |2S. Se paga el 
l • v m V aunque uo. se ̂ coloque. Tiene que 

20405 
Q E S O L I C I T A VNA S I R V I E N T A , D E L - - — i ¡(MN 13 

I 14,: i 

S e n e c e s i t a u n m e c a n ó g r a f o o 

m e c a n ó g r a f a q u e p u e d a l o ­

m a r d i c t a d o t a q u i g r á f i c a m e n ­

te e n i n g l é s y e s p a ñ o l . D i r í ­

j a n s e las so l i c i tudes a S . S . , 

a d m i n i s t r a c i ó n d e este p e r i ó ­

d i c o . 
O país, o peninsVla'r, í a r a ' c a s a ' d é poca ' r i O C I N E R A : ^ ¡ j j ^ ^ f í ' ^ ¿ J ^ ^ i j . 
familia. Carlos 111 número 8, altos, es-i ^ se solicita una.^im. cumplir cou ¡ 
quina a Santiago bu obligación 

20400 ' 12 n. ¡ 20525 
Se paga buen sueldo. 

13 n 
I C-0405 «d. 9. 

SE ACLARAN H E R E N C I A S . TKAMI-
tan testamentarías donde quiera que 

se encuentren los bienes. Actividad v 
prontitud en los negocios. Notarla de 
Lámar. Oficios. 16. altos. 

272:» 15 n 

T \ E S E A N COLOCA KM: dos P S M N s ; 
J t ' laies, para limpiar v coser Jo niii 
mo para manejar, ,ltn;en.i colocarsi' j : 
tas: no admitan tarjetas. Cdrdonna 
altos. • SMSU i;; n 
•«i» un'tn¡i wumaammm 

C K i A U ü i Ut WUÚW 

M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
T ^ E S E A COLOCAK.SE CN BCEN C i : i \ -
- á ^ q o de mauo. pcuiiióuia., j.ara ttu 
establo de familia una pocotj ue umi ir 

M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se nece-1 d f S í ' . : ^ e t í ¿ d ü o C e " 
s i tan p a r a las M i n a s de ' W ^ l T ^ ^ T 1 ^ ? 1 % ^ ^ . 
h a m b r e . " D ir ig i r se a C o n s u l a d o , 4 "s 

n ú m e r o 5 7 . 

A l c a n t a r i l l a d o de G u a n a b a c o a 

pia y salida cada ocho días. San Benig­
no, 55, esquina a San Berníirdino. Bájen­
se eu Santa Irene. Se paga el viaje. De 
10 a 12 a. m. 

20307 12 n. 
CJÍS SOI.H ITA I N A HI EN A C K l ADA D E 
•O mano en Animas, 141 (oltos.) Buen 
sueldo 20457. 
Q E S O L I C I T A I N A BC'EN A CRIADA, 
O para limpiar una habitaclútt y aten­
der a una señora. Sueldo, $20. l'rado, 08, 
bajos. 

-•0422 12 u. 

Q E SULCITA UNA COCINERA. L I M P I A , 
J j y formal, para corta familia. Egldo, 3. 

una señor i ta Dará trabaios Se solicitan trabajadores para pico y pa-una señori ta para i r a u a j u » , ^ Jorn:tl míniaio, $2, por ocho horas. Se 
esentono. F a r m a c i a de l a Esquí - ; dan aperturas de zanjas por destajo. 

na de Tejas . Ca lzada del Monte, n ú - i ^^^^^^^imm^m^^^^a^^mm 
m ^ 4 ! 2 - 1 3 B I A G E N C I A 5 B E C O L O C A C I O N E S 

alto». 
20360 12 n. 

Q E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA 

C E SOLÍCITA 1>A SEÑORA PARA CO-
¡C) ciuar para un matrimonio solo. Ua de 
traer buenas reteie»?1^,-^a de dormir, Ca lzada del Monte, n ú m e r o 4 1 2 . 
en la casa; sueldo, M pesos. Darán razón .^.-^ ' 
en el chalet do la Alambisa. Porvenir y 
Dolores. Ueparto Lawton. Víbora. 

203fe«-i>0 

Se solicita un buen dependiente en l a T H E N E W Y O R K A G E N C Y A N D 
F a r m a c i a de la Esquina de T e j a s . , T R A D E C 0 . 

20470 13 n 
Sosa y Martínez. Obrapla, 9S. Departa­
mento, 22. Teléfono A-305Ü. Es ta agencia 
s« hace cargo de proporcionar personal 

QJB SOLICITA, E N SAN LAZ 
J ^ ^ ^ I n t ^ o ^ ^ ^ i ^ , American Steel C o . Hacendado!. 

14 n. oe solicitan obreros para trabajos de idóneo pam oficinas, comercio, imius-
" — rv • • i i » i i trias fábricas e ingenios. Les ofrecemos 
z a r a . 3»; acero. Dirigirse a ei a l m a c é n de la a la¿ familias toda dase de servicios do 

duerma en lo colocación y tenga referen-i coci—. 
cias. Sueldo, $20. Calle C, número 100, ^ . 0 0 y ropa Umpm. 
altos, esquina a 21. j 20403 

n- ] ..«.^e. a tNA B C E N A COCINERA, 
12 n. 

LN 

i q e d e s í : a 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO 1 tj con reierencias. Sueldo. $io. Línea, 20, 
que sepa c umplir con su obligación. ; entre J y K. 

Monte. 22S. altos. j 0̂t:S3 . 12 n . ^ 
solo son descables ' Q E S O L I C I T A S A B E R E L PAUADERO ! - ^ 2 12 , i T j N V C O C l S E R A . L I M P I A 5 TRABA-

O de .lusf- Alvaro/, y Adelino Alvarez ' Q E SOLICITA UNA CRIADA, PARA S E R - ; xj jadora. para corta familia, que duer-
' 1 ma en la colocación y ayude en los que-

bacerea de la casa. Sueldo, y ropa 
limpia. Informa, en Ubispo. 83, altos de 
î e i'rintemp,- Ue H a 1̂ -

20432 ^1:Í..nw 
Q E SOLICITA EN CONCORDIA. M, A L -
k.̂  tos, último pico itereero), una coci­
nera española, sino al menos que presente 
muy buenas referencias. Se ie paga $20 
y se ayuda alga, la casa $25. Poca fa­
milia. 

1-0.455 11 n 

13 n 

P A R A I N G E N I O 

.¡anilina 
DEPARTAMENTO S V f S ^ ^ a i ^ ^ " ^ í ^ f C r i a d a de m a n o : S e n e c e s i t a u n a 

M ^ r ^ ^ V Í S Í S K ? k S Í . ' ^ » c o n o z c a sus o b Ü g a c i o n e s . E s -
17 „ l i r a d a P a l m a , 4 1 . J e s ú s d e l M o n t e . 

q i : d e s e a babbb d b m a n i t b í l c a s - ! S e p a g a n los v i a j e s a las que v a -
kJ tro Grana, que su hermana Teresa lo !• • ¿ 

Necesitamos un dependiente de víveres, 
ganando $25, casa, comida y viaje pago; 
también un fregador para hotel con $28; 
y un cocinero para el administrador de 
ingenio con $30. The Beers Agency. O' 
UeiUy. 9-l|2. altos. Departamento 15. 

C-0403 3d. 9 
Q E SOLICITAN O P E R A R I O S 
^) rrerfa. l'rogreso, número 21 
de cocinus. 

2021*4 

D E B E -
Fábrica 
12 n 

S í ALQUILA 
S ean dos balcones a la calle, con luz 
líctrica ™ (ilvia ,le 1111 lua'rimonlo. Com-

Pte la .T: ' , altos. 

— ••"TToiILAÑ T R E S HABITACIONES 
^ , n.i.MKmdientes con servicio sa-: ^ ulu";,. *i"e su uemuina reresa lo • - • 
" ^ j ü z f f i r l c ^ y telefono. Indus-i r f ^ y su hermano Faustino, que es- V a n a p e d i r i n f o r m e s . 

' I W en la Quinta de Dependientes. 
12 n. g f f ! E-' n. I —^2 

nltanü. 
iriH. W-

20454 

8d.-8 

*~r*, ~mr*fxnm A Q E S O L I C I T A ; SABER E L PARADEIIO P R I A D A D F M A N O 
H O T E L C A L I F O R N I A W Enrique Torres Goglar y Manuel L ! \ 1 A I / A U C I r l A l i U 

. a | Montes. Los solicita, su hermano Antonio, | ¡¿e tiotJclta una cu Cortina esquina a San 
Cuarteles, 4, esquina a Aguiar. ieicfono en lampa, para asuntos de familia. In- j Mariano Keparto Mendoza, que traiga re-
ÍMV. Certa de Bancos. Parques y ofi-, forma en la quinta Covadonga, de 0 a 10, ¡ íerj-nciat; So paua buen sueldo. 

1 Josó Crutit'rrcz 

T I N A COCINEHA. BCENA, QUE SEPA 
de repostería, se desea en Línea y L . 

Señora de Solo. 
29275 11 n 

Q E S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-
ra, que sepa su oficio, se da buen 

sueldo, es para la Víbora. Informan en 
Muralla. 40. 

2027J 11 a 

ina* 'jepartamenlos y habitaciones a la ! P- m. , 
¡Slf' propios para hombrea solos y ma- j 20052 2928:i.-S2 11 n 

cali- . 
" ^ r c ^ ^ t i o s ^ ,Íemana8 ' i m O Y L E O N V HORMIGA, D E S E A - S A -
Béws ¿reclob reuuciuos. , her el paradero de su hijo Eloy León 

I y López que en el vapor Cádiz Hegó a 

sepa su paradero lo 
caliente y duchas. Lo más I Ignacio, 39, Habana, 
la brisa. i 28041 

7 d 

de agosto do! 
persona que 

comunique a San 

12 n 

f n r i ALO, ZULUETA, 32, E N T R E PA- I Santiago de Cuba él uies . 
D »aifc y i'arquo Central, hospedaje, po-; •prosenie año. Suplica a la 
<*g lamihas, esmerado servicio, buena co ' 
mida, agu 
céntrico y 
J?®*. • — — ^ i Q E S O L I C I T A A L S E S O R FRANCISCO 
/\IJKAl'IA. 04, 00, 98. ALQL1LANSE R E - 1 lOLnquo Morante, para una herencia. Dl-
' ' trias habitaciones, una 20, otra 15 pe- rlglrse a I awton, 82, Víbora. José Pérez. 

Es de Lucona Córdoba, España. 
28812 11 n. 

Q E S O L I C I T A CNA CRIADA D E MA-
no, cuo sepa cumplir con su obliga­

ción. Buen sueldo. Cane 19. entre J y K, 
número 140, Vedado. Teléfono F-li21. 

20251 11 " 

Q E S O L I C I T A CRIADA PARA CORTA 
KJ íámilia española; para cocinar y ayu­
dar a los quebacerefe. Sueldo $20. Haba­
na, 131, altos. . 

29284 11 n 
TTo'ciNERA: -SE SOLICITA UNA, PARA 

un motrimonio. que guise muy bien y 
se presto a la limpieza del comedor. Scel-
do 20 pesos y ropa limpia; ha de dormir 

\ LOS MATRIMONIOS. S E N E C E S I -
Xjá. ta uno serlo y formal para encargado 
de una pequeña casa de huespedes, a cam­
bio de habitación. Infonn&s: l'rado, 51, 
Señora Lolita. También acepta un criado 
o criada. 

20:tó0 18 n. 

M U C H A C H O S P A R A E S T A B L E C I ­
M I E N T O 

Se sc lk i tan rarios . Sueldo, de $35 
a $40. De 15 a 20 a ñ o s . D r o g u e r í a 
" S a r r á " . Teniente R e y y Compostela. 
De 10 a 12 de la m a ñ a n a . 

20304 16 n. 
Q E SOLICITAN BUENAS O F I C I A L A S \ 
KJ medias oficiala». ü'Keílly. 83. Malson 
Marle. 

20259 13 n 

Q E D E S E A UNA BUENA CRIADA D E en la colocación. Villegas, 77, 2o. piso. 
k̂ / mano, para un matrimonio sin niños, I 203182 U 
anos^/uen sueld™ e*(lUÍna * Malecón. ¡ COCINEK"At D E MORALIDAD Y 

20273 ' 11 tt 

sus "(Valen doble.) Limpieza, luz, lava 
U bafios. etc., etc., a ofb inas, comisio 
niátas. profesionales, hombres solos, mo-
ralulud. tortero (ínseñará. Ajuste Mante- j 
cóu. Teléfono F-4043. ¡ 

3)836 12 n. ^ 
n o Ñ VISTA A L PRADO E N L A CASA i * 
\ j d-j huéspedes número 65. esquina a i 
Trucadeio, hay dos espléndidas habitado- [ 
nes aaiuebladas y dos interiores. Hay co-1 
millas variadas c Inmejorables. 

i i u-
AUANO, :5. ESQCINA A SAN MI-
goel, tenemos 'íial)ilaciones y depar-

tameiitus van o sin muebles, magnífica 
romida. toda.s con vista a la calle, pisos 
de inárniol y luz toda la noche. Teléfo-
uo A-.")0U4. 

20228 11 n 

Q E S O L I C I T A UNA CREADA FINA. CON / 
KJ recomendación, en Baños esquina a I 

KJ buenas referencias, se solicita 
Sun Nicolás, »4, Ultos. Sueldo $18. 

28203 11 n 
en 

13, Vedado. 
20324 EJÍ PASEO. 224, E N T R E 21 Y 23, S E 

solicita una buena cof inera. Ha de 
— i traer referencias. Si ayuda a la limpieza 

Q E S O L I C I T A EN COLUMBEA. E N CA- se le da buen sueldo. 
kJ sa del coronel Silva, pabellóu, núme- j 20310 11 n 
ro 1, una criada de _ habitaciones. Sueldo ^ T^tJ' «sor u iTA UNA COCINERA rÁM-ropa limpia. Se pagan viajes. I Q E '^OLICJ 1 a 1;.->a ^uv.i.>i!,ka. ca^i-

T I N MECANOGRAFO O MEC.ANOüEA-
U fo que tenga mucha práctica y cono­

cimientos en trabajos judiciales y escri­
ba rápidamente en máquina, se solicita 
para un bufete de abogado. Informan, de 
11 a 1 de la tarde. Obispo, 83. altos de 
Le Prlutemps. 

29432 12 n. 

:u pesos, 
2V327 11 u IO panarlo, 150, antiguo. 

20320 11 n 

h o t e l 

( 

A L O S H O T E L E S , R E S T A U R A N T S 

I Y F O N D A S 
I Lea ofrecemos manteca pura de cerdo en 

l-j-.'-'— | latas de 40 libras, procedente de las 
j grandes haciendas de la República de 
'ColDmbla, rinde más que ninguna otra, 

M A M í í A T T A M y do un gusto especial a la comida. Soli-
i « / A l « l « . í i / * ! ? | citen precios y cantidades a 

¡ A N T O N I O P U E N T E E H I J O S 
OFICIOS. 28. T E L E F O N O A-7794. 

20307 22 n. 

2031o . 11 n _ í Q E SOLICITAN UNA COCINERA Y UN'A 
TrTtlADA PAKA MATRIMONIO SOLO,' ^ .f*1^* .5le. í",^.0.' S1"®oS*1/??^üfiffe?ñ 

A L O S E M P L E A D O S 
E n el restaurant del (irán Hotel Amé 
rica. ludu.strla, 160. esquina a Barcelo 
na. se admiten abonados por meses < 
también se dan tlkets de treinta feoAiidwi 
B precloe económicos: buena comida, 
trato y «obre todo el servicio imnejori. 
ble. Conque a comer bien y barato ei 
los •jalonea más frescos de la Habana 
Industria y Barcelona. 

poco trabajo y buen sueldo, que 
joven, no quiero visitas ni de familiares. 
:>eptuno, número Si, bajos. 

28303 11 n 
Q E S O L I C I T A 1 NA CRIADA, QUE S E -
kJ pa cumplir con su obligación, para 
casa chica. Se da 20 pesos y ropa lim­
pia. Keptuno, 100. altos. 

29301 11 » 

¡¿..̂  cias. Vedado. Línea, 385-3JS7 (moderno) 79 
antiguo, entre las calles 2 y 4. 

20033 29 n. 
Q E S O L I C I T A CNA PENINSULAR QUE 
\.J sea formal para cocinar y hacer los 
quehaceres de un matrimonio. Sueldo $25. 
E s para las afueras de Luyanó. Informes: 
Teléfono 1-2499. 

20108 13 n. 

Q E SOLICITA l NA líCENA MANK.JA- Q E S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-
S"do?a"qurseaVcariüos:'a c¿n "ioi'niños ; & ra de color que sepa hacer dulces se 
y tenga referencias. Buen sueldo, si sa - . P"ga buen sueldo y los viajes. Línea, 90, 
J • r — . ..o I esiiuina a 10, Vedado. 

28914 oe ganarlo. Monte. OS, alto 
2H337 11 n. 12 n 

en 

de A . V i L L A f l U E V A 
8. LAZARO V IHJLAUCOAIK 

Totlas las habitaciones con baño priva-
so. agua callente, teléfono y «ierador, día 
> üooüa. Teléfono A-0oí)i. 

H O T E L F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Bey, nú-
jnero 15, bajo la misma dirección desde 
nace ;)3 años. Comidas sin horas lijas, 
electricidad, timbres, duchas. teléfono, 
^^recomendada por varios Consulados. 

LA MODERNA CASA D E B B R N A -
L^ za 29, se alquilan habitaciones; agua 
nuicnfe y agua corriente en todas las ha-
fuanones, luz toda la noche. 
^ -sx'• 11 n. 

E L O R I E N T E 
para familias. tíspléndidaB habita-

. <'on toda asistencia. Zulueta. 36 
Vil"? a Teniente Rey Tel. A-1628 

11 n 

i 

i Q ) ® I Í ( S Í Í , í 2 l d I ( 3 

! Q E S O L I C I T A UNA J O V E N , PENIN8U-
' KJ lar, para criada de .mono. U a de te- I 
ner recomendaciones. Sau Mariano 18, en- j 
lie Buenaventura y Sau Lázaro, Víbora. 

28388 11 «L 
1 QÍTsOLICITA UNA CRIADA PARA HA-

K) bitaciones. Joven y peninsular, con re- i 
I comendaciones de las casas donde haya 
| servido. Calle 11, entre U e I . Vedado. 

20338 H n. I 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA MANEJA-
KJ dora, que le gusten los niños. Se pre- i 
flore de mediana edad. Prado. 40, bajos. 

28330 11 n-

C O C I N E R O S 

S E N E C E S I T A N 

L K i A O A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

E n E , n ú m e r o 12, entre Calzada y 
Quinta, se solicita una jovencita pa­
ra limpiar tres habitaciones. Sueldo 
$15. Se puede ir a dormir a su casa. 

Q e " s o l i c " i t T v ~ ^ ^ c r i a d a q u e ~ s e -
KJ pa coser para la limpieza de tres ha­
bitaciones y servir la mesa. Es para un 

EL H 0 T E L Í T 0 , E S T R E L L A , 1 5 6 , 
t'quina uq'iendo. espléndidas habitaclo-
ilemn ,>É'llril<':ites montadas con confort 
UMIJ,̂ . aí),iert'>- l'recio: de $2 a $5. Pro- matrimonio soloj Tiene que llevir "refe-

WHO liuel Gotizález. 
2« n. 

i rencias. 
20580 

H O T E L P A L A C I O C O L O N 
íi5vP,?v"r,x0:,8eaor IVlariuel Rodríguez F l -
blaH.1c P16̂ '*1513 babltaclones. Bien amue-
Propi 
J»y. l . 
í i i !&t0-da8 con 
üent y timbres 

»i diario Prado. 51. 

la calle, luí 
baños de agua ca-

me-
50. Ca-

Alquilamos a m p l i o s y b ien 

•entilados d e p a r t a m e n t o s p a -

^ oficinas en n u e s t r o ed i f i c io 

« * ¡ a l . T o d o s c o n b a l c ó n a l a 

caUe- E s q u i n a de b r i s a . H a y 

l e v a d o r . C o m p a ñ í a C u b a n a 

^ Acc identes . A m a r g u r a 1 1 , 

« q u i n a a S a n I g n a c i o . 

Aguiar, 00. Sueldo: $20. 
14 n. 

Q E S O L I C I T A UNA CÜIADA i* A KA COR-
kJ (a familia. Buen trato y buen sueldo. 
San Benigno letra C (entre Correa y Santa 
Irene.) Jesús del Monte. 

29500 14 n. 
Q E SOLICITA CNA BUENA ÜeiADAÍ 

blanca, que áepá cumplir co;i su obli-
gacióu. Se da buen sueldo. Neptuno, 152, 
altos. 

20592 14 n. 

w a a B m r m i ' muuBataaumn whiuimi— tmu u i 
Q E SOLICITA UN COCINERO O COCÍ-
KJ ñera. Sueldo, bastante bueno. Para 
informes: San Miguel, 7, café Las Anti­
llas. 

20392-03 13 n. 
Q B SOLICITA UN BUEN COCINERO O 
K) cocinera, que traiga referencias. No se 
repara sueldo. Animas 141 (altos.) 

29458 

QOLXCITO l NA BUENA L A V A N D E R A Y 
K) planchadora, para lavar en la casa, 
desayuno, almuerzo, comida y buen suel­
do, con referencias. Aguila, 243. Monte y 
Corrales. 

20203 11 n _ 
r p i A E D O K DE L I B R O S : KN E L BANCO 

i Central de Cuba 8« solicita un buen 
tenedor de libros y corresponsal, soltero 
y mayor de treinta años. Buen sueldo y 
porvenir. Dirigirse personalmente a las 
Oficinas del Banco, calle Habana, 51, al­
tos, únicamente de 8 a 10 a. m. Se exigen 
referencias. 

20277 y 11 n 

místicos. Teniendo especial cuidado en 
soleccionar el personal. También nos 
hacemos cargo de conseguir casas de al­
quileres. „ . 

28743 2 d 

A G E N C I A A M E R I C A N A D E C O ­

L O C A C I O N E S 

A G E N C I A B E E R S 

O ' R e i l l y , V / z , a l tos . 
T e l é f o n o A - 3 0 7 0 

Tenemos toda clase de personal que us­
ted necesite desde el más humilde em­
pleado basta el más elevado, tanto pa-
•ddAois op ouicw sopBjJo «p on<q«a4 ia wj 
nes, institutrices, mecánicos, ingenieros, 
oficinistas, taquígrafos y taquígrafas. He­
rnias facilitado muchísimos empleados a 
las mejores firmas, casas purtlculeres. In­
genios, Bancos, y al comercio en general, 
tanto de la Ciudad como el del interior. 
Solicítenos y se convencerá. Beers Agen­
cy, O'ilellly, 9Mí. altos, o en el edificio 
t'latlrcn. departamento 401. calla 23 es-
(iu'üa a Broudway, Mew i'ork. 

C 7109 30d-l 

B O C I N E R O Y R E P O S T E R O D E P R O E F -
\ J slón, español, se ofrece para holé 
o también va al campo; es formal y m 
sea forinaLidad, COOOCB uou perfecLdón 
las cocinas económicas. P. M. C'orrale • 
77 antiguo. Teléfono A'-60tt7. 
_ j ^ > U n. 

T I N h o m b r e d e e d a d s e c o l o c a " e I s 
JU casa particular o comercial i>ara cria 
do o t i ldar un señor inválido. Para iu-
lormes. Maloja, 53. el. A-3000. 
^ • ' • ' ^ __14_ n. 

C E O F R E C E UN BUEN S I R V I E N f í r 
con mucha práctica eu el servicio d<j 

comedor y en la limpieza de la casa; es 
de mediana edad. Sueldo: 30 pesos y ropa 
limpia. Tel. A-S0S2. 
_ gjgg 14 n. 
TT>T PENINSLL^Ut O F R E C E SUS* S E R -

vicios como criado do limpieza de 
casa de comercio u oficinas, como tam 
oten de sereno p portero de alguna casa 
respetable. Tlenfe buenas referencias. In-
tormarán: Oficios, 22. TeL A-b582 

295SÍ 14 n. 

V I L L A V E R D E Y C A . 

O ' R e i U y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCAClONEa 

81 quiere usted tener un ttzssi cocinero 
de casa particular, hotel, tonda *> «eza-
bleclmlento, o camareros, criados, depen­
dientes, ayudantes, fregadores, repartido­
res, aprendices», etc.. que sepan su obli­
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se ios facilitarán 
con buenas referencias. Se mandan a to­
dos los pueblos de la isla y trabajadores 
para el campo. 

Q U E M E N T E A L T O Y P R A C T I C O EN E L 
KJ servicio do comedor, desea casa dis­
tinguida donde prestar sus servicloe: bav 
otro para portero de oficinas. Informa 
ña? a611 01 teléfono A-76«2. Por la ma-
. ^ 14 n . _ 

I^ E S E A V COLOCARSE UN' MAGNIFICO 
V crmdo do mano con buenas referen­

cias. También se ofrece un buen chau-
Ueur, un matrimonio y un portero I n -
formrán Teléfono A-4792. 

20573 13 n. 

DE S E A COLOCARSE UN CRIADO O 
ayuda de cámara. Plancha ropa d« 

caballaro. Tiene informes de su conduc­
ta. Monserrate. 75. en la vidriera Vi ­
cente. 

m í a 12 n. 

SB DESEA COLOCAR UN J O V E N E 8 -
pañol. de camarero do hotel o' rasa 

particular o de sereno de hotel. Tiene 
quien lo recomiende. Tleno ropa blancu 
Se coloca de criado de mano. No tiene 
mucha práctica. San Lázaro. '201 cuar­
to 20. 

29424 io n. 

SE D E S E A COLOCAR UN B U E N C R I A -
do de mano, peninsular, coa muy bue­

nas referencias de donde ha trabajado. 
Prefiere casa respetable. Informan, en 
Bernaza, 57. altos. 
JW38 12 n. 

DE S E A COLOCARSE UN B U E V C K I A -
do, en casa de familia, práctico v 

puede presentar referencias. Gana bueii 
sueldo. Informan: A-0996. 

12 m. 

C O C I N E R A S 

Q E SOLICITA CN MATRIMONIO, S1N 
U niños, para cuidar una casa de inqui­
linato, con muy pocas habitaciones. Se 
da habitación y un pequeño sueldo. Mer­
caderes, número 2, moderno, esquina a 
Cortina Valdés. 

29207 11 n 

s e O F R E C E N 

* M A N E J A D O R A S 

TA E S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, 
JA ' en casa de moralidad, para come­
dor o cuartos, es formal. Ofrece buenas 
recomendaciones. Informan: calle 10. nú­
mero tí, Vedado. 

28680 14 n. 
Q K D E S E A COLOCAR UNA PEÑiNsTÑ 

lar, de criada de mano; sabe cumplir 
con su obligación o de manejadora; no 
admite tarjeuis. Informan eu Acosta, b5, 
bajos, antiguo. 

'títS& 14 u. 
r / A P A T B R O S : N E C E S I T O DOS O P E 
JLk rarios. Se prefieren que sean prác-j ^ criada de mau» en casa de 
ticos en remiendos. Trabajo cómodo y 
seguro. En la reparación de calzado con 
maquinarla, de Monte, 54. 

20317 11 n 

L I C E N C I A S 

V A R I O S Q E S O L I C I T A UNA MANEJADORA, QUE | 
kJ tenga bastante práctica, con buenas .tsagi 
recomendaciones: se le da buen sueldo. Es i £. i» ' J 
para la Víbora. Informan en Muralla, 40. í>e SOUCltan OOS OStereotipadOreS, 

Q ^ L I C I T A ^ K A ' B ü i e N A B I B ^ ^ C ̂  ? ^ V n ' } ^ ^ 
^ ^ X t ^ ^ ^ ^ . \ ™ * \ D í A R k O D E L A M A R I N A , 
en el mismo paradero de los carros. | A d m i n i s t r a c i ó n . 

28150 14 n * 

para portar armas de caza y para cazar. 
Igualmente para uso de revólvers; y 
compra de pertrechos. Certificados de na­
cimiento, matrimonio y defunción en los 
Juzgados Municipales, Audiencias y Pa­
rroquias de toda la Isla. Se redactan ins­
tancias. Tacón, 6-A. Doctor Tiburcio 
Agulrre. Mandatario Judicial. 

29168 16 n 
T7N NEPTUNO, 57, ALTOS, S E S O L I C I -
JGi ta una lavandera, para lavar en la 
casa. Informan en los bajos, de 2 a 4 
de la tarde. 

29185 11 n 

QJE OESEA COLOCAR UNA JOVEN D E 
morali­

dad y sabe coser a máquina y a mauo 
y no se coloca menos de 20 o 25 pesos 
y no admite tarjetas; quiere viajes pa­
gos. Informan eu Corrales, 46, altos. 

20594 14 n. 

T \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA QUE 
x J entiende de cocina; uo le imporata 
ayudar a limpiar; pero gana buen sueldo, 
lleno referencias. Informan en Inquisi­
dor, 27, altos, cuarto número 1 

20587 ' i-i n. 
B O C I N E R A . PENINSULAR, QUE OUI-
W sa criolla y española, desea casa mo­
ral, no se coloca menos de $39; tiene 
buenas referencias. Calle 17. entre E y 
G, número 228, Vedado. 

29490 13 n 
Q E O F R E C E UNA SESORA, P E N I N S U -
KJ lar para cocinar a una corta familia. 
Cocina a la española y criolla. Razón ca­
lle F entre 5a. y 3a., número 8, habita­
ción, 21. altos. Vedado. 

29356 22 n 
1 V > E A COLOCARSE PARA COCINE-
ÜW ra. una joven, peninsular. No quie­
re plaza y desea que sea un matrimonio 
solo. Y en la misma hay una muchacha 
que hace poco l legó de España. San Lá­
zaro, 200, l lábana. 

29418 l j n. 
TT^'A SESORA, PENINSULAR, D E S E A 
U colocarse de cocina, no' quiere plaza. 

Para informes: San Lázaro, número 25L 
20282 n n 

O c a s i ó n e x c e p c i o n a l p a r a e s t a b l e ­

c e r s e en u n a b u e n a c o l o c a c i ó n : E s ­

t a b l e c e r e m o s a l g u n a s p e r s o n a s e n 

u n c o m e r c i o m u y l u c r a t i v o ; no se 

n e c e s i t a c a p i t a l n i e x p e r i e n c i a . G a -

SE S O L I C I T A UN MUCHACHO QUE S E - .• í l CO „1 L „ „ „ „ ' 
pa montar en bicicleta. Calzada del rant lZamOS «friaU a l m e s , í i a y qUlC-i Monte. 412. Farmacia. 29608 14 n. | 

Q E s o l i c i t a i n a c r i a d a d e ma 
kJ no, serla y formal, para un matrlmo 
uio solo Reina. 126. altos. 

29165-00 14 n -
t ^ T l i a v e n i d a D E ~ Í Í ^ A r N r - Neces,lamos 1 cnado aImacen 1 C h a p e l a i n y R o b e r t s o n . 3 3 3 7 N a t 
JLJ mero 2(i, Víbora, se solicita una cria- , de v íveres Provincia Matanzas, $25 y Avftiiiifl r t i i r a t r n F F l i l i 
da de mano. Sueldo 15 pesos. I i . . « r < * _ i CtieZ A V e n U C , VUICagO, L E - . U U 

29227 11 n |ropa l impia,; 1 proresor, l a . ensenan- p sed . « 

Se s o l i c i t a u n a m u j e r p a r a l a i za o Bachiller con t í tu lo $40 a $45. 
limpieza de una casa; solamente eu ' 

las horas de la mañana, informes: E l Dis­
loque^ Monte, 229. 

Informan: Vil iaverde y C o . O'Reil ly, 
32 . Antigua y acreditada Agencia . 

29536 13 n 
M A N E J A D O R A 

Se solicita una joven, cariñosa para los 
niños y con buenas referencias. Sueldo: 
$20. Calle 23, número 181, esquina a 1, 
S'edado. 

XTN INDUSTRIA, 111, ANTIGUO, SE SO-
XU licita un criado de mano que ésté 
acostumbrado a ese servicio y traiga re­
ferencias. 14 n. 
Q E N E C E S I T A UN CRIADO, PARA L A 

Casa y comida. Provincia Habana. 
Varios dependientes c a f é y fonda, $25. 

nes g a n a n m u c h o m á s . D i r i g i r s e a 

6 n. 
A TBNCÍdN. 81 USTED T I E N E CAPI-

tal y desea hacer un buen negocio 
formando sociedad para crear Banco 

Q E D E S E A COLOCAR UNA P E N I X S U -
K) lar, de criada de mano, desea corta 
familia y de moralidad; no se coloca me-

• no» de 25 pesos. Para informes: Calzada, 
; 116. en 6 y 8. Vedado. 

29508 14 n. 
13ARA CAMARERA O CRIADA D E MA-
j l no, desea colocarse una señora de me­
diana edad, sabiendo bien su obligación. 
Informan: Mercaderes, 43 moderno. 

29001 14 n. 
T J N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
KJ colocarse, en casa do morálldad. de 

criada de mano o manejadora. Tieue re­
ferencias. Intormuii: Inquisidor, 27. 

21)001 14 n, 
Q E D E S E A COLOCAR UNA JOVEÑTpÉ^ 
KJ mnsular, de criada de mano. Infor­
mes : Dragones, número 1. L a Aurora. 

29482 13 u 
l^fANEJADORA F O R M A L Y CARISOSA 
ITX con los niños, desea colocación, sin 
pretonsloues. Factoría, número 1. 

29522 13_ n 
T ^ E H E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -
JL/ ninsular, de criada de mano o ma­
nejadora; tiene recomendaciones. Indus­
tria, 122-A. 

2̂ 555 13 n 

DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA, 
española, no sale al campo, sabpe 

cumplir con su deber. Monte. 46 altos. 
29288 n n 

UNA SESORA. PENINSULAR. D E S E A 
colocarse de cocinera, cocina a la es­

pañola y criolla, nada más que la cocina. 
Duermo en su casa. Informan: Estrella, 
42, habitación 18. altos. 

20340 l i n. 

C O C I N E R O S 

i ^ O C I N E R Q PARA R E S T A U R A N T S FON 
da o negocio, es pnictico, español, de 

confianza, va al campo, por carta o per­
sonalmente a N. Sánchez Aguila y Zanja, 
almacén. 29611 11 n. 
T T N COCINERO, PENINSULAR, D E S E A 
KJ colocarse en casa de comercio. Para 

informes en Suárez. número 94, tienda 
de ropa. 

29500 17 n 

COCINERO E S P A S O L D E S E A COLO^ 
caise eu casa de comercio o parti­

cular; cocina a la criolla a la perfección, 
es aseado y repostero, llamar al teléfono 
A-1568 y ee presenta. 

20564 13 n. 

T ^ O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , D E -
sean colocarse de criadas de mano, 

saben cumplir con su obllgacióu, y uo 
admiten tarjetas. Informan: San Rafael, 
141, entrada por Oquendo. 

29384 12 n. 

C R l A l ü Ü £ K A S 

Préstamos sobre Joyería, escriba al Apar-j f j l K E S J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -
tado 2107, donde se le informará. Tengo i x sean colocarse de criadas de mano en 
gran local en sitio Inmejorable y dispon- casas de moralidad. Tienen buenas refe-
go de bastantes enseres. | rendas. Informan, en Suárez número 7, 

2;* r»} 11 n. ¡entrada por Corrales^ 
12 n. 

SE S O L I C I T A UN J A R D I N E R O , QUE SE 
pa además de árboles frutales y de 

cultivos menores. Para Informes: Calle 
D. número 192. Vedado. 

65 13 n. 

SC S O L I C I T A UN CRIADO PARA UNA 
tienda. Se exigen referencias. Obispo, 

número 98. 
29471 13 n 

¡2E SOLICITA UN MATRIMONIO, 8IN 20301 SE SOL 
niños, para la limpieza y cuidado de Mp^ESEA COLOCARSE UNA J O V E N , E S -

una casa, se les da una habitación y 
seis pesos por sus servicios. Se prefiere 
peninsular. Informan : Chacón, número 34. 

28891-02 12 n 
1>AKA CN 1 .AI PORTAN T E NEGOCIO D E 
X representaciones, se solicitan perso­
nas honorables que aporten pequeño ca­
pital y puedan representar en su loca­
lidad las agencias con comisión y ade­
más un sueldo. Dirigirse a Representante, 

KJ limpieza de una casa, 
de 12 a 3. 

2Ü526 
Industria. 75; 

13 n 

Q E NKCKMTA CNA CRIADA PKNIN-
KJ sular. con referencias. Sueldo: 20 pe­
sos. No hay niños. Concordia, 102. bajos. 
- -i,0(J4 ^ . ' V . ' i ü A T R O C I Ñ I O , 6, VIBORA. PARADERO 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO,' A de tranvías, se necesita un criado, tra­

bajador y honrado, de mediana edad. Se 
le dará buen sueldo. Cumpliendo con su 
obligación. Que traiga referencias. Infor­
man: Peletería "La Democrácía," Mon­
te, 150. 

20535 17 n 

kJ peninsular, para corta familia que sea 
joven y saludable. Sueldo 23 pesos y 
ropa limpia. Se puga el viaje para tratar. 
Calle C, 250 entre 25 y 27. 

20581 14 n. 

Se solicita una buena criada de ma­
no que traiga referencias, en calle 15, 
n ú m e r o 448, entre 8 y 10. Se paga 
buen sueldo. 

19571 &1 n. 
Q E S O L I C I T A UNA ( ¡ t i A DA, 
O las habitaciones, se da 
Informan en Línea esquina 
Casa de Juncadella. 

204S6 

Q K N E C E S I T A CN CKIADO D E MANO, 
KJ en Calzada Jesús del Monte, 601. 

29533 17 n 

PARA 

13 

N E C E S I T A M O S I N M E D I A T A M E N T E 
U n Corresponsal en e s p a ñ o l , que sea A l ^ i , , 
competente, $100; 1 t a q u í g r a f o in­
glés -español (trabajo hasta las 4 de 
la tarde) $150; 1 corresponsal ing lés , 
e spaño l y francés , $125; 1 mensa­
jero, $35; 1 segundo Administrador 

4 t q k i l a u n a s a l a ' c o m R d o r y 

famiha w 0 1 1 , p r o p i a p a r a u n a 
¿anja 9 3 ü r m a n en ^ m i s m a . 

y comida; 2 expertos t a q u í g r a f o s , in­
g lés -e spaño l , $175; 1 t a q u í g r a f o in­
glés -español y oficinista, $200; 2 ta-

Se solicita un criado peninsular, de q u í g r a f a s en e s p a ñ o l , s eñor i tas , $50; 
mediana edad, para la limpieza ex | 1 taquígrafa en español para un pue-
terior y cuidar el j a r d í n , sueldo $20 blo cercano. $100; 1 m e c a n ó g r a f a in-

vedado I 7 r0pa liinpia- ^ai*e H . "esquina a 19, g lé s -españo l , $75 ; 1 señori ta mecano-
' ¡ V e d a d o . Informes de 9 a 11 a. m. y j g r a f a y traductora ing lés -españo! , 

6^a 9 p. m. j $ 1 0 0 ; para un Banco; 1 señori ta pa-
——ííü v- n- | ra solicitar anuncios, que hable inglés 

¡ B U E N A C O L O C A C I O N ! ¡ y sea de buci)a Pres_encia. $50; 1 ta-
Neceslto un primero y segundo criado, i Cluígraío ing l é s - e spaño l , campo, $175 

, sueldo ?35; un portero, dos camareros,' y cuarto; varios dependientes de far-

MANEJADORA: S E S O L I C I T A E N B, i tres Hirvientos clínica, dos mozos almo- 7 • * ó - i - •» 
esquina a 23, casa del señor Alva-! c¿n. do8 dependientes café $25, dos traba- macla, $ 3 5 ; I señori ta americana, pa-

A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E Ü R S ! 
Sepan ustedes que el FORD que na me­
recido el nombre de ¿"antasma Chiquito 
que ganó en las carreras del Oriental 
l'aik. fué preparado por ios dlscinuloi 
en el taller de la E«cue!« de ( A a á n é o n 
de la Habana v fué piloteado a la ylc-

de Hotel, que sepa ingles, $IUU casa tjria por un disciputo. llevando como 
ayudante nn Jlsclpulo. todos enseñados 
bfijo la dirección del experto Director 
nuestro Alberl C, Kelly. 

Q E D E S E A UNA CRIADA D E MANO, 
K3 acostumbrada servir para corta fami­
lia amerieana, en el Vedado. Tiene que 
tener buena presencia y traer buenas re­
ferencias. Calle Dos, esquina Once. 

20402 13 n 

rez, una manejadora, que 
traiga referencias. 

284S0 
sea formal * j S J u S i t ^ a S Ü S Í ! í f i í ™ t r i ™ " » ° . ™,1 ra profesora (no debe hablar espa 

13 n L j ^ S 12 n. j ño l ) $40 y comida. No cobramos ni 
q e s o l i c i t a un a m a n e j a d o r a 7 e n Q*1 s o l i c i t a u n c r i a d o de" m a n o i comisiones ni corretajes por adeJanta-
O el número IhO, calle 11, esquina 1, ^' <iue sepa servir y tengra referencias. ' , \ t ^ • ' 
Vedado E n 17, 2*7, entre D y c. Vedado. Sueldo •'do. Nuestra reputac ión es nuestro me-

29529 13 n 
in 8 o 

ro,iVru,,,1« 

EN ZANJA, NUMERO 10, P R I M E R P i ­
so, entre Galiauo y Rayo, se solici­

ta una criada, que sepa trabajar y ayu­
dar algo en la cocina; sueldo 25 "pesos; 

squl- ' y ademsls una muchachlta. para ayudar 
.. ..cilón ' a la mesa; sueldo 10 pesos, 

le fuego. Tiene elev«- | 29528 17 n 

H O T E L B E L V E D E R E 

J L / pañola, de criada de mano o maneja­
dora. Informan: calle 20 número 0, Ve­
dado. 

29419 12 n. 

IJNA J O V E N . P E N I N S U L A R , D E S E A | men, ü, cuarto 3L 
/ colocarse de criada de mano en casa i 

Q E D E S E A COLOCAR UNA SESORA, 
K> peulnsiilar, de criandera, leche fres­
ca, abundante y buena, sabe cumplir con 
su obllgSCÍOn, tiene quien la recomiende. 
Informan en Dragones, 38, altos. 

29507 13 n 
Í S e S E A COLOCARSE UNA J O V E N , BflC 
JLJ pañola, de criandera; tiene certifica­
do de Sanidad; tiene magníficas reco­
mendaciones. Informes: 19 y R, bodega, 
TeK'íono F-1571. 

29557 13 n 
Q E S O R A PENINSULAR. D E S E A COLO-
kJ carse de criandera a media leche. Tie­
ne certificado de Sanidad. Informan: Car-

29411 ^2 n. 
de formalidad. Hace poco que llegó de 1 7":— .—i.t. v t v í i t v i- , ,nv 
España. EstA acostumbrada o servir. In- í I ^ k 1 ^ 0 * ^ - i r - N O . S L L . V R , QO» bu«-
forman: Picota, C. 

29444 12 n. 

JOVEN, PENINSULAR, D E S E A COLO-
carso de manejadora o criada de mano 

o corta familia. Sol, 8. 
29441» 12 n. 

\ J na leche reconocida, desea colocarse 
media o leche entera. Puede verse su ni­
ño. Tiene referencias. Informan: Marqués 
González 7. . • . . 

29255 11 n 

y ^ E S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA 
J _ / de catorce años, en casa do morali­
dad, do criada de mano, saldrá colocada 
de su casa. Gloria, 04. darán razón en loa 
altos, habitación, número 18. 

29300 U n 

C H A Ü F F E Ü R S 

/^IRJÍAFEEUR E S P A S O L D E S E A COLO-
XJ carse en casa particular o de comer­
cio, manejo toda clase de máquinas y 
•Cieñe referencias. Llamen al Tel. A-1554. 

21*008 14 n. 
Q l T ^ O F R E C E UN J O V E N , E S P A S O L , DE S E A COLOCARSE UNA BUENA 

criada, peninsular, en casa de furai- , , 
lio respetable y formal, sabe bien su . KJ para ayudante de chauffeur, en casa 
obligación y tiene buenas referencias. No de comercio o para acompañar hombre 
se coloca por poco sueldo. Prado, 117, | solo que maneje. Só manejar y tengo ti-
altos. 29880 11 n 

L K i A Í M ¿ ^ A K A U M F i A R 

H A B I T A C i Ü N E S 0 C O S E R 

T J N A JOVEN, D E COLOR, D E S E A COLO-
<U carse. en casa de moralidad, de criada 

de cuartos y zurcir. Tiene referencias. In­
forman: Uernaza 49. 

2y5S2 14 n. 

fnfor-tulo, pero desconozco el tráfico, 
mes eu Reina, 31, dulcería. 

29491 13 n 

CH A U F F E U R , MECANICO. D E S E A T B A -
bajar, en casa particular o de co­

mercio. Tiene recomendación de las ca­
sas que ha trabajado. Teléfono A-2523. 

29387 12 n-
| OVEN. ESUASOL, D E S E A COLOCAR-

U se de ayudante de chauffeur, con ca­
ballero que maneje la' máquina, por no 
conocer el tráfico, sé manejar y tengo 

T T N A ESPADOLA. D E S E A C O L O C A R S E ^ ™ j ^ ™ * J i r i ^ e a 0mOa' 
U para limpieza de habitaciones o ma- ) "'¿jj-vj-i ' 11 n 
nejadora de niño chiquito; no se ortiofa — _ 
menos de 2G pesos. Dirección: San Car- i C H A U F F E U R , E S P A S O L . D E S E A CO-

i ; A P R E > D A A c h a u f f e u r : : 
Se eana mejor sueldo, cou menos traba­
jo que en ningún otro oficio. 
MR. K K L L Y le enseña a manejar y todo 

n el mecanismo de los automóviles moder-
jor anuncio. U . Morales y Lompany, nos. En po<o tiempo usted puede obte-oU pesos. 

—SSS5 8d.-8 I Í-. 7 . _ R ^ U - r c n*R«;ii , . " 11 ner e! tHulo 1 "na buena" colocación. 
Q E S O L I C I T A N UN J O V E N Y UNA JO- • mploym o, o oto y' 1 1' j ̂  E^ue la de MR. K E L L Y es la única 
O v e n , peninsulares, para criados do ma-' Departamentos, 212 y 213 . I en su ^ s e en la República de Cuba, 

Í3 y B, Ve- | c ^ \ 3d-10 
11 n 

los. número 19-A, Cerro; tiene referen­
cias; desea casa de moralidad. 

294*1 13 n 

UN A JOVEN, PENIN8UI AK, D E S E A 
colocarse para coser y limpiar habi­

taciones, caso particular u hotel, gana 

\ J locarse en casa serla, sabe trabajar 
y tiene quien lo garantice de su traba­
jo. Maloja, 31; habitación, 8. 

29331 U j a 
J O V E N . E S P A S O L , C H A U F F E U R , D E -

sea colocarse en casa particular, con 
do ^"a'25 "pesos; no sale de la Habana; | buenas referencias. Para informes: Telé-
prefiere dormir eu su casa. Informan; Te 
ulente Rey. 02, bajos, derecha. 

29447 

fono A 
29345 11 n. 

no. Que traigan referencias 
dado. 29270 

•rí"- -iguá to.s tlelU:n ,'a"os P«rtl-I 
• J acios " ^ ltí,lte (servicio . omple-^S44i 8 módicos. Teléfor 

Q E S O L I C I T A UN CRIADO QUE KEPA 
O ordeñar, l í a do tener referencias de 

casas donde haya servido. Calle. 11, 
Ali7t)U. 

30 n 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA E L 

comedor, otra para las habitaciones, entre I I e I , Vedado 
que sepa coser y también una manejado- 2038á 
ra. Han de traer referencias do las ca­
sas en que han trabajado. Informan en 
la callo 2. número 134. entre 13 y 15. 

el Vedado. 
13 n 

P A R K H 0 U S E 
^T1?-!^"1'1^8- Neptuno "-A Telé-1e!1 01 ^ 

Sta al i.or,^"68 y. dePartaniento« Q E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA PA 
propietario: O m limpieza de habitaciones y coser 

C O C I N E R A S 

/ C O S T U R E R A S , O F I C I A L A S Y A P R E N -
\ J dizas. para coser, se solicitan en Tro-
catlero 14, bajos, entre Prado y Consu-
lado. " ^O5-4 l"_n 
¿^E SOLICITAN I N S T A L A D O R E S D E 
Í3 tuberías para un Ingenio, cerca de la 
Habana Solo se necesitan operarlos de 
primera calidad. Prado, número 33. al­
tos 29538 13 n 

L . 1 P A R A S E R Ü N V E R D A D E R O D R l 
V ^ R A P R E N D A C O N M R . K E L L Y . 

Q E S O L I C I T 
- O ra o una m 

^chnNcha "YeEenlltienda , : ü J o ! S e n e c e s i t a UH j o v e n , e s p a ñ o l , q U C ^ 
5Co Garclñ,w.1vf¡.If'1 propietario: O ni limpieza de habitaciones y coser, y so preste a que la en.» ñon. Tiene que 1 ;ncrlpS v L-i m e c a n O f f r a f í a M mío a,_0/r.ec'! » las familias es-' ha de saber cortar y coser bien. Sueldo ser Joven y muy limpia. Buen sneuío. j SCpa 61 HlglCS y W n i c ^ i i i o g r d l i a . I 
^ilda- tr?f 0 ll08Pedaje. Kxce-! e! que amerite siendo buena; 

o esmerado. | parn. San Mlsrnel 4!). altos. 
11 n £i5;vj 

no ee re- , Puede presentarse de 12 a 
í riadn Alto*?. 

19 n. ' 20QU 
''• - Í T k e H . M o n s e r r a t e y N e p t u n o . 

It n. I Cft371 Sd.0 

director de esta gran escuela, al oxper 
t<< m>ls rouocldo en la república de Cuba. 
I t'*ne todos los documento* y título* 
rxpuestos a la v-lvta de cuanto* nos vi 
ülten v quieran comprobar sus m^rtt^t. 

PKÓHPKOTO H.rSTRADO OUATI8. 
Cartilla de axannra, lo eentaTo*. 

AatM rráotlco: IO oentav«>a. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 

F R E N T E AL HAHyUE DE ftiACEO 

DE S E A COLOCARSE UN J O V E N , 
chauffeur, en casa partlmilar con ca-

\ } de cuartos, una joven, española, sabe I ballero solo, o auxiliar de otro chauffeur, 
su obligación v tiene buenas recomenda- no tiene pretencloues y tiene quien res-
clones. Informan: Ayesterán y San Pa- ponda de su conducta. Compostela y Acog-
blo Tonelería. **• cafi;' vidriera do tabacos. De 8 a 1-

2̂ )2*-. 11 n 
[NA MUCHACHA, P E N I N S C L A R , D E ­

IS n. 
T J sea colocarse de habitaciones chl- ! / ^ H A I F F E U R , E S T A S O L , D E S E A COLO-
cas criada de maño, para un matrimonio carse en casa particular o de comer-
solo: -abe cumplir con su obl igación; no «lo. maneja toda clase de máquinas. L i a ­
se admiten tarjetas. Cristina, 70. Habana. , men al telefono A-12<4. 

L-JílOÓ 11 20230 16 n. 

Todos los trnnvlaí del Ved«flo oasan por j man en 11, número 567, entre 20 y 
la puerta de esta eran «tcuela. 29348 11 

SE D E S E A COLOCAR JOVEN, E S P A S O - i Q E D E S E A COLOCAR 1>E CHAUFVEt R 
la para limuieza. de habitaciones y . O un joven español, en casa particular 

coser! vestir sefiora o pafa comedor, s i ' o comf rolo, tiene recomendaciones y in» 
no hav nifloK Onna buen sueldo. Infor- le importa Ir al campo. Informa nal te­

léfono F-3107 
20252 11 n. 

http://ir-NO.SLL.VR


UlAKIO ü t LA IWAKÍNA 

Dccdüo de ios de la isla. Sucursal: 
Monte, 240. Teleíono A-4854. Serví 
cío a todas horas en el establo y re 
parto a dumiciiiu 3 veces al día en 
automóvil. Para criar a los niños sa­
nos y tuertes, asi como para comba­
tir toda clase de aíeccioues intestina­
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo único indicado es la leclie 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. 

DINERO 

Se da dinero en hipoteca, pu-

diendo cancelar parcialmente 

con comodidad. Cuba, 81, ai-

tos. 

c nv 

CASAS EN E L VEDADO JOSE FiGAKOLA i DEL VALLE 
S S C B l T O t U O : 

t & U ' K U K A U O - « A J O S . 
tretU* a i Pa ruue 5 *M> J'*,u> ^ DJo•• 

ü * » - 11 m . j d» « • 5 
TJC1.CFO-NO A-2Ma. 

SOLARESTVEDADO 

V e n d o en 61, a u n a c u a d r a de 1Í3, en |10.600. 
26 a med ia cuadra de l P a r a u e M e d i n a , en 
118.000 K , a ana cuad ra de 17. en 25. 40. 46 I 
m U peaos. L í n e a , p r O x l m a a J , en $65.000, 
L a m e d i a cuadra de l a Ca lzada , e n | 
116.000. 16, cerca de 20. con 700 me t ro s , i 
en S17.00a Tengo solares m u y b ien s i t ú a - , 
dos . M i g u e l Belaunde . Cuba , 66, esquina • 
O - R e U l y ; de 9 a 1 1 % y de 2 a 5. 

JESUS DEL MONTE 
Vendo en l a Calzada, a u n a c u a d r a del 
p u e n t e A g u a Dulce , dos casas, en 12 y 
13 m i l pesos, va r i a s m á s en d ls t inooe p u n ­
tos, desde 4 a 10 m i l pesos. M i g u e l B e -
i aunde . Cuba, 66, e s q u i n a O ' B e i l l y ; de 
9 a ílVt y de 2 a 5. 

Noviembre 11 de 191&. 

Q E V E N D E C A S A C A L L E S I T I O S . MB" 
O d í a cuadra de Angeles . 6X¿4. m r o r 
m a n : K e v l l l a g l g e d o 

29312 
E N 
de 

; v n , ^ Parte ba-la. ^ u y . c e ^ ^ \ P ^ e ^ " o V s ? r u í d a r , se venden t res eh Bu_eria 
V i l l a l o n , so la r u la br isa , 13-60 p o r M, 

^ sos en p r i m e r a h ipo teca , sobre u n a 
p r o p i e d a d cerca de l puen te de A g u a D u l - HABANA 
ce, que r e n t a a p r o x i m a d a m e n t e . oOO pe- I L r t U r t l l r t 
sos a l mes . I n f o r m a n : A g u l a r n ú m e r o S.. ! V e n d o , en los mejores p u n t o s , cerca d e l 
bodega. _ | P r a d o y de G a l l a n o , casas modernas y 

r e c o n s t r u i d a s , desde 4 a 80 m i l pesos. M i ­
g u e l Bolaunde. Cuba, 66, esquina a Ü l t e i -
U y : de 9 a 11 Vj y de 2 a 5. 

29523 14 n 

r e n t a n d o en u a c t u a l i d a d ; a $13 m e t r o . 
O t r o so lar de e s q u i n a de b r i s a , p r O x i m o 

! a las l ineas, l üitó m e t r o s , a $16 m e t r o . 
T i e n e h ipo teca de once m U pesos a l i 
p o r loo. u t r o so lar acera de s o m b r a , ca l le 

• de l e t r a 15 p o r 48 me t ro s , a $30 me­
t r o . O t r o aolar eequlnu, cal le de l e t r a . 

: en t re 17 y 23, a' $29 m e t r o y reconocer u n 
• censo. Se deja en h ipo teca a l 7 po r 100 

Q E V E N D E L N A C A S A 1>E 6X34 
6.700 pesos, s i t u a d a en la ca l le 

C lave l , n ú m e r o 7, se d e j a n 4 m i l ©n n i - 1 
poteca T r a t o d i r e c t o : M-27<X>. 

2Q3ZÍ 11 n 
/ C A S I T A S D E M A M P O S T E R I A , B I E N 

c o n s t r u i d a s , se v e n d e n t res en 
Vis ta , en f r e n t e de l Pa rade ro de ü m i » . 
cal le , acera, agua , a l u m b r a d o , t r a n v í a s a i 
todos pun tos , por ta les , sala, saleta, i r é» 
hab i t ac iones , se rv ic ios , pisos de mosaico , 
patio, t e l é f o n o , l u g a r t r a n q u i l o , se g o ¿ a 
de sa lud , a i r e l e j ano de l mar . P » g o « t i 
timo de cada una. $3.500. M a n u e l Gonza 
lez. P i c o t a . 30; de 9 a 1 y de 4 a o 

29200 i;; 
M O D E B -

203.34 12 n . 

6 MIL PESOS 
Se desean d a r en hipoteca, en la c i u d a d . 

l o que q u i e r a e l c o m p r a d o r . F i g a r o l a . i - m - f ^ A S A D O S P I S O S . E N $7.250. , 
ped rado . 30. ba jos : \ J na , c ie lo raso, escalera de m a r m o l i n - j 

1 dependien te , 6X23 met ros , c e n i n l t a de | 
M i s i ó n . F i g u r a s , 78. T e l é f o n o A-6021 . de^ 

, 1 11 a 3. L l e n í n . 
Casa chica, en l a pa r t e altas acera de 29213 
b r i sa , con j a r d í n p o r t a l , sa lo, dos cuar-
tos, m u y hermosa casa; $5.600. O t r a sala , Q E V E N D E N , 

EN E L VEDADO 
16 n 

D I E Z 

L A A M P L I A C A L L E D E 
na cuadra del M a l e c ó n v 

v e n d e n ^ y c o m p r a m o s casas y solares ¡ ^ A N G A : E N 
I n ^ l Vedado J M a r t í n e z . Cuba . 66, es- P r i n c i p e , u 
nni.fa n n ' H e i l l v de 9 a 11 y m e d i a y I de M a r i n a , donde se e s t á vend iendo e l 
q u i r u ¡ m e t r o a m á s de c i en pesos, se vende u n a 
- a O. 1-1 „ ounoninoo no un rl OrW\ 

Calzada de la Víbora y B. La-

guerueia, esquina de fraile, 

a $17 metro. De centro, en 

Calzada, a $13. Esquina a 

Agustina, a $14. Planos e in­

formes: Miguel F . Márquez. 

Cuba, 32; de 3 a 5. Diñe-

ro en hipoteca en todas can 

íidades. 

Vendó en el Vedaf>« 
" U . c , pró? .¿ra i01 

bojos 

29117 

« L i í t O U K E S D E i J Ü U O S 

DINERO, TERRENOS Y CASAS 

Se da dinero en hipotecas en grandes I Q . 

11 n . i e spac iosa casa de cerca de 800 metros 
produciendo m á s de 200 pesos mensua­
les , en $25.500. Sale el metro a menos 
de $35. Su duefio: 7a., 6S. esquina B a ñ o s . 
T e l é f o n o F-1293. 

2955.J 15 n 

D O N T I ^ N K D O K D E L Í B E O S , D i s - j ^ . . nudiendo cancelarse par. 
pone de vanas h o r a s d u r a n t e e l dfa i v a n u a a u c a | j u u » t " « w i -

ofrece p a r a l l e v a r c o n t a b i l i d a d e s , ¡ cialmente COD comodidad. 
O i m p a n a n o lo2 . w w ^ w w w 

11 n' - Nos hacemos cargo de (a venta y com-
I T ' X P E K T O T E N E D O R D E L I B R O S , C O N * 

prac t i ca como co r r e sponsa l e s p a ñ o l , «fa de casas: tenemos buenas otertas. 
l é s y f r a n c é s ; se ofrece a casa de co- H 

o f i c i n a . T i e n e buenas r e f e r e n - \ 
11. O D a m a s 1. bajos. | 

15 n | 

I n g 
nu-rc io 
cius. 1' 

2ü25'J 

TE N E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E 
p a r a l l e v a r !a C o n t a b i l i d a d po r horas . 

J e s ú s de l M o n t e , 240. T e l . 1-2377. 
-11140 13 a. 

Informan: Apartado 1965. 
Habana. 

V A K í O b 

4 J i i í i n ¡'¿r*'. T 

DINERO EN HIPOTECA 

r j l R E S J O V E N E S . P E M N S V L A R E 8 . E E -
JL c i é ü l l e t ü i i o s , s o . i c i t a n co locarse en 

el t a m p o ue pesaaores, l i s t e r o s o cosa 
a n ú l o g u . T r a b a j o s o i i c i n a y d e l i n c a c i ó n . 
A y i i j t . I n d u s t r i a , lio, p n n c . p a i . l i u O a n a . 

-¿ouJ 14 a. 
I T Í E S E A C Q L O C A B S X ; L N . « L C I I A C H O , 

c s p a ñ o i , c u g i r o ue t e j í a o s y confec­
ciones de caballeros. T iene p r á c t i c a y 
contabi l idad. I n i o r m a n sus t í o s a t odas 
horas , en A u g e i c s , n ú m e r o 40. 

29-172 13_ n _ _ 

C I E D E S E A C O L O C A R L N A J O V E N , D E L . 
Vuía. pa ra l ava r en casa decente, sabe 4 POR 100 

l a v a r r o p a m u y t i n a de s e ñ o r a , g a n a $30 
en a d e l a n t e y los via jes . I n f o r m a n en1 i^e i n t e r é s anuod sobre todos los dep ' i s l 

C 7S62 I n 27 

DINERO EN HIPOTECA 

A N O A : S E V E N D E L N A C A S A , A V fi­
n i d a Santa C a t a l i n a , V í b o r a , con 500 

m e t r o s . P roduce m á s de l 1 % po r c ien to . 
Su d u e ñ o : T e l é f o n o F-1293. " 

29552 15 n 

HERMOSA CASA 

PARQUE MEDINA 
Cerca de é l , casa con J a r d í n , p o r t a l , 
sa la , saleta, h a l l cua t ro c u a r t o s ; u n cuar­
to de b a ñ o y servicios , saleta de comer 
a l f o n d o , en t r ada para a u t o m O v i l ; u n 
c u a r t o c r i a d o y servic ios . O t r a casa, pre­
c iosa p rOx ima a l a l í n e a , con j a r d í n , por -
r n l . s:iia, saleta, t r e s cua r tos m u y h e r m o ­
sos. Haleta a l fondo , u n cua r to b a ñ o y 
sus a p a r a t o s ; u n cua r to y se rv ic ios de 

" " » i c r i ados , p a t i o y t r a spa t io . Precie 12.500 y 
' reconocer u n ce^iso. F i g a r o l a . E m p e d r a d o , 

30. ba jos ; d ¿ 0 a 11 y de 2 a 5. 

¿e. se componan catla una, dos 
tres cuartos, g r a n sa la , comedor, t e r r eno , 
siete por diez y siete, a lqui ladas a cua­
renta pesos, se dan a cuatro n M f J W i 
nlentos pesos, j u n t a s ; se admite P ^ f J ? " : 
hipoteca. Más informes 

29210 

dina. Informan: C v ^ ^ dí b' 
2 - ' i : y A r .'U 

A m p l i a c i ó n ' d e r i j } * S & l £ S 
varas , cerca de {PfT1? MP^0- v N 
f o r m a r á n : B e r n a S . gU,n t* ^ S 

28352 

I 

f 

I 

I 

Q E C E D E E L C ^ Í Í V r , 
p q u i n a M i l a g r o s y n ^ T 0 
se venden los a r m a ^ . ^ i a s v, -
u n a bodega puTi7n^,atost^ i '^K1 
n i r Se da ba rau? t f ^ J B > £ • 
y ^ u . l l a . bodega; l n f 0 ^ a ¿ 

2H;>5.1 

SANTA AMALIA 
ie Te l é fono1 'A-2774 : \ Se t raspasa e l c o n t r a t o de 
• l e u i o " " m e j o r de l R e p a r t o ; 35 

14 . n | ,O0r 47 de fondo , a $2.50 v i 

t res solares en 
va ras de f r e n t e 

vara . Se t r a s p a s a 
u s m a c a n t i d a d que se ha pagado. 

13 n 

PRECIOSO CHALET 

buenas h a b i t a c i o n e s , p a t i o , servic ios sa 
n i t a r i o s decentes, p isos de m05aic,0S r n i 
l ó s a l e s , s i tuadas a u n a cuadraT,(i° f H 0 I Solar de e squ ina . A v e n i d a de S a n t a 0 * 
zada de J e s ú s d e l M o n t e . / ^ T ' ^ L , ; . a l i ñ a con f r en t e a t r a n v í a s : con u n a s u -

$4.000. M a n u e l Gonz*lez- j ^ r f i c i e de 1,100 varas , a ÍO.0O l a v a r a . 

REPARTO MENDOZA. VIBORA. 

de cada una . 
P i co t a , 30; de 9 

29195 
a 1. 12 n 

E n l a V í b o r a m u y p r ó x i m o a l a calza­
da y a la A v e n i d a le E s t r a d a P a l m a , 
lu joso , acera de b r i s a , t i ene j a r d í n , po r ­
t a l , sala, r e c i b i d o r , h a l l , t r e s cuar tos a 
u n lado y dos cuar tos a o t r o ; u n cuar to 
c r i a d o , e s p l é n d i d o y m o d e r n í s i m o c u a r t o 
de b a ñ o con sus a p a r a t o s ; s a l ó n de comer 

a 5. 

Se vende, en el mejor ponto y lo más 
céntrico del Vedado, una amplia y có­
moda c a s a fabricada en un solar com-

i . i . r . , , i i raso d a s e e x t r a , separada de la caso co 
p l C Í O d e esquina, tsta compuesta de l i n d a n t e . P r e c i o : §15.000. De este prec io , 

lo f a c i l i t o en todas can t idades en es ta 
c i u d a d . Vedado, J e s ú s del Mon te , Cerro 
v en todos • s r e p a r t o s . Ta iub l^D lo Owy 
p a r a e) c a m p o v sobre a lgu l l e r e s In te res , 
ei m á s bajo de pi ifca. . E m p e d r a d o , ' 7 : a « s i s u n o s cuartos para f a m i l i a , ¡UJ0S0 Ef^ AVENIDA DEL GRAL. GOMEZ 

C u a r t o de baño, t r e s C u a r t o s p a r a P r O x í m a á l a calzada ( J e s ú s de l Mon te . ) 

criados, gran galería, pantry y gara­
j e . Precio $50.000, pudiendo dejar la 
mitad en hipoteca. Para más informes 
en Escobar, 24, altos. 

O A S A S A N T I G U A S , U N A CON 
O m e t r o s de f r e n t e , y o1™ C O I \ „ „ 0 ^ n - r ^ 
m el c o r a z ó n de la c i u d a d , s i tuadas en | ^ 

pa r t e contado. T r a t o directo. I n f o r m e s ; 
S a n J u l i o n ú m e r o 74. T e l é f o n o 1-3046. 

ON'CE i 2937H U n . _ 

cal les de p r i m e r o r d e n s i n t r a n v í a s e n g 
el c e n í r o de h e r m o s a s ig les ias y ^ l e g ^ J n f o l S i a i i en l a Calzada y cen t ros o f i c i a ^ ^ 

N L A V I B O B A . C A L L E V I S T A A L E -
gre, entre L a w t o n y A r m a s , se ven-

- 7 por 50 fondo, 
del Monte, n ú -

i n v i e r t a su c a p i t a l en f i ncas que 

K n r ü - n iarAin a m n l i n n n r f n l <rrnn Pue(le de jar el c o m p r a d o r en h i p o t e c a l o 
oonuo jarom, ampno portal, gian $a-, (llu> (leS(,(. con un intlertiS m ó d i c o . F i g a r o l a , 
la, recibidor y comedor; seb henno-' E m p e d r a d o , 30, ba jos ; de 0 a 11 y de 

a l f o n d o ; e n t r a d a para a u t o m ó v i l , c i e lo , j re t e n d r á n v a l o r , f l j é s e que los p r o ­
p i e t a r i o s todos en estos ú 1 " " 1 0 8 » . ! 
Lacen soberbios negocios . P rec ios * i » - w u 
y $30.000. M a n u e l G o n z á l e z . P ico ta . Jo. 

29195 

2<>;;i4 
bodega. 

13 n 

V E N -

12 n 

Se f a c i l i t a desde §100 has ta ?20O.O0O y des­
de e l 0 por ICO a n u a l ; se c o m p r a n casas 
y t e r r enos en todos los ba r r io s y r epa r ­
tos. I n f o r m a n : I t e a l Es ta te , A g u a c a t e 38. 
A-9273; de 9 a 10 y 1 a 3. 

27787 20 n . 

V e l á z q u 
ÜUSÓü 

n ú m e r o 103, L u y a n ó . 
13 n 

T T - V BUE-V J A K D I N E K O . SE O l ' K E C E 
\y p a r a c u i d a r j a r d i n e s de casas p a r r i c u - 1 

lares : i p r e c i o s e c o n ó m i c o s . Se u a n l a s 
r e fe renc ia* que sean necesarias. I n f o r m e s , | 
en la ca l le 7a. n ú m e r o luii. T e l c f o a o I 
tf-tSMÍ, Vedado. 

2^370 i o n . 

" P k E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , 
J L ^ cos tu re ra , e s p a ñ o l a , en casa p a r t i c u ­
l a r , de buena m o r a l i d a d . T iene q u i e n l a 
r ecomiende , tíueido, de 25 a 30 pesos. I n ­
f o r m a n , en C h a c ó n n ú m e r o 14, altos." 
^ a « » 8 12 n . 

7 1 T A T K I M O N I O , P E N I N S U L A R , S I N l U -
XTX jos , c o n 0 a ñ o s en e l p a í s , é l p r á c t i ­
co en c u l t i v o s menores y h o r t a l i z a s , s i e m -
sra de c a ü a p o r h a b e r es iado a cargo de v a . 
r i a s f incas en d ichos a ñ o s . K l l a es coc i ­
nera. Se ofrecen p a r a f i n c a p a r t i c u l a r 
D o y r e f e r enc i a s : d i r í j a s e n a M . D í a z , H a ­
bana, 201. bodega. 
._ t 12 n . _ 
T A V A N D E R A ] S E O E B E C E P A R A R O -
JLJ pa f i n a , en gene ra l . D a referenc ia . I n ­
f o r m a c i ó n ; A n i m a s , 139, bajos. 

20423 n . 

tos (iue se hagan eti e l D e p a r t a m e n t o de 
A l i o r r o s de la A s o c i a c i ó n de Dependien­
tes. Se g a r a u t U i i n con t o ü o s los b i e m i 
(;iitr posee la A s o c i a c i ó n . No. 01, l ' r a d o ) 
i r o c a d e n » . De ^ a 11 a. m 1 a i D. n i 
í a !) de la noclie T e l e f o n o A-5417. 

C tíH2« l n 16 s 

! JLr par, 
E R O D E S D E 6 P O R 100 A N U A L , 

hipotecas, p a g a r é s , a l q u i e r e s . 
Todas can t idades . P r o n t i t u d , reserva . V a ­
mos a d o m i c i l i o . I n v e r t i r e m o s $400.000 en 
casas, t e r r enos finca-s. H a v a n a Bus iness . 
A g u i a r , 80, a l tos . A-9113. 

28724 1 d. 

/ C O M P R O L N A CASA Q U E E S T E 

Casa de dos p lan tas , m o d e r n a , r en t ando 
$80 m e n s u a l ; precio $4.000 y reconocer 
h i p o t e u a l 6 y m e d i o p o r 100. Es una 
b o n i t a casa. O t r a en l a m i s m a A v e n i d a , 
p l a n t a ba ja , hermosa casa, j a r d í n , por­
t a l , sala, saleta t res cuar tos , pa t io , t r a s ­
pa t io , azotea. $5.500. Es t a s casas no pa­
g a n p l u m a de agua. E n San B e n i g n o , 
g r a n casa m o d e r n a , p o r t a l , sala, saleta, ¡ 
t res cuar tos , comedor a l f o n d o , dob le ser­
v i c i o s , u n c u a r t o c r iado , pa t io , t r a spa ­
t i o . $5.800. F i g a r o l a , E m p e d r a d o . 30. ba­
j o s . 

CALZADA D E L A VIBORA \ 
S o i á r e z ; o t r a en A g u i l a ; o t r a en O l o r i a ; j I n m e d i a t a a e l la , hermosa y l u jo sa casa, 
t o d a s son de azotea, p isos , s an idad . San , m o d e r n a , j a r d i n e s , p o r t o l , sa la , r e c i b i d o r 
N i c o l á s , 224 pegado a M o n t e ; de 11 a 2. ¡ c i nco cuartos , comedor, g a l e r í a m a g n í f i c a , 
B e r r o c a l . c u a r t o de b a ñ o con sus se rv ic ios , dos 

cua r to s para cr iados c o n sus se rv ic ios , 
(glI.SGO V E N D O , E N S A N M I G U E L . M U Y I b a l l , c ie lo raso, p a t í o , t r a spa t io , g a r a g e : 
<¡p cerca de G a l i a n o , casa m o d e r n a , de i au t e r r e n o 700 metros . $12.500 y (10.500 
a l t o s , 2 ven tanas , sala, comedor , 3 cuar ­
tos cada piso, 2 m á s a l t o s . San N i c o l á s , 
224, pegado a M o n t e . B e r r o c a l . 

í \ den dos esquinas , una en la l í n e a de 
l a P l a y a , con frente a l a l í n e a , de 47 
varas y fondo 33, y la o tra esquina, e n 
el m i s m o Reparto , a dos cuadras de é s t a . 
I n f o r m e s : Neptuno, 127. 

20325-26 22 n _ | 
Q O L A R E S D O S J U N T O S E N L O M K P O K 

^mar í i i n e r o en i O aue Lo es por todoa conceptos, ed ¡ 
lases o q u i e r a da r 0 t " ^ 1 d i S a ^ ! reparto Mendoza V í b o r a , a l l í m i s m o en l a i 

l i m o . J H " " " , 5 1 .. A ~ \ l . f r t k T \ t a -

DE INTERES GENERAL 

M-J Vedado, en l a c a ú / t r ^ O * ? 
23. un t e r r e n o úe ^ J ^ v / J ^ w 
t r o s , a $33 e l m o t r ^ AIla. e O l * 1 
f o n o A-0D51. 0trü- O ' R e i ^ 
__2S773 ^ ^ ^ 

( O P O R T U N A G A 5 ^ 7 ^ - r - - ^ l 2 
V - ! a r e 8 d e m n o c t n 8 t í l ^ 

I i n d u s t r i a t 
T a m b i é n se venden J S ^ S 
convenc iona les . P a r a ^ « l ^ a ^ 
al 
Roca 

EN EL VEDADO 

Se venden vanos solares ^ J 
mejores puntos. 15 por 100 ^ 
lado; resto a plazos cónu* I 
Informan: Cuba, 81, altos. L 
léíono A-4005. 

r"' 
c i i 
po; 
del 

BU 
101 
t . i 

| i l 

T o d o e l q u é desee c o m p r a r , 
í c t i c o , u r b a n o , e s t ab lec imien tos 

vender 
de to- RUSTICAS 

^ r a h o p a M e . * ¿ ¡ A * h T * w ^ • s r i e ^ a p i ^ r ^ o í T i r G R A N COLONIA EN MAÍ 
na^a O 'Ke iUy . De 9 a 11 y media ^ 2 a 5 - ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ T e ^ | ^ d u c e « « b j e i S W ^ ^ r r o b a s , t 

20554 13 n 
A $4.500 V E N D O 4 CASAS, D E S A L A , 

ÍTJL saleta " 

cuestan a l t erminarse un m i l l ó n de pe 
, sos, en dicho lugar, tiene usted todo lo 

concerniente a saludable comodidad, t r a n -
| qui l idad, barr io pintoresco, u r b a n i z a c i ó n 

t r e s - una , con todos los ade lan-1 moderna, no sdlo piense en e l comercio, 
tos m o d e n i o s m u y lujosa , en $60.000; o tra , , l a c a r r e r a y los negocios, fabrique a su 
l a m b l é i f m o d e ^ et í $ 2 8 . 0 0 0 , % ^ , de; gusto^ p a r a ^ ^ r . L ^ v a m s a ^ l ^ v a -

13 n. 

arrobas, 
p r ó x i m a 

CASAS EN GALIANO 

esqu ina , en & W j \ ^ e z ' I F a . ^ M . " G o n z á l e z . Picota . 30; 
esqu ina 
2 a 5. 

29117 

O l t e U l y . de 9 a 11 y m e d i a y 

11 n . 

DIARIA, PROXIMA A AGUILA 
V e n d o casa con 130 m e t r o s ; t i ene 4 ha -

d tac iones g r a n d e s y b u e n pa t i o . E n 4.000 

SOLARES, VEDADO 
V e n d e m o s solares a plazos y a l contado, 
en e l V e d a d o . A plazos los s i g u i e n t e s : 
1.600 m e t r o s en 2; c a l l e l e t r a s y 21 es­
q u i n o de 1.133 m e t r o s a $33. E s q u i n a en 

ni h ipoteco . F i g a r o l a E m p e d r a d o , 30, ba­
j o s ; de 9 a 11 y de 2 a 5. T e l . A-22SC. 

»í).80O V E N D O . E S C O B A R . D E R E I N A 
* a l m a r , casa a n t i g u a , de 11X18, e n t r e 
de a l tos , acera de la b r i s a , es n e g o c i o ; r e n t a m e n s u a l $S5, $10.500. O t r a casa m o 

pesos J ^ r í í n e z . C u b a 0% esquina i H a $12 50 metro. E n 15 unos 1 800 me 
O ' K e U l y de 9 a 11 y m e d i a y 2 a 5. ¡ t r o s a $12.10. U n a m a n z a n a entera a p b ^ 

SftUT 11 n. ' zos en e l reparto B u e n a Vi s ta , frente a l 
~ ' * — | t r a n v í a y a l a C a l z a d a . A l contodo todo: 

\ 7 E N D O E N C U R A Z A O E N $7.500 S O L I - 1 solar en 27 y 4 de 688 metros a $12 me-
V da c o n s t r u c c i ó n , de a l t o y bajo, los i tro. Con u n a c a s a en 683 m e t r o s a $21 . 

bajos , sala, c o m e d o r , dos cuar tos , s er - ; U n a esquina y centro frente a 23 a $23; 
v i c i o s , a l q u i l a d a en ;f;!ó y li>s al tos , sala, • una e squ ina lo m e j o r de Paseo , de 3.000 

Casa m o d e r n a , dos p lantas , c ie lo raso, | comedor , t r e s cuar tos , s e r v i c i o s , a l q u i - ! metros o $35, f a c u l t á n d o s e la o p e r a c i ó n 
CERCA DE LA TERMINAL 

p a r a hacer 4 casas. San N i c o l á s , 224,. pe­
gado a M o n t e ; de 11 a 2 y de 5 a 10. 
B e r r o c a l . 

$7.000 V E N D O . M E D I A C U A D R A D E I 
Ange les , casa m o d e r n a , de a l tos , de i 

sala, comedor , 3 cuartos, escalera de m í i r - 1 
m o l ; servicios , p isos f i n o s . $00. San N I - I 
c o l á s . 224. pegado a M o n t e ; de 11 a 2; 
de 5 a 10. B e r r o c a l . 

l a d a e n $45, í o t a l $80. deja e l 12 p o r ; 
100. Su d u e ñ o N a v a r r o , en Curazao y l 

$r;.ooo V K N D O 
de a l tos 

E S Q U I N A 

d e r n a . de dos p lan tas , a dos cuadras d e l . 
P a r q u e C e n t r o l . r en t a $150, $15.000 y r e - ¡ Acos ta , bodega , do 9 a 10 y de 4 a 5. 
conocer $4.500 a l 7 po r 100. F i g a r o l a , E m - ; 29142 
pedrado, 30, b a j o s ; de 9 a 11 y de 2 a 5. 

BARRIO DE COLON 
H e r m o s a esquina de s o m b r a , de dos p l a n ­
tas , f a b r i c a d a a t o d o costo, m u y c ó m o d a y 
a poca d i s t anc ia del Prado . O t r a esqu i ­
na, dos p lan tas , con es t ab lec imien to , p r ó -

BUENA RENTA 
V e n d o casa en San N i c o l á s , m o d e r n a , 

r en t a $105; p rec io , $14.ÜO0; o t r a , en I n ­
d u s t r i a , r en ta $150; prec io , $19.000; o t r a , 
en C r i s t i n a , r e n t a , $100. p rec io , $13.000; 
o t r a , en L a g u n a s , r en ta $400. p r e c i o 

parada p a r a l a 
en el m e j o r terreno que tiene' 
son 60 c a b a l l e r í a s , hay sembr&daT 
45. Pa-Kan a 6 y 7 arrobas. M S L T 
launde. C u b a . 66. e s q u í a » O'EeiU^ J 
a 11% y de 2 a 5 ^XU3' * 

r KJ t u a d a b i e n en la ca l l e de C o r r e a e n c e r n í del Cam l a s p r i m e r a s cuadras o en la Ca lzada de I San N i c o l á s . A V I S O . U N M A T R I M O N I O , P E N I N S U 
.̂"X. l a r . c o n buena re fe renc ia y p r á c t i c a 

su f i c ien te en e l g i r o , desea hacerse car­
go de una casa de v e c i n d a d , como encar­
gado o a r r e n d a t a r i o . E n t i e n d e de m e c á ­
n i c a y de e l e c t r i c i d a d . I n f o r m a : P r o g r e ­
so, 27, cuar to n ú m e r o 10. 
— ~ J Í ^ L 12 n . 1 Q E C O M P R A N B I C I C L E T A S Y SE V E N 
T T Ñ I I O U B R E H K i ^ f í A n mZ i ^ (le Por ^ m i t a d de su v a l o r u n a m á -
' - - . ¿ . D A D , SE C O L O C A ; u n i n a de e s c r i b i r uue e s t á como nnAva 

casa p a r t i c u l a r o c o m e r c i a l de1 • « í^ -1011 clue 

M O D E R N A , ¡ x i m a a los paseos, f a b r i c a c i ó n p r i m e r a de j $45.000. M . B e l a u n d e . Cuba 06. esquina 
on e s t a b l e c i m i e n t o , m u y I p r i m e r a , r e n t a $150 m e n s u a l . P rec io 17.500, a O ' K e l l l y , de 9 a 11 y m e d i a y - a 0. 
po M a r t e , u n solo rec ibo . 1 Pesos y 4.00 a l 7 po r 100. F i g a r o l a , E m - | 29117 11 

Una e s q u i n a en J . P í d a n o s l a l i s t a de 
solares e n e l Vedado . Vendemos 3.000 
m e t r o s f r e n t e p o r f r e n t e a l V e d a d o T e ­
n n i s C l u b , f r e n t e a l A l m e n d a r e s y c o n 
un paseo n u e v o a l l í p o r el M a l e c ó n y a 
hecho. I n f o r m a n P e d r o N o n e l l . A d m i n i s ­
t r a d o r de l a C o m p a ñ í a C o m p r a d o r a y V e n - 1 b l é n a l a q u i n t a r e s i denc i a de la sdk, 

" p r o p i e t a r i a de l C e n t r o l Portugalete j | 
o t ras dos q u i n t a s m á s . I n f o r m a : Peí 
N o n e l l . A d m i n i s t r a d o r de la Cuban 
A m e r i c a n . H a b a n a , 90, altos, A-S087. 
b a ñ a . 

29455 r 12 a. 1 

esta esquina a E s t r a d a P a l m a , que e s t é 
a l a b r i sa , no menos de c u a t r o c u a r t o s 
y s u p r e c i o de 0 a $7.U)0. I n f o r m e s a 
Cerro , d36. 

29256 16 n 

»U en 
c r i a d o . P a r a m á s i n f o r m e s : P o r t a d a ' L a s 
A n i m a s , p o r t e r o . Casa P u b i l l o n e s . 

gggg 11 n _ 
r \ R O G U I S X A S U I Z O . C O N L A R G A P R A c l 
J - / t ica en su p a í s , h a b l a n d o p e r f e c t a ­
m e n t e el f r a n c é s y e l e s p a ñ o l , deseando 

q u i n a de e s c r i b i r 
.Manrique 165. 

29561 13 n . 

l i a , 51, a l tos 
20291 11 n 

/ G E N E R A L R E A L E S T A T E C O . ¿ T I E -
XJT ue usted a l g ú n so lar en l a H a b a n a , 
Cer ro , V e d a d o o J e s ú s de l M o n t e ; a l g u n a 
f i n c a r ú s t i c a en c u a l q u i e r P r o v i n c i a o a l ­
g u n a Co lon ia de c a ñ a que v e n d e r ? D i r í -

¿ Desea usted c o m -
ncas r ú s t i c a s o c ó ­

jase a M . F e r n á n d e z . 
P r a d o . 101, ba jos . T e l é f o n o A-9781. 

28951 12 n 

PA R A A D M I N I S T R A D O R D E I X G E -
m o o co lon i a de I m p o r t a n c i a se 

ofrece persona que f o m e n t ó en e l " C e n - ! r i i o r dusnomro d e S l £ OÍM n n » A**an 
t r a l M a n a t í , una c o l o n i a de 2-112 m i l l o n e s u*»p»»iigo u e ¿piO.UUU q u e deSCO 

Para reponer y surtir joyería del inte-
,_ m i l l o n e s 

de a r r o b a s de cana, l a c u a l v e n d i ó . I n ­
f o r m a n : Oquendo. 18. a l tos , e squ ina a 
V i r t u d e s . T e l é f o n o M-1310. 
i sam 12 n 

E S E A C O L O C A R S E U N J A R D I N E R O 
Y?JeP.ciano' . e n t e n d i d o en e l r a m o de D 

invertir en comprar joyas finas, coll? 
res, anillos, prendedores, etc.; por lo 
tanto me dirijo a los particulares y ca-

H4. pegado a M o n t e ; de 11 
10. B e r r o c a l . y de 5 a 

C*6.200 V E N D O . S A N N I C O L A S , U N A 
«J? cuad ra de M o n t e , casa con es tab lec i ­
m i e n t o , de bajos, t o d a azotea , p isos y 
san idad . San N i c o l á s , 224, pegado a 
M o n t e ; de 11 a 2 y de 5 a 10. B e r r o c a l . 

pedrado , 30, b a j o s ; de 9 a 11 y de 2 a 5. 

BARRIO DEL^MONSERRATE 

t r o s m á s o menos . O t r a esqu ina , a n t i g u a 
e n A n i m a s , cerca de G a l l a n o , e s t a b l e c í 

ffiI7.300 V E N D O . E N L O M E J O R D E B E - i m i e n t o . F i g a r o l a . E m p e d r a d o , 30. b a j o s ; 

E s q u i n a de f r a i l e , con e s t ab l ec imien to , l u ­
g a r m u y c é n t r i c o , con dos casas m á s co­
l i n d a n t e s de azotea; su t e r reno 4.000 m e - 'J 

no en l o s a l tos . 
28914 

VE D V D O : SE V E N D E L A C A S A D E 
al tos , ca l le E , o B a ñ o s . 189, en t re 19 

v 21, en $16 m i l , r e n t a $127 con 400 me­
t r o s de supe r f i c i e , y la de l n ú m e r o 193, 
en $11.500, r e n t a $88. t e r r eno 250 m e t r o s , 
las dos j u n t a s en 22 m i l pesos. Su due-

ílP l a s c o a í n , casa con es tab lec imien to , m o ­
derna , de a l tos , p u n t o s u p e r i o r , de 9X25 
San N i c o l á s . 224, pegado a Mon te . Be­
r r o c a l . 

29511 13 n 

SE V E N D E U N A C A S A E N E L C E R R O , 
p r o p i a p a r a I n d u s t r i a . I n f o r m a n : M a ­

n i l a . 9. Cerro . T e l é f o n o 1-2483. 
29508 13 n 

RENTA $ 5 3 4 A L MES 
Vendemos en u n m a g n í f i c o p u n t o de l a 
H a b a n a , aven ida , u n e d i f i c i o s ó l i d o , que 
t iene m i l me t ros . E l c o m p r a d o r c o m p r o ­
b a r á que se le p ide lo q u e e x c l u s i v a m e n ­
te va le e l t e r r e n o . Pero l a f a b r i c a c i ó n es 
de l o m e j o r y resiste dos pisos m á s . 
L o s bajos se pueden dedicar , s i se que-
re . a garage . H a y e s t ab l ec imien to s y co-

sag de préstamos a f i n de que me de-¡sas a l e j í í « r i o r y 4o h a b i t a c i o n e s en e l 

de 9 a 11 y de 2 a 5. 

EN CONCORDIA 
De L e a l t a d a Be lascoa ln , casa ch ica , a n t i ­
guo . $5.300. O t r a casa a n t i p u a ; en A n i ­
mas . 7 y m e d i o por 26. $9.500. O t r o casa 
en San J o s é , antes de B e l a s c o a í n . con her­
mosa sala, r e c i b i d o r , cua t ro cuar tos , u n 
c u a r t o al to , azotea, loza p o r t a b l a . $7.500. 
F i g a r o l a , E m p e d r a d o , 30. b a j o s ; de 9 a 11 
y de 2 a 5. 

REPARTO ALMENDARES 

12 n 

SE V E N D E U N A H E R M O S A C A S A , E N 
l u d i o , n ú m e r o 51, se da b a r a t a p o r 

embarcarse s u d u e ñ o , acabada de f a b r i ­
car, con todos los ade lan tos m o d e r n o s . 

28968 12 n 
C U A D R A 

dedora de Casas y Solares. C u b a n a n d 
A m e r i c a n . H a b a n a , 90, a l t o s . A-8067. 

GA N G A : E R E N T E A L B U E N R E T I R O , 
f r e n t e a l t r a n v í a V e d a d o - M a r l a n a o , a 

una cuad ra de l a A v e n i d a de C o l u m b l a , 
dos c u a d r a s d e s p u é s de l C l u b de Cazado­
res, a l l ado d e l cha l e t d e l s e ñ o r C o m a n ­
d a n t e U s a t o r r e , v e n d e m o s en g a n g a 3.600 
varas a $1.70. I n f o r m a n en H a b a n a , 90, 
a l tos . A-8067 

29455 _ 12 n , 

Q K V E N D E U N S O L A R , E N E L R E P A R -
to de A l m e n d a r e s , a una c u a d r a de 

l a l i n e a de M a r l a n a o y dos c u a d r a s de 
l a l í n e a de P l a y a . Su d u e ñ o en e l V e ­
dado, ca l l e 17 y 18. n ú m e r o 8, a n t i g u o . 
L e a n d r o M l q u e . 

29253 ! ! _ n _ 

C O L A R E S , T R E S E N E L H E R M O S O R ¿ -
tj p a r t o do Santa A m a l i a , que d e n t r o 
de m u y poco s e r á el l u g a r p r e d i l e c t o de 

V K S l a . A f c o n Z ? r T a ^ _ t i ' " u n a T n c t i i ^ c ^ P ^ ^ . *3L*\™A** ^ t ^ Z 

M a g n í f i c o so la r , a dos y med ia cuadras 
de las l í n e a g . de l a p laya y de l Vedado 
a M a n a n a o ; acera de -b r i sa , l u g a r p i n ­
toresco y m u y a l t o ; se cede e l c o n t r a t o 
a r a z ó n de $4.50 vara . H a y que e n t r e g a r 
a l p ú n efect ivo y el resto po r meses. O t r o 
so la r f r en te a l a l í n e a de l a p l a y a , con 

i i 7 t e r r o r . ~ 7 Í u e " s 3 e % r 7 i e ñ d a n " i w r ' " c o n t r a t o 1000 varas , hac iendo t res esquina a $4.50 

10 c a b a l l e r í a s , p r o v i n c i a H a b a n a , en ca­
r r e t e r a . San L e o n a r d o , 3 - B ; de 1 a 7. 
V i l l a Nueva . 

28521 9 n 

S n t a s ^ o ^ l n g e n Y o 1 0 ^ S S í l * ^ ^ P1"61"̂  deseel1 V e n d e r , i con 1 a ' ' g ^ r a n t í r q u V ^ r T s l j ^ ' K e n t o ^ e ñ p r a . ' 
L a D í a m e l a . T e l é f o n o F-1176 

29265-60 17 n 

U N H O M I Í R E H O N R A D O Y D E F O R -
m a l l d a d . s i n g r andes p re t ens iones y 

que t r a b a j ó er. o f i c inas , se ofrece paria 
c u a l q u i e r c a r g o de e s c r i t o r i o , p a r a a d ­
m i n i s t r a r f incas u r b a n a s o e s t ab l ec lmien -
Í 2 ? t ^ ^ 0 o " f S o c i o e n que se e x i j a mo­
ralidad. Se da t o . i a clase de g a r a n t í a s . 
H á b l e s e a l T e l é f o n o A-1S04. 

29122 17 n . 

Aspirantes a Chauffeurs 
$100 a l m e » y m á s gana un buen 
c h í . u f f e u r . E m p i e c e a a p r e n d e r c - v 
m i s m o . Pida u n folJoto de Ins­
t r u c c i ó n g ra t i s . M a n d e t r e s sel los 

2 ^ n t a v o s . Pa ra f r a n q u o o 
ro, 249, H a b a n a 

DI M E R O E 

M. Fernández. Santa Clara 24, 
altos, esquina San Ignacio- Telé­
fono A-9373; de 1 a 4. Doy di­
nero en hipotecas en todas can­
tidades en todos los barrios y 
repartos. Préstamos en pagarés a 
comerciantes en todas cantida­
des, con mucha facilidad para 
el pago. Se resuelven en 24 ho­
ras, con absoluta reserva. 

pues pagaría las joyas si son de valor 
a muy alto precio. De prefrencia soli­
cito solitarios con brillantes de cuatro 
o más kilates. Resuelvo inmediatamen­
te y pago al riguroso contado. Dirigir­
se al señor don Ramón Llórente. Apar­
tado, 21, Marianao. 

29328 11 p . 

CO M P R O C A S A S D E T O D O S P R E C I O S , 
en todos los b a r r i o s , d i r e c t a m e n t e á 

sus d u e ñ o s , s i n que p a g u e n c o r r e t a j e F i ­
guras , 78. T e l é f o n o A -6021 ; de 10 a 3 L l e ­
n í n . 

29213 16 n _ 

CO M P R O T R E S C I E N T A S S E S E N T A T 
dos casas en todos los b a r r i o s y ca­

l l e s de la c i u d a d , que e s t é n en buen es­
t ado de san idad , p i n t u r a s de m a m p o s t e -
r í a y t i t u l a c i ó n l i m p i a . Se p a g a n e l diez 
po r c ien to de m á s sobre e l p rec io de su 
v a l o r , e n r e a l i d a d , todas las c o m p r a s de 
con tado . M a n u e l G o n z á l e z . P i co ta , 30, de 
0 a 1 . 

29260 13 n. 

CO M P R O C A S A E N E L V E D A D O C O N 
c u a t r o c u a r t o s y p a t i o . P r e c i o 7 a 

8 m i l pesos. S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e ­
dores. AI . T . Ca l le C. 215, V e d a d o . 
28S11 16 n . 

CO M P R O C A S A S D E C I N C O A C I N -
cuenta m i l pesos, de B e l a s c o a í n a l o s 

muel les y de R e i n a a San L á z a r o . T r a t o 
d i rec to . I b a r r a . T e n i e n t e Rey , 50, a l t o s ; 
de 0 a 11 y de 2 a 4. 

27345 16 n 

CASAS Y SOLARES 
Se c o m p r a n en todos los b a r r i o s y r epa r ­
tos. Se c o m p r a n ios con t ra tos de los so­
l a r e s a p lazos . I n f o r m a n g r a t i s : R e a l 
Es ta te . A . d e l B u s t o . Aguaca t e , 38. A-9273-
de 9 a 10 y de 1 a 4 . 

27786 20 n. 

20022 28 

DINERO 
Segundas bipotecas . Damoe en p r i m e r a y 
segundas h i p o t e c a » . Sobre casas, solares 
y f i ncas r ú s t i c a s . E l d i n e r o es de p a r - 1 T T E N D O E N 
t i c u lares 

esta f o r m a $534 a l mes, o sea e l 10 p o r 
100 Ubre. P r e c i o : $65.000. N o se dan I n ­
f o r m e s a meros curiosos, y e l c o m p r a d o r 
debe g a r a n t z a r su ser iedad a l p e d i r i n ­
fo rmes . Es tos se d a n en H a b a n a , 90, a l ­
tos . A-S0G7. 

R E N T T $ 3 3 0 
Se vende una casa nueva y b i e n hecha. 
V a l e $32.500 pero basta u n a p e q u e ñ o can­
t i d a d p a r a r e a l i z a r el negocio. A l e x t e r i o r 
son dos casas nuevas de a l t o s y bajos e I 
I n t e r i o r , a r r endadas 22 h a b i t a c i o n e s d e l 
l o m á s m o d e r n o . Si e l c o m p r a d o r qu i e r e 
en tenderse con u n s ó l o i n q u i l i n o se le 
o r r i e n d a todo con las g a r a n t í a s que e x i j a 
m e d i a n t e c o n t r a t o a n t e N o t a r i o . Ren t a l a 
casa $330 en esta f o r m a y mucho m á s 
en a d m i n i s t r a c i ó n d i r ec t a . A u n a c u a d r a 
o m e n o s de B e l a s c o a í n . I n f o r m a : A d m i ­
n i s t r a d o r de l o Cuban and A m e r i c a n , H a ­
b a n a , 90. a l to s . A-8067. 

CASA: BUENA VISTA 
Vendemos e n e l r e p a r t o B u e n a V i s t a u n a 
casa mode rna , bas tante a m p l i a y con 800 
varas . G a n g a : se da en $6.100. T o m b l é n se 
vende en ese r e p a r t o un l u jo so cha le t c o m ­
p l e t a m e n t e nuevo , c o n garage , de l a d r i l l o , 
j a r d i n e s y t o d o el c o n f o r t m o d e r n o e n 
$3.000 a l con tado y $0.000 en nueve a ñ o s . 
SI se c o m p r a a l con tado se r e b a j a n $1.400. 
I n f o r m a n : H a b a n a . 90. a l to s . A-8067. 

CHALETS EN E T V E D A D O Y EN 
LA VIBORA 

C u a n t o usted q u i e r a c o m p r a r u n l u j o s o 
cha le t de $50.000 en a d e l a n t e , o u n so­
l a r o med ias manzanas e n el Vedado , 
v i s i t o nues t r a C o m p a ñ í a . L e ofrecemos a 
l a vez los m e j o r e s chale ts de la V í b o r a , 
en sus m e j o r e s lugares desde $8.000 a 50 
m i l ^esos. Casas con g a r a g e en la H a ­
bana, c o n s t r u c c i ó n a t o d o l u j o . I n f o r m a n 
A d m i n i s t r a d o r de l a C o m p a ñ í a C o m p r a d e ­
r o y Vendedora de casas y so la res . C u b a n 
a n d A m e r i c a n . H a b a n a , 90, a l tos . 'A-8067 

29455 12 n 

11 y de 
B G A R 0 L A 
E S C R I T O R I O t 

K W P E D R A D O . SO, B A J O * . 
f r e n t e a l P a r q u e de San J u a n de D i o s 

D e 9 a 11 a. m y de ^ a 5 o m 
29150 12 n . 

E V E L I 0 MARTINEZ 
C O M P R A \ * * : N D E C A ^ A Ü 

D A Y T O M A D I N E R O E N H I P O T E C A 
E m p e d r a d o . 40; do 2 a &. 

H A B A N A 

ESQUINASTE VENTA 
R e a t e P r e c i o 

E m p e d r a d o $ 300-00 
f l o r i d a . 
E s t r e l l a . . , 
K e v l l l a g l g e d o . 
S a l u d . . . . 
V i l l e g a s . . . 
A g u a c a t e . . . 
i n d u s t r i a . 

75-00 
65-00 

165-00 
200-00 
250-00 
175-00 
240 00 

$ 42.000 
10.000 
8.600 

23.004 
31.000 
50.000 
28.000 
45.000 

EO D R I G U E Z E S Q U I N A A J V A N A 
A l o n s o , dos casas c o n sala y dos 

cuar tos , a una cuad ra de l a Calzada. M i ­
den 157 m e t r o s . Ren tan , 40 pesos. P r e c i o . 
3,600 pesos. P a r a ve r l a s , d i r i g i r s e a c a l l é 
H a b a n a n ú m e r o 7, bajos. 

29440 13 n 

\~ 7"ENDO C E R C A D E R E I N A Y D E B E -
lascoa in , u n a casa, 6x36, compues ta 

de sala, saleta, comedor , 6 cua r tos g r a n ­
des, azotea, pisos f i n o s , s an idad . U l t i m o 
p r e c i o : $6.000. T r a t o d i r e c t o . I n f o r m e s : 
San N i c o l á s . 198. M a n u e l Saco. 

29365 8 d. 
• \ T E N D O , C E R C A D E A N G E L E S . E N T R E 
V R e i n a y M o n t e , una casa, 6x38, sala , 

sa le ta c o r r i d a , 5 cuar tos , pisos f inos . Sa­
n i d a d . U l t i m o prec io , $8000. I n f o r m a : C. 
M a r t í n e z . San N i c o l á s . 198. T r a t o d i r ec to . 

29364 8 d. 

L E A L T A D , P E G A D A A 
L a c o m p a ñ í a c o b r a a l s o l l c l - 1 • San Rafae l , casa m o d e r n a , dos ven­

tan te u n a c o m i s i ó n . E l t r á m i t e es a base i tanas , t res cuar tos , sa la y c o m e d o r y 
de a b s o l u t a ser iedad y reserva . D a m o s I l o m i s m o e l a l t o . R e n t a , 95 P r e c i o : 13.000 
r e fe renc ia s de n u e s t r a a c t u a c i ó n . I n f o r - ¡ pesos. Cha le t . V e d a d o de m a d e r » , en so- T T E N D O CASAS Y S O L A R E S D E T O -
raa: A d m i n i s t r a d o r de l a C o m p a ñ í a Cu-1 l a r c o m p l e t o , ca l le 13, e n t r e 4 y 6, $16.500. i V dos precios , en l a H a b a n a y r e p a r -
b a n a n d A m e r i c a n . H a b a n a , 90, a l to s . H a - ' I n f o r m a n : F i g u r a s , 12, C a g l g a l no c o r r e - tos, y h a g o h ipotecas . P u l g a r ó n , A g u l a r , 
b a ñ a . A-8067. dore*. I 72. T e l é f o n o A-5864. 

28227 30 n . I 29509 14 n . I 29408 12 n . 

E v e l l o M a r t í n e z , E m p e d r a d o 40, de i " ^ 5. 

CASAS ÉÑ VENTA 
En. A n i m a s , r e n t a $105, p rec io , $12.700; S i n 
N i c o l á s , r e n t a $110, $14.000; L e a l t a d , r e n ­
ta , $100, $14.000. Pau la , r e n t a $50, S8.50o, 
I n d u s t r i a , r e n t a $140, $19.500; V i r t u d e s , 
dos casas $10 000 y $23.000. San L á z a r o , 
$25.000; Sol. $25.000, todas de a l tos y m o ­
dernas . E v e l l o M a r t í n e z E m p e d r a d o . 40 ; 
'.e 1 a 4 . 

ESQUINATN MONTE 
A una c u a u r a de l Campo de M a r t e , de 
a l tos , con e s t a b l e c i m i e n t o e n los bajos, 
r en t a po r c o n t r a t o de a r r e n d a m i e n t o y 
q n s ó l o rec ibo $35o. Ttiide 344 m e t r o s . Pre­
c io $53.000. E v e l l o M a r t í n e z . Empedrado , 
40; de 1 a 4 . 

FI N C A U R B A N A . D E 1.600 M E T R O S , 
r en t ando a l a ñ o $8.400, c o n t r a t o p o r 

seis a ñ o s , con g a r a n t í a , se vende en 
$95.000, p a r t e a l con t ado y pa r t e en h i ­
poteca , cerca de los Cua t ro C a m i n o s ; no 
t r a t o con corredores . M-2705. 

29322 U n 

SE V E N D E N , E N T R E S M I L P E S O S 
cada una . s i n I n t e r v e n c i ó n de cor re ­

dores, l as casas de F i g u r a , 97, con una 
supe r f i c i e de 96.62 m e t r o s , y de C á d i z , 
n ú m e r o 3, c o n c i en to ochenta y nue­
ve m . p . I n f o r m a : de 3 a 5 de l a t a r d e , 
el d o c t o r O V i a m o n t e s . G a l l a n o , 52-A. 

28433 12 n 

Se vende la hermosa casa San Rafaei, 
50, a una cuadra de Galiano, tiene 
658 metros superficiales, de dos plan­
tas, dedicada a Colegio, no tiene con-
trato, tasada pericialmente en $46.900. 
Se vende en $40 000, por tener que 
hacer división de bienes. Informa: Jo­
sé Becea, Teniente Rey, 28. Teléfo­
no A 3180. 

287/6 12 n 

CINCO FINCAS RUSTICAS 
Vendemos las s i n g u l e n t e s dnoo flnn 
E n I t a b o . M o t a n z a s hac i a las Villas mj 
h a c i e n d o de 135 c a b a l l e r í a s , terreno 
l o m e j o r p a r a y m a g n í f i c a s aguad 
200.000 m a t a s de c a f é , ganga a $480 
h a l l c r í a . A l n o r t e de S a n t a Cruz del ¡ 
se v e n d e n p a r a c r í a de ganado 110 
b a l l e n a s a $350 c a b a l l e r í a . Vendemos 
C a m a g ü e y , casi pegado a l ferrocarril i 
t r a l 12S c a b a l l e r í a s , t e r r e n o de masa, 
g r o , rodeado de cen t ra les . Ganga a 
c a b a l l e r í a . V e n d e m o s e n t r e los centnlfj 
E l l a y J o b a b o 50 c a b a l l e r í a s terreno 
p e r l o r p a r a c a ñ a , c o n f e r r o c a r r i l a $1. 
c a b a l l e r í a T a m b i é n vendemos otras 2.; 
c a b a l l e r í a s a $300 t e r r e n o e l mejor 
Cuba. V e n d e m o s a 40 k i l ó m e t r o s de 
H a b a n a 12 c a b a l l e r í a s con ferrocarril i 

ro , se a l a r g a la v i d a , t e r r e n o l l a n o y 
seco, estos c i t a d o s solares, u n i d o s , c o n - , 
t i e n e n unas m e d i d a s t r emendas , 35 varas j „ 
de f r e n t e p o r 51 de fondo , p r o p i o p a r a ! ? 2 6 000- I n f o r m a : A d m i n i s t r a d o r de 
c o n s t r u i r u n cha le t de e s t i l o i n g l é s , c o n I C o m p a ñ í a C u b a n a n d A m e r i c a n . Habu 
u n j a r d í n , j a p o n é s , a 2-112 v a r a . G o n z á - í,0• a ' tos- H a b a n a . 
lez. P i co ta , 80. 

29260 

GA N G A V E K D A D . U N 
te 

13_n-._ I r \ C A S I O N : S E T R A S P A S A E L Cfl 
S O L A R F R E N - 1 V t r a t o de una f i n c a , cerca de la 

te a l a ca lzada de l a V í b o r a , m l d e l bana- Agim p o t a b l e , casa mampoaterli 
740 va ra s , a $0, p u d i e n d o q u e d a r a debe r ! s i e m b r a 8 7 a n i m a l e s . I n f o r m a : Antón 
$2.000, p a g a n d o $20 a l mes . i n t e r é s 6 p o r | ^.SSft L a m p a r i l l a , 90 
100. Su d u e ñ o en V í b o r a , 698, a l t o s , dos j 20323 
cuadras pasado e l c rucero de la " H a 
v a n a C e n t r a l ; " de 12 a 2. 

20319 11 n 

11 D 

1 7 E D A D O . V E N D O 1.800 M E T R O S , 25 
T e s q u i n a a J . a 20 pesos m e t r o . M e r ­

ced. 69. D i o n i s i o . 
29189 14 n 

P L A N T A S . 

VE N D O U N S O L A R E N S A N M A R I A -
no y L a v v t o n . V í b o r a , ü n l c a e squ ina 

s i n f a b r i c a r , que m i d e 11x25 m e t r o s . I n ­
f o r m e s : T e l é f o n o A-6658. P r e g u n t a r por 
Caba l . N o m e en t i endo con co r redores 

29060 13 i l . 

SE V E N D E N 3 S O L A R E S . D E E S Q U I -
na, j u n t o s o separados . V í b o r a , San 

F r a n c i s c o y A v e n i d a de Acosta . a med ia SE V E N D E N 2 CASAS, D E 
en Soledad y A n i m a s , de nueva c o n s - 1 ' f u a d r a d e l c a r r i t o de_ San F r a n c i s c o , te-

t r u c c l ó n , techos h i e r r o , c ie lo raso, sa la , 
2 c u a r t o s , comedor , s e rv i c ios , r e n t a n $00, 
u n a prec io $7.500; t a m b i é n se vende la 
e squ ina . T r a t o d i r e c t o : F ranc i sco R o d r í ­
guez. A n i m a s . 789. 

28974 14 n 

X P L P I D I O B L A N C O : V E N D O . E N L A 
i J c a l l e de N e p t u n o . de G a l i a n o a Be­
l a s c o a í n , una casa de p l a n t a ba ja , p r o ­
p i a p a r a e s t ab l ec imlenOa O ' R e l U y . 23l 
T e l é f o n o A-t í051. 

28772 12 n 
E A ' E N D E . E N 827.000, L A S U N T L O -

F l g u r a s , M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 62, Gua-1 
nabacoa , p r o p i a pa ra una g r a n f a m i l i a 
de g u s t o , c o n 10 hermosas hab i tac iones1 
a l t a s y 12 bajas , ga ra j e p a r a 2 au tos , r o ­
deada de j a r d i n e s , b o n i t o p o r t a l de m á r ­
m o l . A d m i t o el p a g o t o t a l o p a r c i a l en 
Bonos de l a L i b e r t a d . I n f o r m a el d u e ñ o 
B o n , ca je ro H a r r l s B r o s Co. O ' R e i l l y , 
106, H a b a n a . 

28754 2 d 

r r e u o seco, l l a n o y f i r m e . Sus m e d i d a s 
son Ideales, 7X30 me t ros , se da ba ra to , 
a l l ado se e s t á n f a b r i c a n d o g randes ca­
sas y cha le t s . P r o p i e t a r i o : G. A l v a r e z . 
D u l c e r í a del c a f é L a I s l a , G a l l a n o v San 
Kal 'ac l . 28907 19 n 
C?E T R A S P A S A E L C O N T R A T O D E " Ü Ñ 
O so la r en e l R e p a r t o Ensanche de l a 
H a b a n a , C a r l o s I I I , ca l l e Pozos Dulces , 
j u n t o a l a e n t r a d a de l j u e g o de pe lo t a , 
m i d e 15 v a r a s p o r 24. T o t a l 360 varas 
Se da a $6.90 va ra como g a n g a ; la c o m ­
p a ñ í a l o vende a $10. I n f o r m e s : P l aza del 
V a p o r n ú m e r o 40. p e l e t e r í a . 

28.816 i i n . 

VERDADERA GANGA 
A u n a c u a d r a de B e l a s c o a í n vendo 

9.705 a 17 pesos m e t r o ; o t ra parce la cer­
cana de é s t a , de 1.310 m e t r o s , a l m i s m o 
p r e c i o ; 96L74. a una c u a d r a de Ca r lo s 
111. a $14.50 met ro . 

T e n g o m á s de 50.000 metros en ven ta 
a 11, 14, 15 y 17 pesos, l u g a r de e r a n 
p o r v e n i r y p r ó x i m o a una g r a n Vía 
C o m e r c ' a l . 

T a m b i é n t e n g o a l g u n a Cant idad de te-
A r q u i t e c t o . I n f o r m e s per ic ia les , t a sac io - i r e n o en la V í b o r a , 
nes de f i ncas urbanas , p royec tos , p reeu- T e n g o ofe r ta de c o m p r a de des ca-
pues tos y d i r ecc iones f a c u l t a t i v a s . C o n - ! ?a8 g r andes una en la calzada de Be 
s u l t a : $10. L í n e a , n ú m e r o 111. e n t r e 121 'ascoaiu y o t r a en el r a d i o c o m p r e n d i -
y 14. T e l é f o n o F-4093. De 12 a 3. \d» entre San L á z a r o a Reina y P r a d o 

28290 27 n i a B e l a s c o a í n . 
A ¿00 m e t r o s de I n f a n t a vendo 21 m u 

m e t r o s de t e r r e n o , en tres lo t e s de 1000 
m e t r o s cada u n o ; t iene cerca v a r í a n i n 

GUSTAVO MORENO 

VEDADO 

RE I ' A R T O L A W T O N . A L A B R I S A , S E 
vende u n a casa, en la ca l le de Con­

c e p c i ó n , e n t r e A v e n i d a de Acosta y D é ­
c ima , c o m p u e s t a de sala, saleta, t res h a ­
b i t ac iones , b a ñ o s , b i d é , l a v a m a n o . a g u a 
f r í a y ca l l en te , c i e lo raso, c i t a r ó n , p i so 
f i n o , c o n a l f o m b r a , en todos los c u a r t e a 
Su d u e ñ o en San F ranc i sco , 244. 

28738 ' 17 n 

35 CABALLERIAS 
V e n d o u n buen p o t r e r o para cria d» 

nado, con buenas aguadas , mucha fvm 
y t a m b i é n p r o p i a p a r a f ru to s menorei,»! 
m e d i o k i l ó m e t r o de l a carretera, P™™*! 
a San D i e g o de los B a ñ o s . Precio, 53o» | 
J . M a r t í n e z , Cuba , 66, esquina a ÜWT 
U y , de 9 a 11 y m e d i a y 2 a 5. 

29117 i L L . 

SE V E N D E M E D I A C A B A L I . E K I A »»l 
t i e r r a , c o n muchas pa lmas y arbJ11r.j 

f r u í a l e s , t e r r e n o f é r t i l v a l to , con rrei»! 
a la Calzada e n t r e el k i l ó m e t r o l» J "I 
su d u e ñ o en l a m i s m a en f inca Vi1'1.....! 
lo res . C a l z a d a de G u a n a j a y . Telé»»l 
1-1106. Su duef io en la m i s m a , de !> t »l 
a 6 p m . , y en A r z o b i s p o , 4 ; de < • I 

28609 

FINCAS 
de todos t a m a ñ o s , «o e s p l é n d i d a s , de todos t a m a ñ o s , " » l 

zada. cerca de l a H a b a n a . P r o P 1 , ^ . A l 
repar tos , pa ra recreo y pa ra cuui»ü' 1 
L ó r d o v a . San I g n a c i o y Obispo; o» * • 

in » «L p. m. 
C 3862 

DE OCASION 

^ A N G A : SE V E N D E U N A Z ^ ^ t r 
V J b ien s u r t i d a , s i t u a d a en l u f f " ¿jde-
co de esta C a p i t a l . Se vende en ve 
r a ganga , p o r no ser aten uia v ^ . j 
d u e ñ o . I n f o r m a : Leadre . Aguua , * 

20000 

GARAJE 

E n ca l l e de l e t r a , a una c u a d r a de 17, 
v e n d o prec ioso chalet m o d e r n o , con 6 
cua r tos , g a r a j e y d e m á s comodidades , e l 

E N Q E V E N D E N 2 CASAS 
¡O C o n c e p c i ó n y Acos ta . de p o r t a l , sala 
saleta . 

10. E N T R ü 
»o r t a l , 

8 cuar tos , comedor a l f o n d o do-
t e r r e n o m i d e 420 m e t r o s p l a n o s Prec io 1,le 8e rv ic l0 b a ñ ^ ^S^P1,61?' u n a en $0-300 
$25.000. I n f o r m a : E . M a r t í n . ' T e l é f o n o ^ l a . o t r * fX1 57.200. I n f o r m a n en San 
M-1473; de 12 a 3. I F ranc i sco . 246, sus d u e ñ o s . 

292715 11 n 20988 U n 

T I E N D O E N C A L Z A D A F I A D O R S O L I -
V d a r l o , c inco a ñ o s c o n t r a t o , gas tos p o r 

cuen ta de l i n q u i l i n o . Gana $100. Vale 13 
m i l pesos. I n f o r m a su d u s ü o en I n d u s ­
t r i a . 12-1. a l tos . 

2914r 13 

C A S A S A N J O S E T M . E N 
" "ncesa 

m a m 
M i d e 122 m . cuadrados. I n f o r m a n 
te , 387. b o d e g a J o s é F e r n á n d e z 

28372-73 ' 16 n . ^ 29335 

SOLARES YERMOS 

El Ultimo. Vendo el único que me que-
L n _ . da en calle de número, lugar céntrico 

SE V E N D E L A C A S A S A N J O S E . 24. E N - ^ n t r o 91 v 91 a « 1 0 MiA~ en 
t r e L u y a n ó y Pr incesa , compues ta de e n t r e ¿ 1 y a ",de 33 Por 50, 

p o s t e r í a y t a b l a y t e jas f rancesas . Última oportunidad. Teíadillo. 18 Te-
122 m enndrados. Tnfo rn inn • M o n - i »f 4 no ' ' 1 c 

tefono A-9983. 
11 n . 

y 
ca-

cua-

cerca v a r i a s l n -
d u s t n a s . se e n c u e n t r a m u y cerca de Ca r 
loa 111 y Be la scoa ln . Es o p o r t u n i d a d 
L o m p r a r este t e r r eno ahora. 

C h a l e t : Se vende un b o n i t o chalet de 
c a n t e r í a , con j a r d í n y , e n t r a d a b a r » 
gara je . Sala, Saleta . H a f l . c luco cua r tos 
p a t i o , t r a s p a t i o , c o r r e d o r de l a d r i l l o 
r e j a , ptsos; f i n o s de mosaicos en l 
Ue de San M a r i a n o , V í b o r a , a dos ^ 
u r a s de la Calzada y cerca de l parque de 
Mendoza. v M e ue 

V é a m e en seguida si desea hacer na 
l íoc lo Reserva abso lu t a . 

50.000 pesos se d a n en h ipo teca a iem 
pre que sea con buena g a r a n t í a . Se c o m i 
p ra una f inca para ganado. lejos o fue . 
r a de p u e b l o e 

Una casa en L u y a n ó . $4.500. con 4ün 
met ros . 1 

i * » m e t r o s en Es t r ada Pa lma y »• 
Dos casas g randes en la cal le 

na . se d a n en g a n g a 

Con accesor ios . -
g a r a n t i z a d o , d u e ñ o t iene que at*" 
negocio . M o n t e . 475. esquina «ODHW ^ 

29520 —CO1** 
T T E N D O " E N $3.000, G R A N K J O ^ ^ j , 

V beb idas , p u n t o ue 
l a H a b a n a , c ^ ¿ ^ % ^ 

MANUEL LLENIN i9B 
2U->rj • : — r - r ^ r . ' Q t * 

diñe 
ient« 

. I $t¡ 

H a b a -

Í D 1 I S X A O P O R T I N I D A I ) r A R A o 
15 q u i e r a establecerse l ? " b l ^ . i n i i -
te v ¿ n d e a n ac red i t ado ^ t a b l e e .^ e. 
ropa , s e d e r í a y s a s t r e r í a «ie a 
l a raizada d e l M o " t ^ i d o con í"*?-
C a m i n o » , l o c a l e s p l é n d i d o c0 „die 
des hab i t a c iones con en t rada poCo» 

, t e ; t i ene b u e n c o n t r a t o y Pa»Bernaí» 
i q u i l e r . I n f o r m a M . R e v e n ^ 

2957C ^ X r T ^ ^ ' 
O E C E D E L A A C C I O N A l ^ t í * . ffi 
b c i m i e n t o p r o p i o f ^ B " e x t r a ^ . 
b r e r e r í a . p u e s t o , de f r u t a s ^ v l d n ^ j ( 

FINQUITAS R E RECREO • * 
Vendemos f lnquitaa de recreo detrl«i 
L a Corone la , entrando por Arroyo i 
ñ a s . A 20 minutos de la Habano & 
munlcan por un camino que será Avw 
con el P a r q u e de Residencias Uaí 
Country C l u b . L a s flnqultas nüdenrÉ 
metros a $0.30 y $0.25. Dos hay ¿i 
m i l metros a $0.20, como ganga. PrJ 
f lnqulta de 22.000 metros con M a 
de campo, m a g n í f i c o pozo, plataml 
boles, buen terreno en $7.500 pagaotoí 
contado $1.800 y resto en seis aíioi 
pueden c o m p r a r junto hasta 80,000 
tros dando al contado la cuarta p 
de l valor . L a s f incas dan frente a a. 
tera , y dentro de un a ñ o ae irá pon 
m i s m a P l a y a y por el Country Ctab hi 
en menos de dos minutos de estos lngt-J 
L a s f inquitas que anunciamos sol» 
seis , el resto vendido. D a n frente 

uní 
q u< 

v 
Kan 
Flg 

E S T A B I J E C i r ^ n O b V A K Í U S J J 

De 11 a 1 
J . B. FUENTES 

C 7851 

m. y de 5 a 7 D m 
B E L A S C O A Í N . No 22 

A p a r t a d o 1695. T e l . A -0 Í32 
i n 27 • 

i n d u s t r i a p e q u e ñ a . J l e n e ' í o s j ^ 
la ca l l e y a r m a t o s t e s t latosies- u - - «pivorín-
res l ó c a l a de l a Pj?fdedV0pa becb*-; , 
a A r r e d o n d o , b a r a t i l l o de roy e3qu 
za de l P o l v o r í n . Z " 1 " ? ^ ^ y *{fr. 
A n i m a s . S i r v e p a r a plat**11- .13 

27415 

L L E V E S U D I N E R O 
¡ L A l a " C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 

S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 

s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a s c a d a d o s v a e s e s y 

e l d i a e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n -
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C a b e z a . 
una clase de cristales ^u© he i 

^""ionado con éxito a millares de 
pr0Pt0« nue han padecido durante algu-
cUl . s de dolores de cabeza debido ar¡ 
D0Lafos visuales míe no lo han podido j 

0^0. ^Pticos 
, a usnr estos cristales es necesario! 

^conocimiento minucioso y exacto de j 
i c v esto solo puede hacerlo un Op­

ios ojos i 
Zo .oinDctente. 

. ,onf[e sus ojos n cualquiera. VI-1 
fi(e kii gabinete y mis ópticos lo aten- j 
üerán 

B a y a - O p t i c o 

5AN PiAf AL. equina a AMÍSTAD 

TELKFONO A-2250 

CASAS DE HUESPEDES 
Vendo una con 45 habitaciones utili­

dad OOO pesos; otra. 42 habitaciones 300 
pesos; una. chica, deja 250 pesos. J . Mar­
tínez. Cuba, OO. esquina a O'lleilly de 9 
a 11 y media y i; a 5 

11 n._ 
ÜAKMACIA. E N PUNTO T>E P O K V E ' Ñ I R 
A sin gravámenes, se vende o se admita 
socio pota darla impulao. Pocos gastos • i n ­
formes : Habana, HX). Sr. Felioe 

^ P 13 n. 

SE VENDE 
Tren lunerarlo. por no poderlo atender su 
dueño, en puegio próspero, provincia de 
Habana, también se liquida toda la exls-
tencm. compuesta de dos carros, caballos, 
arreos y redes nuevas, ocho candeleros 
grandes de metal, banquetas y demás 
utensilios. Todo se da barato. Diríjase a 
h. NoreCa. Meleua del Sur 

ggBM io n. 
A T E N C I O N : S E V E N D E l N O D E EOS 

X X mejores puestos de la Habana, en la 
\ íbora. calle San Francisr o y San Láza­
ro, por lio poderlo atender su dueño. In­
forman en el mismo 

MTO • i2 n 

EL QUE QUIERA HACER DINERO 
Tongo bodegas de todos precios, ca­
fés, fondas, restauiants y hoteles casas 
establecidas de veinticinco años en ade­
lante. PMncas urbanas y rústicas, chalets 
en la \ Ibora, Jesds del Monte. Cerro y 
Vedado. Informarán de todo ésto por la , 
mafiana. do S a lü m el café L a Lonja v 1 
por la tarde do 2 a 5. en el café hotel y 
restaurant. E l ' Gran Continental. Oficios y 
Muralla. Manuel Fernández. 

2S8Í 11 n. 

SE O F R E C E EN"A E X C E L E N T E MANI-
CU re para trabajar en un salón o en 

una barbería de lujo o un hotel. Infor­
mes, en Amistad número 52. 

29371 Ü m 

BLANCA COMO E A AZLCENA, É f C I -
rá sin barros, sin manchas la dama 

que use en su cara, cuellos y brazos Le­
che de Azucena. Se vende eu las boticas, 
depósito Los Ilcyes Magos. Galiano. 73 
y Avenida de Italia, 17, "Fierrot." a 40 
centavos. 

29311 11 n 
A OCA D E B E L L E Z A . PARA B E A N -

JLÍ. quear y suavizar el cutis. Depósi to: 
Cuba, 87. altos. 

2&Í71 28 n 

LA MADRILEÑA 
Profesora especialista en Manicure de la 
aristocracia de Madrid, sirve a domicilio. 
Empedrado, 75 Teléfono A-7808. 

27287 15 n 

BUEN NEGOCIO 
Se vende en lugar céntrico de 
esta ciudad un buen garage, 
con su tanque de gasolina, de 
500 galones y tanque de acei­
te de 50 galones, cabida pa­
ra 30 máquinas, buen con­
trato, y alquiler moderado. 
Para informes: señores (J. 
Míguez y Co. Amistad 71-73. 

Lp t C B N T B i K£OOCXO V E R D A D , POR 
J enfermedad se vende una pequeña tien 

da de quincalla, en la mejor calle; es gan­
ga y una buena vidriera de tabacos y 
cigarros y quincalla; gran negocia y se- • 
guro. Kazón: Bernaza 47. altos; de 7 a 1 
8 y de 12 a 2. S. Lizondo. 

28S54 n n. 

SE V E X D E VÜ T A L L E R D E HOJALA-
tería. Muy bien montado; tiene es­

tampe con troqueles motor v torno pu­
lidoras y mandriles, fragua, taladros, yun­
ques y 30 máquinas; se da barato por 
tener que ausentarse su dueño José Gar­
cía. Santa Cruz y Gacel. Clenfuegos. Obra-
pía. 12. 

-7804 13 „ 

C-9320 15 d. 

G1—ln U K . SE V E N D E I N G A R A J E E S -
taíilecido en el Vedado, con máquinas 

nronias y a estorage. Casa acreditada con 
Lc'ia urarchauterla. Se venden Fords de 
varios precios. Para Informes, dirigirse 
al Tclctono F-42(14. 

211445 12 n. 

VENDO 
barato un gran establecimiento de fru­
tas finas, bien surtido y acreditado, si­
tuado en la mejor calzada de la ciudad. 
Pela uiás de -Oü pesos mensuales. Las 
existencias valen lo que pido. Informan 
en Monte, 132. Fernández. 

2y401 12 n. 

I í i m s 4 r a i i m ® j m l ! : o 

á e M é d i c a 

F t L U Q Ü L R i A 
Precios de los servicios de la c a s a . 
Vlamcure, cuarenta centavos, ht'act^ 
JIÍ (i:ño3, A0 centavos. Lavar la CM-
oeza, 50 centavos. Arreglai o pc:í;c-
cion.ar las cejas, 50 centavos. Moíaje 
?0 y 60 centavos, poi profeso.' o 
profesora. Qui! i o quemar las hoi 
-tuetilias del pelo, sistema Euste, 50 
;entavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 13 c-» 
oí es y i ;iios garantizados, estuche, i>l 

.Viando al campo encargos que pidan 
le postizos de pelo fino u otros gé­
neros o articules que la casa tenga. 

.dan por t e l é t o n o , o por carta, lo qut-
oecesiten de la gran pe luquería c> 
juan Maríiiitz ÍSeptuno, 81, entrt Sa-
V.colas v \Íftnnriu% T P I 

PARA LAS DAMAS E L E F A N T E S : P E I -
nadora La MadVlleña- gran peinado­

ra de la aristocracia de Madrid recién 
llegada de KspHña bonitos peinados y 
eltígantrfl, peinados de novia y pnra tea­
tro, oticlnJaclón Marcel. Mnnioure. 1.a 
Madrileña, ['rofesorn espccialJsia en raa-
nicure. sirve a domicilio por abonos y 
servicios sueltos. Avisos: Empedrado. 75. 
Telefono A-7898. 

27130 14 n 

SEÑORA 0 CABALLERO 
que al peinarse pasen por sus canas un 
cepillo mojado de Castañlna estas des­
aparecerán a las cuatro aplicaciones, de­
jándole el pelo parejo y de su mismo co­
lor. Pida en boticas el color de su pelo, 
sea rubio, castaño, claro u obscuro. Se re­
miten a todas partes al recibo de $1 y 
$2.25 pomo grande. 

29310 11 n. 
C E VENDE ÜX PIANO CHASSAlGNE 
kJ Kreres. con regulador de pulsación 
y sordina y uu cuarto cola Pleyel. Te­
nerife. Gl. 

29534 l'¿ n 

L E S Y 

BILLARES 

VENDO UN CAFE 
y una fonda y una posada en 3,500 pesos. 
i una frutería en 400 pesos, y una gran 
vidriera de tabacos en 330 pesos. Si no 
«abe trabajar, se ensena. Informes: Lam­
parilla. 58, café. 
•M&'> 12 a. . 
J A I P O R T A N T E I N D U S T R I A E N C A P I - j 
x tal de provincia, cerca Habana, se ce­
de por no poder atenderla su dueño. Va-
le sobre ?25.000 incluyendo hermosa pro­
piedad Trato directo con interesado. V, | 
Slartlnez. Obispo, 2, altos, "Ambos Mun- i 
dos," de 8 a 9 a. m. 

20293 15 n 

I71KT T E K I A . 8E V E N D E L A P R E T E R I A ! 
, Ubrapía.. 35, al lado del Banco del Ca-

uadá; se da barata, por tener su dueño 
11 ue embarcarse. 

29341 11 n. 

BODEGA HERMOSISIMA, < ANTINERA, 
sol en esquina, en situación especial, 

surtida, bien administrada, marchanteria 
toda de personas buenas, bonita venta 
diaria, bien sanen da, dueño de finca di­
vino, en esta citada venta solo se tratará 
de legalidad. Precio fijo: $10.000. Manuel 
González, Picota, 30, altos; de 9 a 1 y de 
7 a ti. 

2920J 13 n. 

AGUACATE, bJ. fel. Ail^ZS | 
Pianos a plazos, de $1U al mes. Au* j 
copíanos de los mejores fabricantes. 
Pianos de alquiler de buenas marcas. 
Se reparan y afinan pianos y auto-
oíanos. 

I A N O , S E V E N D E V N O , C C E R D A S 
cruzadas, tres pedales, nuevo y un au-

topiano. 88 notas. San Xicolás, 04, altos. 
29401 12 n. 

PI A N O A L E M A N . D E P O C O C S O , T I E -
ne tres pedales y cuerdas cruzadas, 

además una lámpara de cristal, de 4 lu­
ces y una nevera. Véalos en Hayo, 00, 
altos. 

2890S 12 n.__ 
E V E N D E UN P I A N O T H O M A S F I L S , 

casi nuevo, do este acreditado fabri­
cante. Se da barato. Puede verse en lier-
na .̂a. 0 L a Segunda Mina. 

28530 14 n 

Se venden nuevos, con todos sus acceso­
rios de primera clase y bandas de go­
mas automáticas. Constante surtido de 
accesorios tranceses para los mismos. Viu­
da e Hijos de J . Forteza. Amargura, 43. 
Telefono A-5030. 
| A t'KlMEKA DE Vl \Eív M MERO 105. 

eUM esquina a tteiascouin. de Kouco 
y i'rlgo, <"asa de compra venta. Se rom-
pía. vende, arregla y cambia toda clase 
de muebles y objetos de uso. Teléfono 
A-203Ó. Habana. 
_ 20102 12 n. 

C E V E N D E UNA N E V E R A G R A X D E D E 
mauera. doble fondo y rellena de cisco 

vegetal con herrajes metal blanco nique­
lados, dos puertas, una pequeña arriba y 
otra grande más abajo, l'uede verse en la 
calle óa., número 42, entre D y E , al lado 
de la botica. 

20378 13 n 
T A H I S P A N O c i HA. R E A L I Z A M O S 
JLÍ toda clase de muebles a precios ven­
tajosos. Si vende sus muebles no deje 
de avisar a nuestro Teléfono A-S054. Lo­
sada y Hermano. Villegas, ti. 

C 9357 

FONDA S U M A M E N T E B U E N A , 1 N S T A -
lada desde hace treinta años en la 

misma casa, calle la más céntrica y co­
mercial de esta ciudad, con una venta dia­
ria hermosísima y un buen número de 
clientes abonados, una sala divina, bo­
nitos reservados, una cocina colosal, ins­
talación sanitaria, pinturas todo termi­
nado, tranvías, contrato, precio fijo de 
contado: $4.500. Manuel González. Pico­
ta, -.ta. 
2̂0260 13 n. 

VENDO v C O M P R O IÍODE<;AS E N T o ­
dos precios, en todos los barrios. ven-

Kan a verme, interesados no les pesará, 
í'leuras, 7S. Teléfono A-0021; de 10 a 3. 

MANUEL LLENIN 
_ COUUEDOR CON L I C E N C I A 

J ^ I 17 n. 

I^ f U E B L E S QUE S E VENDEN' MUY BA­
UL ratos, por tener que ausentarse su 

dueño. Un juego de cuarto color aceituna. 
Uno Idem de comedor, con marquetería. 
Uno idem de sala, de mimbre, de 3 pie­
zas. Una nevera esmaltada redonda. Una 
Vitrola fina. Un escritorio plano. Una me­
sa de dibujo. Dos sillones de portal. 
Dos Idem de roble. Un coche de mimbre 
y un columpio. Diríjanse a la calle »B y 
¿apata. Vedado. 

2034;) 1 11 n. 

ATENCION 
Vendo una casa de inquilinato, que deja 
mensual libre 30 pesos. Puede dejar 45 y 
«e vende en $325, tiene contrato dos años, 
informan: Lamparilla, 5S, café; de 8 a 12, 
barcia 

2934(i 11 n. 

A las damas: Vean nuestro departa-, 
mentó de sombreros en la misma pe-
luquería Josefina, Galiano, 54. Gran 
variedad de estilos y al recibir un ¡pe­
dido de cincuenta modelos franceses.; 
Se venden formas; se adornan y 
se reforman. Galiano, 54. Teléfono 
M-Í642. 

29502 19 n 

l?OM)A y POSADA, EN LO MEJOR D E 
•*- esta Ciudad, instalada en edificio mo- | 
Memo, buen contrato, módico alquiler, I 
bastante venta diaria, veinte habitacio-1 
nes hermosas, esta casa bien atendida, 
«eja muy bonita utilidad a fin de año. 
JJ^^fiJo, $3.800. Manuel González. Pi-

29195 ' lo n 

PUESTOS Y VIDRIERAS 
enfr" '^"cbe*. aue está en Tacón, 6-A, 
uire U'Uellly y Empedrado, gestiona en 

n ,1. rV,11'1111161110 y Junta Local de Sa-
DM..' nwilt,ias para abrir, trasladar, tras-
imh, - " dar tle baJa establecimientos o 
D , "rrias. especialmente en carbonerías, 
vidri;? (Je frut118 y buevos y aves, y 
eos t 8,para veilta (le billetes y taba-
tenia 1 , dilisencías se emplea el sis-
rre / Í V ^ t r i c l d a d y economía de Agui-

"0168 Tacón. 0-A, 
Agui-

16 n 
^ O D K ( ¡ A S U M A M E N T E B U E N A , C A N -
Wudad-- - -" ^ .v^ l^ lero centro de la 
deTnnk reune todas las buenas cualida-
'•6taWÓ«-J!?n "ecesarias en esta clase de 
«onzáiAÍml,Mntos- Más informes: Manuel 

^lO * • l lcota. 30; de 9 a L 
12 n 

URGENTE VENTA 
Vendü ^ f é ' 611 el centro de la Habana, 
'«r as î lL1,6809 diados de cantina, alqui-
•«s r,,„ , ; contrato ti años, en 3.600 pe-
rlo 80 na» ?a de 8 000 Pesos. Vende dia-
^ contr i8 Ae cantea y tabaco, 12 años 

lirato. 12 pesos do alquiler También *̂ndo un-» 1 " v.v ....iMiii!. o-umuici 
Vot enf.Ir,, , ílos mil quinientos pesos,! 
A ôlfo "eda.(1 de familia. Informan-i 

scoaín, ca-

O ^ S H ^ A Y . S E V E N D E V s l ti-1 
Por , ' ; tabacos, cigarros y quinca-

* -Monsprl?.» Poderla atender su dueño, 
Vorín. Inf^n, y Anilnas, Plaza del Pol­
l e r o ví"1»11; «a la misma, y en Tro-

2007n /'ulueLa. L a Mascota. 
13 n. 

Suprema elegancia, noredad, dlitiociOa. 
Coreéis recientes modelos franceaes, de 
perf. líneas, calidad aaperlor j te­
lar a elegir. Corset taja, hlgiéalco. cd-
tmtdo e InsustltulM* en muoboe canoa. 
Knjas; diversas formas, faja Corselete, re-
comendeda por ai misma. Tirantea y cor-
acta especiales pnra evitar la Inclinación 
del talle. Reflora P . Aller de Kernán-
dez. Neptuno. 34. Teléfono A-4533. 

C 6552 8d-15 Sd-81 

QU I E K U U S T E D S E R S I E M P R E J O V E N 
y bella? Use loción "Rosa"' y lo con­

seguirá. De venta en Monte, 16, " E l Agui­
la." Monte. 12. L a Ceiba. 

29501 13 n 

CAFE Y RESTAURANT 
y dffic0 í?u.nt0,- •Vende sobre ^0 Pe-

Cuba «^Obor1"0 contrato. J . MarU-
g j J - m e d ^ . ^ n ^ a O-Rellly, de 9 

11 n. 

^ u"a de á«C.10; GRA> OCASION, E X 
¿ ^«•Pasa ,1nnai<kjore.8 calles comerciales, 
?fros y It*1™ Preciosa tienda con gé-
ífderno ^ " ' f 1 " - 0 ^ ello. Grande*5 y 
rt£^or e„ .ru 0- ^ a r a cualquier indus-

^ 8 3 ^ escrito: E . B. Apartado 2303. 

<»ANGA. SE 
n^' i en i n ^ hodega, sola en esquina : 
T̂11'6 "i ^ue^o8^- de alquiler, se V n d ¿ 1 

y no ^nl6,"6 ° tro negocio máa' 
TL',*' 12 000 o?nv,eile tenerla. Se da en I 
fe y muy^ Buitm«ntfd0 y el rest0 a 

que . f lo <lue tiene dentro 
.1 Terla e pide por el a: no deipn 

y LamparilU. 

AVISO 

La excelente manicure y masajista de 
la gran peluquería de Juan Mar­
tínez, ha llegado en el vapor "María 
Cristina-' con toda felicidad, y ya se 
encuentra al servicio de las señoras en 
la peluquería de Juan Martínez. Por 
este medio se avisa a la distinguida y 
numerosa clientela de la casa. Para su 
conocimiento y evitar de esta forma 
la aglomeración de preguntas, por te­
léfono. En esta casa solo se arreglan 
señoras. Servicio de manicure 40 cen­
tavos- Peluquería de Juan Martínez, 
Neptuno, 81. 

C ! E V E N D E , U R G E N T E , 24 P U P I T R E S , 
en buen • estado. No son americanos, 

algunos tienen su carpeta. Blanco, 47, 
bajos: de 8 a 11 y de 12'/̂  a 3 de la tarde. 

21.21̂  10 n 
Q E V E N D E , E N A N I M A S , 47, M E D I O 
O juego de. sala, caoba, con espejo ta­
maño grande, un juego cuarto moderno, 
y un lavabo, estilo francés; se da todo 
muy barato. 

2S95S 19 n 

ESCOPETA DE CAZA 
Ideal para codorniz. Fox, sin gatillos, ca­
libre 12, dos cañones, el derecho cilin­
drico, el izquierdo full-choke. enteramen­
te nueva, l'uede verse Luz nfimero 84. 

Se venden magníficos estantes para 
libros, muy elegantes y prácticos de 
caoba y cedro. Barnizados de muñe­
ca. En Monserrate 5. Tel. A-8391. La 
casa de J . Corbella. 

2S86S 13 n. 

LA ARGENTINA 
Casa importadora de joyería de 
oro, Ití k. y relojes marca A r 
gentina, de superior cahdad, ga­
rantizados. Picstamos dinero sobre 
alhajas con interés módico. Tene­
mos gran í-urtido de joyería de 
todas clases, así como cubierto^ 
de plata y toda clase de objetos 
de fantasía. Penabad Hermanos. 
Neptuno. 189. Teléfono A-4956. 
A 1. i'ttiXACU DÜ, LA D.VUA.NA k AE 

iTX úti ITuviiicias; después de haber in­
troducido gianúes reforma'! uara uu aa-
lói de expusioión en Noptuuo nQniero 
150, donde existe un gran almacén de 
muebles y objetos de arie titulado "La 
Especial," desde el primero de tullo del 
corriente año. 2ñ por ciento descuento eu 
toda» las mercancías. Recouieudutuoa a 
iodo el que quiera comprar uiuebies na 
ue p»T esta casa en la seguridad qué en 
tuntrara todo lo gue desee i»oo un 2^ uor 
ciento uiüs burato que en otra casa del 
giro. Hay camas .le metal, camas ae ulT 
ero, cunas de DÍUO de tas mejorea fA 
oncus de ios Histados Unidob. sliiim a d' 
mimbre Je toda» clases, sillones de uor 
tal. espejos aorados. lamparas Ue loe üi 
timos modelos, figuras eléctricas libre 
ros aecesouanoa y corrientes. CurOs m« 
sas planas. aLlas giratorias. Jueitus taui 
zados hay muchos modelos. niOunM lúe 
go» de cua-' • de fies y tres cuerpos d* 
caoba marquetería, nogal, me .le -amai 

11 n. 20303 04 

laJoa y de cedro. Juegos de cvnaedor mnv 
finos y muy baratea, juegos de sala lúe 
a OH de recibidor, espejos esinaltaaos" ene 
si. de cent.o v port-i macetas eaiñait-i 
•iaa con cristal y uiármol muy baratas 
.paradora, del país y amenesima (ura' 
.loies. escapaiaies vitnrias. coquetaa 
vuLos, fiambrólas columnaa. Jevéi-a» 
,i:esat> correderas, escritorios y carjjeu s 
.le señora, soir.i.reierss. ¿spejoa m ¡.u-r-
irstaa. mesat de centro, illlaa j BÍHO 
ne» del país, üaj veintinueve molelr 
i.ualqueros. adornos, chesloneb, » 0t,r0B 

.nuche, objetob que no "8 posible c ta 

.lar i i i i Vtlese que La tísp».. jal -j.-eda 
en Neptuno, 189. entre tíscobar y Ger 
vallo. U «no A 7020. Las ventaa ra 
.1 ca upe son Ubre», de envase y puesta» 

en la l£»ta«irtn o muelle, para la pro­
vincia de la Habana, donde haya calza 
• la son llores de flete. Se fni.ncan mué 
üles de em argo a gusto del máa .-xi-
^ c N'jta: también rocometi.i .mos 
<•* 1 casa de pr'Mn - situada en 1̂ nfl 
ui-TO '>3 do la nrorfa ^nilf» donde pue-
.(en encon' r toiln clase de muehles 
p-»nrias / ropaa por la mitad 1̂  alo. 
por ser pnw.-'ierifÍ'H enipeflo de da 
dinero cobrando an raOdlco Interés ao-
1 muebles, prendas, ropaa y obleir»! 
de kaio:-. 

MUEBLES EN GANGA 
-LA PRINCESA" 

San Rafael, I H - Tel. A.6926. 

V> l ¿ *?idt* oir* servido por poco di-
d.mde ^ de cuarto con .ogueta 
¡¡f^eVnlstas escaparates desde $8; SuSS 
moclernisiao peinadores a Si)- ÜOM. 
con ^-t.dor a ^ <a | l 4 . i ™ , ^ ; ^ 
mesH» de noche, a $2: uimbl.n uay f u e g i 
Amuletos v to-it clase de piezas suelta» 
r^c-ionadas al fciro y los precloa antea 

V.nrtos Véaio y ae convencerá. SE 
r o u / k t V CAMBIAN MUKBLES. V* 

O E COMl'KA. K> ANIMAS 47, TODA 
S clase de muebles, pagándolos un cin-
^enta por cieutx) más que nadie. Telé­
fono .M-2C5L 

28957 4 (1 

DUEÑOS DE FORDS 
Recargar los imanes del magneto 
Ford, es indispensable cuando us­
ted ajusta el motor; mejora el fun­
cionamiento del motor y gasta me­
nos gasolina. 

E l sistema Cedrino es el mejor 
para recargar este magneto como 
todo el mundo conoce, no ae tra­
ta de la recarga con pllita o vobl-
nas. Se trata de la misma reiman­
tación qae Cedrino hace a los mag­
netos Bosch. tan afamada. Mande 
sus imanes a cargar; le cuesta so­
lo tres pesos. 

Cana de Cedrino, Calzada de I n ­
fanta, casi esquina a Saa Rafael. 

T>OR SU DUESO T E N E R QUE E M -
JL barcarse se vende la máquina Jor­
dán más hermosa de la Habana, siete 
pasajeros, puede verae: San Lázaro, nú­
mero 08; de 8 a. m. a 3 p. m. SI no fue­
se persona de gusto que no se presento. 

2 «)00 12 n 

SE VENDE UN J U E L O DE C O M E D O R 
en 50* pesos, compuesto de un aparador 

con espejo, una mesa de extensión, coa 
t?eS tabli* y *»Jg« taburetes. Industria, 

S" F V E N D E UÑ JUEGO DE SALA E s ­
tilo •'Alicla,,. con espejo grande. Tiene 

30 piezas y se «la barato. Industria, 103. 
oŷ ss 11 n. 

POR AUSENTARSE SU DUEÍfO SE V E N -
de casi regalado un Overland 90, cin­

co pasajeros, con sus gomas nuevas y 
j una de repuesto, sin ninguna abolladura, 
• tiene seis meses de uso; estd trabajando 
de alquiler de plaza. Informan: Oquendo y 
l'efialver. garage, de 3 a 4 p. m. 

29505 10 n. 

T T K . O D E C l A K T O , D E C A O B A , C O N 
• J marquetería y otras incrustaciones, 
de lo mejor (pie hay se vende baratísi­
mo, vníede verlo en Aguila. 01, bajos, in-

L v¿o.j 8a-o forman. 

"LA PERLA" 

Animas, S4, casi esquina a Galiano 
Biata «a ia casa que vende muebles 

ná* »>araioa: 
Jiiei;oc de cuarto. 
jli-pos Je *ult taptradoa. 
Jue>.üt de comedor. 
Camas, lámparas escrltorloa y m' o 

letos má>» a precio» muy reducidos. 
DINERO 

Damos dinero sobre alhajas a mfit.:-
•o Inter» ) 's ^"tNio ias toda 
*' d< lovas 1 

- E L NUEVO RASTRO CUBANO ' 
DE ANGEL FEP.PvEíRO 

MONTE. NUM. 9 
Compra toda ciase d« muebles que se »o 
propongan esta casa papa un cincuerta 
por ciento más que las de su giro. Tam 
bién compra prendas v ropa, por lo que 
^eben tiacei una risita a la uilstun .ntes 
de ir a otra, en i* seguridad que encon 
trarán fodo lo que deseen a serán servl-
lo-j Men v n satisfacción Telefono V 

"La Estrella" y "La Favorita" 
San Nicolás. 98. Teí. A-3976 y A-42{K 
Estas ios ugenclaa. propiedad de José Ma­
ría López, ofrece al pflblico en general 
un servicio uo mejorado por ninguna 
utra casa similar, para lo cual dispone di 
oersonal Idóneo v material Inmejorahlo 

GA R A J E " L A LUCHA", S A N F R A N -
clsco y San Rafael, por San Franco. 

Gran taller de reparaciones de todas cla­
ses de motores especialidad en automóvl-
les. Se admitan máquinas a estoraje de 
todos tipos, garantizando su extremada 
limpieza ysegurldad en la propiedad, pre­
cios módicos. Estación de seniclo de loa 
camiones Wlchíta. Para informes, en el 
mismo, y en .Tovellar y M. Teléfonos 
A-4277 y A-0S30. „ 

(40 11 _ 
E V E N D E UN E L E G A N T E A U T O M O -

_ vil de la acreditada marca Ronmer, 
le siete asientos, tiene muy poco uso y 
tione todos los adelantos modernos, es 
propio para familia particular; puede 
íerse en la ralle Soledad, entre Sau j 0 . 
sé v San RafaeL Garaje NaUonal. 

S 

28798 10 n 

DE S E A USTED UNA GANGA? SOL, 
entre San Pedro y Oficios. Garaje 

Vizcaya, se vende un Ford, del 17, como 
nuevo, vestidura acabada poner, de $50, 
fuelle nuevo, parabrisa moderno. Defensa 
atrás y alante, motor a prueba, carroce­
ría nueva. Se puede ver hasta las 9 a. m. 
Pregunte por Arias. 

29519 17 n 

Cuña Ford, del 15, con llantas des­
montables, motor y gomas en perfec­
to estado y circulación del presente 
año, se vende en $350. B. Laguenie-
la 18, Víbora, antes de las 9 de la 
mañana y después de las 6 de la tarde. 

O E V E N D E U N F O R D , E N VOSSAñ 
O condiciones, en la Quinta del Obls-
no Prccunte por Manuel García Guan­
do, en^el ca f l de Tulipán y Ayesterán. 

28551 14 n 
VNG V H E V E N D E UN D O D G E B R O -
tlurs casi nuevo, muy barato, por no 
«rio atender su dueño. Puede verse poderlo atender an 

en Corrales. 90-l¡2, garage 
28219 30 n. 

STUTZ de dos pasajeros, con 
fuelle, ruedas de alambre, pin­
tado de nuevo, en perfectas con­
diciones. Motor intensivo de 
ocho válvulas. La cuña más ve­
loz de esta marca en Cuba, sin 
excepción alguna. Modelo más 
moderno, pero del tipo de la de 
Máximo Herrera. La vendo 
exactamente en la mitad de su 
precio por haberme casado y ne­
cesitar un automóvil de siete 
pasajeros. Pueden verla en Ma­
rina, 12, y tratar allí o en Cu­
ba, 33. 

29551 13 n 
CJE V E N D E UN F O R D , CON RUEDAS 
kJ de alambre, gomas Mlchelln, es del 17. 
Puede verse a todas horas. Belascoaín, 
número 4. Teléfono A-15C9. 

29490 13 n 

UR G E LA VENTA D E UN F O R D . SU 

da barato. Informan: Monte y Cien-
fuegos, bodega. 

29497 13 n 

C¡E V E N D E tí DOS MAGNIFICOS CABA-
O líos americanos, jóvenes, de silla. Edi ­
ficio Ilobins, 505, Obispo y Habana. 

29512 13 n 

GANGAS! ¡GANGAS: SE V E N D E UN 
caballo nuevo y sano con sus arreos 

y un carro hecho para aves y huevos. 
También una incubadora para 400 hue­
vos, con su criadora y unos armatostes 
propios para puesto. Informan: Jesús del 
Monte, 555, moderno, esquina a Milagros; 
a todas horas. 

4d-10 

M R0BAINA 

Acabo cíe recibit un gran lote de yacas 
recentínas y próximas, de r'ran cantidad 
de leche un lote de cerdos de pura ra-
/.a; perros de venado, nuevos w de bo­
nitos tipos; unn partida di mulos maes­
tros de tiro; bueyes de arado y caballos 
de silla de Kentuky También reHblfí 
pronto 50 toros CebÚs de oura sangre, 
entre los cuales hay 4 importados de In 
India Inglesa, que valen $12.000: se pue­
den ver sus forografías en esta casa; to­
do este ganado es de la mejor clase de 
los Estados Unidos. 

VIVES, 151. 
Teietono A-6033. 

Q E V E N D E UN CAMION MARCA BENZ, 
O propio para agencia de mudada o mue­
blería. Se <la muy barato por no nece-
siturse. Véalo hoy. San José casi esqui­
na a Espada. Tren de bicicletas. 

29488 14 n 

Se vende: automóvil Jeffry, de seis 
asientos, no tiene un año de uso. Pa­
ra inlormes: San Ignacio, 24. Telé­
fono A-3078. Víctor Pérez. 

29509 17 n _ 
Q E V E N R E UNA CUSA F O R D , D E L 17, 
O y un Ford del 15 en magníficas con-
djcíonos los dos. Urge su venta por au-
spiitarse su dueño. Informa:: Favila Mar­
tínez. Zulueta, 15, bajos del Hotel Plaza. 

29378 13 n. 

SE ~ VENDEN DOS AUTOMOVIUUH 
Bulck. tipo Sport o Salón, maírnlficus. 

Un camión Ford, pnra reparto de víve­
res, y un Ford de plaza, listo para tra­
bajar. Informa: Alonso y Ca.. Prado, 101. 
Teléfono A-9781. 

SE V E N D E UN FORD, E N P E R F E C T A S 
condiciones. Informan, en Amistad nú­

mero 80. vidriera. 
29428 12 n. 

A UTOMOVILES: SE VENDEN D E LAS 
A más acreditadas marcas: Hndson Su-
per Slx. Llmousin v Colé Se dan com­
pletamente nuevos NVuestcot d e ? pa­
sajeros; Buíck. mediano, de 5 pasajeros. 
Apperson de 7 pasajeros: Bri"!»*» j t e f 
oasajeros. propio para alquiler de plaza 
v una cufia Bulck. de 4 pasajeros tipo 
liulldog; pueden verse en el *}ar»Je 
••Aguila," de Darlo Silva Aguila. 119. Te­
léfono A-0248. , . 

27171 14 

V A R I O S 

'MACK" Camiones "MACK" 

Eí Más Poderoso 

Di: l a 7!/2 Ton. 

CUBAN IMP0RTING €0. 

Exposición: PRADO- 39. 

C 6851 In 21 as 

s i q m i r a a i n i ÍA 
MOTORES. COMPRO Y VENDO TODA 

clase de motores, nueros y en buen 
uso,; De 11 a. m. a 1 p. m. J . Martínecs. 
Tejadillo 53, bajos. 

29(502 1* n-

ITS CAMION D E T O N E L A D A Y M E D I A 

J propio para casa de comercio se ven­
de en Campanasio, 220. 

29450 12 n. 

Máquina contadora, marca 

National. Toda niquelada. Se 

vende. Informa: J . M. Rodrí­

guez. Habana, 24, bajos. 

29510 

Ganga: Se vende una máquina regis­
tradora National, completamente nue­
va. Vale lo menos $600. Se da más 
barata por haber adquirido su dueño 
una mayor. Informan: Aldaya Bo-
fill. Departamento de Caja. Gran Dro­
guería Sarrá. 

29518 17 n 

BUEN NEGOCIO. S E V E N D E N 17 VA-
cas con un despacho de $30; un carro, 

una araña y tres caballos; también se 
arrienda el terreno con casa y 9.000 me­
tros, todo se da barato. Informan en Mi­
lagros y San Anastasio, bodega Víbora. 

29235 14 n. 

Se vende, en precio módico, un auto­
móvil, propio para familia, de siete 
pasajeros, con magneto Bosch, alum­
brado y arranque eléctrico Westiu-
ghouse, fundas para asientos y cinco 
ruedas de alambre. Mecanismo, pintu­
ra, fuelle y gomas en perfectas con­
diciones. Se da cualquier demostración. 
Se vende por no necesitarse. Calle 2, 
número 8, esquina a 11, Vedado. 

29300 11 n. 

SE A L Q U I L A AUTOMOVIL LLMOUSIN, 
para bodas y bautizos. Informes: Zan­

ja, 91. Teléfono A-3320. 
292(18 7 d 

M~ ÁQÜINA E U R O P E A : SE V E N D E E N 
m uy buenas condiciones, de 7 asien­

tos. Muy barata. Monte, 374. 
29299 17 n 

SE VENDE 
1 motor de gasolina, de 6 a o 
caballos, y un dinamo de 110 vol­
tios, suficiente para 100 lámpa­
ras de 16 bujías. Puede verse en 
San Joaquín, 20. Fundición de 
Velo. 

C 9433^ 

LA CRIOLLA 

&ACSIBUA 

GRAN E S T A B L O OE BURRAS OE L E C H E 
de MANUEL VAZQUEZ 

BelMooaln f l'ocito. Tr/ . A-l^lu. 
Burraa ci iuüas tuaaa üei i>ai¿. con ser-

vicio a domicilio o cu el eataiiJu, a u«Uas 
«oras del dia y de la noche, pues i*-û u 
un servicio especial d£ mensajero» eu ul-
cicleta para despachar las órdenes ei. »o-
cuicla que se reciban. 

Tengo auciiraaieB en Jesús uel Moute. 
en el Cerro; en el Vedado, Calle A y l í . 
teléfono F-1382; y en Guanabacoa. calle 
M nlrno Gómez, número 10». y en todos 
los barrios de la Habana, avisando ai te­
lefono A-1810 que aeran servidos 'inne-
diatameate. 

kos que tengan que comprar barras pa­
ridas o alquilar burras de leche, diríjan­
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoaín v Pocito. teléfono A-4810. que 
86 las da más baratan que nadie. 

Not»» Suplico a los numerosos naaf-
chantes que tiene esta casa, en eus que­
jas al duefm aviaando al teléfono A-4r'0. 

M A ^ ü i i N A K l A 

S£ VLNDEN 
Calderas horizontales desde 50 
a P. a 400 R P. Calderas ver­
ticales desde 10 H. P, a 60 H. 
tigres de vapor, cepilbs, tornos, 
recortadores, motores de vapor, 
taladros, locomotoras, carros para 
caña, railes y toda clase de equipo 
para ferrocarriles, y toda otra cla­
se de maquinaria que vendemos 
muy barato. National Steel Co. 
f.onia del Comercio. 441. 

EN EXISTENCIA: 
Motores eléctricos hasta 25 cabadlos. 
Winches de vapor, gasolina y pe­

tróleo destilado. 
Calderas verticales hasta 60 caba­

llos, 
Donkeys, 
Bombas Triplicas, 
Bombas para pozos profundos, 
Bombas silenciosas para el servicio 

de casas en las Ciudades, 
Mezcladoras de Concreto, "0SH-

KOSH," 
Motores de petróleo crudo, "BESSE-

MER," 
Motores de petróleo destilado, 

"0LDS," 
Motores de gasolina "MONITOR," 
Molinos de viento "MONITOR," 
Molinos de maíz "MONITOR," 
Tanques de acero galvanizado con 

sus torres. 
GASTON, CUERVO Y CIA. S. en C. 
Habana, 94. Habana. 

C 8500 «0d-18 o 

MOTORES, N E C E S I T O UNO D E % O 1 
caballo, para corriente 110. Que esté 

en buenas condiciones. Diríjase a Mon­
to, 54. Con especuladores no qulevo ne­
gocio. 29318 11 n 

MAQUINARIA—ROMANAS 
Tenemos existencias en nuestro alma­
cén oara entrega inmediata, de roma­
nas para pesar cafia y de todas clases 
calderas, donkeys o bombas, máquinas 
motores, winches. arados, gradas, desgra­
nadoras de maíz, carretillas, tanques, etc. 
Basterrechea Hermanos. Lamparilla 9, 
Habana 

12668 31 m 18 

S B 3 

S C E L A M E Á 

SE V E N D E UN MOTOR 
Uobbins y Myers, de 15 I I . P 

A LOS CRIADORES 
Se venden cerdos de pura raza Inglesa, 
vershire, aclimatados desde sus tatara-
abuelos, y seleccionados para reproduc­
tores. Precio, cincuenta centavos libra por 
la pata. Los hay de todos tamailos. Se 
pueden ver en la Quinta "Santo Domin­
go," Real, 43, (lüira de Melena. Informa 
el Llcenciuilo Domingo Hernández Már­
quez. Hay Calzada. 

28316 27 n 

DODGE B R O T H E R S , S E V E N D E l NO. 
en Inmejorables condiciones. Infor­

man : de 7 a 11 a. m., en Zanja, 35. 
29290 11 n 

E L E C T R I C O 
prilc-

tica'mente nuevo, es de 220 y tiene su caja 
de retención; no lo vendemos en ganga, 
pero» sí a un precio razonable. Pérez Her­
manos, S. en C. Luyanó fronte a Boada. 

29272 } 5 n 
' \ LOS HACENDADOS Y COLONOS: S E 
XA. vende un trasbordador de uso, sis­
tema González y Novoa, de hierro. E n buen 
estado. Para informes: Venero y Marín. 
Palos, provincia Habana. 

28217 16 IN­

VENTA URGENTE 
de una caja contadora, está casi nueva. 
So da barata. Habana. 197. Piñal. 

29009 14 n. 

L. BLUM 
)S Y VACAS 

LA PRIMERA REMEDA GRANDE 
50 vacas 

Hoistein, Jersey, Durabm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Iodos lo» 
lunes llegan remesas nuevas de 23 
.-acas. í ambién vendemos toros Ze­
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 

Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 

D © c a u r r a a j e s 

SE V E N D E UN F O R D D E L 17, E N 3fa&G-
níflcas condiciones. Se puede en'Con­

cordia, 185-A, entre Espada y Hospital. 
29353 12 n. 

DOCUMENTOS Y CHAFAS 
Para vendedores ambulantes y para to­
da clases de vehículos como carretillas, 
carros, carretones, automóviles, camiones, 
etc.. se gestionan en el Ayuntamiento. 
Se emplea en las diligencias el nuevo 
sistema de electricidad y economía de 
Aguirre. Tacón, 6-A, entre OTiollly y 
Empedrado. Pregunte por Juan Sánchez. 

20168 16 D 

CUSA LOCOMOBILE. l 'ROUIA TARA 
camión. Se vende en Belascoaín. 88$^ 

Teléfono A-6185. 
29170 14 n 

Q E V E N D E U N A C C S A 1 O R I ) , C O N 
O arranque eléctrico y todo moderno, del 
17; se puede ver en Chávez número 1. es­
tablo de coches. Informan en 2, número 
06 Teléfono F-5410. Señor Rodríguez. 

•29238-39 14 n. 

Buik, tipo Sport, 4 pasajeros, 6 ci­
lindros- Se vende o se cambia por cual­
quier automóvil de 6 pasajeros. Luce 
na y San Rafael, garaje; preguntar 
por Alonso. 

20096 13 n. 
I S A M I T C I I K L T . E N > ! ( V U U fe ÑAS 
condiciones, de poco consumo, con mag 

neto Bosch, de 30-35 I IP . Urge su venta 
por embarcarse su dueño. Informes en 
La Favorita Animas e Industria. 

2901C 12 n. 

GRAN OPORTUNIDAD 
Teniendo en cuenta que, aun cuando 

sea un hecho la pronta terminación del 
actual conflicto europeo, ha de aumen-

1 tar considerablemente el costo de deter-
i minados artículos, haciéndose más difí-
I c'l por lo tanto la adquisición de los 
mismos, proponemos los siguientes a 
Quienes estimen sus intereses en algo y 
ueseen realizar una operación más que 

' venta losa. 
UNA MAQUINA HORIZONTAL. con 

tr^s años dis uso, 35 caballos, cilindro dé 
i 15"ir>" de recorrido y 7.1Í4" de diámetro, 
i y volante de 72•,, siendo su engrase au-
: iomático, en ?1.200.00. 
i UNA MAQUINA HORIZONTAL, con 
• uso de tres años, 16 caballos, cilindro de 
1 7" de recorrido y 7.1|4" de diámetro, vo- • 
i lante de 35.1|2" y una polea de 24", sien-
do igualmente automático su engrase, en j 

! TOS CARRO D E CUATRO RUEDAS, de I 
I poco uso y apropiado para reparto, en el | 

ventajoso precio de $300.00, y 
ÜN OABKO DE OÜATKO BUEDAS 

también chico, en buen estado, de uso, 
como el anterior, y para enganche de 
una sola muía, en $100.00. 

Para obtener más informes, pueden di-
rb'irse a la Compañía Nacional de Per­
fumería. S. A. Apartado número 2005. o 
en su defecto, a las oficinas de la misma, 
intaladas eu Monte número 314(320 de 
esta ciudad. 

29085 20 n. 

Se venden, en Muralla, 113, altos, 3 
máquinas de hacer ojales, 1 motor, 1 
máquina de reproducir películas de ta­
maño natural y gran lente. 

SE V E N D E UN ESTANQUE, NUEVO, D E 
hierro galvanizado, de forma cilindri­

ca, con su tapa. E s apropiado para de­
pósito de agua, grasas, etc. Oficios, 16, 
altos, departamento número 7. 

29400 12 n. 
ERRAM1ENTAS. SE V E N D E ^ > A 
preciosa caja, completa, para carpin­

tero de gusto o ebanista. So da por la 
mitad de su valor. Habana, 05 1¡2, altos. 
García. 

20407 12 n. 

PROPIETARIOS, CONTRATISTAS, 
CARPINTEROS 

Entablado, mil pies, 55 pesos. Ti­
jas pizarradas, millar, $31.50. Depó­
sito de Listonit y Shingles: Tejadillo, 
21. Teléfono A-2507. 

29437 S d. 

BUENA OPORTUNIDAD D E COMfBAB 
un Renault, de siete asientos, en ex­

celentes condiciones. Está nuevo, prdcio 
muy barato. Informarán: 8, esquina 13, 
Vedado Teléfono F-5381. 

28939 12 n 

AV I S O A L O S C H A U F F E U R 8 : Mauri­
cio Cabrera. Monte. 303. Cuatro Ca­

minos Gran depósito de guardafangos 
Fords. Especialidad en guardafangos ex­
tra. Monte, 303, Cuatro Caminos. Telé­
fono A-1986. Habana, 

27631 20 n 

2.SÍ12H 14 n 

DE MAQUINARIA 
Se vende una centrífuga, nueva, de 28 
pulgadas, para secar filtros en Ingenio. 
También se vende una lavadora, de 36X48. 
Se puede ver y tratar de su precio. Tro-
cadero, 57. 

2S005 22 n 

MAGNETO BOSCH: S E V E N D E UNO, 
tipo ZF, número 4, con ampliación, 

es de cuatro cilindros, puede verae en 
Villepas, 79, en la misma Informan. 

17 n 

SE V E N D E UN MAGNIFICO CAMION, 
con una nueva y fuerte carrocería, 

descubierta, su motor es económico y se 
da la prueba que deseen; se vende bara­
to por haber adquirido otro mayor. Cla­
vel. 104, esquina a Arbol Seco. Taller de 
carrocería, de P. Creyuela y Co. Teléto­
no A-7C76. 

2S918 12 n 

Se vende una máquina horizontal 
de vapor, con cilindro 14 por 3$ 
pulgadas con su polea de 14 pies 
por 16 pulgadas. Está en muy buen 
estado. Ensebio Sureda. Arguelles, 
112, Cienfuegos. 

C-2055 30d .6. 

\
K<ililTKt;TOS B I N G K N I K K O S : TB-
nomos railes vía estrecha j vis an­

cha de uso en buen estado. lubos fia­
ses, nuevos, para calderas v cablllHS co 
rrugadas •Gabriel." la mils resistente en 
menos área. Bernardo Lanzaiíorta y Co. 
Mimte número 377 Hsbana. 

C 4344 lo 10 Jn 

SE V E N D E N 50 TUBOS D E C A S E R I A S 
de 2 y 2-l|2 pulgadas a 3 pesos y me­

dio quintal, pueden verse en la finca San 
Alberto. Kilómetro 14 carretera de Vento 
a Wajay, su dueño Dr. Domínguez, San 
Miguel 167, Habana; de 1 a 4. 

(•-9104 15d. 9. 

Arena superior. Se vende arena de 
superior calidad, propia para fa­
bricaciones, fina y gruesa, cernida 
y sin cernir en todas cantidades. 
Apartado 36. San Juan y Martí­
nez. 

C-3290 IQd. 7 ^ 

NAVAJAS GILLETTE 
Las Tendemos a un peso paquete de doce 
hojas y las remitimos en paquete certifi­
cado a cualquier parte de la Isla al re­
cibo de dicha cantidad en sellos de co­
rreo. No enviaremos más de un paquete 
a una misma persona. Para pedidos a l 
Interior, dirigirse a los señores Henry 
Coock y Co. Apartado 1969. 

28940 12 n 
A M I S T A D , 46, S E V E N D E N V A-

l i rías cajas do hierro para caudalef 
de distintos tamaños. Precios módicos. 

27173 n 

COMO N^OCIO 
Se venden cinco nitros "PAS-
TEUR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 65, todos con su­
ficiente material de repuesto. 
Inlormes: Muralla, número 
66166. Teléfono A-3516. 

> 15 caballob, en Duen estado. Informan 
Franciuo Lópe'. Waarelraa > 

C-19HJ ln 5 |L 

De venta: 1 caldera, marca "Bab-
cock y Wilcox," Clase F. No. 30. 

|517 caballos. Ganga. National 
| Steel Co , La Lonja, 441, Habana. 
i C S3S6 ln 9 o 

RAILES 
Para entregar en 30 días, tenemos 
1.500 toneladas railes usados 
(Relayers) de primera clase, de 
60 libras por yarda, a $85 to­
nelada gruesa, puestos libres en 
los carros en la Habana, sujeto a 
orevia venta. National Steel Co, 
Lonja del Comercio, 441. 

C 8287 W t * * 
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A T R A V E S D E L A V I D A 

m Mí! J 
Hace como treinta años, cuando el I rece sino que las máquinas cuestan 

furor por la bicicleta invadía a los i cincuenta centavos, se hacía necesario 
humanos, se formó en París el "Tou- una gran Sociedad que mantuviera y 

ring Club de Francia," Era una Aso­
ciación que ofrecía por cinco fran-

una tarjeta de identifi eos al ano. 

defendiera los derechos y las necesi 
dades del gran número de propietarios 
que corrían sus máquinas. De aquí la 

cacion. una insignia para distinguir .creación del "Automóvil Club de Cu-
a los asociados, un periódico o ma- ba" de que es Presidente un caballero 
gazine mensual, la reducción de un! tan querido por su bondadoso carác-
tanto por ciento en todos los hoteles fter. sus prendas morales y su recono-
de Francia, por los gastos que se | cido amor por su país, que es abolengo 
hicieran y una confraternidad que ser­

vía para ayudarse los unos a los otros. 

El Club adquirió proporciones enor 
mes llegando a contar ciento veinte y 
tantos mil socios, y la Sociedad llenó 
de indicadores todos los caminos, pu 
blicó planos en beneficio de los miem­
bros y les proporcionó grandes ven 
tajas por aquella módica suma de un 
peso anual, Una vez más la unión ha­
cía la fuerza y el número vencía. 

Pasó la hegemonía de la bicicleta 
y hasta murió, casi, con la aparición 
del automóvil cuya superioridad como 
medio rápido de transporte era indis­
cutible, pero la enseñanza que deje 
el "Touring-Club" fué aprovechada. 
No tengo espacio para extenderme en 
una relación de lo que es el Automó­
vil Club de Francia, porque debo tra­
tar de lo que será el nuestro, pero apun­
to, de paso, que son infinitas las ven­
tajas que al "tourista", sobre todo, 
ofrece la garantía de esa gran Asocia­
ción. 

Con el desarrollo que entre nos­
otros ha tenido el automovilismo, al 
extremo, como decía mi preciosa ami-
guita Graciella Montalvo, que no pa-

en su familia, como el señor Andrés Te-
rry, que es, además, un entusiasta au­
tomovilista, aunque no de los que creen 

d 

cididamente al grano, para que la So­
ciedad no sea simplemente platónica o 
ideológica. Le han disparado con una 
velocidad de ochenta millas, una cati 
linar.a al muy bueno y muy querido 
señor Presidente de la República, que 
no tiene la mayor parte de las veces la 
culpa de lo que sucede, pero que es 
la cabeza de turco a donde todos he 
mos de tirar. Le han pedido en una 
carta del tamaño de una plana de pe 
riódico y que han debido leer hasta 
los ciegos, que mande a componer to­
das las carreteras porque es un horror 
el estado en que están. 

Tienen razón los del Automóvil 
Club, porque resulta irónico y burles­
co que estemos poniéndonos en la cor­
bata alfileres de brillantes cuando an­
damos con los zapatos rotos. 

El Presidente atenderá la petición. 
que el placer o la finalidad de esc | p0rque ella es equitativa y favorece 
sport está en devorar locamente el ca- j la industria del país y las necesidades 

personales, y el Automóvil Club de 

El "Automóvil Club de Cuba", que 
sólo conozco por lo que de él se dice, 
y por una carta que ha dirigido al 
honorable señor Presidente de la Re­
pública, lo componen, en su directiva, 
muy distinguidos señores como Domín­
guez (cadet) Oscar Fonts, Nicolás R i ­
vera (el hijo), Albertini (chevalier 
de la Legión d' honneur), Celso Gon­
zález (firma de mucho crédito). Ma­
ta, Seigle y otros, y han comenzado 
a harer como los "Rotarios": a cele­
brar sus juntas a la hora del almuer­
zo, en el restaurant de "París." Con 
esta iniciativa tendrán siempre "quo­
rum" y los acuerdos que se tomen es­
tarán acompañados del más benévolo 

e los juicios porque nada hay que 

Cuba, con su gestión incesante, logra­
rá muchos beneficios y hará otras 
cosas más, que publicaré cuando las 
sepa, sin que tengan, para decírmelo: 
que convidarme a comer, porque yo 
estoy a dieta y no puedo aceptar, ni 
siquiera un plato de lentejas. 

Conque hasta muy pronto que ( iré 
cuáles son los derroteros del Automó­
vil Club de Cuba. 

PARA 
HACER 
OLLASABROSA 

Juzgado de Guardia Diurna 
ACUSACION D E ATENTADO 

El vigilante 6S9. I/uis Collado, de la 
Novena Estaci|6n de la Policía Nadonal, 
ucus6 ayer ante el señor Juez de guardia 
diurna a Pedro Domínguez Molina, de 

! 41 años de edad y vecino de Fernandlna 
predisponga tanto a la tolerancia como número 2, de haberlo agredido en Ua1-

versidad esquina a Sierra, cuando de tra-
t.6 de detenerlo porque le Iba corriendo 
detrás a un mucLacho. 

E l acusado y varios testigos que com 

un estómago satisfecho. 

Pero la cosa no se reduce a co- • ---- — 
I parecieron ante el Juezgado dicen que1 el 

mer en amable compañía y a hacer i vi>i:iln1ntei ^ ° tenía puesto el uniforme 
| cuando tratft de detener a Molina. 

provectos en el aire, sino que van de-; 1:1 viprikinte después se puso el unífor-
mo imra arrestar a Domínguez y presen-

P i d a s i e m p r e 

Es la mejor, la más rica, y la más fina. 
De venta en todos los principales almacenes 

y al detall en los cafés, víveres finos, restaurants 
y bodegas. 

No tiene competidora. 
Somos los únicos proveedores de la Real Casa. 
En Europa es la preferida y para Cuba man­

damos sesenta mil cajas anuales. 
Oficinas de ZARRACINA, Mercaderes No. 4. 

Teléfono A-5237. Habana. 

Chor izos "LA FAROLA DE GÍJON" 
N o t i e n e n i g u a l , p o r s u r i c o a r o m a , s u e x q u i s i t a s u s t a n c i a 

y e l d o r a d o c o l o r q u e d a n a l c a l d o . 

Uno sólo es un rico almuerzo o una sabrosa cena. 
M L A F A R O L A D E G I J O i N " , n o e n b a l d e a l u m b r ó a E s p a ñ a e n t e r a 

y a h o r a a l u m b r a r á a C u b a b e l l a . 
También hay Chorizos de "La Farola de Gijón", secos, en rama, que se venden sueltos o en latas de a 10 Chorizos. 

S e v e n d e n e n l a B o d e g a d e l a e s q u i n a . 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a l a I s l a d e C u b a : 

^aXas2 GALBAN, LOBO y Ca. ™^A•,187 
H A B A N A 

ÍA-1188 

tó al s&nor Juez la guerrera rota y ua Centro de Socorros del Primer Distrito 
botón de la misma» 

ES policía y Domínguez Molina fueron 
asistidos por el doctor Sánchez de lesio­
nes leves. „ 

Domínguez Molina fué remitido al V i -
vaa 

QUEMADURAS G R A V E S 

Al infJnmársele el alcohol de un re-
verbeso, Valeria Peddicu Condora, fran­
cesa y vecina de Habana 38, recibió que­
maduras graves en la cara, cuello, ma­
nos y pecho. 

Fué asistida por el doctor Scull en el 

£1 Jarabe Sulfoco 

C8821 In.-23 O. 

C0MCRCIALC5 

h 

E L J A R A B E SULFOCOD es lo prime­
ro que debe usarse para combatir esos 
terribles males, pues sus maravillosos 
resultados lo han demostrado así y muy 
especialmente eu la Región Camagüeya-
na donde miles de eniermos atacados 
se han salvado, gracias a las propieda­
des curativas de esta prodigiosa me-, 
dicina. 

Sí quiere usted librarse de los terribles 
estragos que está causando la GR1PPB 
en Camagüey y otros importantes luga­
res de la República, tome el maravillo­
so J A R A B E S U L F O C O L que es muy re­
comendado por los mejores médicos v es­
tá registrado en la Secretarla de ¿Janl-
flad y Beneficencia de la República ds 
Cuba 

No se le olvide, le aconsejamos por 
bien a la humanidad que pruebe usted 
un pomo y se acordará siempre de este 
anuncio. 

J A R A B E SULFOCOL se vende en to­
das las boticas de Cuba-

Depósito al por mayor: I . Uriarte y 
Co.: Angeles, 3G,—Habana. 

alt. 

Cafa de Ahorros 

a f l o s e n e l m i s ­

m o s i t i o y c o n 

e l m i s m o n o m ­

b r e , l l e v a e s t a ­

b l e c i d a l o C a s a . 

J J . B » s y G í a . 
B A N Q U E R O S 

O B I S P O . N U M . 2 1 

OTRO H E R I D O G R A V E 

José Muñlz Artidlello, de 22 años de 
edad y vecino del poblado de Calimete, 
a! iia arse de un tranvía en Cerro v Do­
mínguez, Impensadamente metió el" pie 
derecho bajo una de las ruedas del ca­
rro sufriendo una herida por avulsión y 

VICTIMA D E LOS CARTERISTAS 
Ante la poücía Judicial denunclA « J 

Manuel Pérez Arguelles, natural de & 
laña propietario y vecino de Anub 
ro niimero ol qUC antes de ayer c n S l 
las finco de la tarde, al tomar un tran 
vfa (ir la Huei Mya-Estaci.'m Céntrala 
ISeptuno •esquina a Aramburo, un deseo l 
noyldo que e.sr.iba, en la plataforma lil 
<li6 un empel'LOn y que al tratar de can. 
María un billete de a veinte pesos a ni 
amigo Antonio Bey, notó que le habíin 
srtistiaido del bolsillo Interior del sacol 
que vestía unacartera de piel de rmiil 
ron ssu Iniciales, conteniendo cuatíoclen-l 
tos treinta y seis pesos en billetes ame-l 
ricanos. varios recibos de alqullere? A 

t casas, de compras de solaros, recibos dtl 
Indalecio 64 y medio, que se fracturó ¿affos hipotecas y una perla de lana-

desarticulación de los tres primero» ar­
tejos de dicha extremidad. 

Ingresó en la casa de salud Covadonga 
para atender a su curación. 

F A L L E C I M I E N T O 

Antonio RfvAn Galloso, natural de E s -
-•> afios de edad y vecino de San 

EDIFI 

Tejadille, Nóin. i 
E s q u i n a S a n ^ 

* PISOS. 
52 HABITACIONES 
E l d í a 2 0 d e N o v ¡ e í h 

b r o q u e d a r á t o r . 

m i n a d o . 

E s q u i n a d e f r a i l e ínn. 

d i a t o a t o d o s l o s B a n n ^ 

O f i c i n a s P ú b l i c a s , a 0üS„y 

c u a d r a d e t o d a s l a s l íne ! 

d e t r a n v í a s . S i n r u i d o d 

l a s c a l l e s , p o r q u e l a s i j 

c i ó n e s p e c i a l d e e l l a s di 

f i c u l t a e l t r á f i c o d e c a m i i 

— n e s y c a r r e t o n e s . ^ 

S e p r e f i e r e n i n q u i l ¡ n o . 

q u e a r r i e n d e n p i s o s 

c o m p l e t o s . 

I n f o r m e s : 

G. del Valí e 
P R A D O , 1 1 8 , A L T O S . 

T e l é f . A - 6 8 1 8 . 

Marcas y Patentes 
Dr. Carlos Gárate Brú. 

Abogado. 
Jefe duran; i diez años en el De->.*. 

mentó de Marcas y Patentes rte i f ? 
publica. A o tor do casi todas k» * 
dernua disposiciones vigentes en b ^ 
teria. w 
Acular, 43. Teléfono A-íJ 

antes de anoche la colunnna verfehril 
ujlentras trabajaba en los muellesT/H 
BenéflSeC,Ú aiLir en la CaSa d* ^ A \ 

Su tadáver fué remitido al NecrommJ 

sitóiaiWtka de ia --sai 

T e l é f o n o : M . 2 7 7 ó W r ¿ c c t ó a T e l e j r á f c a : METEOCOMPA. 

LA METROPOLI! 
Compañía Nacional deSegurosS.A. 

Capital: $2.500,000. 
Oficina Principal: Aguiar, 100.-Habana. 

DIRECTIVA: 
Presidente: 

E r n e s t o d e Z a l d o . 

VIce-Presidente: Vlce-Tesorero: 
Florentino Suárez. Francisco Peaabad. 

Tesorero: Secretarlo y Abogado Consaltor: 
EudaJdo Romagosa. Dr. Cristóbal Bldegaray. 

D i r e c t o r G e n e r a l : 

V i r g i l i o O r t e g a . 

V o c a l e s C o n s e j e r o s : 

nH.Pedí.0>,LabOride7ÍYanClSC0 GarCía Nav^o.-VIcente Real RnIZ.-CI-
prlano Echavarrl.-Jos^ Rueda Busta m a n t e ^ o s é Lrtoea M a r i n a * - ^ 
Alvarez Rlus.-Domlngo isaal.-Dr. Jacinto Pedroso.-Antcnlo Rosigue 
Vázquez^-Venancio Zabaleta ^ 

SEGUROS y FIANZAS 
DE TODAS C L A S E S 

America Advertlslng Corp. A-963S. 

CONVIERTE EN NUEVO 
EL ESTOMAGO DESTRUIDO 

Y GASTADO. A G U A A V I N E R A L D E / A A D R U G A 

IfiBOTELlADA AL PIE DEL MflSAÍlTML 
•DEPOSITO BUENOS AIRES 29. 

TELEFONO A. 6983. 

Cerveza : ¡ D é m e med ia 3ical 

José 

¡dea 

Pero 

sini, 

Un 

Si 


